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APRESENTAÇAO 

Não há religião sem oogma, moral e liturgia; 
o dogma promulga verdades a serem crldas, a mO· 
ral dita mandamentos que devem ser praticados e 
a liturgia prescreve regras para o CÜlto a Deus. 

A nossa religião, revelada pelo próprio Deus 
está contida na Bíblia {Antigo e nôvo Testamento) 
e na Tradição. 

E é justamente sôbre Dogma, Moral, Liturgia 
e Bjblia que versa nossa modesta obra, ao que pa· 
rece, primeira e única no gênero, no Brasil, vindo, 
portanto, preencher uma lacuna na bibliografia re- . 
ligiosa. 

Quantas vêzes nos assaltam pequenas dúvidas 
sôbre a acepção exata deste ou daquele têrmo de re­
ligião, quantas vêzes precisamos de um conceito 
breve daquel'outra palavra ou urge que saibamos o 
verdadeiro significado de uma expressão, sua origem 
ou simbolismo ? 

A isto se propõe - sem pretensão alguma -
êste Dicionário. Pela bibliografia consultada, será 
fácil ao consulente aquilatar das canseiras exigidas 
nas pesquisas para o resultado que ora se dá a 
lume e que, afinal, se realizou num pequeno lapso 
de tempo {4 meses). Desde 1959 estava concluido, 
mas só agora foi possivel editá-lo, graças a um gru. 
po de amigos. Evidentemente não constitui obra­
-completa nem perfeita - como nada o é, senão 
~us. Tampouco esgota o assunto e muitas falhas 
.ser-lhe-ão apontadas - e esperamos a caridade dos 
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leitores em fazê-lo as quais serão sanadas em 
futuras edições, se as houver. 

Não podemos deixar de consignar, nesta apre­
sentação, um agradecimento todo especial a quan~ 

tos, de uma forma ou de outra, colaboraram co­
nosco : à Academia Mariana, de Friburgo, a época 
sob direção dos Frs. Barbosa, S. J. e Nelson Santos. 
S.J., cujos filósofos coligiram grande parte da maté­
ria referente à Biblia; à Comunidade Capuchlnha 
do Rio de Janeiro, pela gentil permissão de acesso 
à Biblioteca do Convento; aos Revdmo. PP. Pancrá· 

· cio Dutra, S.J. e Antonio Iasi, S.J., pela contribuição 
valiosa na parte de Moral e Protestantismo, res­
pectivamente; ao Pe. Valério Alberton, S.J., na par­
te do Concilio, e ao Pe. Romeu de Farias, S.J., pelas 
informações utilissimas; ao bibliógrafo Hélio Nunes, 
pelas pesquisas em velhos dicionârios; aos congrega­
dos marianos Sylvio Junqueira Tostes e Alberto Con­
cesso Chaves, pela cooperação taquigrafo-datilografi­
ca; aos desenhistas Roberto de Souza e Jorge Wash­
ington Faria Ribeiro, pela idealização e execução da. 
capa; aos amigos Edgar Hofmann, Walter Fernan­
do de Freitas e Arthur José Vieira, pelo incentivo 
valioso e, finalmente, ao mestre e amigo Pe. Paulo 
J. de Souza, S. J., pela inteligente, segura e culta 
orientação, sem a qual, certamente, não terlamos 
coragem de publicar o que ora colocamos nas mãos 
dos leitores nosso : "Pequeno Diclonârio Cat61ico''" 
que visa a servir para maior glória externa de Deus 
e da Ssma. Virgem. 
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Tur .............................. . . 
v ................................. . 
= ... ..... ......................... . 
+ ................................ .. 
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* t .. ...... ...................... .. .. 

Alemão 
Anglo-Saxônlce 
Apocalipse 
A.rabe 
Aram.álco 
Antigo Testamente> 
Cânone 
Castelhano 
Confere 
:t:clesiástico 
i':xodo 
Fenfcio 
Flamengo 
Fr&ncês 
Gênesls 
Grego 
Hebrilco on Hebre• 
Isto é 
Inglê• 
Italiano 
Latim 
Lueas 
LltUJ"gia on Litúrgico 
llai'COfl 
Ma tens 
N6vo Testamento 
Persa 
Por e:J<emplo 
Sânscrito 
~enio 

Sl~o 

Teologia on Teolõgk~> 
Tessalonossenses 
Turco 
VIde 
Igual a 
Mais 
Mais ou menos 
Nascido em 
Faletlldo em 
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AA.B.AO - (heb. = 4muito 
alt~») ou «mestre») - Ir­
mo de Moisés, da tribu 
de Levl; primeiro sa­
cerdote do povo judeu, 
tendo morrldo sõbre o 
monte Hor. 

ABA - (sir. = pai) - ti­
tulo correspondente a.o de 
Bispo em algumas Igrejas 
orientais, coptas, etióplcas 
e Birias. 

ABBA - (aram. = pai) -
expresão frequente na Bt­

blia, principalmente no 

N. T. (p. ex., na oração 

de Jesus no horto das 

oliveiras - Me. XIV, 36), 

designando · Deus como 

paJ. 

ABADE - (gr. abbi = 
pai) - Superior religio­
so de monges ou c6negos 

regulares, p. ex., Abade 
beneditino, clsterslense: ' 
sempre sacerdote eleito 
pelos professos da Or­
dem por tõda 8 vida, 
com Idade mlnlma de 80 
anos, sagrado segundo o 
Pontiflea.Ie Romannm; 8 

.sagração se parece com 
a de Bispo, mas não lhe 
confere nenhum caráter · 
especial, nem a plenitude 
do sacerdócio. Governa 
uma Abadia com autori­
dade plena, podendo con­
ferir ordens menores, 
benzer os santos óleos, 
consagrar cálices, altar 
portâtil etc. e goza de 
prerrogativas llt11rgicas, p. 
ex. uso dos pontlfica18 
Abade Nnllln• <= de ne­
nhuma diocese), há de 
ter território próprio de 
3 paróquias, no mlnimo. 

ABADESSA - (lat. abba­
tlssa; ecles.) - rellgloaa 
que governa uma Ab&dta: 
a exemplo do Abade 6 
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eleita e consagrada com 
tôda aa caracterfsUcu, 
menos o que 6 sacerdotal. 

ABADIA - (lat. abbatfa; 
ecles.) - Casa Rellg108l1 
de monges, ou religiosas, 
canônicamente ereta com 
especiais condicões, nAo 
podendo ter menos de 12 
membros. 

ABDIAS - (heb. = cservo 
do Senhor:.) - um dos 
Profetas Menores do A. 
T., profetizou as lutas e 
vitórias do Povo de Is­
rael contra os Idumeus. 

ABEL - (heb. = cplanicie 
verde,.) - o segundo fi· 
lho de Adão, morto por 
seu lrml.o Calm. 

AB.JUBAB - (lat. ab + Jn­
rare; ecles.) - ato de 
renunciar à heresia, ao 
cisma ou à apostasia; 
obrigatória para todos que 
voltam ao seio da Igreja, 
menos aos menores de 14 
anos e aos pagAos quan­
do batisados adultos. 

ABL1JO.IO - (lat. ablutlo­
ae; Ut.) - purlflcaçlo 
dos dedos e obJetoe de­
pois que elltiveram em 
contato com aa esp6de~~ 
sagradas: na MISS& tem 
lugar 2 vêzes depois da 
eomunhAo. 

ABGBTO - (lat. aborta) 
- morte do feto ou sua 
expulsAo antes de eer 
viável (diferente do na.scl­
mento prematuro) : quan­
do produzido artltlclal­
mente afora o caso de 
salvar a vida da mAe. 6 
crime previsto no Código 
Penal (art. 1.28) ; proibido 
pela Igreja, mesmo visan­
do salvar sõmente. a mAe 
é pecado grave com exco­
munhAo normalmente re­
servada ao Bispo. 

ABBAAO - (heb. = cpai de 
multa gente») - nome 
em que Deus trocou o 
de AbrAo, primeiro dos 

mais Importantes Patriar­
cas do A. T., escolhido 
para pai do povo judeu; 
era natural de Ur (Cal· 
déia) - Cfr. Gen. XI, f 
e Exod. XII. 
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ABRENUNCIAB - (lat. a­
brenuntlal't'l) - ação de 
repellr, exconjurar, como 
p. ex., -cCruz, credo, li­
vre-me Deus, abremlnclo:.. 

ABSIDE - (gr, = acres­
centar; llt.) - parte so­
bresalente na extremida­
de das Igrejas, geralmen­
te em forma semicircular, 
onde fica o altar-mór. 

ABSOLUTO - (ecles.) -
aquêle a que se confere 
absolvição sacramental, a 
que se levantou a exco­
munhão ou Interdito. 

ABSOLVIÇAO- (ecles.) -
sacramental, remissão dos 
pecados e penas (pelo 
menos eternas) concedi­
da pelo sacerdote, em 
nome de Deus, no Tri­
bunal da Penitência (Con­
flssAo) . 

ABSTIN1tNCIA - (ecles.) 
- privação dos prazeres 
do gósto mesmo l!citos; o 
não uso de carne e cal­
do de carne em dias pres­
critos pela Igreja, espe­
cialmente na Quaresma. 

ABULAB - (eclM.) - se­
lar documentos pontlnclos 
com bula ou sêlo de 
chumbo (v. Bula). 

AÇ.AO CATOLICA (e-

eles.) - colaboração dos 
leigos no apostolado hie­
rárquico; sempre existiu 
na Igreja, maB sua orp­
nizf!.!:ilo nos moldei! atua!B 
se deve ao Papa Pio XI. 

A. C. 111. - sigla que jun­
tamente com um triAgulo 
vermelho formam o dis­
tintivo da Associ&4:ã• 
Cristã de M-~. orga­
nizal;l!.o protestante com 
finalidades esportiva, ar­
tistlca, cultural e lndlre­
tnmente religiosa.. Fun­
dadeem 1844, na Ingla­
terra, por J'orge Wlllans; 
da! pe.ssou a outros pa!­
ses, chegando ao Bms11. 
vla EE. uu.. em 1893. 

ACOLITO - · (lit.; ecles.) 
- aquê!e que recebe a 
ordem do acolltado; diz.. 
se também do leigo que 
ajuda a Missa (sendo 
crlanl:&, chamam-no .eo­
rolnha..). 

-9-

http://www.obrascatolicas.com/



AD.&O - (heb. = famllta, 
descendência) - n o m e 
dado ao gênero humano 
que depois passou a pró­
prio, designando o pri­
meiro homem criado por 
Deus: é verdade de Fé 
que houve um primeiro 
homem criado por Deus 
em estado gratuito de 
Integridade e Imortalida­
de; da mesma forma, 6 
de Fé, que sua alma foi 
criada por Deus dlreta­
IDente e o seu COrPO coD­
erfado. ·Discute-ae entre 08 

teólogos o cmod11h do 
corpo, nada mais. 

ADIVINHAÇ.&O - (lat. dl­
viaare) - conhecliDento 
de coisas futuras e ocul­
taa por meios Inadequa­
dos, supersticiosos ou mes. 
IDO cOID lntervencilo do 
demônio, portanto, práti­
ca condenada pela Igreja. 

AD-LDIINA - (ecles. -
visita cad-lfmilla apMto-
1- (visita às portas 
dos Apóstolos) é a que 
cada BisPO deve fazer ao 
Papa de 6 em 6 anos. 
para 08 da Europa, e de 
10 em 10 para os demais; 

a expressão vem do ta­
mulo dos santos Apósto­
los Pedro e Paulo que se 
encontram em Roma e 
que os Bispos visitam 
para significar a conti­
nuidade do govêrno da 
Igreja. 

ADOÇAO - (lat. a.doptlone 
= perfilhacilo; teol.) -
adocão divina, um dos 
efeitos da Redenção; ten­
do sido salvos por Cristo, 
nosso Irmão, tomos pelo 
mesmo fato ado1ados por 
Deus Pai. 

ADORAÇ.&O DA CRlJZ -
tendo sido banhado pelo 
sangue Divino da vitima 
sacrossa.nta, o Filho de 
Deus, :: n.doraçio da cruz 
tem sentido todo especial 
e próprio : visa o madei­
ro utilizado na crucifica­
ção do Salvador, e na 
Sexta-feira Santa consti­
tui o ápice da liturgia; 
não existindo em tôda 
parte reliquias da verda­
deira cruz, se extendeu 
aos crucifixos, nesse dia. 
de modo especialíssimo, 
crescendo aos olhos da 
humanidade o valor dês­
se culto, seu significado 
e simbolismo. 
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ADORAR - (lat. ad-orare) 
- ato supremo de culto 
a Deus reconhecendo-o 
criadOt" e Senhor de tudo; 
a principal manlfesta~;ão 

de adoracão foi sempre o 
sacrlflclo (inclusive no 
paganismo), pelo qual se 
destrói uma vitima em re­
conhecimento de que tudo 
é de Deus. O ato de ado­
ração por excelência no 
cristianismo 6 a Missa, o 
sacrifício Incruento de 
Cristo. 

ADBO - (lat. atriu) 
Ares de terreno em frente 
a uma igreja; em sentido 
lato, o lugar que a cerca. 

ADULTaBIO - pecado con­
tra a castidade e a jus­
tiça consistindo n 0 ato 
conjugal completo com o 
conjuga de outra pessoa; 
mais grave quando ambos 
são casados; é ta.:nbém 
adúltero o homem casado 
que vai a uma mulher 
solteira. 

ADVENTISTA.S - diversas 
seitas protestantes, desta· 
cando-se a dos Adventls· 

-11 

tas do 7• Dia, pois espe­
ram um proximo advento 
do Senhor; e 7• dia por 
que observam o sábado. 
Fundou-os o batista Gui­
lherme Mlller (1782-1849) 
e existem no Brasil desde 
1916. 

ADVENTO - (lat. adven­
tus = chegada; llt.) -
tempo de prepara~;ão para 
o Natal constante de 4 
domingos, sendo que o 
primeiro dá início ao Ano 
Litúrgico ou Eclesiástico. 

AFINIDADE - Oat. affini­
taie = Umltrofe, que se 
tocam pelo limite; ecles.) 
pa rentesco surgido pelo 
rnatrlm6nio cristão válido, 
consumado ou não: gên· 
ro, nora, sogro e sogra. 

AGAPE - (gr. acápê = 
amor fraterno ou carida­
de; lit.J - refelclo Inti­
ma dos primeiros cristãos 
que precedia a Missa e 
a Comunhão; comecava no 
sábado, à noite, e só ter­
minava na madrugada de 
domingo; os abusos obri­
garam a separar~ o ágape 
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da Missa e no séc. IV 
desapareceu; costuma se 
empregar o têrmo para 
significar a Comunhão. 

AGAPI.:TAS - (gr. agap6-
te =amada; ecles.) -vir­
gens que na prlmltlva 
Igreja viviam em comu­
nidade, sem fazer votos. 

AGAR - heb. = <do sul•) 
escrava egipcla de 

Abraão; mãe de Ismael, 
expulsa com êle depois 
do nascimento de Isaac; 
andaram perdidos pelo de. 
serto, famintos e seden­
tos, quando apareceu um 
anjo que Indicou uma 
fonte; Ismael foi o tron­
co de que nasceu o povo 
árabe (Ismaelitas). 

AGEU - (heb. hagga.l. = 
festejado) ~ um dos mais 
breves profetas do grupo 
dos menores do A. T.; 
trAta da reedlficacAo de 
Israel e apresenta Zoro­
babel como tlgura do 
Messias. 

AGGIORN A.MENTO - (!tal. 
= atuallzacAo) - o mes-

mo que .,ar - dia, m~ 
dernlzar-se no bom senti­
do, l. 6., autocrftlca e 
reforma para melhor-; 
Joio XXlli dlsee da Igre.. 
ja quanto ae estruturlll!l e 
instltulçl!es eclesiásticas; 
Paulo VI : cpenetracão 
esclarecida no espirlto do 
Concilio e flél aplicacão 
das diretrizes que êle tra­
çou de um modo tão fe­
liz e tão santo,. 

AGNóSTICO - aquêle que 
sem negar a existência 
de Deus, afirma no ·entan­
to. que não se pode pr~ 
var a sua existência; 6 
também aquêle que diz 
prescindir de Deus ou 
slplemente nlo cogita de 
sua e:dstncla. 

AGONIA - lat. = luta) -
conjunto de sofrimentos 
que, geralmente, acom­
panham os tlltlmos trAn­
ses do moribundo; sofri­
mentos tlslcoa e morala 
de Cristo no jardim da.s 
oliveiras, por Isso chama­
do Horto da Agonia. 

AGOSTINHO (Sto.) - naceu 
na .Mrlca em 364, conver­
tido por Sto. Ambróelo 
aos 33 anos; feito Bispo 
de Hlpona, onde morreu 
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em 430. Um dos h~ns 
mais sábios da humani­
dade. Sua qtil.e foi Sta. 

~Mônica que rezou sem 
cessar pela sua conver­
são. 

AGNUS DEI - (lat.; e gr. 
= Cordeiro de Deus; Ilt.) 
- expressão que na Bl­
blla designa a vitima des­
tinada ao sacrificio e S. 

.João Batista com pro­
priedade aplicou a Crie­
to; parte da Missa na 
qual o sacerdote, antes 
de comungar sob as duas 
espécies, repete 3 vezes 
e s s a lnvoca!;ão, sendo 
acompanhado pelos fiéis 
(antigamente era em la­
tim e sõmente êle recita­
va) ; pequeno disco de 
cêra benta só pelo Papa 
de 7 em 7 anos, na Quin­
ta Feira Santa, com . a 
imagem de um cordeiro 
ou cruz Impressa. 1!: um 
l!acramental e em sua 
bênção se pede contra as 
doenças, perigos do mar, 
lncendlos, Inundações e 
para os partos. 

AGBEGACAO - (ecles.) -
flllacão de uma assocla­
cAo rellgiosa a Assocla­
el!.o omaten, i.é., a pri­
meira fundada, para efei­
to de participar doe mes­
mos privllég!Os e graças 
espirituais, sem contudo 
sofrer juriedicAo da prl­
mârla. 

AGUA - (lat. ~Mtua - é 
elmbolo da purificacAo 
pelo fato de lavar, limpar, 
purificar; elemento que 
Cristo estabeleceu como 
matéria do batismo; no 
Ofertório da Missa é mis­
turado ao vinho, simbo­
IIsando nossa unll!.o com 
Cristo e como Cristo to­
mou a nossa humanidade; 
na Blblla aparece vârlas 
vezes como slmbolo da 
craça divina. 

.&GUA BENTA - (ou lus­
trai) - mistura de sal 
exorcizado e bento com 
água da mesma forma 
exroclzada pelo sacerdote­
segundo a fórmula tradi­
cional desde o séc. VIn. 
J!l um sacramental empre­
cado no culto, nas bên­
cAos, sagrações, nos exor-
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cismoa, exéquias e na 
vida privada para asper­
são de pessoas e objetos. 

ALAPA - (lit.) - leve bo­
!eda que o Bispo dá na 
face do crismado, como 
sinal de que deve estar 
disposto a tudo sofrer 
pela Fé. 

ALBIG:IUISE - denomina­
ção derivada da cidade 
de Albi (França) e dadrt 
aos partidários da seita 
herética, polltica, e mes­
mo armada. que no sé­
culo XII consttiulram ver­
dadeira a.ntitese do cato­
licismo; consideravam a 
Igreja como a personi­
ficação do mal. Foram 
vigorosametne combatidos 
por S. Domingos com a 
arma do rosário. 

ALELUIA - (heb. alelluia 
= louvai a Deus; llt.) -
exclamação de alegria 
conservada na liturgia, 
sobretudo no tempo pa.e­
cal; nome e um doa 
cânticos interleclonals da 
Missa. que atualmente 
pode ser Udo pelo povo. 

ALIT"ORGICO - (de a pri­
vativo + liturgia; lit.) -
excluído da liturgia, diz­
se do dia em que não há 
oficio próprio na Litur­
gia, como P. ex. no sá­
bado Santo ou da Paixão. 

ALFAIAS - (lit.) - obje­
tos e paramentos do cul­
to; cálice, patena, custó­
dia, ãmbula, casula, etc. 

ALliiA - (lat. anima) -
esp!rito Imortal, lncorru­
Uvel, dotado de inteli­
gência e vontade, criado 
por Deus para a forma 
do corpo humano; contrai 
o pecado original no mo­
mento da união com o 
corpo, e, livra-se dêle, 
com 0 batismo. 

ALPHA ET OMEGA 
(teol.; llt.) - primeira e 
última letra do alfabeto; 
grego; slmboli.smo que 
Indica ser Cristo, como 
Deus, é. o principio e o 
fim de tôdas as co!SIUI 
(cfr. Apoc. I, 8); é o qu~ 
expressa a cerimônia da. 
Vlgilla. Pascal, quando (j 

sacerdote taz, com grãos 
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de Incenso, incisões no 
Clrio Pascal. 

ALTAR - (lat. altar rea, 
altns == lugar elevado; 
lit. ) - local ou · objeto 
cultuai sôbre o qual o 
sacerdote oferece o sacri­
flclo ritual ou lltúgico; 
é a figura de Cristo. O 
altar fixo possui partes 
essenciais, acessórias e 
guarnições, p . ex. corpo, 
pedra d'ara (que é prO­
priamente o altar) de­
graus, supedâneo, taber­
ná.culo, banquetas, cruel­
fixo, velas, toalhas etc. 
Altar-portátil é aquêle que 
fàcllmente se trans porta, 
em viagem ou tempo de 
guerra, com licença do 
Bispo. Altar mór, i.é., 
forma sincopada de alta r 
maior ou principal, onde 
geralmente es tá o orago 
da Igreja; Altar Privile­
gia.do (altar privilegia:­
tnm) é aquêle em que 
o celebrante pode apli­
car indulgência plenária 
à alma em cuja intenção 
está celebrando; é geral­
mente indicado por uma 
tabuleta. 

ALTARISTA - (eclell. -
o conêgo que, na BasllJ.ca 
de S. Pedro (Vaticano), 
é encarregado da decora­
ção do altar-mór e de con­
servar os páliOs que lhe 
são entregues pelo sub­
diácono apostólico. 

AMBICAO - (lnt. ambitlo­
ne = desejo) - procura 
Imoderada de fortuna e 
bens, de glória mundana. 
de honrarias, de poder; 
cobiça. 

ALTISSDIO - por ser o su­
perlativo de alto, empre­
ga-se significando Deus; 
a expressão, •Filho de 
Altisslm<»>, é o mesmo 
que dizer : Filho de Deus. 

AMBULA - (lit.) - espé­
cie de copo dourado por 
dentro que serve para 
conservar e distribuir 1111 
hóstias consagradas na 
comunhão; chama-se tam­
bém cibório. 

AM8M - (beb. amea = aa­
slm seja; llt.) - contir­
macll.o de uma atll'1JI8Cio, 
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de um desejo, por 1No 
se usa no tinal daa ora­
ções como resumo de tudo 
o que se disse a Deus; na 
Missa. é dito 11 vêzes, com 
os mais variados slgnlti­
cados. 

AMENTAR - (a + mente 
= lembrar-se) - em lin­
guagem religiosa, rezar 
pelos defuntos. lembrar­
se doa mortos nas ora­
cõea. 

AMICTO - Oit. a.m•ri,... 
cobrir; llt.) - peta de 
linho branco, com dois 
cadarÇOs e cruz bordada 

- no centro, que o sacerdo­
te põe sl\bre a cabeca e 
depois de!Jra caJr sôbre 
os ombros; llignltica a 
defesa do sacerdote con­
tra >ts Insidias do demO­
nlo. por Isso é chamado 
o ~elmo dt:J Sfll,·acÃn>>: 

lembra a coroa de espi-
nhos que 
<::abe<;a de 

colocaram 
Cristo. 

na 
Seu 

uso data do .~. VIII. 

AMóS (h<'h hhmn~ = 
que estã carregado) 
•1m dos profetas do gru-

po dos menores do A.T., 
profetizou o destêrro e os 
castigos de Israel na A&­
slrla. 

AMUL:Il:TO - objeto vivo 
ou inanimado da nature­
za a que, suspersticlosa­
mente, se atribui poderes 
sobrenaturais, como evi­
tar desgraças, maleflclos, 
doenças etc., sendo, por­
tanto, condenado p e 1 a 
Igreja como também o 
talismã. 

ANA - nome de diversas 
mulheres da Blblia, espe­
cialmente da espôsa de 
S . .Joaquim e mãe da Vir­
gem Ssma.; nome da mu­
lher que impetrou com 
as suas preces a Deus .um 
filho, Samuel, o qual velo 
a ser o primeiro juiz de 
Israel. 

ANABATISTA - (gr. aná 
= repetição + baptlstés = 
que batisa) - membro 
da seita que propugnava 
pela repetição do batismo 
para aquêles que o rece­
beram antes do uso da 
razão. 
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ANAl<'OllA - (gr. anapho­
rá = repetição; llt.) -
repetição sistemática da 
mesma palavra no princi­
pio de diferentes !rases; 
textos das liturgias orien._ 
tais quase sempre inva­
riáveis que se restringem 
a um formulário fixo; o 
mesmo significado que se 
dá à palavra ccánon», na 
liturgia latina. 

AN:AGOGIA - (gr. anã = 
para cima + agõ&"é = con­
duzir) - elevação, arre­
batamento, arroubo da 
alma na contemplação dal!l 
coisas divinas; sentimento 
místico da Sagrada Es­
critUI·a. 

ANAliiNESE - (gr. anã.m­
nêsis = recordação; li t.) 
- diz-se das palavras que 
logo após a consagração 
das espécies, repete o ce­
lebrante recordando o que 
disse Cristo na última 
ceia, que foi a primeira 
Missa, e relembrando os 
elementos de tôda a obra 
da Hedenção. 

ANAS - um dos condena­
dores de Cristo; deteve 

durante multo tempo o 
Sumo-sacerdócio em Israel 
e tinha grande influência 
entre eeu povo. 

ANATEMA - (gr. = afae­
tamento; ecles.) - prntl­
camente o mesmo que a­
comunhão; no CQdigo de 
Direito Canônico designa 
uma pena ecle&iástica l;m­
çada com o ritual do aPon­
tifleale Romannm•; nos 
decretos conciliares é uma 
fórmula que condena uma 
doutrina cont~a à Fê 
e à Moral. 

ANCORA - (ecles.; Jit.) 
- slmbolo de uma das 
virtudes teologaiB - Ee­
peranca - e multo usado 
na liturgia para significar 
a Pátria Celeste a que 
todos aspiramos. 

ANDOB - estrado ou trono 
assento eObre 2 varas P~ 
raleias, no qual se trans­
portam, ao ombro, ae 
imagens, nas procissões. 

ANEL - (pontifício e epis­
copal) - o que é usado 
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como ornamento e indica­
tivo de autoridade; o do 
Papa é chamado também 
ocAnel do Pescador•; antl­
garnent'e usavam-no como 
siriete ou sêlo no lacre 
dos documentos importan­
tes. 

ANG~LICA - (llt.) - li­
cão que se canta para a 
bênção do Cirto PIIJlCal. 

ANGELICAL - (teol.) -
diz-se de tudo que <" puro, 
santo, Inocente, per se­
rem alguns dr,s atribu­
tos dos anjos. 

ANGELUS - (lat. = anjo) 
- nome dado a hora em 
que se presume haja sido 
a que o anjo anunciou a 
Nossa Senhora de que se­
ria a Mãe de Deus; devo­
ção, devida ao franscls­
cano e doutor da Igreja, 
S. Boaventura. de se reci­
tar 3 Aves-Marias (de 
manhã. a 0 melo dia e ! 
tardinha) em homenagem 
à SSma. Virgem. Deter­
minara S. Boaventura que 
durante o capitulo geral 
da Ordem realizado em 

18 

Pisa (1268) se tocasse 
solenemente oa sinos para 
tal recltii.Ção. 

ANGLICANOS adeptos 
da Igreja cismática ln­
glêsa. surgida do descon­
tentamento de Henrique 
VIII (1503-1M7) Por não 
ter conseguido do Papa 
a anulação do seu casa­
mento legitimo; foi aos 
poucos descambando para 
a heresia. a ponto de se 
tornar uma igreja niti­
damente protestante na 
doutrina e, aparentemente 
católica nos ritos. Nos 
EE. UU. a Igreja Angli­
cana tomou a denomina­
cão de Protestante Epls­
copaliana ou simplesmen­
te Episcopal. 

ANJO - (gr. angelós = 
mensageiro; teol.) -puro 
espírito criado por Deus 
para sua glória, antes do 
homem; dividem-se em 9 
coros: Serufins, Queru­
bins, Tronos, Dominações, 
VI r tu de s, Potestades, 
Principados, Arcanjos e 
Anjos. 
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'AMO LIT'CBGICO (ou Ecle­
lliástlco) - 6 a eucel!lll.o 
du épOCill!l ou clclos daa 
Fe8tal lut1bddaa pela 
Icre;Ja para que os fléla 
comemorem e revivam os 
Mistérios da Redenç&o, a 
VIda, Palxlo, Morte e 
Gloritlcaç&o de Cristo; 
partlclpando dêstea Ml.e­
térlos que, na realidade, 
Dio mala 11e repetem, mae 
que a llturgla propõe e 
comemora. ~entlmos cCrla­
to peregrinando, na sua 
Igreja, pelos lléculos a 
flm de manlfeatar-ee a 
todos os homens ... :.; co­
meca com o Primeiro Do­
mingo do Advento e en­
cerra-se no Sábado que 
segue ao dltlmo Domingo 
depois de Pentencostes, 
compondo-se de 3 Cleloe 
ou Tempos : Natal, Pll.s­
coa e Pentecostes. 

ANO SANTO (ou Jublleu) 
- o Levitlco, no A. T., 
refere ao quinquagésimo 
ano, quando os escrav011, 
segundo a lei mosálca, 
deveriam ganhar a liber­
dade; era o chamndo 
cano do jubllew, anun­
ciado ao som de toques 
de chifre de carneiro (ju-

blleu em heb.) ; àtual­
mente 6 a comemoraç&o 
que o Papa anuncia, de 
Z em Z anos ou 60, ee­
pécle de anlvers4rlo da 
Igreja, ou extraordlnària­
mente para festejar al­
gum fato Importante na 
hl.stória do Cristianismo; 
durante sua duraç&o a 
IgreAa concede Indulgên­
cias para remiBIIAo dae 
penas temporais aos que 
satisfaçam determlnadae 
condições Indicadas na 
Bula de Concessão. 

ANTEMESA (llt.) 

pano consagrado I!Ôbre o 
qual os crlstlos do rito 
grego celebram a Missa, 

na falta de altar consa­
grado. 

ANTI-CRISTO - ( = con­
trário a Cristo) - Indivi­
duo ou entidade que no 
fim do mundo perseguirá 
a Igreja (cfr. S. Paulo -
Tess. 11, 3-8) ; não con­
tundir com ante-Cristo 
que significa anterior ao 
nascimento de Cristo, 
como p. ex., ano 700 
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Ante Chrfstam (abrevia. 
d~: A. -C.), I. é., antes 
de Cristo. 

ANT1FONA - (gr. antl­
phoné = réplica. respos­
ta; lit.) - breve texto 
cantado ou rezado que 
precede e segue os Sal­
mos na recitação do Ofi­
cio Divino; antecede a dl­
versas orações na Missa, 
como p. ex., Ofertório, 
Comunhão etc. 

ANTIFONARIO - (lit.) -
livro que contém a cole­
<:!io de antífonas com as 
notas respectivas do can­
tochão: diz-se antifoneiro 
do cantor que levanta, en­
toa a antlfona. 

ANTIGO TESTAMENTO 
(A. T.) - São os livros 
da Biblla que vão desde 
a criação até a plenitude 
dos tempos, I. é., desde 
a Revelação do poder 
Divino, da promessa e da 

(27/8: 2.' a 44): eis ~ 
seus grupas e titulas: 
Pentateuco: 1 - Gêne­
ais: :a -- a~ooo; 3 - Le­
vltico: 4. - Números e 
6 - Deuteronomio: 6 -
.Tosué; 7 - Juizes: 8 -
Rute; 9 a 12 - dos Reis 
(ou 1q, 20 de Samuel e ~ 
e 4Q dos Reis); 13 e 14-
Parallpômenos (ou Crôni­
cas); 15 - Esdras; 16 -
Neemias: 17 - Tobias; 
18 - Judite: 19 - Ester: 
~ - Jó; 21 - Salmos; 
22 - Provérbios; 23 -
Eclesiáste: ~ - Cântico 
dos Cânticos; 25 - Sabe­
doria; 26 - Eclesiástico; 
27 - !saias; 28 - Jere­
mias; 29 - Lamentacões: 
30 - Baruc; at - Eze­
quiel: 32 - Daniel: 33 -
Oséias: 34 - Joel; 36 -
Amós; 36 - Abdias; 87 
-Jonas; 38- Miquéias; 
33- Naum; 40- Haba­
cuc; 41 - Sofonias; 4.2 
Ageu: 43 - Zacarlas: 44 
- Malaquias: 45 e 46 
dos Macabeus. 

preparação da vinda do ANTIOQUiA _ cidade da 
Messias: são ao todo 46, 
sendo 21 Históricos (1 a Siria que foi a segunda 
19; 45/6): 8 Poéticos (20 sede da Igreja, onde, os 

a 26; 29): e 17 Profé-t-ic-o~s~-20~--s~egu~-id_o_r_e_s_d_e_C __ ri-s-to--fo-~~--~~ 

http://www.obrascatolicas.com/



ram pela primeira vez 
chamados ccrbt.lou. 

ANTIPAPA (ecles.) -
aquêle que usurpa o tro­
no pohdt!cio, em prejul· 
zo do Papa legitimo e 
canônlcnmente eleito, 

ANT!STETE - (lnt. ante 
+ Atare = o que está à 
frente: ecles.) - 0 mes­
mo que Bispo diocesano. 

ANUNCIA.CAO - testa que 
lémbra o mistério da en­
carnacllo dé Crista no 
seio virginal de Maria 
Ssma. ; conhecida desde o 
séc. V, sua celebração tor­
nou-se g-eral no sl'c. VIII. 
Fixada a data do Natal 
(25 de dezembro), a encar. 
nar,ão lóglcnmente ocor• 
re 9 meses antes. 1. é., 
:15 de ma.rço. 

ANUNCIADA -- O r d e m 
Moná.stica e de Cavalaria 
fundada em honra da 
anunciacão de Nossa Se­
nhora. 

APABIÇAO - (lat. appari­
tlone) - visll.o sobrenatu­
ral de coisas celestes; 
manifestação corporal de 
Nossa Senhora em Lour­
des e Fátima e outros 
lugares; não constitui dog­
ma de fé. 

APOCALIPSE - (gr. = re­
velação) - iiltlmo Uvro 
do N. T. escrito pelo 
Apóstolo e evangelista S. 
Joio quando esteve de­
gredado na ilha de Pát­
mos por ordem de Doml· 
ciano; em linguagem 
simbólica prediz coisas 
futuras, principalmente a 
segunda vinda de Cristo 
para o Juizo Final. 

APOCATASTASE - (teol.) 
- a renova~:llo unlvel'l!8l 

para depois do reinado 
de mil ano de Cristo, lie­
gttndo os Santo9 Padres 
da Igreja. 

APóCRIFO - (gr. apókry­
phos = escr !to depois, 
esconddlo ou falso) - o 
que não é autêntico; cer· 
tos escritos errõneamcnte 
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tidos como pertencentes à 
Blblia e rejeitados pela 
Igreja. 

APOLOGlltTICA - (gr. = 
defesa, justiflcaçlo; teol.) 
- parte da Teologia que 
tem por fim defender a 
rellglllo contra as lnve&­
tldas de aeWI detratores. 

APOLOGIA - (ecles.) -
fórmula de acusação ge­
ral dos pecados (o cCon­
llteor., "m llllA8 origens, 
~ uma de888a apologias) ; 
discurso para louvar, de­
fender ou justificar al­
guém. 

APOSTASIA (lat. = 
deslocamento, deserçl.o; 
ecles.) - a renQncia com­
pleta da Fé: difere da 
heresia (negaçlo de algu­
ma verdade) e do cisma 
separaçlo da Igreja) bem 
como de excomunhl.o 
(pena pela Qual a Igreja 
afasta seus membros da 
comunhlo d011 fiéis). Cla­
ro que tanto o hereje com 
o cismático ou apóstata 
ficam, pelo fato mesmo, 
excomungadoe. 

-22-

A.POSTATA - eclN.) -:-, o 
que comete peeado de 
apoatasla; · ~~~o 1181'4 iL~ 
tata quem ldmplemnente 
nAo pratica a rellgll.o. 

APOSTOLADO - mtssAo 
exercida por aquêle que 
ensina. serve e pro:Paca 
doutrina de sua rellgilo: 
atividade própria de todo 
aquêle que é batisado e 
crismado. 

APOSTOLICA (Sé) - A 
sede do papado, i. é., o 
conjunto doe órgf.oe 811-

bordlnados ao Papa que 
administram e dirlgm:n a 
Igreja; Bênçi.o Apoet6U­
ea (V. JJ6ae,io). 

APOSTOLICIDADB --­
( ecles.) - canl.ter de ve­
racidade da Igreja Cató­
lica, de ter sido confiada 
aos Apóstola.do e de con­
servar ·a doutrina dêlee. 

APOSTOLO - (gr. = en­
viado) - 011 U homens 
escolhldoa por Cristo para 
pregar 8U& doutrina e 
fundar 1111& IcreJa: ~ 
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que -se dedica ao ~~ervleo 

da rellgl.l.o. 

ARA - ( = a altar) - pa­
lavra usada na Sagrada 
Escritura e pelos Santos 
Padres sômente para sig­
nificar altar pagAo; mais 
tarde, e poucas vêzes, 
na linguagem poética e 
erudita segundo o uso 
que vem de Espanha, 
significou altar cristão; 
chama-se, hoje, ára, sô­
mente a pedra sagrada 
com o acréscimo porta­
tllls. 

ARANDELA - (lit.) - es­
pécie de pratinhos peque­

_nos com que estio JllUnl­
dos os castl~s para que 
nAo cala cêra das velas 
sôbre o altar. 

ARCA DA ALIANCA - es­
pécie de sacrário-andor 
feito por Moisés segundo 
as Indicações do próprio 
Deus para guardar as 
Tábuas da Lei: chamou­
se Aliança porque sim­
bollsava a aliança, o com­
promisso entre Deus e o 
seu povo eleito. 

.&BCAZ - (Jit.) - area 
de gavetllelt que ee ua 
na.s 88Crlstlas JNU'& lfU&l'­
dar os paramento11 e ou­
tras alf41u. 

ABCEBI8PO - ( = Bl.epo 
principal; eclel!.) - pre­
lado qae prel!lde a uma 
Provlncla Eeleslútl!l&. t. 
é., eonJunto de dioceeee 
chamadas sufragAnctu; o 
Arcebispo nlo tem auto­
ridade sôbre a pell80a 
doa :Bl8po8 sufragAneoe, 
mas pode Intervir. .4SID 
suas dioceses em drcuns­
tAnciu previstas Pelo C6-
dlgo de Direito Can6nleo. 

.&BCEDIAGO - (ecles.) -
sacerdote Investido pelo 
Bispo de certos poderee 
~bre os pArocos de eua 
diocese; na primitiva 
.Igreja, era o primeiro 
dentre os dl4conoe, eendo 
atualmente uma dlgnlcla­
de nos Cabidos. 

.&BCIPBBSTB - (eéJeB.) -
sacerdote que o BIIIPO 
coloca A frente de Arei­
prestado, 1. é., grupo de 
paróquias com direito e 
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deveres previsto pelo Có­
digo d\l . Direito Can6nlco. 

ABQUIDIOCESE - diocese 
que tem outras sufrag~­

neas, i. é., ligadas a ela. 
.{V. Arcebi,.l>O'). 

ARQUITRICL1NIO (gr. 

árchi = principal + ·trl­

kllnos = sala de jantar 

de 3 leitos = principal 

autoridade no salão de re­

feições) - era quem di­

rigia os servidores nos 

banquetes entre os orien­

tais; espécie de mestre­

de-cerimônias; anfitrião. 

ARVORE DE JESSI.: - ár­
vore genealógica de Cris­
to, multas vêzes repre­
sentada, do séc. XII ao 
XVII, na pintura e na 
escultura; geralmente do 
corpo do Patriarca Jessé 
(pai de Davi), deitado e 
adormentado, sal um tron­
co em cujos ramos se en­
contram os antepassados 
de Cristo ou da Ssma. 
Virgem, só ou com o 
Menino Jesus nos braçü.'l. 

ASCENÇ.\0 - (lat. asélln­
dere = subida) - subida 
milagrosa de Cristo ao 
céu por seu próprio po­
der e com sua natureza 
divina e humana; celebra­
se a festa na quinta-feira. 
40 dias após a Ressurrei­
ção (Páscoa). 

ASCETA - aquêle que pra­
tica a ascética, I. é., exer­
ciclos que tendem a per­
feição moral e espiritual, 
contemplativo, mistlco. 

ASC:RTICA - (gr. askéti­
kós = ginll.stlca) - con­
junto de normas ou exer­
cicios espirituais que com 
o auxfllo da graça de 
Deus nos lévam à renún­
cia de nós mesmos é a 
santidade, como P. ex., 
os cExercielos Espiri­
tuais• de Sto. Inácio de 
Loiola. 

ASPERGE ME - (lat. = 
borrifar, respingar, salpi­
car ou orvalhar; lit.) -
triplice aspersão com água 
benta, nas Catedrais, quan­
do e3tá presente o Bis­
po, e nas igrejas colegia-
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das; por costume nas pa­
roquiais e ·conventuais, an­
tes da Missa cantada ou 
principal. 

ASI'ERS . .\0 ~ (ou a.sper­
gimcnto) -v. Asperge me. 

ASPIRAÇAO -- (teol.) -
veemente desejo de al· 
cançar um bem, especial­
mente a visão beatifica 
de Deus. 

ASSEMBUtiA -- (lit.) 
denomlnadio antiga da 
MiS&"l, com a idéia do 
povo cristão reunido em 
c&ssembléia»: diz-se atu­
almente assembléia dos 
fiéis ou significando a 
Igreja Católica ou a 
Missa. 

ASSEMBLfUA DE DEUS -
nome de 3 grandés gru­
pos de seitas protestan­
tes existente há um sé­
culo, destacando-se no 
primeiro grupo os Pente­
costais que admitem o 

· batismo p é 1 o Esplrlto 
Santo; no Brasil estão 
desde 1S13. 

ASSUNÇAO - (lat. ·= to­
mada; teol.) -subida de 
Nossa Senhora aos céus 
em corpo e alma; defini­
do como dogma a 1~-11-50. 
A Igreja não definiu que 
Nossa Senhora não haja 
morrldo, mas essa é a dou. 
trina mais comum, pois 
já desde 0 séc. VII em 
Roma era celebrada a 
«dormitio» . ou «pantio». A 
festa solene se celebra a 
15 de agôsto, com vigilia 
e oitava. 

ATEU - (gr, athéos = sem 
Deus; teol.) - Individuo 
que diz não crêr na exis­
tência de Deus; não se 
admite que o diga de 
boa-fé, pois na realidade 
não existe tal criatura. 

ATIT.A - nome do rei do.s 
lnmo3 (* 434 t 451); ven­
ceu todos os Imperadores 
do Oriente e do Ocidente, 
submetendo-os ao paga­
mento de pesados tribu­
tos; era devastador e san­
guinário a ponto de ter 
o cognome de a:Flagelo» 
de Deus»; dizem que cho­
rou quando não tinha mais 
rlinguôrn a dtfllinar; reza 
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a tradiçA.o que chegando 
às portas de Roma, fren­
te a frente com o Papa 
S. Leão I Magno, identi­
ficando-se como o cFlage­
lo de Deus», o Papa dis­
se : cEntão entra.. Mas 
Átila não conseguiu, reti­
rando-se para o sul da 
Franca; diz-se que êle 
viu no céu S. Pedro e 
S. Paulo com suas espa­
das. não tendo fôrças 
para enfrentar o Papa. 

ATOS DOS APóSTOLOS -
livro do N. T., escrito por 
S. Lucas; descreve de 
Inicio a vida das primei­
ras comunidades cristãs e 
a consolidação da Igreja; 
posteriormente a b o r d a 
quase com exclusividade 
os fatos da vida de S . 
Pedro e de S. Pnulo. 

ATRIÇAO- é o arrependi­

mento e a detestacão do 

pecado por motivo sobre­

natural distinto da cari­

dade ou amor: medo do 

Inferno, perda do céu; 

chama-se também ceon­

trlção imperteJta». 

AVB - (lat.) - cwnprt­
mento romano; saudaçlo 

usada pelo Arcanjo S. 

Gabriel ao anunciar a 
Virgem Maria a Boa 

Nova. (cfr. Lc. I, 28). 

AUDITOR - (lat. audito­
ra; ecles.) - aquêle que 
ouve, estuda, informa, In­
terpreta leis em casos 
propostos aos tribunais 
eclesiásticos; assessor da 
Nunciatura Apostólica. 

AURf!:O.LA - (lat.) - cir­
culo luminoso que na.'l 
imagens circunda a cabe· 
ça dos anjos e dos san­

_tos, simbo!isando a gló-
ria.; diadema. 

AUTO - (lat. actu = ato) 
- ato público, narração. 
encenação; representação 
teatral em fotma de his­
tória para divulgação e 
catequése; auto-de-fé di­
zia-se, na Idade Média., 
da solenidade da Inquisi­
ção em que os peniten­
tes abjuravam dos seus 
erros ou eram purificados 
pelo fogo. 

j 
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AVANIA - (turc. ann = 
vexame) - afronta que os 
turcos infligiam aos cris­
tãos. 

AZUlO - (lat. uymu = 
sem fermento; llt.) - dJz­
ee· do pão que usavam os 

• 

-Zl-

judeus na Ceia P88Cal; 
foi o que Cristo escolheu 
para transubstanciar DO 
seu Corpo. A Igreja, DO 
rito latino, exige tambêm 
que as hóstias sejam sem 
fermentos; em outros ri­
tos usa-se pão fermen­
tada. 
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• BAAL divindade pagã 
não definida que tomava 
diversos nomes conforme 
os países; para os gregos 
e latinos era Adonis; o 
culto de Baal foi introdu­
zido entre os judeus pelos 
pagãos vizinhos, por i;lSO 
f o r a m castigados por 
Deus. No A. T. se fala 
multas vezes de Baal e 
diversos lugares e cida­
des tomaram seu nome; 
no Evangelho aparece a 
fonna Bel-zebnb indican­
do o demônio. 

BABEL (= Porta de 
Deus ou nos deuses) -
nome hebráico de Babi!O­
nla, famosa cidade da 
Mes opotâmia , várias vezes 
destruída e reconstruida; 
a Bíblia fal a do Cativeiro 
da Babilônia , pois seus 
reis combateram multas 
vezes os judeus e os leva­
ram cativos. Ai viveram 
Tobias, Daniel, Ezequiel. 
etc. Nessa região os des-

cendentet!l de Noé ergue­
ram uma torre altissima 
em desafio a Deus e fo­
ram castigados pelo de­
sentedlmento das llnguas, 
razão qual cbabel• signt­
fica contudo. 

BACULO - (lat. baealas = 
bastão; ecles.) - espécie 
de bengala grande usada 
pelos Bl9p011 como 8ÚJI­

bolo do seu poder pasto­
ral; asam-no também as 
Abadessas, por exce<:Ao. 
em alguns mosteiros. O 
Papa usa a Férula, l. ê., 
um báculo encimado por 
uma cruz de braços Iguais. 

BAJ,DAQUINO - (lit.) -
estofos orientais de seda 
que vinham de Bagdad 
para confecção de para­
mentos; espécie de dossei 
que servia de proteção e 
era. s1nal de distinção; 
pnno retnngul~r de seda 
su~tenta do por 4 va ras. 
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usado nas procissões do 
Ssmo. Sacramento, das 
reliquias da Santa Cruz 
ou outros Instrumentos da 
Paixão; cobertura do ai· 
tar, substituindo o clbó· 
rio; trono dos Cardeais, 
Bispos, Abades e Prela­
dos Nulllus; na arquite­
tura eclesiástica, dossel 
de pedra, estuque, madei­
ra ou 011tro material, por 
cima das estátuas, sus­
tentado pela parede ou 
colunas. 

BANHOS - (lat. bannum 
= prociamacão; ecles.) -
o mesmo que proclama ou 
anúncio de casamento nas 
Igrejas (nada tem a ver 
com o vocábulo banho) ; 
deviam ser feitos em 3 
domingos ou dias Santos 
seguidos, nas Missas, na 
paróquia de cada ~ dos 
noivos, para efeito de des­
cobrir posslveis Impedi· 
mentos, podiam ser dis· 
pensados por motivos a 
critério das autoridades 
eclesiâsticas e não se rea· 
lizavam em se tratando de 
casamento entre católico 
e não católico. 

BANQUETA - (lit.) - de­
graus sôbre a mesa do 
altar não «versus popu­
lnnn, tendo a exten.sllo 
dela, para colocação dos 
castiçais e crucifixo, bem 
como jarras de fiores; 
diz-se também do jôgo de 
castigais e cruz. 

BARNABITAS - membros 
da Ordem Religiosa, fun­
dada em Milão em 1530 e 
definitivamente constitui­
da por S. Carlos Borro­
meu, em 1579. 

BARRETE (Eclesiástico) -
lat. birretum; lit. - co­
bertura quadrangular para 
a cabeça dos clérigos; 
possui 3 ângulos salien­
tes com gomos e 2 reen· 
trantcs; quando se desti­
na a Bispos ou a outros 
dignitários tem a côr 
roxa-escarlate, de Cardeal 
é púrpura. 

BARTOLOMEU - um dos 
12 Apóstolos, provavel­
mente o mesmo que Na­
tanael, natural de Canal 
de Galiléia; pregou nas 
Indias e na ArmêniL 
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Morreu decapitado, em 
Urbanópolis, onde conver­
teu o rei e sua esposa, 

BABUC - um dos Profe­
tas do A. T., companhei­
ro de Jeremias; em suas 
profecias chama a aten­
ção do Povo de Israel 
para seus crimes; e ad­
vertindo-os das causas de 
suas degradações, prome­
te-lho as bên~ãos de Deus. 

BASILICA - (gr. basili­
ké == real, bela; ecles.) 
- titulo dado a igrej9.3 
muito antigas que por sua 
forma imitavam as belas 
residências romanas; ti­
tulo concedido principal­
mente às mais importan­
tes Igrejas de Roma; há 
as chamadas «Maiores»: 
S. Pedro (Vaticano), 
S. João de Latrão, Sta. 
Maria e S. Paulo extra­
muros, todas em Roma. 
S. Francisco e N. S. dos 
Anjos, em Assis (Italla). 
Possuem altar papal, onde 
só o Papa, normalmente, 
pode celebrar. «Menores» 
chamam-se muitas outras, 
em Roma e em todo o 
mundo, por sua especial 

d!gnlndade, movimento, 
tradição etc. ll:sse titulo 
não trâs privilégios, sal­
vo certa precedência ho­
nrlf!ca para os seus sar­
dotes; nas procissões po­
dem levar a umbe.la e a 
eam.panhia, 

BATINA - (lat. abbatina, 
de abbas == 'pai) - era o 
vestuário talar dos aba­
des; tornou-se posterior­
mente de uso dos padres; 
atualmente está sendo 
substituída pelo «clergy­
mn.n». 

BATISMO sacramento 
instituído por Cristo para 
apagar o pecado original 
e fazer o homem cristão, 
filho de Deus e herdeiro 
do Céu; há os chamados 
batismos de desejo e san­
gue (mart!rio) que salvam 
mas não sã0 sacramentos 
propriamente. niio impri­
mem o caráter de cristão. 

BATISTAS - uma das cen­
tenas de seitas protestan­
tes, já subdivida dezenas 
de vêzes entr0 êlcs 1nc:::­
mos desde sua fundacão 
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em 1608 por J'ohan Smlth 
(Inglaterra) e em 1831. 
EE. UU.), por Roger Wl­
llans. No Brasil, depois 
de duas tentativas malo­
gradas (1859 e 1866), es­
tabeleceram-.9e em 1881. 

BATISTAB.IO - (llt.) -
cnpela à entrada das Igre­
jas onde está a pia batis­
mal; pequeno edlflcto 
perto das Catedrais para 
nêle se administrar o ba­
tismo. 

BEATO (lat. beato = 
tornar feliz; teol.) 
aquêle cujas virtudes he­
róicas foram, após a mor­
te, reconhecidas oficial­
mente pela Igreja e devi­
do ao testemunho de 2 
milagres, também reco­
nhecidos, é proposto ao 
culto prlvu.do de todo 
mundo ou ao culto pú­
blico, mas limitado, de 
uma Nação ou entidade 
religiosa; a beatlficaçllo 
é condição Indispensável 
para a posterior eanoni­
zaçio. 

BEATIFICA (visão) teol. -
dlz-se da contemplaçllo 

da essencla divina, de qu• 
gozam no Céu os bema­
venturados. 

BEATITUDE - (ecles.) -
tratamento honorifico que 
se dá ao Papa e aos Che­
fes das igrejas orlentals 
~Vossa Beatltude o Pa.· 
arca de Consanntlnopla., 
p . ex.) 

B.EJ,e.J\1 - (heb. bet-lehem 
= casa do pão) - cidade 
da Judéia a uns 8 quilo­
metros de Jerusalém, 
para o sul ; é também 
chamada «cidade de Da­
vid»; local onde nasceu 
J esus, numa gruta. 

BELZEBC (orlginàrla-
mente = deus das mos­
C!IS) - !dolo pagão, para 
os j u d e u s Identificado 
tamhém coino Baal e ou­
tros !dolos, como sinôni­
mo de cpr!nclpe dos de­
m ônios» ou Lllclfer, che­
fes dos esplrltos malig­
nos. 

BE~IA VENTUBADO 
<teol.) - aquêle que góza 
da visão beatifica de 
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Deus, que está no céu na 
felicidade etern:~., o mc.;­
mo que santo. 

BEl\IA VENTURANç"A - es­
tado d" grande felicici­
dade, a glória eterna, o 
Céu; dizemos no plural, 
as bemaventunças, as 8 
proclamações com as quais 
se inicia o «Sermão da 
Montanha» porque nos 
preparam o ~ céu sem dei­
xar de nos dar também 
a verdadeira felicidade 
que é a paz de consciên­
cia. 

Bf:NÇAO- (lit.) -rito com 
que a !~reja reserva pes­
soas ou coisas para usos 
sagrados, como p. ex. 
bênção do sal, da água, 
dos paramentos. de um 
religioso ou religiosa etc. ; 
rito com o qual se im­
plora graças de Deus para 
pessoas e coisas, como p. 
ex., bênção dos doentes, 
da crianças, da comida 
etc. Todas possuem fór-
mula própria no •Ritual 

podem ser benzidos com 
simples sinal da cruz do 
secerdote, desde que nlo 
sejam facilmente deterio­
ráveis, como p. ex., san­
tinhos de papel, têrços 
de vidro etc. existem ain­
da bênçãos em homena­
gens a santos ou para 
pedir sua especial prote­
çlo, como P. ex., a de S. 
Braz (3 de janeiro). A 
principal bênção é a do 
Ssmo. Sacramento, pois é 
dada com as sagradas as­
espécies na custódia ou 
ostensório (solene) ou 
com a Ambula (simples). 
A bênção se dlstlngue 
das práticas superstlclo-
118.9, primeiramente porque 
é dada em nome da Igre­
ja, que pode dispor do 
Tesouro Infinito de gra­
ças confiado a . ela por 
Cristo; e segundo, por­
que nossa confiança nlo 
se baseia na coisa mate­
rial da bênção, como p. 
ex., a água, mas unica­
mente na fé em Deus ou 
na intercessão dos santos. 

Romano» e não podem ser Bf:NÇAO APOSTóLICA -
dadas com outras pala- é a que o Papa, em nome 
vras. Objetos menores, da Ssma. Trindade can-
sem significação especial cede aos fiéis em diver-
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sas circunstâncias ou por 
motivos que a Igreja pre­
ceitua: 1) cln articulo 
mortis», i. é., na hora da 
morte do moribundo, po­
dendo o Papa delegar a 
um sacenlote a incum­
bência, aos sacerdotes que 
assistam enfermos o câ­
non 468 faculta ~ste pri­
vilégio; e ao moribundo 
que, apenas olhando o 
quadt·o com o texto da 
bêncão e a eflgie do Papa, 
\'indo do Vaticano, arre­
pender-se das f a 1 t a ll , 

ganha indulgência plenli­
ria, 2) a chamada curbl 
et or!Jb, I. é., para as 
cidades e o mundo; é a 
que o Sumo Pontlfice 
em determinada ocasião, 
no dia e hora aprazada, 
!anca ao Universo; 3) as 
telegrlificas, carbográflcas 
e por outros meios de co­
municação que em·ia o 
Papa a Congressos, Sino­
dos, eventos ou atos de 
especial significado bem 
como a pessoas pelos seus 
serviços a Igreja ou pro­
jeção religiosa; 4) as que 
inicia ou finaliza do­
cumentos importantes da 
Sauta Sé. 

BENEDICTUS - (lat. 
bendito.) - primeira pala­

vra que deu o nome ao 
hino cantado por S. Za­
carlas, pai de S . .Toll.o Ba. 
tl8ta; êssc hino é sem­
pre rezado ou cantado no 
Oficio Divino (Breviário) 
à hora de cLaudeu; na 
Missa foi encaixado no 
Sanctns, Jogo após o Pre­
fácio. 

BENEPLACITO (régio) -
ecles. licença ré~a 

para ee publicarem atoa 
da Cúria Romana, c11mo 
Bulas, Breves etc. 

BENEDITINO - religioso 
da Ordem de S. Bento; 
dlZ-Sill daquêle que ~ eru­
dito ou pacientlssimo,. 
pois é sabido que é uma 
Ordem onde se exige aos 
que nela Ingressam sejam 
formados e à paciência 
dos monges de S. Bento 
se deve os grandes monu­
mentos da cultura profa­
na e religiosa porque êles 
as copiaram a mio em 
pergaminhos, a n t e a do 
ad,·ento da prem~a. 

BETANIA - (heb. beth = 
casa + hheu = craca + 
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11\h = Senhor, i. é . , casa 
da gra~a do SenhOr) .....,. 
vila perto de .Jesusalém, 
onde moravam Lázaro e 
suas irmãs Marta e Ma­
ria, amigos lntimos . de 
Cristo; das mais como­
ventes é a passagem em 
que Cristo re11sucita Lá­
zaro, após três dias de 
morto, a Instâncias de 
suas irmãs. 

BETSAJDA. - (aram. = 
call8 da pesca) - locall­
dade da Galiléia, de onde 
eram naturais Pedro, An­
dré e Felipe; junto a 
essa cidade, Cristo fêz a 
primeira multlpllca~Ao dos 
pAee. · 

BfBLIA - (gr. biblós :z: os 
llvros; e Fen.) - coleçli.o 
de livros que ellcritos sob 
inepiraçlo do Divino Es­
plrito Santo, têm a Deus 
como autor. Chama-se 
também Sagrada Escritu­
ra e sé divide em Anti­
go ou velho Testamento e 
Novo Testamento. O An­
tigo narra a história do 
povo eleito e contém toda 
a revelação anterior a 
Cristo. O Novo contém a 
vida de Cristo e a revela-

ção divina feita por eeu 
intermédio e peloa Após­
tolos. A lista completa 
dêsses livros foi organi­
zada pela autoridade in­
fallvel d!!. Igreja e n 
chama cCA11on da 8aii'J'&­
da Escritura». O têrmo 
b!blia, em sentido lato, 
deriva da cidade de Bl­
blos, na Fen!cia, famosa 
pelo comércio de perga­
minhos, e passou a desig­
nar qualquer espécie de 
fôlhas utilizadas para a 
escrita. A partir do S. 
Crisóstomo passou a com­
preender a coleç&o dos li­
vros sagrados. 

BINACAO - (llt.) - cele­
bra~lo de duas l'.Ussa1 
pelo mesmo sacerdote, no 
mesmo dia, por necessi­
dade dos fiéis e com 11-
cen~ns do Ordinário do 
lugar. 

l'IISPO - (gr. Episc11po~ 

= superintendente, guar­
da; ecles.) - sucessor 
dos Apóstolos e pOsto por 
divina intttuiçli.o como di­
rigente de uma parte da 
Igreja (diocese) onde êle 
tem pleno poder de ma­
gistério e jurisdl<:lo, aem 
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lnfallbthdade pessoal: êle 
só ê lnfallvel quando en­
sina em conjunto com o 
Papa, como p. ex., num 
Conclllo, Slnodo etc. : o 
Bispo pode ser : a) Dio­
cesano 011 Bealdenclal, 
tem e exerce o govêrno 
da diocese: b) Eleito, I. 
é., escolhido, mas ainda 
nlo consagrado nem en­
tronizado, embora possua 
jurlsdlcllo na futura dio­
cese nlo pode, porém, 
exercê-la pessoalmente até 
a consagraçl.o; c) Auxi­
liar, quando dado pela 
Santa Sé a outro Bispo 
por suas dificuldades pes­
soais ou da diocese mul­
to grande: d) Ooadjator, 
dado a outro que esteja 
totalmente lncpactado de 
governar a diocese, com 
ou sem direito a sucesllo 
(chama-se também Coad­
jutor explicitamente 
com o têrmo: com direi­
to a encMsão) ; e) Titular, 
em honra aos méritos, 
eleito para uma diocese 
desaparecida, como P. ex., 
na lnvassllo dos bárbaros 
ou dos mulçumanos. Como 
todos os Bispos slo 
postos para governar a 
Igreja, conservam porém, 
uma relaçlo meramente 

juridlca ou iltalar com 
aquela diocese (os Bispos 
Auxiliares e Coadjutores, 
e n q u a n t o permanecem 
como tais, têm também 
tal titulo, como p. ex. o 
conhecido cuo do Bispo 
«de 1\fuora», que destitui­
do de sua diocese (Botu­
catú), ficou titular de 
Maura (cidade da Asla) 
mesmo depois da triste 
apostasia; f) Bispo cln 
partibns lnfldelltiJill> (a­
breviado: «in partlbue), 
!.é. , aquêle cuja diocese 
estli cnas terras dos In­
fiéiS», lógo nlo tem sede 
efetiva; g) Bispo cln nl­
grls" (de prêto), ou seja, 
aquêle que solicita licen­
ça para continuar usando 
batina prêta. 

BLASFEMIA - (lat.) 
palavra ou aclo lnsultuo­
sa a Deus, à Virgem 
Maria e aos santos ou 
objetos sagrados; no A. 
T . os blasfemos eram 
apedrejados em praça pú­
blica. 

BREVE - (ecles.) - do­
cumento papal, espécie de 
Bula, de menor Impor­
tância, menos solene; eer-
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ve para comunicar-se com 
uma pessoa particular ou 
para determinações de 
menos r e p e r c u s s ã o , 
A Companhia de Jesus, p. 
ex., supressa por um De­
creto ( «UhrlstoR ac Ue­
dempton, 21-7-1773) foi 
restabelecida por um sim­
ples Breve em 7-8-1814 
(«Uegimlnl Milltantis Ec­
clesiaeu); chama-se tam­
bém breve uma espécie 
de escapulário ou benti­
nho que trás uma oração 
no interior, usada como 
sacramental. 

BREVIA.RIO - (lat. brevia­
rium = súmula, resumo; 
ecles.) - livro que con­
tém o Oficio Divino, t. é., 
a or:lção oficial, que por 
lei da Igreja, todos os 
clérigos de Ordens maio­
res e uma grande parte 
dos religiosos são obri­
gados a rezar diAriamente. 

8UGIA - (lit.) - baixo 

castiçal, com cabo, tra­

zendo vela de cera, que o 

ministro carrega ao lado 

do Bispo, nas funções 

pontificais. 

BUJ,A- (lat. boDa= bola; 
ecles.) - Instrumento so­
lene de comunicação do 
Papa, concedendo ou re­
vogando dispositivos dis­
ciplinares, servindo para 
definições, concessões de 
beneficios etc.; chama-se 
assim devido ao selo es­
férico, de chumbo ou es­
tanho, que se lhe apõe. 

BULA.TICO - derivado de 
Bula, significando certa 
forma ou estilo de letra 
em que são escritas as 
bulas; bulis•a é o funcio­
nário da Cúria Romana, 
encarregado de registrar 
as Bulas nos assentamen­
tos próprios. 

BURSA (ou bolsa) llt. -
espécie de bolsa, de pape­
lão, forrada e com as 
cores do paramento do 
dia, tendo a finalidade 
de guardar o Corporal 
quando fora do uso; for­
ma com o véu de cálice; 
a pala, o cálice e a pate­
na o conjunto de objetos 
usados na Missa para a 
Consagração das espécies, 
I. é., o pão e o vinho. 
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• CABIDO - (ecles.) - da 
mesma origem que Capí­
tulo, é um conjunto de 
clérigos. na maioria cône­
gos, nomeados pelo Papa, 
que atendem por ofício 
aos scníços litúo·gícos na 
Catedral; normalmente es­
tão obrigados à recita~ão 

do Oficio Divino em co­
mum na Catedral ou em 
outra igreja indicada pelo 
Bispo; compete ao Cabl­
<lo o govêrno da diocese 
em caso de vacância (lap­
so de tempo entre a mor­
te de um Bispo e a pos­
se de outro). 

CAI<'ARNA()~I - cidade da 
Galiléia ao norte da Pa­
lestina, junto do Mar de 
Galiléia ou Lago de Ge­
nesaré, onde Cristo este­
ve freqüentemente duran­
te sua vida pública e onde 
realizou inúme1·os mila­
gres. 

CAIFAS - Sumo Sacerdo­
te dos judeus, genro de 
Anás, eleito pelo governa­
dor Valério sob influência 
do sogro; presidiu o si­
nédrio que condenou Cris­
to; f<'z o célebre gesto 
hipócrita de rasgar as 
vestes quando Cristo dis­
se ser Filho de Deus (o 
judeu devia rasgar as 
\'estes ou ouvir uma blas­
fêmia). 

CAI!II - (heb. = «aquisi­
ção») - filho primogêni­
to de Adão e Eva que 
matou por Inveja seu ir­
mão Abel e foi marcado 
por Deus (um sinal que 
não se conhece) como fra­
tricida; é 0 prototipo do 
homem impio; seus des­
cendentes, unindo-se aos 
de Set (filho também de 
Adiio), multiplicaram a 
maldade sôbre a terra, 
provocando o Dilúvio Uni­
versal. 
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CAJADO - bordão pasto­
ril com a extremidade su­
perior curta. ou de gan­
cho; como simbolo do ca­
jado pastoril, os Bispos 
usam o biculo, pois são 
pastores de almas. (V. 
Biculo). 

CALENDARJO - (ecles.)­
lista dos dias do ano 
com indicação de suas 
festas religiosas; passam 
de 100 as festas comuns 
a tôda Igreja Latina ce­
lebradas no mesmo dia; é 
grande sobretudo a varie­
dade de festas de Nossa 
Senhora. 

CALICE - (lat. calix; lit.) 
- espécie de copo usndo 
para a Consagratão do vi­
nho, disti nguindo-se n :t '' 
suas forma s : a) copn: 

b) nó; c) pé; deYe ser 
dourado por dentro e con­
sagrado p elo Bispo, de­
pois do que somente os 
sacerdotes podem segurá­
lo, a não ser sob um 
pano (ou véu de cálice), 
os leigos, nas fun~ões li­
túrgicas ou aula. 

CAL()NIA - falsa impu­
tação a alguém de faltas 
ou defeitos; a gravidade 
depende da. pessoa do ca­
luniado, do caluniador, da 
coisa dita e da reper­
cussão que pode alcança r . 

CALVARIO - (heb. == lu­
gar da caveira, por sua 
semelhança a um crâneo) 
- também chamado em 
arnm. Gólgota; pequeno 
morro nas proximidades 
dos muros de Jerusalém, 
onde eram executados os 
condenados; local escolhi­
do para a crucificação de 
Cristo entre dois ladrões. 

CAL VINISl\10 - seita pro­
testante que segue as 
inovaçõe~ introduzidas por 
João Ca lvino (Cauvin) , dis ­
cipulo de Ma rtinho Luté­
ro (1509-15G4) no Cristia­
ui•nno; é t ambém conhe­
cida p or Presbiteriana de­
vido a o sistema de go­
vê rno através de minis­
tros e leigos ; na Euro­
pa é chamada Reforma­
da; outr'ls seitas seguem 
n doutrina de Calvino e 
no Brasil estão desde 1859 
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CAM - um dos filhos de 
N oé que, por sua indis­
cri~Ao despudorada, foi 
amaldiçoado pelo pai, com 
tõda sua descendência; os 
camitas habitavam a Ará­
bia, a região do Mar Ver­
melho e o norte da Afri­
ca; é falsa a teoria que 
identifica os ne~ros afri­
canos como descendentes 
de Cam e conservados na 
infcrloriclade d e v i d o à 
maldição de Noé. 

CJUIARA (Eclesiástica) -
espécie de tribunal presi­
dido pelo Bispo, que jul­
ga casos de disciplina 
eclesiástica, processos re­
lativos a matrimônio e re­
gistros paroquiais; secre­
taria dos negócl os da dio­
cese. 

CAMAURO - (lat.) - es­
pécie de touca ou barre­
te usado pelos Papas, que 
cobria rul orelhas, e ser­
via na estação fria; atual­
mente quase só é utiliza­
do para o sepultamento. 

CAllllmLENGO (Cardeal)­
aquêle que preside a Câ­
mara Apostúlica, exercen-

do autoridade espil'itual e 
temporal da Igreja, na 
falta do Papa, até a co­
roação de outro. 

CAliiPA - pedra que co­
bre a sepultura; denomi­
nação também da sineta 
ou campainha (dimlnutlyo 
de campa) que se usa nos 
atos religiosos para cha­
mar a atenção dos fiéis 
para os momentos emi­
nentes, como p. ex. na 
consagração, durante a 
Missa. 

CAliiPA~ - atos rellglo•os; 
especialmente Missa, ce­
lebrados a céu aberto, 
i. é. em praças, estó.dloa, 
adro etc. quando se veri­
fica grande aflu~ncia de 
povo; para sua realizaçllo 
se faz necessãrla a licen­
ça do Bispo. 

CAllli'ANARIO - (lat. cam­
pnnt9 - parte da tôrre 
onde estão os sinos ou 
simpl'esmente tOrre com 
sinos. 
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CANA - localidade da Ga­
liléia, a. uns 10 qullOme­
tros de Nazaré, onde Cris­
to, a. pedido de Maria 
Ssma., realizou o seu pri­
meiro milagre público, 
transformando, numa. fes­
ta de casamento, a âgua. 
&m vinho, mais saboro~o 

do que o servido até en­
tão. 

CANAAN - nome da Pa­
lestina antes da chegada 
dos judeus vindos do 
Egito quando seus habi­
tantes - os cananeus -
foram derrotados; nome 
também de pequena re­
gião entre a Palestina e 
a Fenícia e daí procedia 
a mulher cananeia do 
Evangelho cuja filha Crlil­
to curou. 

CANDELABRO - (lit.) -
castiçal grande com raml­
ticações para diversas ve­
las ou lâmpadas; lustre. 

CANDEJ.ARIA - (lat. can­
deia = vela) - festa da 
Purificnç!i.o de Nossa Se­
nhora Cl de fevereiro) 
chamada assim (ou can-

deias) devido à bênçAo 
das velas. 

CANON - (gr, kan6n = re­
gr·a; norma, coisa fixa; 
lit.; ecles.) - no rito 
romano, a parte central 
e fixa da Missa desde 
o Sanctus até o Pater 
Nos ter; lista dos livros 
considerados pela Igreja 
como inspirados. 

C:\NONICA (casa) 
ecle~. - residência do Pã­
roco que deve obedecer a 
cer·tas normas gerais ou 
do Bispo; borHs canôni­
cas, conjunto de orações 
d.o Ofício Di\·ino. 

CAXOSICO (livro) 
•·e l!•s. - consider·:~uo pt>la 
Igreja como inHpirado e 
pertencente à Blblia; Pro­
toeauônico, admitido sem­
pre; llf'utcrut'anônico, só 
IH:tis tarde incluldo, como 
p. ex., o Livro dos Mn­
(':lbeus. 

CANONICO - (= regula­
do, aprovado, estabeleci­
do, autoridade eclesi:1sti· 
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ca; ecles.) - o que estâ 
conforme os cânones, p. 
ex. : vinho canônico, des­
tinado à celebração da 
Missa, branco ou tinto, 
admitindo-se ligeira per­
centagem de álcool ape­
nas necessária para a sua 
conservação (V. C6dJgo 
de Direito). 

CANONISTA - aquêle que 
é versado, especialista ou 
estudioso nos cânones da 
Igreja, i.é., no Código de 
Direito Canônico. 

CANONIZAÇÃO - declara­
ção solene, definitiva e 
infallvel do Papa sôbre a 
santiclrrde de quem já foi 
beatificado; a canoniza­
~ão significa que a pes­
soa, com certeza absolu­
ta, está no céu, Interce­
de por nós, serve de 
exemplo para todos, pode 
ter culto público univer­
sal; só pode ocorrer (com 
mri~"imas exceções) 60 
anos após a morte. 

CA.NTICO DOS CANTICOS 
- um dos livros do A.T., 
onde é cantado o amor 

de Deus pelo seu povo, 
depois da repatriaçll.o; é 
cantado sob a forma de 
um puro ldlllo entre um 
pastor e uma pastora; 
esta recusa tOdas as gran­
dezas para ser fiel ao 
seu amado. 

CAN'l'O-CHAO - (canto co­
rrtl plano ou gregoriano; 
lit.) - cântico litúrgico 
oficial da Igreja, unlsso­
no, silábico, diatõnlco (só 
admitindo os meios tons, 
exceto o si bemol); S. Gre­
gório muito fêz para aper­
feiçoá-lo e propagá-lo, dai 
também o nome de gre­
goriano. 

CAPEI,A - (ecles.) - re­
cinto, geralmente peque­
no, habitual ou transito­
riamente destinado ao cul­
to divino, com caráter de 
oratório público, seml-pú­
l.Jlico ou privado, nAo, po­
rém, de igreja; eapela 
sixtina, é a dos canto­
res pontlf!ci08, no inte­
rior do Vaticano, funda­
da pelo Papa Xisto IV, 
no séc. XVI, havendo no 
seu teto a grande obra 
de Miguel Angelo «0 Jui­
zo Finab. 
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CAPELAO- (ecles.) - sa­
cerdote auxlliar a serviço 

· de pessoas (Papa, Rei, 
Bispo) ou de Comunidade 
Rellgiosa, Exército, ca­
pelas, co!égio11, hospitais, 
cárcere, etc. 

CAPITULAR - {Vigário -
ecles.) - O Vigário Geral 
de uma diocese, repre­
sentante e subitltuto do 
Bispo. 

CAPlTULO - (ecles.) 
reunião ou assembléia de 
dignidades eclesiásticas ou 
de religiosos ou religio­
sas, para tratar de assun­
tos predeterminados. 

CAPUCHINHO - {!tal. cap­
pnccino ::: capuz pequeno) 
- frades pertencentes a 
um dos três ramos es­
truturais da 1.• Ordem 
fundada por S. Francisco 
de Assis em 1209, cons­
tli.ndo seu hábito de um 
burel rnarron escuro, ca­
puz caindo nas co.stas, 
cordão branco com nós e 
rosário na cintura iiandá­
lias de couro, barba e 
tonsura ou cora monás­
tica. 

CARATEB - (teol.) - si­
nal espiritual e indelével, 
Impresso na alma com a · 
recepção dos sacramentos 
do Batismo, Crisma e Or­
dem, e por isso não po­
dem ser recebidos duas 
vêzes; moralmente se diz 
daquele que é reto, ho­
nesto e possui determina­
das notas dQ bom senso, 
equil!brio, justiça e ho­
nestidade. 

CARDEAL - (lat. cardo, 
cardinis = gonzo ou ca­
deado; ecles.) - antiga­
mente os cardeais eram 
padres principais que de 
Roma o Papa tomava 
para auxilio do govêrno 
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Cardeais Presbíteros); fi­
zeram parte também os 
diáconos (Cardeais Diáco­
nos) ; mais tarde tomou 
o Papa alguns Bispos da 
Itália para auxiliares (Car­
deais Bi•pos); atualmen­
te os Cardeais Bispos são 
pouco~ e se ocupam das 
dioceses suburbanas de 
Roma; com o tempo o 
cardinalato se tornou me­
ramente um titulo, e foi 
conferido até a leigos (p. 
ex., Cardeal Mazarino, da 

França) ; nos dias que ! 
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correm restringe-se aos 
Bispos e, raramente, a 
simples relir;losos, por mé_ 
ritos excepcionais; o con­
junto forma <i Colégio dos 
Cardeais, sendo todos ti­
tulares de uma Igreja de 
Roma; Cardeais da Cúria 
são os que vivem em 
Roma para auxilio direto 
do Papa, como P. ex. pre­
sidir as Congrega~;ões 

Romanas (Santo Oficio, 
dos Ritos, etc.); Cardeal 
In petto é aquêle que no­
meado pelo Papa é man­
tido em segr~do ou não 
se publica o seu nome; 
Cardeal Camcrlenr;o é o 
que exerce o govêrno es­
piritual e temporal da 
Igreja durante a Sé Va­
·cante, i.é, desde a morte 
de um Papa até a coroa­
ção de outro eleito em 
conclave. De:lde 1059 sõ­
rnente os Cardeais elegem 
o Papa, razão pela qual 
é sempre escolhido um 
dentre êles; de Sixto V 
até João XXIII, o Colé­
gio dos Cardeais tinha o 
número máximo de 72, 
mas agora nlio há limite, 
propriamente; Pnulo VI 
ating·iu ao número de 99. 

CABDINAL1CIO - respel­
tante a Cardeal, próprio 
de Cardeal como, p. ex., 
chapéu, púrpura, etc. 

CARIDADE - uma das três 
Virtudes Teologais; amor 
ao próximo, bondade, com­
paixão, esmola, beneficên­
cia; antigamente êste nome 
era dado ao banquete que 
antecedia a Missa (ágape). 

CAB1SMA - (gr. chárlsma 
= favor, graca) - dom 
da graça de Deus, desig­
nação dos dons e dispo­
posição do cristão para o 
deesmpenho de sua mis­
são na Igreja; o poder de 
fazer milagres. 

CAR!IIELO -localidade onde 
vi\·em o.s frades ou frei­
ras da Ordem de Nossa 
Senhora do Carmo ou do 
Monte Carmelo; são cha­
mados carmelitas e rigo­
rosas são as normas dos 
chamados «descalços>>; fo­
ram fundados pelo cru­
zaCio Bertoldo que os reu­
niu no Monte Carmelo em 
U56; as regras definiti­
vas foram aprovadas em 
1245 e reformadas em 
1564 por S!o João da 
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Cruz; para as mulheres 
foi fundada em 1451, por 
João Soreth. 

CARNAVAL- (!tal. carne­
vale ou lat. carne = car­
ne + vale = adeus) - é 
muito discutida a etimo­
logia: «cnrne, vale>> <= 
carne, adeus) ou ainda 
<cca.rnis levumen» (== sus­
peusão do u~o da carne) 
querem alguns que slgni ... 
ficava que ia comecar a 
Quaresma, ontle era proi­
bido o uso da carne; ou­
tros, porém, acham que 
vem da forma latina vul­
gar «corrum navn.le» ou 
«t':trrus na.vnlis», pois na 
autiga Roma, muito an­
tes da fundação da Igre­
ja, à salda do Inverno 
e chegada da Primavera, 
festejava-se o reinício da 
navega~ão; cortejo de car­
ros alegódcos (em forma 
ele navio) se movimenta­
va, tendo em cima pes­
soas mascaradas que dan­
suvam e cautavam satiri­
camente; querem outros 
ainda que o carnaval se 
originou das festas pagãs 
grego-romanas: saturnais, 
lupercais e bacanais, em 
haura respectivamente, de 

Saturno (17/23 de dezem­
bro), de Luperco ou Pan 
(lá de fevereiro) e de 
Baco (16 de marco); com 
o advento do Cristianis­
mo conseguiu-se localizar 
tais festas 40 dias antes 
da Páscoa, antes do ini­
cio da Quaresma; logo, o 
Carnaval não teve or1gem 
na Igreja como muitos 
~npõem. 

c,; R'r1 ' X0 - f•·ade da Or­
dem Cnrtuxa, fundada em 
1084 vor S. Bruno, cujo 
mosteiro ficava num vale 
<los Alpes perto de Gre­
noble, na Fran!:a. 

C;\STIÇ,\J, - (lit.) - ob­
jeto de metal, louça, vi­
dro ou outro metal de~­

tinado a ~uster a vela. 

CASTIDAUE - (lat. cllstl­
tutc) - virtude da pure­
za, isenção de mancha, 
inocência, intacto do uso 
sexual. 

CASUISTIC,\ - (teol.) -
pmte da Teologia que es­
tuda OS CllSOS de C<lnH-
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clt'mcla pelas regras da 
razão e da fé. 

CASUJ"A - (lit.) - último 
para:mento litúrgico que o 
sacerdote usa na celebr a­
ção da Missa; pode ncr 
em estilo romano ou gó­
tico; significa o ,suave 

· jugo do Senhor e simbo­
liza a cruz que Cristo le­
vou ao Calvário. 

CATACUMBA - antigos ce­
mitérios subterrâneos onde 
os primeiros cristãos se­
pultavam os seus mortos 
e durante as perseguições 
praticavam o culto divino; 
muitas, ainda hoje, podem 
ser visitadas em Roma. 

CATAFALCO - (lat. cata­
falens) - espécie de es­
trado alto, ou eça, onde 
se coloca o féretro para 
visitação e Missa de cor­
po presente. 

CATECISlUO - (gr. kate­
chismós = instrução - li­
vro rudimentar de instru­
ção religiosa pelo sistema 
d& breves perguntas e res-

postas; local onde se en­
sina a doutrina: ensino 
elementar da religião. 

CATEC()lUENO - (gr. ka-
téclJCin instruir) 
artuêle que se admite à 
preparação para o batis­
mo e recebe instrução bá­
sica da religião. 

CATEDRAL - (gr. káthé­
dra. = cadeira, assento; 
ecles.) sé ou sede; 
igreja episcopal, i.é, sede 
do uma diocese onde há 
a cadeira ou trono (ca· 
thedra) da qual dimana o 
ensinamento do Bispo. 

CATEQUf:SE - (gr. lmté­
chesis = ensino de vi\"a 
voz) - instruir sôbre ma­
téria de re!ig-iiio; ensinar 
pelo sistema de perguntas 
e respostas. 

CATHEDRA - (falar ex­
Cáthedra. = de cadeira) 
- cadeira mug·istral pon­
tifícia; falar com autori­
cla<.le suprema, em maté­
' ia de fé e moral, decidir 
infalivelmente, prom"}gar 
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dogma, o que só é reser­
vado ao Papa. (V. Defl­
nlclo). 

CATOLICO - (:::: univer­
sal) - cristão que vive 
em unlio de doutrina e 
de disciplina com a Igre­
ja Católica, Apostólica, 
Romana. 

CEFAS - (aram. :::: pedra) 
- nome dado a Simão 
por Cristo, ao vê-lo pela 
primeira vez e que tam­
bém quer dizer Pedro, 
pois na lingua usada por 
Cristo não há. diferença 
entre o nome próprio re­
d ·ro e o substantivo co­
mum pedl'a, 

C};J,IBATO - Eclesiástico) 
- estado daquele que re­
nuncia ao matrimônio para 
entrar no sacerdócio; foi 
imposto pela Igreja como 
lei po&itiva a partir do 
~éc. IV. 

CENA.CULO - (lat. caena­
culum == sala de jantar) 
- local onde se fazia a 
ceia ou jantar, refeitório; 

lugar onde Cristo realizou 
a última ceia que foi a 
primeira Missa, momentos 
antes. de sua paixilo e 
morte. 

CENOBIO - (gr, kaln6s :::: 
comum + blon = vida; 
em comum) - habltaçll.o 
dos cenobitas, l.ê., dos 
que viviam em comum 
uma vida austera e Iso­
lada; São Pa.cOnlo (370) 
foi quem · Introduziu entre 
os crletllos a vida ceno­
bita em oposlçllo aos ana­
coretas que levavam vida 
solitária ; Sll.o Macd.rlo e 
Santo Hllá.rlo logo o Imi­
taram e os cenóblos se 
multiplicaram no Egito, 
S!ria, Palestina, Armênia; 
com a organização por 
Slo Bas!lio, no Oriente 
(séc. IV) e Slio Bento de 
Nursla no Ocidente (529) 
da vida monástica, aca­
bou-se com os cenobitas. 

CENSURA - (Eclesiástica) 
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- diz-se da pena espiri­
tual e medicinal imposta 
pela autoridade da Igre­
ja ao cristão delinqüente 
contumaz, privando-o de 

alguns bens espirituais; I 
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excomunhão, suspensão de 
ordens, Interdito, etc.; cen­
sura de livros para obter­
se o nihil obstat e con­
seqüente imprimatur, e 
que a Câmara Eclesiásti­
ca procede nas publica­
ções que implicam dou­
na, Fé e Moral. 

CENTUBIAO - oficial ro­
mano que comandava uma 
centúria, l.é., um grupo 
de 100 soldados. 

CERIMôNIA- (llt.)- for­
ma exterior e regular do 
culto religioso. solenida­
de, pompa; conjunto de 
formalidades e preceitos 
para maior brilho da 11-
turgia. 

CCSAB - (lat. caeser) -
título dos 12 primeiros 
Imperadores romanos que 
se seguiram a Júlio Cé­
sar; despótico, ditador, 
mau. 

CESABl!:IA DE FILIPE 
cidade da Palestina, lo­
cal onde Cristo interro­
gou oo discipulos sôbre o 
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que diziam dêle, e Pedro 
respondeu : uTu és o Fi­
lho de Deus vivo»; e 
Cristo torna a dizer que 
êle é pedra (cefas), e dá­
lhe o primado, o poder 
das chaves e promete que 
as portas do Inferno ja­
mais prevalecerão sóbre a 
Igreja fundada sóbre a 
pedra que é Pedro. 

C:t~;U - estado e lugar de 
suprema felicidade sobre­
natural, no ·qual os anjos 
e os homens justos (sim­
tos) gozam por tOda a 
eternidade a visão beati­
fica de Deus, prêmio das 
virtudes praticadas neste 
mundo por amor ao Cria­
dor. 

CIRORIO - (gr. klb6rion 
= perlcárplo, cáliceforme; 
lit.). - pavilhão por cima 
do altar, descansando sO­
bre 4 ou 6 colunas entre 
as quals pendiam corti­
nas velando todo o altar; 
era usado nas Igrejas ba­
sílicas, e, atualmente, é 
substltu!do pelo baldaqui­
no. Em sentido transla­
do chama-se cibório qual­
quer pavilhão, cobertura, 
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abóbada ou armário na 
parede, onde se coloca a 
pixide com o Ssmo. Sa­
cramento; diz-se também 
da própria plxide ou àm­
bul-a. 

ClNGULO - (!lt.) - cor­
dão, geralmente de linho, 
que aperta e sustenta a 
alva na cintura do sacer­
dote; significa a virtude 
da continência e da ca<~­

tidade, simbolizando as 
cordas com as quais amar­
raram a. Cristo. 

CINZAS - (cllBt. eenha) -
diz-se da bênção com as 
cinzas dos ramos bentos 
no Domingo de Ramos, 
do ano anterior; o for­
mulário remonta ao séc. 
VII, sendo, porém, a ce­
rimônia de origem inglê­
sa e Introduzida em Roma 
no séc. XI e prescrita 
universalmente em 1091, 
por Urbano VI. (V. Quar­
ta-feir.. de Cinzas). 

CIRCUNCISAO - <= cor­
tar ao redor) - cerimô­
nia entre os judeus, im­
posta pela. lei mosaiCa, 
consistindo no corte do 

pepúcio das crianças do 

sexo masculino, após 8 

dias de nascidas, trJrnan­

do-se assim consagradas a 

.J e o vá; ficava a criança 

filha da lei, recebia uma 

santificação legal e a ga­

rantia da pos~e das bên­

çãos do Senhor ao seu 

povo. Como o Menino .Je­

sus submeteu-se a ela, a 

Igreja celebrava a festa 

na oitava do Natal (1.9 de 

janeiro). 

CIRINEU - (gr. k)·renaios) 

- originário de Cirene; 
cognome de Simão que 
ajudou Cristo a levar a 
cruz ao Calvário; em sen­
tido figurado, auxiliar, 
ajudante. 

()fRIO (Pascal) - lit. -
vela grande e grossa que 
se benze nas cerimônias 
do Sábado Santo e se 
conserva junto ao altar, 
do lado do Evangelho, até 
o dia da Ascenção do Se­
nhor. 
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UISlllA ~ (gr. ·sldsma = se­
].l:tl·ação) . - <l e~vinculaçiío 

do corpo e da comunhão 
da verdadeira religião; 
Gt'<IIHle Cisma ou Cisma 
d<> Oddente se diz <la 
dis~cnçào na Igreja (1378-
1429) qtwndo houYe di­
Yersos papas ao mesmo 
tempo (Roma e Avinhão); 
o Concílio de Con~tança 

! 1115) e a eleição do Pap:c 
M:artinho V (1417) puze­
rmn filn a tHl situação; 
Ci•ma tln Oriente ou Cis­
ma dns Gregos é. a cisão 
~ntre a Igreja Grega e a 
Rnmana, começada no 
séc. IX e consumada em 
1054, pcrdurandó até hoje. 

CIS:IlATICO - cristão que 
rec.usa, voluntàriamente, 
obediência ao Papa; há. 
P. ex., o Cisma do Ori­
ente, f. é., as Igrejas se­
pararias . de Roma por se 
recu~arem a reconhecer a 
autoridade do Papa. 

CISTERCH;NSE - da Or­
dem ou que diz respeito 
a Cister, religiosos de 
viela monástica que obe­
decem às Hegras da gran­
de família de S. Bento. 

ClAUSTRO - (ceies.) 
pátio grande c retangu-

·' lat· no interior dos mo~· 
teiros c conventos, que 
serve para o recreio: em 
sentndo figurado, o pró 
pr!o mosteiro ou con­
vento. 

CJ.AtJSURA - (ceies.) -
recinto fechado em casa 
de religiosos, canônica­
mente institulda, quer de 
homens ou mul)•eres; proí­
be-se, sob pena de exco­
munhão, a entrada de 
mulheres na clausura de 
t·c!igiosos e vice-versa, 

cu•:~lfl;NCIA - (ecles.) -
indulgência, bondade, diS· 
posição para perdoar, com­
paixão, misericórdia. 

CLERGYl\lAN- (franc. an­
tigo eler,;ie (clero) - lat. 
antigo elericu• - gr. kle­
rikos + An. Sa. mnnn = 
homem do clero) - mi· 
nistro, pastor, sacerdote: 
por extensão e analogia 
a vestimenta por êste usa­
da, !.é., traje clerical con· 
sistindo num terno co­
mum (prêto ou cinza) 
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com uma espécie de cplas­
ton~ ou colete com cola­
rinho fechado na frente 
(colarinho eclesb\stico). 

CL:I:BIGO - (gr. kleros = 
sorte, heranca; ecles.) -
aquêle que pela tonsura 
destina-se ao exercicio das 
funções eclesiãstlcas, de­
pois de ter principiado o 
estudo teológico; por ex­
tensão, o mesmo sacer­
dote. 

VLEBO - o conjunto de 
sacerdotes de uma Igreja, 
de um pais ou de tOda 
a cristandade. 

CLUNY - célebre Abadia 
de beneditinos na Fran­
ca; da! salram llustres 
personalidades como p. 
ex. oa Papa. Gregório II 
e Urbano II. 

COADIUTOB - (ecles.) -
sacerdote nomeado para 
ajudar e substituir um 
pãroco ou um Bispo no 
exerclclo de :mas funções. 

CóDIGO (de Direito Can6-
nleo) - leglslaclo da Igre­
ja fixada em 2.414 ceAno­
ne.. ou artigos, abran­
gendo disciplina, moral, 
etc. 

COGULA- tdnlca de man­
gas larga11 e compridas 
usada pelos membros de 
nlgum~U~ Ordens monãs­
tlcas. 

COLAÇAO - lat. eollatlo­
ne; ecles.) - nomeac;Ao 
para um beneficio ecle­
slãstlco; conc88sllo de um 
titulo ou grau; Vigãrio 
colado, I. 6., Investido em 
carãter lnamovlvel até a 
morte, salv~ falta grave. 

COLETA - (lat. eolllcere 
= reunir; Iit.) - oracil.o, 
na Mlsaa., depohl do Jn­
trolto e antes da Eplato­
la que o celebrante recita 
em nome da assembléia. 
a qual, ~eralmente, alude 
no inicio o mistério da 
festa, terminando com um 
pedido em nome dos fiéis. 

COLOSSENSES - em ge­
ral, os habitantes de Co-
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!osso (Frigia); ao núcleo 
cristão que ai se forma­
ra, S. Paulo escreveu­
lhes, de Roma, uma de 
suas eplstolas com dupla 
finalidade: dogmática (re­
bater os falsos doutores 
mediante a explicação da 
missAo de Cristo como 
Messias); moral (ao tra­
tar dos deveres dos cris­
tãos, em todos os esta­
dos). 

COI\IEI\IORAÇAO - (llt.) -
mencl!.o que a Igreja faz 
de um santo, na Missa, 
no dia em que se celebra 
outra festa mais solene. 

COI\IENDA - antigo bene­
ficio concedido a sacerdo­
tes e a cavaleiros de Or­
denl! Militares; dlstlncão 
honorlfica correspondente 
a um grau de Ordem MI­
litar; lnslgnia, emblema, 
condecoracão eclesiástica. 

COI\IPANHIA DE JESUS 
(sigla S.J.) - v. Jesul­
tas, 

COI\lPLETAS- últimas Ho­
ras Canónlcas do Oficio 
Divino (V. Breviário). 

COMUNHAO (Sacramental) 
- ecles. lit. - ato de re­
ceber como alimento el!­
piritual a sagrada Euca­
ristia (comunhão), sendo 
obrigatório, para os fiéis, 
ao menos uma vez por 
atlo (pela Páscoa), desde 
que completam o uso da 
razão; diz-se comunhio 
esplritllDl do ardente e pio 
desejo de receber a Cria­
to-Hóstia, na impossibllt­
dade de se fazê-lo sacra­
mentalmente. 

COMUNIIAO (dos Santos) 
- teol. - reuniAo e par­
ticipacão de todos os fiéis 
da Igreja Militante e Tri­
unfante nos bens espiri­
tuais que lhes são comuna 
pelos méritos de Cristo. 

COl'IIUNIDADE - qualida­
de do que é comum, Iden­
tidade; Congregacão, mos_ 
teiro, convento ou Ordem 
de vivência comum obser­
vando preceitoa evan~:é­

licos. 

COMUNISl\10 - teoria so­
cial proposta por Karl 
Marx que preconiza a su­
pressão da propriedade In-
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divldual privada, a comu­
nhão de todos os bens e 
de todos os produtos da 
terra e indO.strla, geridos 
pelo Estado; nega tam­
bém a Deus; condenado 
pela Igreja (cfr. Enclcll­
ca uDivlnl R<ldemptori~», 

de Pio XI). 

CONCEIÇAO (Imaculada) 
lat. conccptionc; teol. -
condição de quem foi con­
cebido sem mancha do 
pecado; prerrogativa ex· 
clusiva de Nossa Senhora. 
concebido. fisirarn.,nte sem 
contmir o pecado origi­
nal além de ser concebi­
da mcntalm<'nte <<ab ac· 
terno» por Deus para Mãe 
do Salvador; festa em 
honra da Virgem Ssmo.. 
a 8 de dezembro. 

CONCELEBRAÇAO - (lit.) 
- uma só Missa celebrada 
por diversos sacenlotes ao 
n1esmo tempo; enquanto o 
celebrante principal cele­
bra como de costume os 
concelebrantes- auxiliares 
e os demais concelebran­
tes rezam com êle algu­
mas orações e fazem cer­
tos gestoa. pronunciando 
todos juntOB as palavras 
da consagração; comun-
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gam da mesma hóstia e 
hebem do mesmo câlice; 
é o âpice da celebração 
comunitária e jã foi mul­
to freqüente (Idade Mé­
dia) ; presentemente o 
Concilio Vaticano II regu. 
lamentou a prâtica para o 
rito romano, pois jã era 
bastante difundida nos 
ritos orientais. 

CONCJLIO - (ecles.) - le­
gítima reunião ou assem­
bléia dos pastores da 
Igr0ja para julgarem ou 
definirem acêrca da dou­
: ri na ou da disciplina 
e<:lc~iástica; pode ser 
ecumênica, 
provincial. 
11). 

plentírio ou 
(V. Vaticano 

CONCLAVE - (lat, cum + 
clave == com chave, fecha­
do a chave) - assembléia 
lle Cardeais reunidos após 
a morte do Papa a fim de 
eleger um sucessor; si"tc­
ma Iniciado em 1271 para 
o pontificado de Gregório 
X, pois já houve tempo 
que a eleição era feita 
pelo povo. 

CONCORDATA - (lt. cun­
cordato = estabelecido, 
convencionado, aceito) -
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com·enção entre a Igreja 
8 o Estado sô bre assun­
tnR religiosos; o famoRo 
«'i'rata<lo de J,atrão» cele­
]>l'ado em 1929 entre o Va­
ticano e Benito Mussolini. 
c'mcedendo ao Papa o po­
der temporal sôbre a Ba­
~ilica de S. Pedro, Palá­
cio do Vaticano e mais 14 
pedaços de terrenos dis­
persos pela cidade de 
Roma : Chancelaria, Pa­
lácio de Latrão, Basílica 
de S. João de Latrão e 
Castel Gandolfo (a 30 qui­
I ometros de Roma) ; o tra­
tado foi assinado a 7 de 
junho, tornando-se dai o 
Vaticano um Pais inde­
pendente da Itália, sendo 
o menor do mundo (400 
mil metros quadrados). 

CONCORPóREO - (com + 
corpóreo; teol.) - diz-se 
daquele que participa rlo 
Corpo de Cristo, pela co­
munhão sacramental. 

CONCUPISCfllNCIA- dese­

jo ardente de gozos ma­

teriais; lascivia, luxurb, 

apetite sexual desordena­

do e pecaminoso. 

CONEGO - dignitário ecle­
siástico que faz parte de 
um Cabido, i.é., conjunto 
de clérigos de uma cate­
dral, com certas obriga­
ções na Sé ou igreja co­
legiada; chamam-se Cône­
gos Regulares os mem­
bros da Ordem Religiosa 
dos Cônegos Regulares La­
teranenses, existente des­
de o séc. XII, observan­
do a organização e espi­
rito monástico. 

CONFESSIONAL (lat. 
confcssio = confissão, tes­
temunho ou crença reli­
giosa) - relativo à Fé, à 
religião. 

CONFESSIONA.RIO- lugar 
onde o sacerdote (confes­
sor) ouve a confissão au­
ricular; tribunal da peni­
tência. 

CONio'IRliiAÇÃO (OU 
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Crisma) sacramento 
instituido por Cristo pelo 
qual o cristão recebe gra­
ças especiais do Espírito 
Santo para, como bom 
soldado da Igreja, confes­
sar e combater pela sua 
Fé. 
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CONFISSAO (.sacramental) 
- acu5açAo dos pecados 
próprios cometidos depois 
do batismo, ou da última 
confissão, feita ao legiti­
mo representante de Cris­
to, portanto ao sacerdote, 
para receber a absolvltii.ll. 

CONFRARIA - (!at. frater 
= irmão) associações com 
fins religiosos, Irman­
dade, congregaclo piedosa 
que cultuando determina­
do santo, imita suas vir­
tudes e ações. 

CONGREGAÇA.O CRISTA 
no BRASil, - de acôrdo 
com sua doutrina e prá­
tica~. esta seita pode ser 
classificada entre os Pen­
tacostals ou Assembléia 
de Deus, pois hlstàrlca­
mente está ligada ao mo­
vimento pentacostal dos 
EE.UU.: seu missionário, 
Luiz Francesconl, an<lou 
pelo Brasil em 1910. 

CONGREGAÇAO liiARIANA 
- associacilo fundada em 
1563 pelo Pe. Leunis, S.J., 
Inicialmente destinada a 
meninos dos Col~glos da 
Cla. de Jceus; mais tarde 
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estendida aos homens, 
posteriormente a senho­
ras; santos, reis, prlncl­
pes, estadistas, cientistas 
etc. pertenceram aos seus 
quadros; cultuam de modo 
especial a Virgem Ssma. 

· e se destinam a. santifica­
elo própria, dos seus se­
melhantes e defesa da 
I ~;reja. 

CONGBEGACOES ROMA­
NAS - formam a Cúria 
e silo as seguintes : Para 
a Doutrina da Fé (anti­
ga Sagrada Congregoclo 
do Santo Oficio, reforma­
da por Decreto de Paulo 
VI em 7-12-65), cujo fim 
é tutelar a fé e os costu­
mes; Conslstorial (prepa­
ra as reuniões conslsto­
riais); Disciplina dos Sa­
cramentos (legislacão dos 
sacramentos); Do Concilio 
(fiscaliza a execucAo das 
decisões conc1llares); Dos 
Bell~rlosos (govêrno daa 
Ordens Religiosas) ; Pro­
papnda da Fé (dirige as 
missões); Dos Ritos Sa­
grados (cuida da liturgia, 
beatificacões . e canoniza­
ções); Da IgreJa Oriental 
(dá assistência àB Igrejas 
de rito nllo latino); Du 
Cerimônias (orienta os 
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costumes e etiqueta da 
cOrte papal); Ne~~:6eiH 

Eele&lástleOfl (estuda 8.11-

suntos que o Papa lhe 
encomenda e faz parte da 
Secretaria de Estado); 
Do• 8em.lnárlo•, Univer­
sidade• e Eatud011 (ocupa­
se de todos os estabele­
cimentos de ensino do 
mundo dlrl.ridos pela 
Igreja) e, finalmente, Da 
Fábrica de S. Pedro (tem 
a responsabilidade da 
conservaçlo e adminlstra­
c!lo da BasUica de S. Pe­
dro). Há ainda as Secre­
tarias : Chancelaria, Da­
taria, Câmara Apostólica 
e Secretariado das LetrM 
e dos Breves aos Prlncl­
pes, bem como os Tribu­
nais : Sa.rrada Peniten­
ciária, Rota Romana e As­
sinatura Apostóllca. 

CôNGRUA pagamento 
feito aos párocos para seu 
sustento, proveniente da 
arrecada~ão paroquial. 

CôN.JUGE -cada uma das 
pessoas que se unem pelo 
casamento. 

CONOPt:O - (gr. konope­
lon = cortina, mosquete!-

ro; llt.) - tecido, geral­
mente de seda, dellcado e 
artlstlco, que cobre todo 
o tabernáculo; cortina que 
corre na frente da porta 
do sacrário. 

CONSAGBAÇ.lO- (llt.) ato 
de dedicar pessoas ou coi­
sa ao serviço de Deus; ce­
rimonla em que se consa­
gra um Bispo; cerlmOnla 
usada na profissão monás­
tica; parte da Missa em 
que o pão e o vinho são 
consagrados - transubs­
tanciados - no Corpo e 
no Sangue de Cristo. 

CONSANGUINIDADE-(lat. 
eonsaguinitas = o mesmo 
sangue) - relação, paren­
tesco entre os que proce­
dem do mesmo pai ou da 
mesma raça; em certas 
circunstâncias é impedi­
mento dirimente para a 
llceidade do matrlmOnlo. 

CONSCIANCIA - sentimen­
to Intimo que nos avisa 
do que se passa em nós, 
dando-nos o conhecimento 
de nossas a~ões, aprovan­
do-as ou reprovando-as; 
voz de Deus dentro de 
nós. 
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CONSCH~NTIZAÇAO - co­
nhecinwnto mais profun­
do e responsável dos pro­
blemas sociais, n1orais, 
religiosos com a conse­
qüente cooperação para 
sua soluc.ão; tomada <lc 
posic.ão em defesa do que 
é justo; disposição para 
o apostolado. 

CONSISTóRIO (ecles.) 
- assembléia de Cardeais 
residentes em Roma, sob 
a presidência do Papa 
para deliberac.ões da Igre­
ja; pode ser secreto (ri­
g-orósamente só para Car­
ueais) ou público (q\lan­
do admite outros prelados 
e representantes de Che­
fes de Estado). 

CONSECRATIO l\1UNDI -
expressão consngt:ada nn 
ConstituiQão Conciliar Dog-­
Jnática al~unten Gentiunt)) 
~ignificando «impregnar d~ 
princípios cri~tãos e sóli­
das virtudes naturais e 
sobrPnn.turais a í1nensa es­
fera do mundo profano. 

CONSOADA - (lat. cum + 
sub-tutare reunir) 
ceia na noite de Natal; 

refei~ão ligeira que ~e 

toma à uoite, em dlaa de 
jejum. 

CONSOT.A- (frac. console; 
lit.) - movei, saliente da 
l1fll'ede para sustentar es­
tútua; espécie de cred<'n­
cia (mes'a pequena junto 
a parede) destinada a re­
ceber objetos do culto. 

CONSTANTINO - o Gran­
de <*274-t3~7) - vencen­
do Maxencio junto aos 
muros de Roma, deciuiu 
definitivamente <lo estabe­
lecimento do Cristianismo 
como religião do Império; 
em 313 publicou o edito 
de Milão, em favor elos 
cristãos; seu nome tor­
nou-se sinônimo de pro­
tetor <laJ·eligiil.o. ao tr:lnS­
ferir a sede do Imp~rio 

Romano para Bizâncio 
que pa~so ua chamar-se 
Constantinopla. 

CONSTANTINOPJ,A- (tu r. 
Stambul ou Istambul) -
cidade à beira do Bósfo­
ro; foi capital do Impé­
rio do Oriente, .sob Teo­
<lósio, sendo após capital 
do Império Romano, qmlll-
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<lo para ali o transferiu 
ConHLantino qnc lhe deu 
o nnnlfl:; foi tornatln pelos 
Cruzados em 1203 e por 
Maomé em 14G~; atual­
mente constitui o chama­
do impl\rio otomano. 

C'ONSTITUIÇAO - disposi­
~ão, determinação, eslatu­
to, not·ma emanada da 
Santa Sé, pouendo ser : 
a) Jurí<llco-~auônlca cor­
respondendo ao nosso Có­
digo Civil ou Constituição 
lo'crleml: b) I>ogm:ítica, 
verBando sõbre a cHtrutu­
ra fundamentai doutriná­
ria, não visando a organi­
zação, mas apenas os tra­
ços fundamentais que são 
os da doutrina: c) Litúr­
gica, determinando disci­
plina, ou seja, aspectos 
da vida da Igreja, tanto 
na sua ordem interna 
como principalmente ex­
terna (culto); d) Cond­
lillr, quando promulgudn 
num Concilio, como de 
resto são, neete senti cl o, 
todos o~ documentos, De­
cretos, Instruções etc. do 
Concilio Vaticano II. 

CONSUBSTANCIAÇAO 
(teol.) ~ a presença real 

de Cristo em Corpo, San­
gue, Alma e Divinrlade 
sob a substância e apa­
r<'nria do pão e do vinho; 
a Eucaristia. 

CONTElUPI.AÇ,\0 _.. apli­
cação d() espirito unica­
mente às coisas divinas e 
desprendimento flas mun­
danas: entrega total a 
Deus, meditando seus en­
sin~unentos cont vivêitcia 
de suas verdades. 

CONTIN®NCIA - virtude 
ou hábito de luta por con­
scn·ar, quanto possivel, 
intacta a castidade, dis­
tinguindo-se da castidade 
propriamente por ser a 
Yirtude que equilibra ou 
reprime em nós o Instin­
to para os prazeres da 
carne: a castiuade é, mui· 
tns 'vêzes, dom completa­
menta gratuito de Deus, 
passo que a continência é 
luta, sacrifício, vigiltlnda. 

·CONTRI{'AO ~ arrependi­
mento e detestação do pe­
cado por amor a · Deus e 
com o propósito de não 
mais pecar: diz-se :contri­
~ão Imperfeita ou atrição, 
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quando a causa do arre­
pendimento é o temor do 
Inferno, o medo do casti­
go eterno. 

CONVENTO - (eclel!l.) -
ediflcio onde, habita uma 
comunidade de religiosos 
ou religiosas (v. Comuni­
dade). 

CONVERSAO - (lat. con­
venlo = mudar) - ato 
ou efeito de converter, 
l.é., mudar de uma rell­
gli!.o para outra. 

CONVERSO - diz-se de lei­
gos que servem em con­
ventos, observando as re­
gras e, ~ vêzea, usando 
até o mesmo hábito; cos­
tuma-se chamá-los drmãos 
conversos:o. 

CORES (litúrgicas) - silo 
as usadas nos paramen­
tos, variando conforme as 
Ciclos ou Tempos do Ano 
Eclesiástico; I!Ua origem 
se deve, justamente, A. 
1ntencão de exprimir o 
caráter da Festa ou sole­
nidade; na primitiva Igre_ 
ja o branco era a cOr 
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preferida; a partir do 
séc. VII é que se passo\.\ 
ao uso de diversas cOrei!, 
sem qualquer uniformida­
de; com a reforma do 
Missal, depois do Conci­
lio de Trento, oficializa­
ram as 5 cOres seguin­
tes : branco - vermelho 
- rOxo - verde e prêto; 
usa-se a cOr rósea duas 
vêzes no ano : 3. • Domin­
go do Advento e 4. o Do­
mingo da Quaresma; em 
lugar do branco pode-se 
usar o amarelo e a lha­
ma dourada ou prateada; 
como prlvllégio a certas 
Ordens ou santuário! per­
mite-se a cOr azul; é mui­
to expressivo e belo o 
simbolismo das cOres li­
túrgicas. 

CORlNTIOS - habitantes 
da cidade grega de Corln­
to (Ásia) ; aos cristão~ 

dessa cidade S. Paulo es­
creveu duas Espistolas : 
a 1.• convidando-os à 
união e respondendo u 
pontos de moral; na 2. • 
anuncia-lhes sua próxima 
visita e pede-lhes auxilio 
para os pobres atestando 
a legitimidade de iiUB 

missão apostólica. 

/ 

! 
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CORO - (gr. khoros = dan­
sa; lit.) - originàriamen­
te designava o conjunto 
de pessoas que executa­
vam passos cadenciados 
ou dansa; passou a deno­
minar-se o grupo de pes­
soas que cantavam jun­
tas; palanque ou estrado 
nas Igrejas, destinado aos 
que cantavam nas cerimô­
nias; local onde se fazem 
as orações em comum os 
cônegos, membros de co­
legiados, conventuals, mo­
nastérloll, seminaristas e 
freiras; parte superior, à 
entrada das lgreja·s onde, 
geralmente, está o órgão 
ou harmônio. 

COROAÇAO (do Papa) -
solenlssimos atos lltúrgi-. 
cos que se realizam na 
Basilica de São Pedro 
(Vaticano) dias após o 
Cnnclave que elege nóvo 
Papa; é feita com a tiára, 
slmbolo do poder tempo­
ral e espiritual do Papa; 
não se sabe exatamente 
quando foi Introduzida a 
tiára, mas na coroação de 
Leão III em 725 já se 
tem noticia dêsse orna­
mento; reza uma tradi­
ção que a p r I m e i r a 

-

teria sido doada ao Papa 
Hormlsdas por Clóvis, 
famoso rei dos Francos. 

COROINHA - (!it.) - me­
nino, menor de Idade, que 
ajuda a Missa, e outros 
atos religiosos, geralmen­
te de batina e sobrepellz. 

CORPO- (lat. corpu; teol.) 

diz-se de qualquer porcão 

limitada de matéria; par­

te material de um ser ani­

mado; complemento da 

alma que ressuscitará. um 
dia. 

CORPO M1STICO - doutri­
na que ensina que to­
dos os batizados for­
mam com Cristo um cor­
po org:Anlco, do qual 
~le é a cabeça e nós oi! 
membros; a funcão dêste 
Corpo Mistico é que per­
petua a obra da Reden­
ção, cooperando com Cris­
to na missão salviflca do 
mundo; foi admlràvelmen­
te explanada por Pio XII 
na encicllca diystlcl 
«Corporis Chri8tb, 
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CORPORAL (Iit.) 
pano quadrangular, gerul­
niente de linho, com cruz 
bordada no centro, onde 
se deita a Hóstia consa­
grada e o Cálice, na Mis­
sa ou fora dela; recorda 
o santo Sudário, 
lençol branco no 

aquele 
qual, 

José de Arimaté!a, segun­
do a tradi\:ão, envolveu o 
curvo de Cristo após a 
descida da cruz para o ~P.­

pultumento. 

CORI'US CIIRISTI - (lat. 
Corpo de Cris to ou Corpn 
ele Deus) - é a celebra­
ção litúrgica do «S!lnctís­
shni Córporis Christi», i. 
é . , a festa do Corpo de 
Cristo na Eucaristia ins­
tituida em 1264 por Ur­
bano IV: como a Quinta­
Feira Santa não nos per­
mite solenidades de in­
tenso Júbilo, devido à 
comemoração da Paixão 
e Morte, a instituição da 
Eucaristia é festivamen­
te comemorada na quin­
ta-feira que se segue à 
condusão do Ciclo Pas­
cal ; é a homenagem da 
Igreja a Deus pelo mais 
rico presente ·que deu aos 
homens : o seu Corpo no 
Sacramento Eucaristico. 

CREDRNCIA (lit.) 
1ncsinha que deve ficar uo 
lado da Epls loln, onde silo 
colocados os objetos no 
scn•ir;o do altar; galhetas. 
c:nm}ndllhn., 
etc. 

«n1emoral'C» 

CIUWO - (teol. lit.) - sú­
mula ou s!mbolo (= sinal) 
dos principais artigos ela 
nossa fé composto pelos 
Apóstolos; os primeiros 
cristãos o recitavam como 
protesto às heresias; é 
também conhecido como 
«Símbolo Niceno-Constan­
tinopolitano» porque no 
Concílio de Nicéia (325) 
foi aprovado sua larga di­
fusão e no de Constanti­
nopla (385) ampliou-se o 
seu texto; em caráter par­
ticular e regional entrou 
na liturgia após o Conci­
lio de Toledo (589) logo 
após a Consa gração; Ofi­
cial e universalmente iu­
tercalado na Missa em 
1014, e sua atual situação, 
seguinuo-se a leitura do 
Evangelho e a Homilía, 
faz desse sirnbolo decidi­
da e comovente profissão 
de fé nas principais ver­
dades, após ouvirmos sua 
pro~:lama~ão e explicacão. 
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CRIAÇAO - (lat. creatlone) 
- ato ou feito de criar 
do nada; dizemos do com­
plexo criado por Deus que 
chamamos o mundo-uni­
verso~ 

(;RIPTA - (gr. kryptós = 
oculto; lit.) recinto 
"ubtel'l'âneo. geralmente 
''ob o presbitério ela Igre­
ja, para guarrtnr sarcófa­
gos com os corpos de san­
tos, sepultar pessoas de 
distiw;ão e celebrar o cul­
to; recorda as catacumbas. 

CRH'LUA - é o sacramen­
to que comunica os dons 
do Esplrito Santo ao bati­
zado, fazendo do cristllo 
soldado, robustecendo a 
sua Fé; é chamado tam­
bém confirmao:ão; Impri­
me caráter como o Batis­
mo e a Ordem. e, ordinà­
rlamente, é administrado 
pelo Bispo; se o batismo 
nos Introduz no selo da 
Igreja, o Crisma nos 
obriga ao apostolado. 

CUISTAO - aquele que pelo 
batismo se torna membro 
de Cristo, prof~ssando sua 

doutrina e seguindo seus 
exemplos. 

CRISTO - (gr. Khrlstos) 
- o mesmo que Ungido, 
Sagrado; nome que se 
junta ao de Jesus. (V. 
Je~ns). 

CRISTO CIENTISTA (Igre­
ja de) - com êsle nome 
ou ainda com o de Ciên­
cia. Cristã ou Cientistas, 
silo conhecidos os adeptos 
da doutrina de Mary Eddy 
Baker; é uma curiosa ma-

nifesta~ão de panteismo 
e de curandeirismo den­
tro do protestantismo; 
a primeira seita foi fun­
dada em 1879, nos EE. 
UU., e no Brasil, desde 
1931, existe, em São Pau­
lo, uma «Sociedade Cien­
tista». 

CRISTIANISl\10 corpo 
de doutrina instituída por 
Cristo e confiada a Igreja, 
cujo chefe visí\'el, na ter­
ra, é o Papa, sucessor de 
S. Pedro. 

CRISTOLOGIA (gr. 
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CRONISTA (llt. ) 
diácono que, ao entoar-se 
a Palxlo de Cristo, na 
Quinta-Feira Santa, can­
ta as partes que cons­
tituem a narraclo evan­
gélica, ficando as pa­
lavras de Cristo e as 
demais reservadas para 
outro diácono (Cristo) 
e grupo de peBsoas (tur­
ba). 

CRUCJFERARIO - (llt.) -
aquele que conduz a cruz, 
com haste, nas procis­
sões. 

CRUCIFIXO - (lat. crncl­
tlxu; llt.) - Imagem de 
Cristo pregado na cruz; 
acessório 11o altar, lem­
brando o Drama do Cal­
vário que ali se renovará. 

CRUZ - (lat. crnce: lit.) 
- inatrumento de supU­
elo composto de 2 madei­
ros que se cortam perpen­
dicularmente, e era desti­
nado a011 criminosos; o 
madeiro onde pregaram a 
Cristo; (sinal da) - tm­
portantlsslmo e larga­
mente empregado na li­
turgia (aparece na Missa 

cêrca de liO vêHs) des4e 
os primeiros c:r18tloe: 
com o sinal da cn121 

o cristlo confeasa a sua 
fé, a sua unllo com 
Cristo e se põe 110b sua 
proteclo divina porque o 
madeiro da cruz trouxe a 
salvaclo ao gênero hu­
mano. 

CRUZADOS - expedl<:Oes 
mUltares que, na Idade 
Média, formavam os crlll­
tlos da Europa para trem 
à Palestina, defender os 
Lugares Santos; ditos ca­
valeiros Unham por dis­
tintivo uma cruz aplicada 
na roupa e pintada nas 
armas, capacetes e lltltan­
dartes. 

CULPA - transgresslo da 
Lel de DeUII, d011 Manda­
mentos da Igreja, o mes­
mo que pecado; mancha 
que ê apagada pela con­
flss.!!.o sacramental, fican­
do, porém, a pena a ser 
paga nesta ou na outra 
vida (Purgatório). 

CULTO - (llt.) - ato 
pelo qual manifestamo11 a 
Deus, a VIrgem Ssma., 
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aos Anjos e aos Santos, 
a devida honra e reverên­
cia, dividindo-se em cnUo 
de JaUla (adoracAo) que 
se deve sõmente a Deus, 
nas três PeBSOBB Divinaa 
como também na Eucaris­
tia. (na Sexta-Feira Santa 
hã a cerimônia denomina­
da Adoraçio da Crtlll (v. 
Adoi-açio da Crus) : eal­
to de dalla que se pres­
ta aos anjos e santos e, 
enlto de hlperdnUa com 
que homenageamos Nossa 
Senhora por ser a Mãe de 
Dell.l!. 

CUBA - (lat. cura = cuida­
do; ecles.) pãroco; 
aquele que cuida e cura 
a.s almas: vigãrlo. 

CC!BIA (Diocesana) - eclea. 
- significava a divisão 
das trlbus romana.s e de­
pois o senado administra­
tivo de uma regUlo e 
mesmo o próprio local de 

• 

reunlllo doe 11enadores; 
tribunal ecleslútlco (V. 
Cimara Eelealidlea). 

C'OBIA (Romana) - ecle~~. 

- corte do Papa, conjun­
to de repartleões admlnlll­
trativas do Vaticano (V. 
Concrecaç6ea Bomanaa). 

CUSTODIA - (llt.) - ar­
t!stlco objeto de metal 
dourado ou prateado on­
de se coloca uma parti­
cuia consagrada, na meta­
lua ou 16Dnla. para ex­
posicAo solene ou procla­
Bilo do 88mo. Sacramen­
to; chama-ee tamb~m Os­
tensório. 

CUSTODIO - aquele que 
guarda, proteje; dlz-n 
Anjo Custódio ao Anjo da 
Guarda; o frade francis­
cano que substitue o Pro­
vincial na ausllncla dêete. 
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llAL!IUTICA - (lat.; llt.) 
- túnica larga, com ou 
sem mnnga, aberta dos 
lados, geralmente borda­
da a ouro, originando-se 
seu nome da Dalmácia, 
em Roma; era veste pri­
mitiva dos Imperadores e 
mais tarde usada pelos 
Bispos; atualmente, como 
paramento litúrgico é usa­
da nas Missas Cantadas e 
outros atos solenes, pelo 
Diácono e Subdiácono. 

DANIEL - (heb. = Deus é 
meu julz) - profeta ju­

deu que foi levado cativo 

para cidade de Babilônia, 

onde se tornou poderoso 

por ter revelado o sonho 

do rei NabucoGonosor; 

profetizou a data do nas­

cimento de Cristo; sua 

vida é narrada num dos 

Livros Proféticos que tem 

o seu nome. 

llARBISTAS - ou Irmãos 
de Plymouth, ;;eita funda­
da por .João Nélson Dar­
by, ex-ministro angllca-

. no nascido na Irlanda; 
preferentemente realizam 
cultos em casas parti­
culares e não pregam 
em nome de alguma igre­
ja ou organiza~ll.o, mas 
em nome próprio; estão 
no Brosil desde 1907. 

DAV1 - (hcb. = chefe, co­
m,wdante) - profeta e 
poeto. escrcY~u o admirá­
vel Livro dos Salmos, 
onde se encontram modê­
los perfritos de tôdas as 
formas de ora~ão; quan­
do jovem !oi pastor e ga­
nhou fama em Israel por 
ter denotado com uma 
funda o gigante filisteu 
de nome c ·olias; foi es­
colhido po1· Deus para 
segundo rei do povo es­
colhido e sua hi8tória apa­
rece no Livro dos Reis 
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(2.o e l.o Livros de Sa­
muel). 

DEA.O - (Franc. doyen = 
o membro mais velho) -
dignitário eclesiástico que 
preside ao. Cabido, numa 
Sé. 

DEBORA - nome da mu­
lher célebre na história do 
povo judeu por ter-lhe li­
bertado com auxilio de 
Baruc; exerceu uma espé­
cie de magistratura extra­
ordinária, pois o povo de 
Israel a procurava a fim 
de ouvir suas sentenças 
proféticas. 

DECALOGO - (gr. déka = 
dez + 16gos = preceito) 
- designa~ão dada aos 10 
Mandamentos que Deus 
entregou nas Tábuas da 
Lei, a Moisés, no Monte 
Sinal; é o código mais 
perfeito e completo que 
existe e é tido como a ex­
pressão da lei natural 
existente na consciência 
natural do homem. 

DECANO - (lat. decanu: 
ecles.) - o mais antigo 

ou mais velho membro de 
uma corporação; o mes­
mo que Deão. 

DECAPOLIS - (gr. déka = 
dez + polia = cidade) -
na Biblia refere-se a união 
das 10 cidades de além do 
Rio .Jordão, por onde via­
jou Cristo. 

DECRETO - (teol.; ecles.) 
- em linguagem religiosa 
significa a vontade de 
Deus, os designios da Di­
vina Providência; deter­
minação escrita emanada 
da autoridade eclesiásti­
ca; resolução papal ou do 
alguma das Congregações 
Romanas por êle referen­
dada. 

DEI>ICAÇA.O - (V. Sagra­
ção da Igreja). 

DEFINIÇAO (ex-Cathedra) 
- decidir dogmàticamen­
te sôbre matéria de Fé e 
Moral, reservado exclusi­
vamente ao Papa ou aoa 
Bispos quando em Conci­
lio, decretam juntamente 
com êle; promulgação. 
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DEFINIDOR - (lat. defi­
nitore; ecles.) - em al­
gumas Ordens Religiosas, 
o conselheiro do Geral ou 
Superior de algum con­
vento. 

DEGRADAÇA.O - (elces.) 
- raríssimo ato simbóli­
co de negação do carâter 
sacro de um sacerdote por 
crime civil; consiste o ri­
tual no inverso da orde­
nação, i.é., o degradando 
se apresenta diante do al­
tar devidamente paramen­
tado e o Bispo desconsa­
grante começa por passar­
lhe um ralo nas mãos -
consagradas no dia da or­
denação - e vai retiran­
do um por um todos os 
paramentos, entregando, a 
seguir o criminoso à auto­
ridade temporal em tra­
jes civis para o julgamen­
to; o mais comum, porém, 
é a excomunhão, inclusi­
ve a vitanda. (V. Exoo­
mnnhão). 

DELAÇA.O - comunicação 

do que se sabe dos outros 

com intencão de os preju­

dicar; denúncia. 

DEMONIO - (gr. daimó­
nion = gênio do bem ou 
mal) - designava entre 
os gregos uma divindade; 
posteriormente passou a 
significar também o têr­
mo diabo, o anjo decaido; 
espirito maligno. 

DENUDAÇA.O (dos altares) 
- lit. - cerimônia anti­
guissima que tem .lugar 
na Quinta-Feira Santa, 
consistindo em o sacer­
dote, ajudado por dois 
Ministros remover as toa­
lhas e demais acessórios 
dos altares que assim fi­
cam até a Missa da Vi­
gilia Pascal. 

DE PROFUNDIS <Ci&ma.rl) 
- Iit. - primeiras pala­
vras do salmo penitenciai 
(129) que se recita nos 
oficios fúnebres : «das 
profundezas Clamei. .. 

DE SACRAMENTIS - (lit.) 
- livro escrito no séc. IV, 
atribuido a Sto. Ambró­
sio, de onde, em grande 
parte, originou-se o rito 
latino. 
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DESAP.RGO - virtude pela 
qual nos afastamos do 
aféto exagerado às coisas 
terrenas. 

UESOBRIGA (Pascal) 
diz-se do cwnprimento do 
preceito da Igreja no pe­
ríodo da Páscoa (no Bra­
sil entre o Domingo da 
Septuagésima até o dia 16 
de julho, dia de Nossa 
Senhora do Carmo). 

DETRAÇAO - ato de falar 
mal da vida alheia, divi­
dindo-se em duas espé­
cies : a) difamação, 
quando se conta um de­
feito ou falta reais de 
alguem, a uma pessoa que 
não tem o direito de sa­
ber; b) calúnia, quando, 
simplesmente, se conta um 
falso defeito ou falha. 

DEUS (heb. Jeovah, 
Javé, Yhavé = ser supre­
mo) - o único ser supre­
mo, Infinito, Onipotente, 
Espírito Perfeitíssimo e 
Eterno; wn só Deus, mas 
há nEle três Pessoas dis­
tintas entre si : o Pai, o 
Filho e o Espírito Santo 

(Mistério da Ssma. Tri­
nidade). 

DEUTERONOMIO - (gr. 

déuteros = segundo + n6-
mos = lei) - designação 
dada ao 5.<> Livro do Pen­
tateuco, conjunto de li­
vros Inspirados de auto­
ria de Moisés, escritos já 

próximo à morte, dando 
novas diretrizes ao povo, 
depois da imposição de 
Deus de permanecer 4{) 

dias no deserto (como 
castigo), antes de entrar 
na Terra da Promissão; 
com esta disposição modi­
ficou muito a vida do 
povo judeu e por isto se 
lhes chamo~ novas no~;­

mas ou «segunda leb. 

DEVOÇAO - sentimento re- · 
ligioso; dedicação espe­
cial ao culto de Deus, de 
Nossa Senhora, dos anjos, 
santos e almas do Purga­
tório; piedade. 

DEVOCIONARIO livro 
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DIA (Santo de guarda ou 
de Preceito) - aquele em 
que há, por lei da Igreja 
ou de uma diocese, obri­
gação de assistência à 
Missa; no Brasil são os 
seguintes : 1. • de janei­
ro (oitava do Natal, anti­
gamente C!rcuncição do 
Senhor) ; 6 de janeiro 
(Epifania do Senhor, mais 
conhecido como «Dia de 
ReiS»); 19 de março (S. 
José, sõmente no Ceará 
e na diocese de Gara­
nhuns, Pernambuco); As­
cenção do Senhor (40 diaJ'I 
depais da Páscoa) ; Cor­
pus Christl (20 dias de­
pois da Ascenc;;ão); 29 de 
junho S. Pedro e S. Pau­
lo); 15 de agõsto (Assun­
ção de Nossa Senhora 
mais conhecido como «Dia 
de N. S. da Glória»); 1.• 
de novembro (Todos os 
Santos); e, finalmente, 8 
de dezembro (Imaculada 
Conceição de Maria ou N. 
S. da Conceição). Assis­
tindo-se a Missa na vés­
pera, depois do meio-dia, 
vale como preceito, se não 
fôr de 7. • dia, Nupcial 
etc., i.é., sendo a do do­
mingo celebrado antecipa­
damente. 

DIABO - (gr. diábolos 
o que divide ou acusa) 
palavra que se aplica ao 
anjo mal, que promove a 
desunião da alma com 
Deus; gênio do mal; es­
pírito das trevas. 

DIACONATO - (gr. diáko­
nein = servir) - a se­
gundas das 3 Ordens Sa­
cras ou Maiores : sub­
diaconato, diaconato e 
presbiterato; segundo a 
«Lnmcn Gentium» (cap. 
III no 29), o diaconato 
poder~ ser restaurado co­
mo grau próprio e per­
manente, se e onde, fõr 
oportuno para o bem das 
almas (no primeiro curso 
realizado no Brasil, em 25 
meses, dos 9 candidatos, 
7 eram congregados ma­
rianos). 

DIACONISA - emm as Yir­
gens ou viúvas que nos 
primórdios da Igreja des­
tinavam-se para certos 
ofícios, como P. ex., assis_ 
tir ao batismo das mulhe­
res adultas (feitos por 
imerssão) ; êste oficio foi 
abolido quando o batismo 
passou a ser administra­
do na cabeça do bati­
zando. 
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DIACONO - (gr. = o que 
serve, ministro; li t.) - no 
N.T. aquele que serve nos 
mistéres comuns da casa; 
designação dada aos 7 ho­
mens escolhidos pelos 
Apóstolos para a sua aju­
da; atualmente se refere 
aos clérigos preparados 
para receber o sacerdócio 
ou presbiterato (V. Diaco­
nato) ; diz-se do sacerdote 
que na Missa Solene ou 
outros atos litúrgicos so­
lenes atua como ajudan­
te do Ministro celebrante. 

DIAL:t;;TICA - (gr. = arte 
de defender e rebater) -
a disputa no campo da 
àiscusão, falada ou escri­
ta; processo de afirmar 
e contra-afirmar e n t r e 
dois adversários, pro­
curando cada um rebater 
a prova em que seu rival 
baseia a sua afirmação. 

DIASPORA - (gr. = dis­
persão) designava a 
dispersão do povo judeu 
para outros paises, man­
tendo-se entretanto, fiél a 
sua pátria e, sobretudo, a 
sua religião e ao Templo 
de Jerusalém; . núcleos de 
fiéis unidos pela prática 

religiosa em lugares dis­
tantes ou difíceis de as­
sistência sacerdotal. 

DIATôNICO - (gr. <liato­
nikós) - gênero de mú­
sica em que se emprega 
apenas os tons e semi­
·to~s naturais da gâma, 
como se verifica no can­
to-chão. 

DillACllf: - livro hi.stórico 
C!Ue data do fim do séc. I, 
c·onheci<lo também com o 
título <'l~actrina Duodecim 
Apustoloi"Um», que dá os 
conceit(J~; e usos da Igre­
j:..:. prinlitiva. 

«DIES IRAE» - são as pri­
meiras palavra·s e titulo 
das 5 prosas rimadas que 
se cantam no ofício fúne­
bre e se referem ao Dia 
do Juizo Final, suposto 
como o dia da cólera de 
Deus (cólera é um modo 
figurativo de dizer, i. é., 
do julgamento justo, lle­

vero, pois anteriormente 
tivemos os dias de cari­
dade, de misericórdia). 

DIGNITARIO- aquele que 
exerce uma dignidade ou 
elevado cargo eclesiástico. 
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DIL"CVIO (Universal) 
inundação, por 7 meses, 
de certa região (Armê­
nia?) a que se refere o 
A.T. quando Noé, com sua 
famllia, se salvaram numa 
grande arca (embarca­
ção) de madeira, esca­
pando ao castigo divino 
devido aos pecados da 
humanidade. 

DINHEIRO - (lat. denarlu 
= moeda) - dinheiro en­
tre os judeus, correspon­
dente ao ciclo de prata, 
equivalendo + ou - a 
uns 9 ou 10 cruzeiros. 

DIOCESE - (gr. diolkesls: 
ecles.) - no séc. V, nome 
de cada uma das 14 pro­
vfnclas do Império Roma­
no; circunscrição territo­
rial administrada eclesl­
àsticamente por um pre­
lado (Bispo, Arcebispo ou 
Patriarca). 

DIPTICO - (gr. diptychos 
- dobrado em dois; lit.) 
- duas tábuas cobertas 
de cêra que se dobravam 
feito um livro e onde os 
romanos escreviam com 
um estilete pequenas men­
sagens ou lembretes; pai­
nel formado por duas tá-

buas, pintadas ou esculpi­
das em baixo-relevo, com 
cenas do N.T.; registros 
monásticos que tinham os 
nomes dos Bispos e ben­
feitores por cujas almas 
se devia rezar; orações de 
súplicas, espécie de cme­
mentoS» da primitiva 
Igreja para as diversas 
categorias de fiéis, colo­
cadas no altar em tábuas 
(espécie de c sacras•). 

DIRETOR (Espiritual) 
ecles. - guia ou mentor 
daqueles que · almejam 
uma vida espiritual mais 
perfeita; sacerdote que 
dirige uma associação re­
ligiosa; nos seminários, o 
padre que orienta os es­
tudantes. 

DISCIPLINA - (ecles.) -
conjunto de normas esta­
belecidas pela Igreja, re­
ferentes aos costumes, 
culto e hierarquia, neces­
sária ao perfeito funcio­
namento e organização da 
Igreja como Sociedade; 
relações de subordi~ação 
entre o leigo e as auto­
ridades eclesiásticas; cor­
reia com que se açoita­
vam, por penitência, mon­
ges ou pessoas dadas ao 
misticismo. 
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DISC1PULO - (gr. didasco 
aprender) aquele 

que aprende sob a direção 
de um mestre; nome dado 
aos 72 colaboradores es­
colhidos pelos Apóstolos. 

DISCO - (gr. discos = pra­
to; lit.) - patena no rito 
grego; maior do que a 
usada no rito latino, tem 
no melo uma cavidade e, 
geralmente, em baixo um 
pé; nele o sacerdote con­
sagra as hostias. 

DIZIMO - (lat. decimu 
decima parte; ecles.) -
porção de bens que os 
fiéis devem ao pároco, 
para sua sustentação, e à 
Igreja para as despesas do 
culto e sua conservação; 
é obrigação Imposta pelo 
5.• Mandamento da Igre­
ja; não há d~ ser neces­
sàriamente a décima par­
te dos vencimentos ou 
rendimento, mas uma con­
tribuição, osegundo o cos­
tume», generosa e regular. 

DOBRE - (lat. dupln) -
toque dos sinos a finados, 
i.é., repetição compassa­
da e lenta, durante o dia 
anunciando o falecimento 
de personalidades queri­
das e ilustres. 

DOGMA - (gr, d6gma = 
decisão, decreto; te o!.) 
verdade divina que a 
Igreja propõe à nossa fé 
e na qual devemos crêr, 
sob pena de cairmos em 
heresia; ponto fundamen­
tal e lndlscut!vel. 

DOM - (lat. donu = dote, 
mérito e também lat. do­
mino = Senhor) - dádiva 
de Deus, dote natural e 
especial ou faculdade, 
aptidão e sentido privile­
giadamente desenvolvido; 
titulo honorifico que se 
dli. a prelados e tratamen­
to aos monges de S. Ben­
to e Cistercienses. 

DOMINGO - (lat. doml­
nlcu = pertencente ao Se­
nhor; lit.) - primeiro dia 
da semana que deve ser 
consagrado a Deus, por­
tanto, só permitido o tra­
balho servil em extremo; 
há, por lei da Igreja, 
obrigação de assistência à 
Missa; por decisão do 
Concilio Vaticano li, a 
exemplo da véspera do 
Dia- Santo, a assistência à 
Missa no sábado, após o 
meio-dia, vale como pre­
ceito, se !õr a de domin-
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go celebrada antecipada­
mente, logo não pode ser 
a de 7.• dia, Nupcial etc. 
Usa-se dominga (no fe­
minino) principalmente 
quando se fala de algum 
de particular expressão 
na liturgia como p. ex., 
Primeira Dominga do 
Advento. 

DOMINICANO - frade per­
tencente à Ordem de S. 
Domingos, também dita 
dos Irmllos Pregadores 
(0. P.); fundou-a em 
1.215 (Tolosa, França), S. 
Domingos de GusmAo, 
castelhano natural de Ca­
lahorra ( * 1170 t 1221) 
para combater os albi­
genses; em 1206 já fun­
dara S. Domingos as do­
minicanas que no séc. 
XIV foram reformadas 
por Sta. Catarina de Se­
na; Sto. Tomaz de Aqui­
no foi dominicano. 

DOMO - (ltal. duomo = 
catedral; lit.) - parte su­
perior de um ediflcio, que 
forma cúpula de base cir­
cular ou poligonal; cúpula 
das grandes igrejas; zlm­
b()rio. 

-72 

DONS (do Esplrito Santo) 
- Habites sobrenaturais 
(São 7) que dispõem às 
faculdades a obedecer 
prontamente à moção do 
Divino Esp!rito Santo. 

DOSSEL - (lat. dorsn = 
dorso, toldo; lit.) - ar­

rnaçllo saliente forrada de 

seda ou outro tecido, e 

franjada , que encima os 

altares não aversus popn­

lnm» ou trono episcopal; 

baldaquino. 

DOTE - bens que a freira 
levava para o convento 
como dádiva. 

DOUTOR (da Igreja) - lat. 
doctore = o que ensina) 
- tólogo e santo de gran­
de autoridade, cujo ensi­
no reflete a Interpretação 
exata da doutrina divina. 

DOUTRINA - o conjunto 
dos principies básicos, 
fundamentais, da religião; 
corpo de ensinamento, 
normas, regras, preceitos. 
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DOXOLOGIA - (gr. dóxa 

= louvor + lógos = pala­

vra; lit.) - hino ou prece 

em que se glorifica a 

grandeza e a magestade 

divina; na Missa são em­

pregadas duas : a menor, 

que é o «Glória Patri» e 

a maior, que é o «Gloria 

in excelsis Deo». 

DRACMA - (gr. drachmé) 
- peso grego que •equiva­
lia a cêrca de 3 quilos e 
melo; moeda de prata re­
ferida no N.T. 

DRAMA (do Calvário) 
expressão que significa a 
Paixão e Morte de Cristo . 

• 

DRUIDA - antigo sacerdo­
te e seguidores de uma 
espécie de s.elta da Galla 
e da BretAnia que mll!­
turavam crendices com 
a religião, especialmente 
o culto da árvore. 

DUCTO - (lit.) - cada ato 
distinto nos movimentos a 
executar com o turlbulo, 
consistindo em o ofician­
te levantar o turibulo até 
a face e movimentâ-lo em 
direção a um objeto a ser 
incesado e descê-lo de 
nôvo até o peito. (V. Icto 
e Incensação). 

DULtA - (gr. douléla = 
submissão; teol.) - culto 
que se presta aos anjos e 
aos santos. (V. Culto). 
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EÇA - estrado e armação 
imitando um túmulo onde 
se coloca o caixão com o 
cadáver durante a Missa 
de corpo 
processam 
fúnebres. 

presente e se 
ag cerimônias 
(V. Cat&falco). 

ECCE HOMO - (lat. = eis 
o homem) - expressão 

usada por Pilatos ao apre­
sentar, após a flagelação, 
Cristo coroado de espi­
nhos, ao povo diante do 
tribunal exigindo a con­
denação. 

ECLESIASTES - nome de 
um dos livros do A.T. 
atrlbuldo a Salomão: es­
crito em forma didática, 
à semelhança de diálogo 
Intimo do autor com a 
sua própria alma, apre-
senta experiências e re-

te, que aparece umas 25 
vêzes. 

ECLESIASTICO - (gr. ek­
kl•}slastikós = que é da 
Igreja ou clero) - tudo 
o que é relativo à Igre­
ja : sa cerdote, padre. 

ECUlU:ENICO (gr. oi-
l<oumenikós = do mundo 
inteiro) significando 
universal é aplicado par­
ticularmente a um conci­
lio quando se quer dar 
a entender que é reco­
nllccido por tõda a Igre­
ja , comparecendo todos 
os Bispos do mundo a 
fim de. juntamente com 
o Papa. deliberarem e le­
gislarem sõbre assuntos 
respeltantes a tOda cris­
tandade. 

flexões : «Omnia est va- f;DEN - (heb. édhen = 
nitas» (tudo é vaidade) amenidade, delicias) - pa-

é o pensamento dominan- raiso terrestre onde Deus I 
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colocou Adão e Eva; que­
rem alguns estudiosos lo­
calizá-lo numa região da 
Mesopotânea, onde, provà­
velmente, corresponde hoje 
ao distrito de Moadan, 
no paxaliado turco de 
Diarbekir. 

~FESO - cidade da Asla 
onde, segundo a tradi­
ção, viveram Nossa Se­
nhora e S. João Evange­
lista e a cujos habitantes 
São Paulo escreveu uma 
de suas eplstolas apresen­
tando dois aspectos : a) 
dogmático : grandeza e 
messianismo da obra de 
Cristo; b) moral : nor­
mas para a vida cristã, 
em geral e dos indivl­
duos. 

EGITO - (gr. = terra do 
abutre) - pais a nor­
deste da África, famoso 
pela sua civilização e pa­
pel histórico que desem­
penhou, mormente em re­
lação aos hebre\.13; ai es­
tiveram os descendentes 
de Jacó desde o tempo 
de José até o de Moi· 
sés; local que o anjo in­
dicou a S. José, em so-

nho, para refúgio do Me­
nino Jesus e Nossa Se­
nhora, para escapar da 
perseguição de Heródes. 

ELEAZABO (ou Eleazar ou 
Eliezer) - santo velho do 
A.T., martirizado por não 
comer carne de porco, 
proibida pela lei de Moi­
sés, sendo seu nome lem­
brado no livro dos Ma.­
cabéus. 

ELEVAÇAO - (lit.) - da 
Hóstia e do Cálice, na 
Missa, é para que os tiéis 
os vejam e não esconde­
rem o rosto entre as 
mãos; no séc. XII, o ce­
lebratne elevava a Hóstia 
à altura do peito, desde 
que começava a pronun­
ciar o •Qui prldie,.; como 
o.s palavras eram recita­
das em voz baixa, os fiéis 
poderiam não perceber o 
momento preciso da Con­
sagração e adorarem o que 
ainda era p11.o; Eudes de 
Sully, Bispo de Paris 
( *1196 t1208) é que deter­
minou se elevasse a Hós­
tia depois da Consagra­
ção, costume que se ge­
neralizou pouco a pouco; 
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a elevação do Cálice veio 
um pouco mais tarde : 
séc. XIV. 

ELIAS - (heb. = «men 
Deus é Iavé:o) - um dos 
Pt·ofetas mais famosos de 
Israel, pelo seu poder e 
dom de profecias; segun­
do consta nada escreveu. 

ELJZEU - (heb. = «Deus 
salvo.») discípulo de 
Elias e como êle grande 
profeta do A.T. 

ELOHISTA o suposto 
autor de uma das qua­
tro fontes do Pentatêuco, 
onde prevalece o nome de 
Deus : Javé (Elohim); 
as demais fontes são : a 
sacerdotal e o Deutero­
nômio. 

EIIIANUEL - (heb. = «Deus 
c~nosc~,. ·- wn dos no­
mes com que é chamado 
o Messias, no A.T., prin­
cipalmente por !saias. 

EIIIA.US - cidade da Ju­
déia, a pouco mais de 
10 quilômetros de Jeru­
salém, célebre por uma 
das primeiras manifesta­
cões de Cristo ressuscita­
do a dois dlscipulos, na­
turais dela (Cleofas e seu 

companheiro cujo nome 
não é citado). 

ENCARNAÇAO - (do lat. 
lnca.rnatns encarnar, 
passar a ter carne; teol.) 
- mistério da incarnação 
do Verbo, i.é., a segunda 
P essoa da Ssma. Trinda­
de , o Filho, a fim de 
efetuar a Redenção tomou 
milagrosamente o corpo 
humano, formado pelo Ea­
pirito Santo no seio pu­
rissimo de Maria Virgem; 
ato de dar às imagens 
feições e côres da carne 
humana. 

ENCICLICA - (gr. égky­
klos = circular) - car­
ta circular do Papa a to­
dos os Bispos ou aos de 
uma nação versando as­
sunto de interesse geral; 
ensino geral de valor uni­
versal, sendo, portanto, o 
magistério ordinário do 
Papa. 

ENDOENÇAS (lit.) 
nome que se dá às ce­
rimônias litúrgicas reali~ 
zadas nos . três últimos 
dias da Semana Santa, 
comemorando a institui­
ção da Missa, a Paixão 
e Morte de Cristo e sua 
Ressurreição. 
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ENERG"OMENO- (gr. ener­
goúmenos := endemonia­
do, possesso) - indivi­
duo desnorteado, fanáti­
co, exaltado; !ato em que. 
hoje raro, o demônio to­
mava posse vi sivelmente 
do corpo das pessoas. 
sendo necessário exorcizá­
las. 

ENGAJAMENTO - diz-se 
do alisamento total, de­
cidido, generoso e res­
ponsável. na luta pela 
Igreja e por Cristo; o 
Concilio Vaticano li in­
culca êste estado de luta 
nos mais variados do­
cumentos e alocuções. 

EPACTA (gr. epaktai 
(hemérai) := dias inter­
calares) - número que 
exprime os dias que cons­
tituem a .diferença entre 
o ano solar de 365 dias 
e o lunar de 354; êsse 
número entra na combi­
nação ou cálculos que de­
termina o domingo em 
que deve cair a Páscoa. 

EPIFANIA - (gr. epipha­
neia := aparição; lit.) -
é a designação li túrglca . 
da manifestação de Deus­
Menino à adoração dos 

Magos (Melquiór, Gas­
par e Baltazar) que não 
se pode garantir fôssem 
reis; tempo litúrgico que 
abrange os domingos que 
nos recordam a manifes­
tação da divindade de 
Cristo. 

EPISCOPADO - (lat. epis­
copatu; ecls.) - último 
grau do sacerdócio ou 
sua plenitude; jurisdição 
ou tempo de serviço de 
um Bispo; o conjunto, a 
corpora~ão dos Bispos. 

EPISCOPAL (gr. epís-
kopos = Bispo) - o que 
é relativo a Bispo, 

EPISCOPALIANOS - (V. 
Angliga.nos). 

EPISCOPISA - mulher que 
no comêço do cristianis­
mo exercia certas fun­
ções sacerdotais, sem ju­
risdição episcopal. 

EPlSTOLA - (gr. epistolé 
:= carta; llt.) - deno­
minação das cartas dos 
Apóstolos no N.T.: S. Pau­
lo (a maioria, 106; S. Pe­
dro (12) ; do Apocalipse 
(12 leituro.s) ; dos Atos 
dos Apóstolos (22) ; e do 
A.T., 135 leituras, das 
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quais 25 são de Isaías; 
sua leitura na Missa pre­
cede a do Evangelho (lado 
direito) podendo ser fei­
ta, atualmente, por um 
leigo (Leitor ou Comen­
tador), estando inserida 
na Liturgia da Palavra. 

EREÇAO (canônica) - ecles. 
- ato pelo qual a autori­
dade eclesiástica confere, 
de acõrdo com o Código 
de Direito Canônico (cAn. 
686, § 1), existência reli­
giosamente legal a uma 
associação dentro doa qua­
dros da Igreja. 

EREMITA - (gr. er&mi­
tês = ermo, solitário) -
aquêle que, aspirando uma 
vida mais perfeita, se se­
para da convivência so­
cial, vivendo no deserto 
ou lugares ermos; anti­
gamente abstinham-se do 
uso de carnes, vinho e 
outros alimentos; faziam 
votos de castidade e po­
breza; anacoreta. 

ESA() - (heb. = ccoberto 
de pelos») - primogênito 
do Patriarca Isaac, ten­
do, como tal, direito a 

dupla heranc;;a e a bên­
~ão do pai; trocou, po­
rém, êsse direito, com o 
irmão menor, por um 
prato de lentilhas e per­
deu a bênc;;ão devido ao 
engano do menor. 

ESCAPULARIO - (lat. sca­
pulla = espádua) - dois 
pedaços de pano presos a 
cadarços que caem pelos 
ombros para o peito e 
para as costas; faz as 
vêzes do hábito inteiro, 
por ser distintivo das Or­
dens Terceiras e Confra­
rias, tornando seus pos­
suidores participantes das 
graças e privilégios con­
cedidos a ditas associa­
ções (podem ser substi­
tuldos por uma medalha 
que tenha a imagem do 
Sagrado Cora~ão de Je­
sus de um lado e do ou­
tro a de qualquer invo­
cação de Nossa Senhora) ; 
larga tira de pano, pen­
dente do pescoço, usado 
por certos religiosos e re­
ligiosas que o trazem sO­
bre o hábito; bentinho. 

ESCATOLOGIA - (gr. és­
chatos = último + 16gos 
= tratado) - estudo e 
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doutrina das coisas que 
deverão acontecer nos úl· 
timos tempos aos indivi­
duas e no mundo; de 
modo especJal significa a 
ressurreição dos corpos, 
o Juizo Final. 

ESCOLASTICA - (gr. scho­
lastiké = da escola) - fi­
losofia que se ensinava, 
nas escolas da Idade Mé­
dia, reflorescente no séc. 
XIX. 

ESCRIBA - (lat. scriba = 
o que escreve) - desig­
nação que o povo de Is· 
rael dava aos letrados 
nas Sagradas Escrituras, 
gozando êles, por sua sa­
bedoria, de grande fama, 
a ponto de se tornarem 
Doutores da Lei, encarre­
gados de Instruir o povo. 

ESCRITURA (Sagrada.) 
denominação dada aos 11· 
vros da Blblia, i.é., ao 
conjunto dos livros divi­
namente Inspirados. (V. 
Bfblia). 

ESCRUT:INIOS antiga-
mente, conjunto de ceri­
mônias que precediam o 
Batismo no Sábado San­
to; consistiam, a princi­
pio, em exames de cate-

cúmeno (sempre adulto): 
sendo supressos os exa­
mes, conservaram-se, po­
rém, as cerimônias que 
desde o séc. VIII fun­
diram-se com o próprio 
rito do Batismo; o ritual 
do Batismo das crianças, 
como temos hoje, é uma 
abreviação dessas cerimô­
nias; diz-se ainda de cada 
uma das votações para 
escolha do Papa. 

ESDRAS - Sacerdote dos 
judeus em Babilônia (se­
cretário da lei de Deus 
do Céu, i."é. , conselheiro 
para assuntos judeus no 
govêrno persa) enviado da 
Pérsia a Jerusalém com 
o encargo de ordenar, à 
base da lei judáica, a si­
tuação da comunidade, de­
pois do exilio na Pales­
tina; proclamou a lei, à 
qual se submeteram os 
judeus m ediante renova­
ção da aliança; com o 
nome de Esdras existem 
vários escritos : o livro 
canônico de Esdras o.o), 
o canônico de Neh (2 .o 
de Esdras), o apócrifo 
(3.o) e o 4.o ou Apoca­
lípse de Esdras; a tradi­
ção atribui ainda a Es­
dras a formação do cã­
non dos livros do A.T. 
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ESP:f:CIE - (lat. specie 
aparência; te o!.) - o que 
os sentidos percebem na 
Eucaristia, i.é., a côr, o 
cheiro, o sa.bor e a for­
ma, quando é Cristo que 
está presente na Hóstia 
consagrada sob as espé­
cies · de pão e do vinho, 
pois as substâncias dos 
mesmos foram mudadas 
no Corpo e no Sangue de 
Cristo. 

ESPffiiTISMO - doutrina 
filosófica (às vêzea ciên­
cia ou re!igllio) que en­
sina, entre outras coisas 
lllcitaa, a transformação 
da alma, a comunicação 
com o Além (evocação 
dos espiritos) e um con­
junto de superstições pre­
judiciais a nossa fé; a 
maioria dos fenômenos 
que os «JDedluns,. provo­
cam em suas sessões não 
passam de coisas expli­
cáveis pela ciência, sen­
do que outros constituem 
pura farsa e uns poucos 
são intervenção do de­
mônio. 

ESPIRITO (lat. spiri-
tus) - substância incor-

entes imaginários, como 
p, ex. os duendes; damos 
o nome de Espírito San­
to à terceira Pessoa da 
Ssma. Trindade. 

ESPóRTULA - (lat. spor­
tula = donativo; lit.) -
a importância em dinhei­
ro que se oferece ao sa­
cerdote a fim de que se 
celebre uma Missa ou 
Missas, segundo as inten­
ções do ofertante, não 
sendo propriamente um 
6bulo que é um donativo 
destinado a ajudar o cul­
to de maneira geral; essa 
oferta não constitui pa­
gamento da Missa, mas 
um estipêndio, não a tro­
ca de um valor por ou­
tro correspondente, pois 
a Missa tem valor Infini­
to mas a matéria de um 
co~trato entre o sacerdo­
te e o fiél, obrigando-o 
sob pena de pecado gra-. 
ve ·a celebrar segundo as 
intenções recomendadas; é 
de origem remotíssima, 
pois vem do costume que 
os primeiros cristãos ti­
nham de entregar ao ofi-

. ciante pão, ovos, azeite, pórea, Deus, os anJos e 
a alma; alento vital, a vinho, aves, cêra, etc., I 
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tarde passaram a. ser fel­
taa em dinheiro no valor 
correspondente; do aéc. 
VII em diante o costume 
da entrega do dh\helro 
pela lntenclo solicitada 
generalizou-se e perdura 
até hoje; em algumas pa­
róquias ou dioceses estão 
abolindo-a, Intensificando 
em troca o pagamento re­
gular do dlslmo. 

ESSt:NIOS - membros de 
uma seita judia do tem­
po dos macabeus, cuja 
vida e costumes eram 
austeros, vlvendOo retiro.­
dos abstendo-se ordinà­
rlamente do casamento. 

ESTACAO - (lat. st&tione 
= põsto de guarda, esta­
elo; llt.) - o jejum nos 
primeiros séculos da era 
crlstil; o culto com0o an­
tlgi!Jllente e,;:a . celebrado 
em certos dias festivos, 
partindo o clero com os 
fiéis de uma Igreja onde 
.11e rezava. a eOUeota, di­
rigindo-se a outra Igreja 
(a da estaçio ou lugar da 
8.118ertlbléla) onde se ce­
lebrava a Missa com ho­
milia.. 

BST.&DIO - (gr. etádioa 
= arena) - local doa jo-
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gos públlcoe onde mui­
tos cristãos deram sua 
vida em testemunho da 
Fé, totnando-se mártires. 

ESTALA - (alem. itall = 
assento) - gro.nde cadei­
ra que nas Igrejas, anti­
gamente, era destinado. ao 
cônego ou monge. 

EST&B- (per. &&ter = es­
tréia, boa sorte, fortuna) 
- mulher judálca que 
Asuero, rei dos persas, 
tomou para espõsa; titu­
lo do livro escrito por 
Ma.rdoqueu, onde se nar­
ra o cuidado de Deus 
pelo seu povo, salvando-o 
através dela, da rulna In­
justa. 

ESTIPt:NDIO - (lat. stl~ 
pêndia = oferta - a im­
portância em dinheiro que 
o fiel entrega ao · ila.cer­
·dote para 'a celebra~o 
da Mlssá, Batizado,. ·. C'a­
aamento, et"c: <V'. ·_ l!:spór­
tula) • 

ESTOLA - (gr. stolé: Ut.) 
- paramento lltúrgtco em 
forma de ttra comprida. 
de uns 8 a 10 em de 
largura, geralmente mai!J 
larga 11&8 - eztremldade!J, 
com cruz bordada ou 
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pintada no melo ou tam­
bém nas pontas; era uma 
vestimenta dos romanos 
(séc. V) tornando-se de­
pois de uso exclusivo da 
Igreja; l'!imbollza a auto­
ridade sacerdotal '3 nos 
paramentos da Missa lem­
bra a cruz que Cristo le­
vou até o Calvârio. 

EUCARISTIA - (gr. eu 
= bem + charis = gra­
ça : ação de grn~as; 

teol.; llt.) - sacramen­
to que contém verdadei­
ra, real e, substancial­
mente, o próprio Cristo 
sob as espécies do pll.o 
e do vinho consagrados; 
sacrlflcio da Nova Lei 
<a Missa), lnstltuido por 
Cristo. 

EUOOLOGIO - (gr. eucho­
J6gion; llt) - livro de 
orjlções para ó Oficio dos 
dQilllngos e das festas 
principais dÓ Ano Litúr­
gico. 

t;\'A ~ (heb. = vida, vi­
vente) - ém sentido ge­
·ral, mãe dos viventes, 
como se afirma na Bl­
·bÍla; nome pelo qual é 
conhecida a primeira mu­
lher criada por Deus, 

para companheira do pri­
meiro homem, Adão. 

t;VANGELHO - (gr. eu 
bem + aggellein 

anunciar : boa nova.; !!t.) 
- a doutrina de Cristo, 
em geral; cada um dos 
4 livros principais do N . 
T. escritos respectivamen­
te por S. Mateus, S. Mar­
cos, S. Lucas e S. João, 
onde narram alguns fa­
tos da vida de Cristo; 
trecho tirado dos Evan­
gelhos, lido ou cantado 
na Missa, depois da Epls­
tola, sendo o centro da 
Liturgia da Palavra. 

EXALTAÇAO (da. S a. n ta. 

Cruz) - llt. - festivida­
de que a Igreja celebra 
no dia 14 de setembro 
de glorificação ao Ins­
trumento de sup!icio de 
Cristo. 

EXAl\IE (de Consciência) ,­
ato de, dlllgentemente, fa. 
zer um balanço, !.é .• exa­
minar o procedimento mo­
ral, espiritual, .o cumpri­
mento dos deveres de es­
tado ao final do dia e 
também antes do sacra" 
mento da confissão, obe-
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decendo a um sistema 
bem fá.cll : o que deve­
ria ter feito e nl!.o fêz 
(omi8SI!.o) e o que não 
deveria ter feito e fêz 
(pecado leve ou grave). 

EXAMINADOR (Slnodal)­
ecles. - o sacerdote que 
o Bispo elege para exa­
minar ordlnandos, l.é., 
aos que receberl!.o o pres­
blterato. 

EXCARDINACAO- (ecles.) 
- ato pelo qual o Bispo 
dd. licença a um clérigo 
para mudar de diocese. 

EXCOMUNH!IO - (ecles.) 
- censura eclesiástica ou 
pena canônica, pela qual 
o fiel fica Impedido dos 
bens espirituais da Igre­
ja; excom:anhlo vltanda 
cori.stltui o grau maior 
apllcada em certos e ra­
rlsBtmos casos, quando 
além da exclusão dos atos 
litúrgicos e dos sacra­
mentos se tnip!le a que 
·oe dematã l1618 deverl!.o 
evitar o excomungado; a 
própria Missa .terá que se 
lnte~pida 11e o exc.o­
munc&do vltando entrar 
no templo. 

EXEGESE - (gr. exégésls 
= explicacllo) - o estu­
do interpretativo, teoló­
gico e critico dos livros 
do A.T. e do N.T. e de 
textos religios011 em ge­
ral, sendo llbvlarnente exe­
geta (gr. exêgêtés = In­
térprete) aquêle que se 
dedica A. exegese. 

EX~QUIAS - (lat. exe­
qulas; Iit.) - conjunto de 
cerimônias litúrgicas ou 
honras fúnebres que pre­
cedem ao sepultamento de 
um fiél que, segundo o 
Ritual, morreu em vlsivel 
união com a Igreja. 

EXERClCIOS (Eaplrltuals) 
- conjunto de normas, 
práticas e meditações que 
Sto. Inácio de Loióla or­
ganizou na gruta de 
Manresa (Espanha) · e 
hoje universalmente acei­
tas para perfeicllo espiri­
tual e reforma de vida; 
consiste em 30 dias, ou 

. abrevladamente 8 ou 3 
dlaa de uma série de 
orientações de um prega­
dos a grupos de pessoas, 
'l'etirada.s do convlcio so­
cial, guardando absoluto 
sllêncio e esplrito de 
oracllo. 
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EX:f:RCITO DE SALVACAO 
.....,. seita fundada pelo me­
todista Guilherme Booth 
(1829 - 1992) a principio 
como sociedade filantrópi_ 
ca; a denominação de 
exército vem de sua or­
ganização hierárquica. mi­
litar; são também co­
nhecidos os seus adeptos 
pelo nome de SalutiBtas; 
chegaram ao Brasil em 
1922, 

8XODO - (gr. éxõ = para 
fóra + od6s = caminha : 
salda, caminho de salda) 
- designação do seg~m­

do Livro do Pentateuco 
onde se narra a salda do 
povo de Israel do Egito, 
conduzido por Moisés. 

EXOMOLOGESE (gr. 
éxõ = para fóra + omo­
logeln = confessar) -
confissão p'll blica., peni­
têncla: de ·multo uso na 
Idade Média, hoje total­
mente ab·ollda na Icreja 
Católtca. 

EXORCISJtiO - gr. ek = 
ex + 6rkos = cêrca : ti­
rar a cêrca) - sacramen­
tal (uma série de oraçÕél!l) 
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que o sacerdote reza, in­
vocando o nome de DeU!!, 
para expulsar os demô­
nios do corpo do posses­
so, endemonia.do, sendo 
exorcista aquêle que a 
Igreja determina para tal 
oficio; aquêle que rece­
beu a terceira Ordem Me­
nor, das quatro que exis­
tem, cuja matéria é o li­
vro dos exorcismos, o 
qual o Bispo faz o ordi­
nando tocar com a mão. 

EXPOSICAO (do Ssmo, Sn­
cramento) - lit. - o ato 
ou cerimônia de expôr, 
para adoração dos fiéis, a 
Hóstia consagrada no os­
tensório, a fim de impe­
trar graças ou agradecer 
beneficios. 

EXPURGATóRIO (ecles.) 
- relação dos livros con­
denados pela IgreJa. cv. 
lndex). 

EXSUFLACAO (ut,) 

. cerimOnia (exorcismo) lo­

go no. Inicio, no rito do 

Batismo, quando o sacer­

dote sopra três vêzes sô­

bre o batlsando. 
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EXTB,& • TEHPOBA 
(eeles.) - Breve Pontl· 
ftclo que autoriza wn clé· 
rlgo a tomar as Ordens 
Maiores antes do tempo 
determinado pela Igreja. 

EXTRAVAGANTE- sacer­
dotes extra-vagantes são 
os que estão adidos a 
Igreja ou beneficio, avul· 
sos. 

EXTBEliiA - UNÇAO 
(ecles.; llt.) - sacramen­
to que alivia a alma, e 
também o ccrpo, dos do· 
entes que estão em perl· 
go de morte; denomina­
se agora, justamente, sa­
CI'IUilellto dos enf~os, 

EX-VOTO - objeto, qua· 
dro ou Imagem que se 
oferta a uma Igreja, ge-

• 

ralmente centro de gran­
des peregrinações, para 
serem expostos como 
cumprimento de um voto; 
promessa. 

EZEQUIAS - personagem 
blbllca que pediu ao Pro­
feta !salas uma prova do 
mllagre de Deus; !.é., de 
que sendo ouvida suas 
orações e atendidas suas 
lágrimas, teria mais 15 
anos de vida : o Senhor 
atrnzasse o relógio solar 
10 linhas (gráus), o que 
fato aconteceu no relógio 
de Acaz. 

EZEQUIEL - um dos Pro­
fetas do A. T., de tamllla 
sacerdotal: exerceu sua 
missão durante o exllio 
em BabllOnla, e.omo gula 
moral de seu povo . 
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• FABRICA - conjunto de 
bens patrimoniais das 
igrejas ou os seus rendi­
mentos destinados a sua 
conservação e despesas 
com a manutencão do cul­
to; diz-se fabriqueiro do 
individuo encarregado de 
contab!l!sar a fábrica, 
sendo, portanto, uma es­
pécie de tesoureiro paro­
quial. 

FALDISTORIO - (lat. an­
tigo fa.ldistollum e alem. 
faldastôl cadeira; 
ecles.) - assento retan­
gular, sem espaldar, com 
4 hastes para cima no 
lugar dos braços (prolon­
gamento dos pés); serve 
na Igreja para as digni­
dades eclesiásticas (Car­
deal, Bispo, Abade Mi­
trado etc.) se assentaren1 
durante as funções 11 túr­
gicas. 

FALSO (Testemunho) 
depoimento contrário à 
verdade, i. é., declaracões 

verbais ou escritas asse­
verando ser verdadeiro o 
que é mentiroso, consti­
tuindo falta contra a Jus­
tiça. 

FAJIIILIA - conjunto das 
pessoas que, geralmente 
vivem sob o mesmo teto 
constituido de modo espe­
cial do pai, mãe e filhos, 
sem excluir os avós, tios 
e tias, sobrinhos, netos 
etc.; pessoas do mesmo 
sangue e linhagem, estir­
pe; descendência. 

FARISEU - (heb. pharush 
= separado) - membros 
da antiga seita judaica 
que se julgavam superio­
res aos outros chamando­
se a si mesmos csantos» 
e guardando com rigor 
certas exterioridades; 
eram poderosos e foram 
inimig<h'l ferozes de 
Cristo. 

FATALIS~IO sistema 
doutrinário-filosófico que 
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afirma serem as ações hu­
manas reguladas por wna 
necessidade exterior e su­
perior ao mundo; é a ne­
gação absoluta da liber­
dade hwnana e de sua 
responsabilidade, i. é., o 
livre arbltrlo, portanto, 
doutrina condenada pela 
Igreja. 

Ff: - (lat. fides = fideli­
dade) - adei!Ao intelec­
tual à verdade fundamen­
tal da existência de Deus; 
virtude sobrenatural que 
Deus Infunde em nós para 
crermos em tudo o que 
revelou; urna das virtu­
des teologals : Fé, Espe­
rança e Caridade. 

FEITIÇO - (de feito) -
malétlcio que se atribui 
haja sido feito por al­
guém; sortilégio, bruxa­
ria, magia etc. ; aupers­
ticão condenada pela 
Igreja. 

FENlCIO - (lat. phoenl­
clu) - povo vizinho dos 
judeus que habitava o li­
toral entre o Mediterrâ­
neo e o Monte Llbano; 
destacaram-se em tôda a 
antiguidade como navega­
dores e comerciantes; 
multo citados na Blblla. 
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Ff:BIA - (ou feira) - lat. 
feriare = Interromper 
para descansar; llt. 
desde o séc. IU, prlncl­
palmente depois de Cons­
tantino, denomlnaçAo da­
da aos dlns distinguidos 
para o culto e posterior­
mente para cada dia da 
semana, excluldos o do­
mingo, cujo nome deve­
ria ser •primeira. felru e 
o sábado, que conservou 
a denominação judâlca; 
no sentido litdrgico de 
hoje, significa dias con­
sagrados ao louvor de 
Deus mas que não Impli­
cam em descanso e culto 
extraordinário ou de pre­
ceito, sendo êstes apenas 
os domingos e Dias 
Santos. 

F:I')BULA - antiga denomi­
nação do báculo episco­
pal, hoje apenas empre­
gado para o báculo que 
o Papa usa cn1 ocasiões 
excepcional a. 

l<':t:STA - CReU glosa); Jlt. 
- comemoracAo ou IIOle­
nldade religiosa, com ou 
sem Missa própria, com 
o fim de recordar acon­
teclmentoa ou aantos me­
morávela do calend4rlo 
lltdrglco. 
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FIIUS - (lat. fldele ; ecles. ; 
llt.) - os baUsados que 
de fato praticam a reli· 
gll.o, que cumprem os 
preceitos, os perseveran­
tes, afeiçoados e since­
ros; na. Missa., diz-se da 
assembléia. litúrgica que 
participa do sacriflcio que 
se está celebrando. 

FILElliON - amigo devo­
tado de S. Paulo, habi­
tante da. cidade de Colos· 
so ao qual o Apóstolo, 
rrêso em Roma, escre­
veu a mais breve de suas 
cartas, que é pouco mais 
que um bilhete de reco­
rnendac;:i!.o do escravo 
Onéslmo, que depois de 
fugir voltara ao seu dono, 
o destinatário da carta. 

FILHO - genericamente o 
fruto da unli!.o do hornom 
com a. mulher, sendo le­
gUlao quando do rna.tri­
mOnlo religioso (sacra­
mento) e do casamento 
legal (contrato civil) e 
espúlo, quando advindo 
fora das condlc;:lles acima; 
dlz-ae filho adotlYo da­
quele que 1e tomou sob 
guarda flslca., moral e re· 
llglosa, geralmente atra­
•b da autoridade com-
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petente; Individuo em re­
lacAo a uma crença ou 
coletividade como P. ex., 
tllho de Sto. Inácio, 1. é., 
jesulta, de S. Francisco, 
!.é., franciscano. 

cFILHO DO HOMEllb 
expressAo que no A.T. 
significa o gênero huma­
no e no N. T. é o titulo 
de auto-definição UB&da 
por Cristo. 

FILIPE um dos 12 
Apóstolos, natural de Bet­
salda; conduziu a Jesus 
Nataniel e é mencionado 
na multiplicação dos pies 
como m e d I a d o r entre 
Cristo e os gentios; pre­
tendem alguns que pre­
gou êle na Judéia, este­
ve em Cesaréia e morreu 
lapidado e crucificado em 
Hlrápolls; nlo confundir 
com outro Filipe, o diáco­
no, que foi um dos 7 or­
denados diretamente pc­
los Apóstolos, em Jeru­
salém. 

FJLIPENSES - em geral, 
os habitantes do. cidade 
de Flllpos, Macedônia; 
aos fiéis da! 8. Paulo 
enviou uma de auas ma­
iores ca.rtaa. escrita do 
seu cativeiro de Roma. 
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FILIST.US - (heb. phe· 
u •• tlm = natural de 
Phalesheth) - povo dado 
à navega~ão e ao comér­
cio que vivia em estreito 
contato com os judeus, 
principalmente no tempo 
de Davi e Salomão; seus 
cultos pagãos arrastaram 
os judeus à idolatria; na 
Blblla aparecem referên­
cias ê. algumas de suas 
cidades como Tiro e S!­
don; Gollas, gigante ven­
cido por Davi com uma 
simples funda, era n­
llstéu. 

FINADOS - dia em que a 
Igreja faz solenes sufrá­
gios pelas almas do Pur­
gatório e que é celebra­
da com o oficio e M!ssn; 
foi Introduzido pelo Aba­
de Odilon de Clugny, em 
998 e paulatinamente ado­
tado pelo cléro secular, 
tornando-se unlversal pe­
la celebro.o;ão em Roma 
no séc. XIV; nesse dia 
cada sacerdote pode cele­
brar 3 Missas. 

FLAB&LO - (lat. flab~llu 

= leque; lit.) - grande 
l~ue, de penas de aves­
truz, preso a uma haste, 
com que o dié.cono ' enxo­
tava as moscas e outroe 

Iuetos do celebrante nos 
atos lltlirgtcos; atualmen­
te, no rito romano, co­
mo almples ornamento, 
ficam de cada lado do 
cortêj.o papal, eapeclal­
quqando 6 carregado IIO­

Ienemente na •Sédla ~­
tatórla•. 

FL&GJILAÇAO - (lat. lla­
lfelatlone = torturar) -
ato ou efeito de tormento 
usando o flagelo (espécie 
de azorrague ou chicote. 
l.é., tiras de couro com 
bolas de chumbo nas pon­
tas) ; to! utlllzo.do para 
açoitar o corpo de Cristo, 
como nos recordam o 2. • 
Mistério Doloroso do Ro­
sãrlo e a VIa-Sacra. 

FLAGELOS - como all.o co­
nhecidos as 7 pragas do 
Egito, com que Deus, por 
melo de Moisés, forçou o 
faraó a deixar partir os 
hebreus; em sentido me­
tafórico, diz-se dos cas­
tigos que assolam cidades 
ou pa!ses sob variadas 
formas : chuvas, neve, 
ventos etc. 

FOBJIIA (e Matéria Sacl·a­
menta!s) - teol. - I!Ao 
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os dois elementos vislveis 
constitutivos dos sacra· 
mentos, variundo confor­
me a natureza dêstes, 
como p. ex., no Batismo 
as palavras : Eu te ba­
tizo etc. e a água que é 
simultaneamente derrama­
da na cabeça do bati­
zando. 

d•'RAÇAO DO l',\0» - (lat. 
fr&cl'io pnnls = partir o 
pll.o; lit.) expressão 
com a qual era designa­
do, entre os primeiros 
cristãos, o sacrifício Eu­
carlstico, i.é., a Missa; 
ntualmente uma das ceri­
mônias (rito também sa­
crificai) rl~_ própria Mis­
sa, que precede a comu­
nhão do celebrante e dos 
fiéis. 

FRADE - (lat. fratro = 
lnnio) - membro de uma 
comunidade religiosa su­
je ito a certas Regras e 
que proCessa votos per­
pétuos ou temporários. 

FREI - tratan1ento e for­
ma abreviada (procllse) 
de Frade, !.é., daquele 

!1 ~ ' 

que vive em comunidade, 
seja ou não sacerdote. 

FREIRA- (de Frei) - re­
ligiosa professa que \·h·e 
em comunidade e como os 
Frades ou Monges sujei­
ta a. certas normas. 

FRANCISCANO - frade rla 
Ordem de S. Francisco, 
i.é. , fundada por S. Fr::m·· 
cisco de AsRis, constituin­
do 4 grundes ramos ; 
membro da Ordem Ter­
ceira de S. Francisco. 

FRONTAL - (lat. fronta­
le; lit.) ornamento 
amovlvel que cobre a 
frente ãa ba.s~ dü altar; 
tira de tecido que faz 
parte do véu da cabeça 
das r ellgioEas e que cin­
ge a fronte. 

Ft.:NDA - la•; :ula de cou­
ro ou corda para arre­
messar pcdros no longe, 
exigindo do atiradot· 
grande pedcla e excep­
cional pontaria; instru­
D\ento com o qual Dad 
venceu o gigante de 
2 163 ma. Gollas ou Go­
llath. 
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FUNERAL - (Religioso) 
- ecles. - conjunto de 
cerimônias litúrgicas que 
se processam junto ao 
morto antes do enterro. 
(V. Exéquias). 

FURTO - apropriaç!io de 
coisa alheia contra a jus-
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ta vontade; não furta 
quem tira algo de extrei­

ta necessidade para a vi­

da; Uo pouco furta p. 

ex., a mulher que tira 

um dinheiro do marido 

que êle destinaria ao 

vicio. 
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• GABBIEL - (heb. = en­
viado, embaixador de 
Deus) - nome de um dos 
Arcanjos que apareceu a 
Daniel e a Ssma. Virgem 
anunciando-lhe de que se­
ria a Mãe de Deus. 

GALATAS - em geral ha­
bitantes da Galácla (Ásia 
Menor), destinatários de 
uma carta de S. Paulo 
em que o Apóstolo trata 
das relações entre a lei 
mosálca e o cristianismo, 
entre a Lei Antiga e a 
Nova Lei; foram conver­
tidos pelo Apóstolo em 
sua primeira viagem. 

GALHETAS - (cast. gal­
leta = frasco; lit.) - pe­
quenos vasos de vidro ou 
metal, com ou sem a.so.s, 
em que se delta o vinho 
e a água, para a Missa. 

GALIL:eiA - (heb. = ~<Re­
volvendo») - região da 
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Palestina, ao norte da 
planlcle de Esdrelon; vá­
rias de suas cidades são 
citadas no N.T., pois fo­
ram cenário da. vida. pú­
blica de Cristo; os Após­
tolos, na sua maioria, 
eram naturais desta re­
gião onde exerciam o ofí­
cio de pescadores. 

GALILEU - natural ou ha­
bitante da. Galiléia; Cris­
to e seu pai putativo, S. 
.José, eram assim cha­
mados. 

GAZOFILACIO - (gr. P· 

zofiüelon = sala do te­
souro) - Inicialmente de· 
slgnava sõmente a. cAma­

ra. onde se guardava o 
tesouro ou o local das es· 
molll.ll do Templo de .Je­
susalém; posteriormente 
passou a slgnlflcar o pró· 
prlo tesouro. 

I 
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GEENA - (hab, gehinnon 
= vale do supllclo) - lo­
cal a sudoeste de Jerusa­
lém, célebre pelos cultos 
idolá.trtcos, até mesmo de 
sacrtflclos humanos ali 
comummente executados; 
posterionnente tranl'!for­
mou-se em depósito de li­
xo, razão porque passou 
a ser o simbolo da deso­
lac&o e do lugar de su­
pllcio dos condenados, 
dos pecadores; Inferno. 

GENEALOGIA - (gr. ge­
nei = nascimento, raça 
+ 16gos = tratado) - a 
genealogia de Cristo apa­
rece em dois evangelistas 
Mt. I, 1-17 e Le, III, 23-
-38: IIJilbos demonstram a 
me&~~lanldade de Cristo, 
atr&Véil de sua descendên­
cia dê Davi; as divergên­
cias entre elas slo acei­
tas porque Mt. fê-la por 
S. José e Lc. o fêz pela 
Virgem SSma. 

GEDEON . (hàb. = cder ... 
· ruba.don) - figura do 

.A.; T. mencionado no livro 
Juizes e também chama­
do Jerubaal; libertou Is­
rael da opresslo dos ml-
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dianitas e ficou como go­
vernador. 

G'l!:NESIS - (gr. = origem, 
criação) - primeiro li­
vro do A. T . e do Penta­
teuco, escrito por Moisés 
narrando a criação, o pri­
meiro p ecado, a história 
das primeiras famllias, 
biografias dos Patriarcas 
Abraão, Isaac, JacO e 
José bem como o dilúvio, 
terminando com a histó­
ria de Abraão. 

GENESAR1!: (heb. = 
cJardim do Prlncipe») 
lago da Palestina, entre 
Ca.farnaum e Magdala, 
também conhecido como 
Tlberlades; foi um dos 
centros das atividades 
messiânicas de Cristo e 
onde Ele realizou a pesca 
milagrosa . 

GENTIOS - .. aqueles que 
professavam a religião 
pagã; Idólatra: são-lhe 
feitas vârias referênciaa 
na Bíblia . 

GENUFLEXAO - (lat. ge­
nu = joelho + flexione 
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= flexão; Ut.) - ato ex­
temo de adoraclo e ve· 
nera.tlo a Deus, podendo 
ser dupla. (com os doia 
joelhos) ou simples (com 
o joelho direito) confor­
me as circunstâncias; é 
também gesto de respel· 
to ao Papa ao beijar-se­
lhe a mAo e aos Bispos 
quando se beija o anel; 
na Missa. o celebrante o 
faz diver11as vêzes e os 
fiéis faziam-na no Credo 
(para adorar o mistério da 
encama~;Ao de Cristo no 
seio de Maria SSma.) 
mas foi abolida; agora só 
no Natal, na festa da 
Anunciação, no Passio 
(Semana Santa) e ao se 
ler o verso <Veni Sancte 
Spiritun na festa de Pen­
tecostes, se faz genu­
flezlo. 

GETSEMANI - (heb. = 
"vale multo gordo") 
jardim naa proximidades 
de Jeruea.Iém, depois de 
Cildron e ao11 p611 do 
Monte das Ollvelras, per· 
to de Betânia, onde Crill· 
to suou sangue e depoil 
foi preso. 

GLóRIA - bem-aventuran­
ca; o eterno gOzo celeste, 

canonização ou a auréo­
la dos santos; diz-se glo· 
rloso do que causa glória 
e da série de meditações 
do Rosário; «altar da 
Glori!lcação» 6 o que na 
Basilica de S. Pedro (Va· 
tlcano) recebe os painéis 
com os 3 últimos mila­
gres do santo canonizado. 

GóLGOTA - (nome ara­
máico de Calvario = lu­
gar da caveira) - lugar 
onde crucificaram Cristo. 
<V. Calvário). 

GOLIAS - (heb. = exllio) 

- gigante fillsteu que 

tinha 2,163 ms. de altura 

e que desafiou os lsrae· 
lltas sendo morto por 
Davi com um$ funda. 

G:BAAL - (gr. kratéra = 
copo para vinho) - o 
vaso mlstlco que segundo 
piedosa lenda da ldilde 
Média, Cristo ,1!111. eervlra 
na última Cela e no qual 
.José de Árimatéla reco· 
lheu as últimas gôtas de 
sangue do Salvador ao 
descê-lo da cruz. 

I 

I 
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GRACA - (lat. cratia = 
agrado, favor, beneficio; 
teol.) - dom natural que 
Deus nos concede gratui­
tamente pelos merecimen­
tos de Cristo para santi­
ficar nossa vida e obter­
nos a salvação eterna; 
pode ser : a) atual, l.é, o 
auxilio divino momentâ­
neo para. cada ato, aendo 
também chamada adJu­
vante; b) habitual, a que 
permanece na alma en­
quanto nil.o se comete pe­
cado mortal; c) aanWI­
can~ a que apaga o ~ 
cado e nos une a Deus; 
d) II&Cr&mental, aquela 
que ae recebe com a re­
cepção de cada um doa 7 
sacramentos, sendo tam­
bém chamada crraça de 
estado». 

GRACAS (Dia Universal de) 
- comemorado em todo o 
mundo na 4. • quinta-feira 
de novembro como o cDi~ 
em que governantes e go­
vernados, na postura que 
mais os nobllita, se cur­
varlo diante d'Aquele que 
tem homens e Nat6ês na 
palma de Sua Mio Oni­
potente:. (Pio XII) : foi 
iniciativa de Joaquim Na­
buco, quando Embaixador 

em Washington (1909); 
lançado na Catedral de 
St. Patrlck c o m o o 
cThanksvlvlnc Day», dian­
te do Cardeal Glbbona, 
do Pr~sldente Tatt, dos 
Estados Unidos, e de todo 
o Corpo Diplomático. 

GRADUAL - (lat. cradu 
= degráu; llt.) - livro 
lltl1rglco que antigamen­
te continha o gradual, o 
alei.._ e o traetus, que 
se cantava na Missa, de­
pois da Eplstola; eram 
êstes cânticos interlecio­
nais cantados sObre os 
degraus do ambone ou do 
altar, sendo que dos de­
gráus mais elevados nos 
dias festivos e sObre os 
primeiros noa dias me­
nos solenes; atualmente 
consta apenas de um res­
ponso (R) e verslculo 
(V), podendo ser lido 
pelo leitor ou tOda a as­
sembléia. 

G:il.roOB.IANO - (lit.) -
diz-se do cantó litl1rgico 
regularizado pelo Papa 
Gregório i e do rito que 
êle estabeleceu; é tam­
bém chamado canto-chil.o 
por só usar os tons e se­
mltou da gama musical. 
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GB.EMIAL - (lit.) - peca 
de pano quadrado com 
uma cruz no melo que ee 
colocava sôbre os joelhos 
do prelado oficiante 
quando se assentava. 

GUISAMENTOS - (llt.) 

alfaias do culto, especial­
mente o vinho e as hos­
tlas para a Missa. 

GULA - (lat. gula = gar­
ganta) - o desordenado 
apetite de comer e beber, 
sendo um dos sete vlclos 
capitais; é pecado grave 
quando se come ou bebe 
em excesso, prejudican­
do a saúde e impedindo 
o uso da razão. 

• 

GUTEMBEBG - (.Tolo) -
ourives e gravador 
<* 1400 t 1468), Inventor 
da primeira prenl!&, mea­
dos do sé<:. XV, onde foi 
impressa a primeira. Bl­
blla; anteriormente ape­
nas os monges a copia­
vam à mão, tornando ra­
rlssfmos os exemplares 
em poucos mosteiros; a 
primeira edição da Blblia 
de Gutemberg foi com­
posta de 200 exemplares, 
dos quais 4ó foram Iden­
tificados em 1763 e estilo 
nos seguintes palses : 
Vaticano, Espanha, Ale­
manha, A.UBtrla, Dina­
marca, PoiOnla, Portu­
gal, Escócia, Sulca e 
EE.UU. 
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• HABAIJU(; (heb. 
~Abraço continUO») - um 
dos Profetas menores do 
A.T., autor do livro que 
tem o seu nome e con­
temporâneo de J ercmins; 
suas palavras tratam da 
invasão dos cnldi":us, da 
destruição do reino de 
Judá e terminam com 
uma bela oração a Deus. 
pedindo por Judá. 

HABITO (eclesiástico ou 
clerical) - lat. habito = 
estado, modo de ser -
vestuário próprio dos fra­
des e das freiras e, às 
vêzcs, também chamado 
!Jurei ou batina: diz-se 
hábito também da. dispo­
sição adquirida pela re­
petição freqüente de um 
ato, se bom é virtude e se 
máu, vício. 

IIAC"ELD.UIA (aram. 
lracel + dema = campo 
de sangue) _, campo per-

to de Jet·usalo:'m. perten­
cmlte a um olEiro, que 
foi comprado pelo Siné­
llrio, com as 30 moedas 
da traição de Judas, parfl 
sepultura dos peregrinos 
à Jerusn1~n1 . 

HAGAR - (ou Agar) - o 
mais antigo Profeta do 
A.T ., era de origem cam­
ponesa. 

IIAGIASTeR.JO - (ceies. ) 
- o mesmo que santuá­
rio ou relicário. 

HAGIOGRAI<"A - (gr. há­
gios = santo + grapheln 

descrever) nome 
que, ils vézes, se dá à 
t erceira grande divisão 
dai! Escrituras c:milnicaR 
hebraicas e onde estão 
contidos P. ex. os Sal· 
mos, os Provérbios e o 
S!lntico dos Cílnflco,. 
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llAGIOGRAJo'IA - (gr. hã­
glos = santo + gnphela 
= descrever) - vida es­
crita dos santos ou ciên­
cia que trata das coisas 
s~ntas ou vida dos san­
tos; hagiográfico, obvia­
mente o relativo à hagio­
grafia, sendo hagiógrafo 
n.quele que escreve a vhla 
dos santos; os autore~ 

dos livros do A. T. são 
tamb~m assim conhecidos. 

IIAGIOLATRIA - (gr. há­

l!:'ios = santo + Iatréia = 
adoração) adoração 
dos santos, o que é êrro, 
pois somente à Deus de­
vemos ador~ção; hagióln­
trn ó quem pratica a ha­
giolatrla. 

JIAGIOLOGIA - (gr. há­
gios = santo + lól!:'os = 
tratado) - tratado da vi­
da dos santos ou das coi-
8as santas; hagiólogo é 
aquele que escreve ha­
giologias, i.é. , que trata 
do. vida rlos santos. 

IIAGIOliA~IJIA - (gr. há­
.glo~ = santo + mlíchomai 
= cvmbatt>) - doutrina 
que . rombate ou nega a 

existência dos santos; hll­
clómaco é aquele que 
combate ou nllo aceita o 
culto dos santos. 

JIAGIONil\10 - (gr. Iail!:'los 
= santo + ónyma = no­
me) - pseudônimo cons­
tituldo pelo nome· de um 
santo. 

HARPA - (alem. = harpa) 
- Instrumento musical rle 
cordas, de forma triangu­
lar, cuj:~s cordas desi­
guais, se tangem com os 
dedos; preferido pelo pro­
feta e rei Davi. 

JU;BRAICO - (gr. hebral­
kós) - o mesmo que ju­
deu; individuo da raça 
hebrâlca; Idioma dos ju­
deus. 

HEBREUS (gr. ho-
bratus) - nome primiti­
vo do povo judãlco; de­
signa.;:i\o dada aos des­
cendente~ dos patriarcas. 
particularmente do tempo 
de José até a derrota do9 
flllsteu~; deatlnatárlóa da 
carta de S. Paulo apre­
sentando duns parte"! : na 
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primeira mo3tl'il. que Cris­
to foi o \·erdadeiro Mcs­
~ias; na segunda, que a 
Lei Nova supera a An­
tiga Lei, aperfei~oando-a. 

HER~GE - (gr. haln·tikü• 
:= que escolhe) - aquele 
que, tendo recebido o ba­
ti~mo, embora conservan­
llo o nome de cristão, 
nega ou põe em dúvida, 
pertinazmente, alguma 
das \'Crdades da fé, pro· 
postas pela Igreja. 

HERESIA - (gr. ha.íresis) 
doutrina ou outra 

qualquer coisa contrária 
aos dogmas; ação ou pa­
lavra lmpia; herético, re­
lativo a heresia; o mesmo 
que herege. 

HERESIARCA - (gr. hai· 
rcsiá.rchês = chefe de he­
resia) - autor de heresia 
ou chefe de seita heré­
tica. 

JJERODES - silo vário~ : 
Heródes o Grande, era o 
segundo filho de Antlpa­
ter e !oi tetrarca da Ju­
déia no ano 41 antes de 
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Cristo e rei de .JudA no 
ano 37 também antee de 
Cristo e inquiriu os Ma­
gos sObre o local do nas­
cimento do menino Jesue 
mandando matar tOdas as 
crianças de Belém, de 
menos de 2 anos (V. Ino­
centes); Heródes Antlpas, 
tllho do primeiro, foi 
quem mandou degolar S. 
João Batista e perante êle 
Cristo foi acusado; Heró­
des Filipe I, outro filho 
de Heródes o Grande ten­
do se casado com Hera­
dias, lrmll. de Agripa I, 
teve sua mulher seduzida 
por Heródes Antlpa; He­
ródes Filipe II, filho de 
Heródes o Grande com 
Cleópatra, era tetrarca de 
Betânea e se casou com 
Salomé, filha de Heródes 
Filipe I; Heródes Agripa 
I, filho de Aristóbulo e 
Berenice, sendo neto de 
Her6des o Grande, foi êle 
quem mandou matar Tiá­
go filho de Zebedeu e in­
carcerou S. Pedro; Heró­
des Agrlpa II, filho de 
Heródes Agripa I e lrm!o 
de Berenice, foi perante 
êie que S. Paulo compa­
receu, tendo falecido em 
Roma, no ano 100 depois 
de Cristo; diz-se beróde!l 
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quando é um homem fe­
roz, tlrano, ruim, bem 
como aquêle que é, multo 
seYero e ct·uel com as 
crianr.[ls, alu~ão a Herú­
des o Grande. 

nu;RAUQUIA (l<Jclesi:istl­
c:o) - distribui~iio ordc­
n:~da dos poderes, i.t' .. 
graduação da autoridade; 
na Igreja, por lnstituiç:lo 
tlivina, são os Bispos, 
Presbiteros e Ministros, 
sob a autoridade supre­
ma do Papa (cân. 108). 

IIIERODRAMA - (gr. hlc­
J·os == sacro + drama) re­
presentação cenica dos 
feitos de um deus, nos 
templos pagãos. 

llll~ROG RAFIA (gr. 
hicrographla escrita 
sagrada) - rlescrição das 
diversas religiões; Escri­
tura Sagrada, Biblia. 

HIPERDUJ"IA - (gr. hy­
pér = além de + dulia = 
culto dos anjos e santos; 
lit.) - culto que se pres­
ta a Nossa Senhora por 
estar em grau superior 
aos anjo3 e santos. (V. 
Culto). 

HIPNóSJ<~ - (gr. hnmos = 
sono) - Hono provocado 
artificlalmente, letárgico. 
(V. Hipnotismo). 

HIPNOTtSl'IO - (gr. 11)'­

pnos = sono + t (eufôni­
co) + sufixo i~>mo) - es­
tado de sono letárgico mu 
que o paciente fica sujeito 
a9 sugestões ou il vontad'' 
tle um opürador, podcndu 
prnlurar a i!lfluência d·' >;­
te, 1TI0:.'31TIO depois de ce~­

;-;:ulo o transe ou e~tadu 

de hipnóse; a Igreja proi­
he o hipnotismo ou hip­
nóse qnando praticado a 
titulo de mero diverti­
mento ou por razões eco­
nômicas, não se lhe opon­
do, entretanto, quando se 
trata de fins medicinais. 
supondo-se a capacidade 
elo opcr:Hlor em present;n 
de tcst~1nunhns moral­
nHmte i<lôncas c corn o 
explicito consentimento 
elo paciente ou de ~eus 

rc~ponsáycis. 

HII'óSTASE - (g1·. hypós­
tasis; te o!.) - união do 
Verbo co1n a natureza hu­
mana não deixando o Ve•·­
bo de ser principio de 
subsistência, i.f'., as na­
tureza" tliYina f' humana 
unidas na PessDü di vinu; 
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Cristo ê verdaJ.elm Deul! 
e venlo.dciro honH~m . 

HIPOS'.rATICO - o que é 
relativo à hlpústase. 

HISSOPE - (gr. hyssõpos; 
lit.) - planta (hissopo) 
que era usada para as­
pergir; varinha de madei­
ra com pêlos ou fios na 
extremidade ou haste de 
metal terminada por uma 
esfera com orif[cios que 
Re usa para aspersão de 
águn. benta. 

HITITAS - povo referido 
na Blblla que durante al­
gum tempo ocupou gran­
de parte da Ásia Menor, 
apresentando elevado grau 
de civilização; até a bem 
pouco tempo era quase 
desconhecido, mas as es­
cavações vieram pôr a des­
coberto sua notável eleva­
ção cultural, com relação 
a outros povos de igual 
época. 

HOLOCAUSTO - (gr. ho­
lós :::: vitima inteira + 
kálõ :::: queimo) - des-

truiçào total pelo togo, 
forma de sacrifício muito 
comurn entre os judell8 
em que a vítima depois 
de sacrificada era intei­
rnmente queimada em 
honra da divindade; a 
própria vitima. 

HOLOFJ':UNES g·eneral 
do exército dos Assírios, 
morto pela viúva Judite, 
que lhe cortou a cabeça 
durante a cmbriaguês e o 
sono, conduzindo-a a Be­
túlia. 

liOIIIILtA - (g·r. homili•• 
= ensino em tom fami­
liar; l!t.) - breve exp!i­
ca~ão do Evangelho ou 
liturgia do dia, feita na 
Missa; o Concilio Vati­
cano II suprimiu o si­
nal da cruz inicial e 
final na homilia a fim 
de evitar a impressão 
de uma a~!io extranha ao 
Sacrifício Eucaristico; há 
obrigaç:ão grnve de profe­
I"i-lrt nas Missas domini­
cais c dillS de preceito, 
com r egul:.tr afluência de 
fiéis. 

HORAS (Canônicas) - ca­
da uma das partes do 
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Oficio Divino (Buvcário) 
impostas aos sacerdotes. 

llORGSCOPO - (gr. hora 
+ skopelen = o que vê 
ou que calcula) - cren­
ça supersticiosa e fútil da 
influlincla dos astros na 
vida particular da pessoa; 
observação do estado do 
c6u, no momento do nas­
cimento de uma criança, 
pela qual se pretende, 
(conforme o sig·no) prog­
nosticar os acontecimen­
tos da sua vida. 

llORTO (das Oliveiras) 
jardim no Monte do mes­
mo nome, perto de Be­
tânia onde Cristo t·ezou 
e suou sangue, antes de 
sua prisão. (V. Getsema-
111). 

JIOSANA - (heb. hiish'­
:mnã salva, pe~o-te; 

1 i t.) - interjeição triun­
f:ll, significando salve! ou 
Glória! aparece no Salmo 
CXVIII, 26 e também, na 
f.:ntrada triunfal de Cria­
to em .Jerusalém, no do­
mingo antes de sua mor­
te; na Missa se entoa 
logo após o Prefieio, no 

. Sanctus. 

JIOSP1C10 - antigalllenlé 
casa de caridade onde se 
recolhiam pobres, conva­
lescentes, velhos, aliena­
dos etc., geralmente eram 
dirigidos por religiosos ou 
religiosas. 

HOSTIA - (lat. hostia = 
vítima; lit.) - pequeno 
pedaço de pão sem fer­
mento (ázimo), de forma 
circular, muito fino, que 
o celebrante consagra na 
Missa, transubstanciando­
se no Corpo, Sangue, Al­
ma e Divindade de Cris­
to, sendo depois distribuí­
do aos fiéis, na comu­
nhão; a h os tia do celc­
brante é um pouco maior 
e a da concelebração ain­
da mais. 

HOSTIA.RIO - caixa onde 
se guarda as hóstias ain­
da não consagradas. 

llUSSITA - aquele que é 
partidário da doutrina 
herética de .João Huss 
que sustentava serem In­
diferentes as boas obras 
para a salvação, hussutís­
mo é o conjunto de tal 
doutrina . 
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• IA\"11: (ou ·Jeová) hab. 
Iahweh = «Sou o que 
sou» - nome pelo qual 
Deus quiz ser conheclclo 
pelo povo de Israel e 
assim aparece no A.T. 

IAVEISTA - os que se­
guiam Iavé ou Jeová; par_ 
tidário da representação 
do tHragrama heb. por 
Javé e não Jeová., i.é .. 
)lalavra composta de 4 le­
tras simbólicas e mlsticas 
que se Inscrevem num 
triângulo para figurar nêle 
o nome de Deus. (v. Elu­
hlsta e Tétragrama). 

IBIS - (lat. ibls) - ave, 
pernalta, da famllia dos 
longiroslt·os, geralmente 
branca (espéde de cego­
nha), que era objeto de 
culto entre os antigos 
egípcios, portanto, sagra­
da; costuma-se represen­
tá-la com corpo de mu-

. lher, talvez simbollsando 
a fecundidade, e aparece 
muito nas inscrições e na 

nrte, principnhncnte eg-íp­
cia. 

ICONE (gr. eikón 
imagem; Jit.) - na Igre­
ja Russa, Rumena, Ser­
via e Grega, imagem pin­
tada ou esculpida, geral­
mente sõbre madeira, re­
pt·esentando a Vh·gem 
Ssma. ou os santos. 

ICONOCJ,ASTA - (gr. ei­
konoelástes = destruidor 
de Imagens) aquele 
que condena o culto da~ 
imagens ou ns destrói ou 
desrespeita. 

ICTO - (lat. ictu = gol­
pe; lit.) - movimento do 
turlbulo da altura da ace 
do Incessante em direção 
ao objeto incenssado; po­
de ser um só, coincidin­
do com o dueto, ou dois, 
sem lnterrupc!lo. (V. Due­
to e lncensatão) • 

IDOLATRIA - (gr. eidü­
Jolatreía = adoração doa 
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idolos) - culto de aclo­
ra~ão prestado a criatu­
l"ltS ou idolos, o que 
:.lJlenns se deve a Deus: 
id61atro. ~ aquele que pra­
tica a idolatria. 

fDOJ.O - figu•·a, estátua 
ou Imagem que represen­
te um~ fals:t rlivindade e 
que é objeto de :ulora<:ão. 

IGREJA - (gr. rkklesía = 
:~s>;embléia; lit.) - socie­
dade de todos aqueles que 
sendo batisados, cr~em e 
professam a doutrina de 
Cristo, recebem os sacra­
mentos e obedecem ao 
Papa, aos Bispos e de­
mais deleg-ndos dele (es­
creve-se com I maiús­
eulo); significava a prin­
cipio somente a reunião 
dos fiéis para o. cPlebra­
<:iio do culto divino: após 
o séc. IV pass<JU a de­
signa•· também o edifício 
dedicndo a .;stas reuniões; 
diz-se ainda de uma par­
te da Igreja, porém de 
rito diferente. como p. 
ex., Igreja Oriental, Mn­
ronita, Annénin etc. ou 
das separadas de Roma : 
01·todoxa ou Cismática; 
impropriamente denomi-

. na-se igreja, um conjun­
to de seguldo1·es de deter-

miuada ~cita, como p. ex .. 
Batista, Prcbistc•·inna ~t('. 

HlACUI,ADA (Conceidlol 
- Yerdade de fé (dogmnl 
que ensina ter sido a Vir­
gem Ssma. concebida sem 
o pecado original, pol9 
seria a MAe de Deus; esta 
Ye1·dade foi definida po•· 
Pio IX em 1854 e em 1858 
a própria Virgem, apare­
ecndo em Lourdes a Ber­
nardettc Soubirou.~ con­
firmou a tlefini<:ão dog­
mática do Papa dizendo : 
«Ell sou a Imaculada 
Conceição~. (V. Coneei­
çio). 

11\IAGJ<:l\I - Oat. lmnglne 
= reprodução: lit.) - •·e­
presentacão pelo . desenho, 
pintum ou escultura (]e 
divindade ou santo: o cul­
to !>restado às imngtns, 
na Igreja, é antiqüissimo 
e é legitimo; não vemos 
nas imageus qualquer vir­
tude em Hi mesmas, mas 
as re,·ercnclamos pelo que 
elas representam; respei­
ta-se a Imagem com o 
mesmo sentimento que 
devemos ter pela estátua 
ou retrato de um ente 
<JUerido; a imagem para 
su exposta à venera~ão 
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pàblica, nos altares, deYc 
~er benta ou benzida pelo 
Bispo que pode delegar 
üste poder a qualquer sa­
cerdote; é licito a vene­
ração desta ou daquela 
imagem em casa, mas é 
condenável tt-las como 
Ot·namentar.iio, como objt•­
to de decora~ão pura " 
simples. 

DII'ERANDA - (lit.) 

ora<~ão que o Bispo tem 
o direito de prescrever, 
para que ~eja dita pelo 
celebnmte na Missa, de-

.. pois das orac.ões marca­
,. d:ls pelas rubricas, quan­

do estas o pennitirem. 

I .UPJWPEUIOS - (lat. im­
properiu; lit. ) - queixas 
sentidlsslmas que Cristo 
proferiu du alto da cruz 
c que aiio lembradas na 
Sexta-Feira Santa duran­
te a cerimünin chamada 
Adoração da Cruz. (V. 
A!loroo~:ão , dü cruz) . 

INCARDINAÇAO - (ecles.) 
- a .Inscrição ou admis­
são de um clérigo na dio­
cese para o ser·vlço para 

o . qual foi ordenado: a 
incartlina~ão verificas-P 
pela recepção da Primeira 
Tonsura: excardlna~iio •' 
a licença que o BISJ>o ex­
pede para que o clérigo 
mude de diocese. 

I:'S'C.UlNA('.\0 
r;l.Tna~io). 

(\'. En-

INCJ<;NSA('J,O - (iit.) 

ato ou efeito de incenHnr; 
i. é., fumat;ão com incen­
so ardente ao Ssmo. Sa­
cramento, o. pessoas on 
coisns; ccr·imõnia litúl'gi­
cn muito antiga (séc. IV) 
adotada em todos os ri­
tos; pode ser com um, 
dois ou três duetos, com 
ou sem dúpllce icto, con­
forme a di\·ersidade das 
funções e dig-nidade das 
pessoaB. (V. Du<·to e lcto) 

INCENSO - (iat. ineensu) 
- resina o.romática, ex­
tntida de uma íirvore que 
cresce na Palestina e na 
Arabia; era muito comum 
no culto judálco o uso do 
incenso, pois a afumação 
a Javé deveria processar­
se Ininterruptamente sô­
bre o altar dos perfumes; 
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.. 
<luas Yêzcs )lor dia, its 
9 hs. e às 15 hs., os so.­
cerdotes ofereciam o in­
censo com outros arOmas, 
s<.;ndo que tóda semana o 
sacerdote enchia de In­
censo as duas taças de 
ouro que ficavam sôbre as 
pilhas dos pães da propo­
si~ão; no sábado seguinte 
<:rn queimado o Incenso 
no fogo dos holocáustos. 

JXCENS()RIO (ou Incensá­
rio) - o mesmo que tu­
rlbulo. (V. Toríbulo) 

INCESTO - (lnt. incesto) 
- união lllclta entre pa.­
•·entes próximos, proibido 
pela Igreja e pelas leis 
civis; no Inicio do mun­
do foi permitido para po­
Yonr-se a terra. 

IN<.:Rf:DULO - (lat. lnCI"e­
dolu) - aquele que, pot· 
orgulho ou Ignorância, 
sem qualquer fundamento 
racional, nega em abso­
luto tôdns as verdades 
religiosas; ateu. 

INCBf:U - o mesmo que 
Incrédulo, sendo vocábulo 
mais antigo e literário. 

IND~X· (Ou tndlce) - tr:• 
o catálog-o dos livros con­
denados pela lg-rejn. 
como prejudiciais a Fé e 
aos costumes, cuja leitu­
ra ou posse eram proibi­
dos; após o Concilio V n­
Uco.no li as normas fo­
ram muclauas, lnclu~h·e 

dando ao autor o direito 
e oportuni<hde ue tll'fr· n­
ucr-se. 

lNDISSOLUDILIDADt; 
(matrimonial) - lat. in­
dissolublJe = que não ~e 

pode desmanchar - diz­
se do vinculo sacramen­
tal e moral que só é rom­
pido com a morte de um 
dos conjuges, portanto, (! 

a condena~do total do di­
vórcio. 

INDULGf.:NCJA - (ecles.) 
remissão dns penas 

temporais, merecidas pelo 
pecador, sendo total (In­
dulgência Plenária) ou em 
parte (Indulgência par­
cial), fóra do sacramen­
to da Confissão; a Igreja 
a concede aplicando 011 

merecimentos de Cristo e 
dos santos (Tesouro da 
Igreja) aos que Interior­
mente estão em condiGÕC5 
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ê exterlonucnlc cumvrcm 
as o bras prescritas. 

INDULTO - (ecles.) - co­
mutação ou redução de 
alguma pena eclesiástica; 
concessão de graça. 

INFALIBILIDADE (Papal) 
privilégio que Deus 

concede à Igreja, através 
do Papa, por virtude da 
qual não pode êle errar 
ao decidir questões de Fé 
e Moral, verdade de fé 
definida no Conclllo Va­
ticano I, baseada, entre 
outras coisas, na fráse de 
Cristo de que estaria com 
ela até a consumação dos 
séculos. 

INFERNO - (lat. lnfernu 
lugares Inferiores; 

teol.) - estado ou lugar 
dos condenados que mor­
remm em pecado mortal, 
sofrendo por Isto, as pe­
nas da separação de· Deus 
(penas de dano) e o eu­
p!lclo do fOgo eterno (pe­
nas dos sentidos). 

INFI~L - (lat. lnfidele 
que não é leal ou não crê) 
- aquele que não profes­
sa a fé cristã; sentlo, 
pagão. 

I.SOCEN'l'ES (Santos) 
comemorao;ão, a 28 de <k­
zembro, das Inocentes cr·i­
anclnhas, m enores de 2 
anos, que Heródes man­
dou matar, em tOda Be­
lém e arredores a fim de 
evitar qualquer possibili­
dade de concorrência, por 
parte do anunciado e re­
ccm-nascldo Rei de Israel, 
como lhe refe1·iram os llln­
gos vindos do Oriente. 
(V. Her6dea). 

INQUilUCAO - (ecles.) -
exame dos precedentes e 
dos costumes dos que re­
ceberão o presblternto; 
slndlcll.ncla, Inquérito. 

JNQUISICAO Tribunal 
civil onde eram julgados, 
na Idade Média, todos os 
crimes, Inclusive os reli­
giosos, chamando-se tam­
bém Santo Oficio porque 
a Igreja era unida ao Es­
tado; os erros atrlbuldos 
à Igreja em alguns pro­
cessos como p. ex., Gall­
leu, Sta. .Joa.na d' Arca 
etc., deve-se à fraquezas 
humanas e não à Santida­
de da Igreja. 
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IXSPII(A{.~AO - (lat. lns­
pirath>; te o!.) - em sen­
tido lato : o impulso so­
brenatural de Deus, pelo 
qual nos sentimos movi­
dos para aquilo que nos 
conduz à salva(ão; em 
sAntido estrito : o dese­
jo sobrenntural pelo qual 
quet·\~tnos cmnunicnr aos 
outros aquilo que Deus 
quer que cornuniquf:mo~: 

rllz-se, referente à Bi­
blin, ÍJ~sJ,iraf;ào tlll Sa­
grada Est.•riturn, a nção 
do DÍ\'ino Espil'ito San­
to Rôbre os escl'itorcs sa­
grados para que êles sc'> 
esci·evcs..-:;mn o que Deus 
quiz ensinar; o Espírito 
Santo iluminou-lhes a in­
teligência, moveu-lhes a 
vontade, assistiu-lhes, Lé, 
inspirou-lhes, dai dizer­
mos que a Bíblia foi ins­
pirado. po1· Deus; nwis 
ainda : é a pr~lavra <1" 
Deus, embora l•ain usado 
os lJOtn e n.-:; cmno in~tru 4 

rucnto . 

INSTRUÇAO (lat. ins-
tructlone orientac.ão: 
ecles.) - ensino, normas 
ou orientação menos ge­
J'al, ordinàriamente é co­
mentários, que o Papa ex­
pede para aplicação sôbre 
documento já dado a pú-

hlico , como p. ex., a im;­
truc:;ão «<nter Oeeumeni­
<:Í» que orienta sôbre a 
aplicação da Constituição 
«Sacrosanctum Concillum» 
que trata das reformas li­
túrg!cns. 

INTEN('AO - (lat. inten­
tio = desígnio) - Pl'Opó­
to deliberado de executar 
alguma coisa: teologica­
mente : YOiltade atual ou 
exterior, a que acompa­
nh:l a. a (:i\ o: a. exterior é 
suficiente para validade 
dos sacramentos; em mo­
ral é o fim que dirige a 
ação , constitui o resulta­
do ou não do ato que 
faz o 
nossa::; 
m ente 

valor moral das 
a<.;ões; litilrgica­

é o motivo que 
damos a e,;pórtula ao sa­
cerdote para a celebração 
da Missa. 

INTI,RNCNCIO - (lat. ln­
ternuntiu; ecles,) - re­
presentante elo Papa nos 
lngnrcs onde nlio há Nún­
rio; lnternunciJltura. é a 
1 esid~ncia desta dignida­
de eclesiástica. 

INTRóiTO - (lat. lntroi­
tu = entrada; llt.) - é 
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atualmente a antlfonn, 
com verso de um Salino, 
com a doxologia «Gim·itt 
l'atri» e repetição da mes­
ma antífona que o cele­
brante, na :Missa, reza 
lógo depois das ora~ões 

preparatórias e do beijo 
no altar (Pedra d'nra); 
na primitii':L Igreja Na 
entoado pPla (Sdwla Cnn­
tonlm à entrada do Pon­
tífice (a rtnteposlçií.o das 
orações au pé do ulL1r, 
que eram f()itas n~ ~:::c.cris­

tla, deu-sP na Idade Mé­
dia); dá a idéia domi­
nante da fe3ta do dia, 
tanto que as Missas são 
conhecidas pelas primei­
ras palavras do Introito, 
como p. ex., «Gaudete» 
(Terceiro Domingo do Ad­
vento); «l,aetare,. (Quar­
to Domingo da Quares­
ma); «lléquiemn (de de­
funtos); com as reformas 
1 i túrgicas conciliares, três 
Rào as modalidades de se 
entoar o Introito, inclusi­
ve podendo ser feita pe­
los fiéis. 

INVOCAÇõES - (lat. lnvo­
eatlone = rogar, suplicar; 
lit.) - na Missa, as sú­
plicas denominadas líy­
rle, dirigidas a Ssma. 

Trindade em número de 
9, bem como agora, as 
«Preces da Comunidade»; 
não deix,-,m de con-'3tltuir 
invocações não só a trí­
plice rogação «Cordeiro <le 
Deus>>_. bem como a repe­
ti<:ão também por tres 
V•'zes daquela frase do 
centurião do Evangelho 
eom que nos _preparamos 
para o recebimento da co-
1I1Unhão : «Dómine, non 
sum <llgnus)), o elenco Lle 
títulos de Nos3a Senhora 
E.~guidos de súplicas que 
constituem a «Ladainha 
Lauretana» (o mesmo se 
diz da do Sagrado Cora­
~ão de Jesus), 

IRA - um dos 7 vícios ca­
pitais; cólera. raiva, zan­
ga; se irromper em nós 
contra a nossa vontade, 
não é pecado, mas ape­
nas se a conservamos ou 
alimentamos refletidamen­
te; a justa indignarão por 
ataques a Deus, a Igreja 
etc. não é ira, antes o 
zêlo e o amor das coisas 
sagradas; ccDies irae» 
(Dia da ira) são as pri­
meiras palavras do Ofício 
Fúnebre que se referem 
ao Dia do Juizo · Final, 
suposto como o dia da có­
lera de Deus. 
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IR.UANDADE - (lat. ~er­

manlta~) - associação, 
liga, confraria religiosa 
que se dedicam à. propa­
gar de modo especial o 
culto de determinado San­
to ou Mistério da Fé, fa­

zendo também obras de 
r.aridade ou assistência 
socinl, como lazare(os, 
hospitais, asilos etc. 

IIUIAO - (lat. cermanu = 
parente) expressão que 
no heb. e no aram. desig­
nava qualquer grau de 
parentesco. em geral, pois 
não tinham têrmo espe­
cial para distinguir pri­
mos, netos, cunhados, so­
brinhos e até pessoas da 
mesma tribo; neste sen­
tido se deve entender 
quando na Biblla se fala 
em drmão~ ou cirmã:. de 
.Jesus; frade leigo e tam­
bém os associados de 
Confrarias, Ordens Ter­
ceiras e Irmandades; tra­
tamento que geralmente 
os protestantes de algu­
mas seita!! se dão entre 
si, especialmente os Ir­
mdos de Plymouth (V. 

Darblstas) ; tratamento 
que os pregadores costu­
mam usar no púlpito. 

ISADEJ. - (heb. = «0 Se­
nhor a le,·anton>>) - nome 
feminino que corresponde 
a Ellsabet, servindo para 
derivação etimológica, qu~ 
aparece várias vêzes na 
Biblln; no N.T. refere-~e 

1\. mãe de S. João Batis­
ta, prima de Nossa Se­
nhora e espô.~n de Z<~ca­

rins. 

ISAAC - (heb. = «Aqncie 
que ri») - um dos gran­
des Patriarcas do A. T., 
filho de Abraão e Sara; 
foi pai de Isaú e .Jacó 
e em sua infância quase 
teria sido a vitima do sa­
crifício que Deus pediu 
a Abraão para experimen­
tar-lhe a obediência . 

ISAIAS - (heb. = «Salva­
ção do Senhon) -o mais 
célebre dos Profetas do 
A. T. o nome também do 
lh·ro que contém sua.'! 
profecias; lançou em ros­
to do pm·o de Israel suas 
infidelidades e anunciou-
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lhe os castigos, com a 
final Reden~Ao, consuma­
da pelo Messias; vh·eu 
durante os reinados de 4 

reis de Judá : Uzins, Jo­
tam, Ahaz e Ezequlas. · 

ISCARIOTES (Juuas) - ~"­

brenome do traidor ue 

Cristo, que por 30 dinhei­

ros o entregou a solda­

desca judáica. <V . .Juc1a~) 

• 

ISBAEJ, - (heb. = «forte 
com Deus») - nome em 
que Deus mudou o lle 
Jacó depois de misteriosa 
Juta durante uma noile 
Inteira em que o Patriar­
ca não saiu derrotado, e 
que passou depois a uc­
slgnar a sua descendên­
cia, o povo escolhido por 
Deus, herdeiro das pro­
messus de Abrall.o e Jacú: 
Povo de Israel ou Isrne­

lltas . 
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J_.\(~Ó - (heb. = «Ü C[UP 

~uplnnta,,) filho de 
r,aa c e I:ebeca, irmão ge­
meo de Esaú; . por um 
prato de lentilhas com­
prou do irmilo o direito 
tle progenitura; te\·e o 
seu nome mudado para 
Israel, o pai dos israe­
lita~ . 

JA<.:UJ,ATORIA - (lat. ja­
culatória = oração curta) 
- aspiração doce e fer­
vorosa (pequena prece) 
repetida ou · por palavras 
ou mcntahnente, para nos 
rccordannos da presença 
e bonrtade de Deus, bem 
como do amor que Lhe 
devemos: muitas delas 
!-'ào induJg·cnciadas. 

JANSENISTAS - seguido­
res da doutrina do teólo­
go holandês, Bispo de 
Ypres, Jasênlo, que em 
1640. com o livro cAnguo­
tiuu!!l» procurou, a seu 

modo, interpretar Santo 
Agostinho do estudo .da 
Grnça, Livre Arbltrlo c 
PJ·edesUna~ão, sendo con­
denados por Urbano VIII; 
atualmente t~m sede em 
Utrecht (Holamla). 

JEJU~I - abstinência de 
alimentos, parcial ou to­
tal, em certos dias, por 
penitência ou prescrição 
religiosa; jejum eucarís­
tico é o que se obsen·a 
pura receber a comunhão, 
agora mitigada para uma 
hora antes em se tratan­
do de alimentos sólidos: 
para líquidos, não sendo 
alcoólico3, foi abolido. 

J~OV,\ - (ou laYé) - heb. 

lahweh «Sou o (jUC 

SOU» no A. T., nome 

pelo qual Deus qulz ser 

conhecido pelo povo de 

lsmel. 
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JERARQUIA - (V. Hierar­
quia). 

JEltEMIAS - (heb. <<:t!:le 
será exaltado do Senhor) 
- segundo dos grandes 
Profetas do A. T. ; figura 
admirável que em suas 
pa lavras faz uma alter­
nância de vaticínios e de 
fatos históricos que com­
provanl suas profecias. 

JERICó - (heb. = «Cida­
dQ da lua») - localidade 
perto do J ordão, cujos 
muros, ao som de trom­
betas, caíram perante os 
israelitas, como é men­
cionado 41 vêzes na Bi­
blla. 

JERONIMO (São) - prin­
cipal autor da «Vulgata 
Latina. da. Rfbliu; natu­
ral de Strido, Itália 
( * 346 t 420), sendo seu 
nome completo, Euseblus 
Hieronlmus Sophronius; 
5 anos de sua vida foram 
passados como asceta no 
deserto de Cálcis (sudo­
este de Antioquia); o 
Papa Damaso nomeou-o 
Secretário do Conselho 
Romano (hoje seria Se­
cretaria de Estado) entre­
gando-lhe a revisão das 
versões latinas dos Evan-

gelhos, seguindo-se a in­
tegral tradução da Bíblia; 
transferindo-se para Be­
lém, servindo-se dos tex­
tos originais para a mo­
numental tarefa; a data 
de sua morte, 30 de se­
tembro, é considerado o 
Dia Mundial da Bíblia. 

JERUSALl!:l\1 - (heb. = 
«Cidade da Paz») - prin­
cipal cidade da Palestina 
e sua capital; centro do 
culto judáico, pois ali es­
tava erguido o Templo 
Santo, a habitação por ex­
celência de Javé; foi pri­
mitivamente habitada pe­
los jebuscus e nos 15 sé­
culos que esteve sob do­
minio dos israelitas, sa­
quearam-na 17 vêzes e 2 
foi destruida; A vitória 
sObre os jebuseus se de­
veu a Davi; a grande es­
plendor foi elevada por 
Salomão, terceiro rei de 
Israel. 

JESUITAS - membro da 
Companhia de Jesus, Or­
dem r eligiosa fundada por 
Sto. Inácio de Lolóla em 
15 de agOsto de 1534, em 
Paris, e aprovada por 
Paulo III em 24 de se­
tembro de 1640; atualmen­
te são cêrca de 38.000 es-
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palhados no mundo intei­
ro, dos quais perto de 
7.000 são missionários; é 
uma das mais numerosas 
fam!lias religiosas. (V. 
Cia. de Jesus). 

JESUS CRISTO (heb. 
Jeschuang ou Jehosua = 
«O Senhor é a salvação» + 
gr. Khristós, equivalendo 
ao heb. 1\lasiah e ao 
aram. Mesilla = o Ungi­
do) - Jesus, portanto, é 
o nome Intimo e pessoal 
do salvador, e Cristo é o 
seu título oficial, i. é., de 
sua missão, o Ungido de 
Deus, escolhido para a 
salva~ão dos homens. (V. 
Cristo) 

Jó (ou Job) - heb. = «O 

perseguido» - Patriarca 
célebre pela sua paciência 
ante a dor flsica e os so-
frimentos morais, 
descrição está no 

cuja 
livro 

que tem o mesmo nome, 
escrito talvez por Moisés; 
é um pequeno tratado 
moral sôbre a dor em es­
tilo poético. 

JOAO - (heb. = dádiva ou 
a favor de Deus) - 1.9) 
João Batista, o precursor 

do Messias, que com sua 
palavra e exemplo de 
vida austéra, devia pre­
parar o povo para a vin­
da de Cristo; era !ilho de 
Zacarlas e Isabel, e mor­
reu degolado por ordem 
de Heródes, que assim 
satisfez a vontade de He­
rodiades por meio de Sa­
lomé. - 2.9) João Após­
tolo e Evangelista, o dis­
cípulo amado, irmão de 
Tiago Maior que eram fi­
lhos de Zebedeu e Salo­
mé; evangelizou a Sama­
ria, escreveu o Quarto 
Evangelho para combater 
algumas heresias e com­
pletar, de algum modo, os 
outros Evangelhos; duran­
te o exllio em Patmos es­
creveu o Apocalipse (= 

Revelação), onde narra as 
visões e mistérios sôbre 
as atribulações e o futu­
ro triunfo da Igreja; es­
creveu ainda 3 Epístolas, 
como apêndice ao Quarto 
Evangelho; calcula-se que 
haja morrido por volta do 
ano 100, já bem velhinho, 
provàvelmente em ltfeso. 
- 3.9) João, o pai de Si­
mão Pedro, também cha­
mado Jonas. - 4.9) o no­
me heb. de Marcos, o 
Evangellsta. 
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JOEL - (heb. = cJavé é 
Deus~) - um dos Profe­
tas menores do A. T.; 
anunciou a destruição de 
Judá e a liberdade que 
Deus daria a Israel de­
pois do cativeiro; descre­
veu com grandiosldade o 
Juízo Final. 

JONAS - (heb. = «uma 
pomba») - também um 
dos Profetas do grupo 
dos chamados «menores»; 
no livro que trfu! o seu 
nome esta descrita a sua 
vida, célebre pela lição de 
pregar em Ninive, mas 
recusando navegou em 
outra direção; devido a 
uma tormenta reconheceu 
a ira de Deus e lançou-se 
ao mar, sendo tragado 
por uma baleia, que de­
pois de 3 dias lançou-o 
nas praias. 

JOBDA.O - (heb. = cDes­
cendo») - o mais impor­
tante dos rios da Pales­
tina que corre a leste da 
Terra Santa, aparecendo 
no A. T. como fronteira 
e no N.T. é celebrizado 
pela pregação de S. João 
Batista; as suas margens 
Cristo foi batizado. 

JOSAFA. - heb. = c.Jov4! 
julgarú) - nome simbó­
lico do lugar onde Deus 
hli de julgar as nações, 
no Juizo Final e nome de 
diversas personalidades 
blblicas. 

JOS~- (heb. = cJavé o fes 
crescer ou o elevou) -
nome de vlirlas persona• 
nagens da Blblla, prlnc!· 
palmente, no A. T. o tl· 
lho de .Jacó, que vendido 
por seus irmãos foi leva• 
do para o Egito, onde, 
pela sua sabedoria, che­
gou a Ministro do Faraó 
e depois mandou buscar 
seus Irmãos, perdoando­
lhes; no N. T. a figura 
simples, escondida e ad· 
mlrável do esposo da 
Ss:ma. Vtrgem e cuaN1IO 
do Menino .Jesus; segun· 
do a tradlçlio era humll· 
de operário, exercendo o 
oficio de carpinteiro ou 
funileiro; com aa recen· 
tes reformas litdrgiC&II, 
seu nome foi lnc!uldo no 
ccA.non• da MIBB& cCem­
mUDieaatea). 

JOSUl!l - (heb. = c.Jav6 
salvoU>) - o suceBBOr de 
Moisés, por indicaçlio de 

115-

http://www.obrascatolicas.com/



Deus para a chefia do 
povo de Israel; no livro 

. do A. T. que trás o seu 
nome, narram-se a con­
quista da Terra Prometi­
da, sua ocupação e, pos­
teriormente, a sua divi­
são pelas diversag tribos; 
sua figura notável de che­
fe e guia. é tomada como 
símbolo do Messias. 

JUBILEU (ou Ano Santo) 
- no A. T., o Lev!tico 
(terceiro livro de Moisés), 
fala do quinquagésimo 
ano, quando os escravos 
deveriam ganhar a sua li­
berdade; atualmente é 
uma comemoração, espé­
cie de aniversário da 
Igreja, quando o Papa 
concede, de 25 em 25 
anos, Indulgência Plená­
ria a quem visitar Roma 
ou satisfizer outras con­
dicões Indicadas na Bula 
de Concessão; pode haver 
Anos Santos extraordiná­
rios por motivo de gran­
de júbilo ou gravidade. 
(V. Ano Santo). 

JUDAS (lscariotes) - no­
me do Apóstolo traidor, 
era natural da .Judéia Me-

ridional, portanto, o lj.ni­
co que não era galileu; 
é sempre citado pelos au­
tores sagrados, em últi­
mo lugar; a cobiça levou­
o à traição, pois vendeu 
Cristo por 30 dinheiros, 
matando-se em seguida, 
por desespero. (V. Isca­
riotes); .Judas Tadeu, 
Apóstolo, primo de .Jesus 
e, provàvelmente Irmão 
de Tiágo: teria pregado 
o Evangelho na Mesopo­
tânia, Palestina, Síria e 
Arabia, sendo martiriza­
do em Beirute ou Edessa; 
deixou uma Epístola on­
de em breve, mas severa 
advertência, ataca os fal­
sos doutores e exorta os 
fiéis a conservar a pure­
za da fé; sua festa litur­
gica é a 29 de outubro. 

oJUD:tiA - designação da­
da à região ocupada pe­
los reinos ou trlbus de 
.Judá e Benjamin, I. é., 
território dos judeus; de­
rivado de .Judá temos ju­
daísmo, ou seja, comple­
xo religioso e social do 
povo de Israel, de volta 
do ex!lio, cujo centro é 
.Jerusalém. 
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JUDITJJ - (heb. = dou· 
v a da.) mulher de 
Esaú; um dos livros do 
A. T . que apresenta o 
episódio heróico de Ju­
dite, que tendo morto a 
Holoférnes, livrou seu 
povo da iminente invasão 
dos Asslrios. (V. Holofer­
nes). 

JUIZES - foram os magis­
trados instituídos por 
Moisés, para distribuir a 
justiça ; tiveram a missão 
de salvar o povo do do­
mínio estrangeiro; no Li­
vro que tem êste nome 
são enumerados 17, em 
Israel : Otoniel, Aod, 
Sagar, Jael, Débora, Ba­
rac, Gedeão, Abimelec, 
Tola, Jair, Jefte, Aberan, 

• 

Aboulon, Abdon, Sanção, 
Heli e Samuel. 

JUIZO FINAL - derradei­
ro julgamento que Deus 
fará de todos os homens, 
no fim do mundo; tem 
sido explorado em prosa, 
verso e pintura pelos 
mais inspirados artistas, 
Inclusive Miguel Angelo, 
que no teto da Capela 
Slxtina pintou maravilho­
so painel ; Juizo Temeri­
rlo se diz da firme con­
vicção, sem razão sufici­
ente, da falta alheia. 

JUSTO - na Bíblia apare­
ce muitas vêzes como si­
nônimo de «Santo», como 
p. ex., no batismo e na 
condenação de Cristo. 
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KENEOS - primitivos ha­
bitantes da Palestina re­
feridos no A. T . ; o keneo 
Jetro tDmou parte, cDm 
Moisés e Aarll.o no cultD 
a Jeová., atestando ser 
pertencente a uma reli­
gião mais pura que ou­
tras na<;ões. 

KERIOT - (heb. = «cida­
de~) - prDvàvelmente o 
lugar do nascimento de 
Judas lscar1Dtes ou Ke­
rlot, ou Karlot. 

KETUB,( - (heb. = «per­
fume•> - nome da se­
gunda mulher de Abraão. 

KIRIAL - (lit.) - livro 
destinado aos cDmponen-

• 

tes da cSchola. Cantorum», 
contendo as partes fixas 
que se cantam nas Mis­
sas Solenes. 

KYBIE ELEISON (gr. = 
Senhor, tende piedade de 
nós) - prece de 9 Invo­
cações, de origem orien­
tal, dirigida a Ssma. 
Trindade; é o que resta 
de uma extensa ladainha 
que se entoava na primi­
tiva Igreja, como respos­
tas que o povo dava ao 
celebrante; no A. T. o 
Kyrle é um brado de sd­
pllca e no N. T. é encon­
trado em diversas passa­
gens conservando o mesmo 
carâter; 6 em grego por 
ter sido a primitiva lln­
gua da liturgia. 
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~. l!m 
LADAINHA- (ou Litania) 

- gr. ll1anenin = pedir 
insistentemente; lit. 
significava, a principio, a 
procissão de rogações e 
penitência que em Roma 
se fa2ia freqüentemente 
de uma t~a A outra; a 
de Nossa Senhora, tam­
bém chamada Lauretana, 
constituida de invocações 
que são Utulos de honra 
e louvor, bem como figu­
ras bibllcas da Virgem 
Ssma. ; originou-se em 
Loreto, no séc. XVI. 

LAICJSMO (ou Liberalis­
mo) - doutrina que ad­
voga autonomia absoluta 
à rnzilo e à vontade hu­
manas, negando a possi­
bllidade de qualquer re­
llgi!~o. mesmo a natural, 
e concedendo à autorida­
de civil e social indepen­
dência absoluta, rejeitan­
do a autoridade divina, 
quer na vida p'llbllca, 
quer na partlcular. 

LAMENTAÇOES- (lat. la.­
mentatione = queixa) -
as 6 elegias (poemas pa­
téticos) sôbre a destrui­
ção de Jerusalém; ao que 
parece foram compostas 
por Jeremias, num canto 
fúnebre sôbre a morte da 
cidade, do Templo e da 
própria nação judáica; 
muro das lamentações : é 
o do Templo de Jerusa­
lém, junto do qual os ju­
deus choram pela pátria 
destrui da. 

LAJIIPADA (do Sacrário) -
gr, lampás = !acho ou ar­
chote; lit.) - vaso do 
lado do altar do Ssmo. 
onde arde, em azeite ou 
óleo, uma luz que sim­
bolisa nossa fé na pre­
sença real de Cristo sa­
cramentado; costuma ser 
vermelha e nos indica 
também onde está o dono 
da casa. 
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LATERANENSE - relativo 
à Basillca ou Palácio pon­
tifício de Latrão, bem 
como aos Concilias e 
Tratado ai celebrados. 
(V. Latrio). 

LATUI - llngua dos roma­
nos, na antiguidade; lín­
gua oficial do rito Roma­
no, i. é., da Igreja do 
Ocidente, a partir do séc. 
III, justamente devido a 
possibilitar maior partici­
pação do povo nos Mis­
térios Sagrados, consti­
tuindo também fator de 
unidade; entre as refor­
mas litúrgicas do Concí­
lio Vaticano II, sem dú­
vida sobresae como das 
mais importantes a que 
permite o uso do ver­
náculo. 

LATRAO - uma das 4 Ba­

silicas 1rlaiores de Roma 

- S. João de Latrão -
local da assinatura do 
célebre tratado conhecido 
por êste nome, em 1929 

entre Benito Mussolini e 
a Santa Sé. (V. Concor­
data e Tratado de La­

trão) 

LATRIA (culto de) - gr. 
la.treí:.. adoração) 
aquele que se deve sõ­
mente a Deus, reconhe­
cendo-O Soberano Senhor 
de tOdas as coisas. (V. 
Cnlto). 

LAUDES - (lat. la.ns, Ian­
dis = louvor; lit.) -uma 
das partes do Oficio Di­
vino (Breviário) ; hino 
que se entoa na Missa so­
lene da Vigllia Pascal 
(Salmo 150). 

LA V Ano - Oat. lavabo = 
laYarei; lit.) - cerimônia 
na Missa que nos recor­
da aquela que se proce­
dia na primitiva Igreja, 
logo após os fiéis en­
tregarem suas ofertas : 
vinho, cera, uvas, aves, 
azeite etc. obrigando o 
celebrante a lavar suas 
mãos; desde a Idade Mé­
dia êste rito se faz com 
a recitação simultânea do 
Salmo de Inocência (25,6-
-12); atualmente tem o 
sentido de purificação in­
terior e exterior. 

LAVA-P~S - (lit.) - to­
cante e antiga cerimônia 
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que se realiza na Quinta­
Feira Santa, repetindo o 
que Cristo fez aos seus 
discípulos a fim de dar­
lhes o exemplo de humil­
dade e amor fraterno; 
encontramos êste rito em 
uso entre os primeiros 
cristãos e os fiéis, sacer­
dotes, Sumo Pontífices e 
até reis se gloriavam de 
cumprir esta piedosa prá­
tica; constitui também 
uma tradição monástica, 
pois os hospedes que che­
gam aos Mosteh·os ou os 
que ali são admitidos, por 
ocasião do noviciado, têm 
os seus pés lavados, como 
prova de hospitalidade. 

LAZARISTAS - membros 
da Congregação de S. Lá­
zaro, ordem religiosa fun­
dada por S. Vicente de 
Paulo. 

LAZARO - (heb. = «Aju­
da de Deus») - judeu da 
alta classe, irmão de Mar­
ta e Maria, habitantes de 
Betânia; eram amigos in­
timas de Cristo, a ponto 
de, a Instâncias das irmãs 
fol êle ressuscitado após 
3 dias de morto, mlla­
gre que abalou tOda J'e-
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rusalém; diz-se também 
daquele que sofre do Mal 
de Hansen (Lepra) ; laza­
reto e o lugar onde fi­
cam ho~pitalizados. 

LECIONARIO - (lat. lec­
tione = lição ou leitura; 
llt.) - livro que conti­
nha as lições ou leituras 
da Missa; primitivamente 
usavam-se os livros mes­
mo da Sagrada Escritura, 
cabendo ao Presidente da 
Assembléia escolher o tre­
cho e determinar o tér­
mino. 

LEGADO (a látere) 
ecles. - Cardeal enviado 
pelo Papa como seu espe­
cial representante fóra de 
Roma a congressos e ou­
tras solenidades extraor­
dinárias; difere do Nún­
cio Apostólico que exerce 
funções diplomáticas per­
manentes. 

LEGIAO (de l\la.ria) - mo­
vimento fundado em 7-9-
-1921 (Dublim) pelo con­
gregado mariano Frank 
Dutt; embora sem qual­
quer Bula de Instalação, 
a Santa Sé jâ o louvou 
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por diversas vêzes; nos 8 
primeiros anos destinou· 
se apenas ao sexo feminl· 
no, mas agora acolhe fiéis 
de tOdas aa classes de am­
bos os sexos; sua orga­
nizacllo é a seguinte : a) 

Concílium Legionis (co­
mando centrai nomeado 
pela Hierarquia da Irlan­
da); b) Curia Comitium. 
ou Senatns (conselhos in· 
tennédios); c) Pnestclium 
(conselhos paroquiais); 
recebem também membros 
auxiliares com a obriga­
elo de apenas rezarem 
pelo êxito do apostolado 
dos efetivos. 

LEI - (lat. le~~:e = prece!· 
to, norma) - é a ordena· 
cio da razão para o bem 
e pode ser : eterna ou a 
vontade de Deus dlrigin· 
do-nos ao fim illtimo; na· 
tural, é a partlcipar;ão da 
vontade eterna em nós, f&· 
zendo-noo conhecer o bem 
e o mal; divina poettlva, 
aquela que conhecemos 
por meio da Revelação; 
eclesiástica : a que a 
Igreja prescreve, tendo 
como objeto o culto e a 
salvar;ão eterna; civil é a 
que procede da autorida­
de legitima para o bem 
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da sociedade; diz-se Lei 
Hebrálea do complexo de 
textos legislativos conti· 
dos no Pentateuco, poste­
riormente designado como 
cTorah• = lei de origem 
religiosa. 

LEIGO - (gr. Jaik6s = do 
povo) - fiél que não per­
tence ao clero, t. é., que 
não recebeu ordena sacras 
mas que deve ter êle a 
mais estreita colaboracto; 
o Concilio Vaticano li 
promulgou um Decreto 
sObre o assunto, regula­
mentando esta atuação. 

LEITOR - (lat. lectore = 
ledor ou leitor; llt.) -
a mais antiga das Ordens 
Menores, estabelecida na 
primitiva Igreja para di· 
vulgacllo dos Livros Sa· 
grados, sendo dito oflcto, 
posterionnente confiado ao 
Diácono; o Conc111o Vati­
cano li restabeleceu a an· 
tiga função de Leitor, dls. 
tinta do Leitorado, en­
tregando-a de preferência 
a leigos que poderio ler 
na Missa : o Introtto, a 
Epistola, os Cânticos In· 
terlecionals (Gradual, Ale­
luia, Trato e Seqüência), 
as Preces da Comunida· 
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de, as antífonas do Ofer­
tório e Comunhão: Leito­
rado é a denominação da 
Ordem Menor que tem 
êste oficio. 

LEVIATA (heb. liwji-
than) - grande monstro 
marinho diversas vêzes 
referido na Bíblia, deven­
do ser crocodilo ou baleia. 

LEVITAS - os descenden­
tes de Levi; os levitas 
serviam os sacerdotes e os 
sacerdotes serviam a 
Deus, por Isso, de certo 
modo, figuravam o minis­
tério na Igreja; o princi­
pal oficio consistia no au­
xilio, por ocasiã.o da Pás­
coa, na matanca do eleva­
do número de cordeiros 
levados para o sacrifício; 
equivalia ao que atual­
mente são os que se pre­
param para o sacerdócio, 
I. é ., os seminaristas. 

LEVITICO - um dos li­
vros do A. T., o terceiro 
escrito por Moisés, tra­
tando sõbre o culto, re­
sultando dai o cCódigo de 
Organizado Religiosa de 
Isra.eb, como comunida­
de de Jeová. 

LIÇAO - (lat. lectlone = 
ensino, !leão: lit.) - ge­
ramente, na Missa, a lei­
tura da Epístola e do 
Evangelho; os prime!r011 
cristãos ouviam três espé­
cies de leituras ou Ucão: 
a profecia (um trecho do 
A. T.), a Epístola (carta 
apostólica) e o Evange­
lho; diz-se sempre no Ini­
cio : cLectlo• <= leitura 
ou 11~ pois era feito em 
vóz alta em carãter de 
instruclo. 

LIMBO (ou selo de AbraAo) 
- lugar e estado dos jus­
tos antes da morte de 
Cristo; é também, segun­
do Os teólogos, o lugar 
das almas dos inocentes 
que morrem sem o batis­
mo; embora não definido 
cei-eathedl'&» corno dogma, 
patenteia-se em S. Pedro 
(cfr. 1,3-19) e dois Pa­
pas se declararam positi­
vamente a respeito (cfr. 
cEnchlrlon Symbolorum 
Dezlnglr» N .• 493-a e 1562). 

LITURGIA - (gr. Ielt6n = 
do povo + érgon = ato 
em favor da comunidade) 
- conjunto de formas ex­
terna.s do culto do povo 
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cristão, i. é., maneira ex­
terior, pública, social e 
oficial de a Igreja pres­
tar culto a Deus; se o 
objeto primário da Litur­
gia é Deus, o primeiro su­
jeito é Cristo, pois foi o 
liturgo que se ofereceu no 
Calvário e se oferece na 
Missa; liturgo se<!nndário 
é o sacerdote, que atua 
em nome de Cristo e da 
Igreja como seu legítimo 
representante, pois rece­
beu a Ordem, mas tam­
bém litnrgos, pelo menos 
de alguma maneira, são 
todos os fiéis, incorpora­
dos a Cristo pelo batismo. 

LIVROS (Litúrgicos) - na 
primitiYa Igreja eram os 
seguintes: Dípticos (duas 
tabuletas recobertas de 
cêra onde eram escritos 
os nomes dos vivos e dos 
mortos) ; Leeionario (já 
nos referimos a êle nesta 
letra) ; Eva.ngelió.rio (reu­
nião dos trechos do Evan­
gelho); Antifonario (dois 
livros, um para o diácono 
ou clérigo e outro para a 
schola cantoJ'Ulll); Sa<:ra­
mentario (de uso do ofi­
ciante. Pontifice ou Sa­
cerdote) e Ordinls Roma­
Di (contendo os ritos e ce-

rimônias da Missa roma­
na, do batismo e das Or· 
denações); atualmente te­
mos : o Missal (pratica­
mente a reunião de todos 
os citados) ; o Breviário 
(contendo a oração quo­
tidiana oficial que a Igre­
ja impõe aos clerigos); o 
Ritual (o que encerra as 
fórmulas dos sacramen­
tos, excepto o da Ordem, 
bênçãos e cerimonial das 
procissões); o Cerimonial 
dos Bispos (trazendo as 
cerimônias que são presi­
didas pelos Bispos) e o 
Pontifica! Romano (o que 
tem as formulas dos sa­
cramentos da Ordem e do 
Crisma, bem como as bên­
çãos reservadas aos Bis­
pos). 

LõBA - (Franc. L'aube = 
alva; lit.) - espécie de 
alva ou túnica aberta e 
roçante muito antiga usa­
da como veste eclesiástica. 

LOGOSOFIA - (gr. = sa­
bedoria da Inteligência) 

sistema filosófico de 
autoria do argentino Car­
los Bernardo Gonzal~ 
Pecotche (Baumsol), que 
se propõe aperfeiçoar etl-
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camente o individuo e a 
sociedade, sendo seu pon­
to de partida o panteís­
mo, inculcando que o ho­
mem basta a si mesmo e 
nada tem que esperar de 
um ser sobrenatural; ob­
viamente, doutrina conde­
nada pela Igreja. 

LUCAS - (gr, Louk:'is, hi­
porlstico de Loukanós, 
prendeu ao lat. lnx = luz, 
interpretado como «Lumi­
noso»: para outros : abre­
viatura de Lucanos, povo 
do sul da Itália, e, pro­
viwelmente também do lat. 
Iucius = nascido de dia) 
- é o autor do Tercei­
ro Evangelho e dos Atos 
dos Apóstolos; natural de 
Antioquia (Siria), foi dis­
cipulo e companheiro de 
S. Paulo; possuía boa 
instrução, e, ao que pa­
rece, exercia a profissão 
de médico; em seu Evan­
gelho, um dos pontos mais 
destacados é o que se re­
fere à infância de Cristo; 
nos Atos dos Apóstolos 
narra a história da pri­
mitiva Igreja e os traba­
lhos de S. Pedro e S. 
Paulo; a tradição lhe atri. 
bul a autoria de um re­
trato da Virgem. 

L()CIFER - (gr. eosfóros 
= portador da aurora ou 
estrêla da manhã) - de­
vido a sua beleza, nome 
do anjo bom antes de se 
revoltar, por orgulho, 
contra Deus; Demônio, 
Satanás. 

LUCIFERA.RIO aquele 
que nas procissões carre­
ga a laterna. 

L()NUJ,A - espécie de meia 
lua onde se coloca a Hos­
tia Consagrada para ex­
posição, na custódia ou 
Ostensório, durante a 
Hora Santa. 

LUTERANOS - os segui­
dores de Martinho Luté­
ro ( * 1493 t 1546) que na 
Alemanha iniciou o que 
se chama Reforma e como 
se fêz sob forma de pro­
testo seus adeptos são co­
nhecidos como protestan­
tes; só admitem, para a 
salvação, a fé, a Bíblia 
(livremente interpretada), 
somente Cristo e Deus, 
portanto, nada de santos; 
no Brasil se instalaram 
em 1824. 
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MACABEUS - titulo de 2 
livros históricos do A. T., 
tirado do nome de Mata­
tias Macabeu; seus filhos, 
principalmente Judas, Jo­
natas e Simão são os he­
róis; são 4 séculos da 
História de Israel, de Ne­
mia,s até o nll.'!c!mento de 
Cristo; no 1. • destacam­
se as figurM do pai de 
Macabeu e seus filhos lu­
tando pela liberdade na­
cional, sobretudo contra 
os reis Sírios; no 2. • te­
mos a vitória contra An­
tíoco, onde são apresenta­
das reflexões morais que 
refletem o esplrito reli­
gioso do povo e a confi­
ança na providência de 
Deus. 

MAÇONARIA (Franc. 
~onnerie pedreiro) 
- uma sociedade de pe­
dreiros, surgida na Ida­
de Média, visando remo­
delar a vida dos povos 
dentro de moldes estrita-
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mente humanitários e lei­
gos; chegou a ser bem 
vista pela Igreja, mas 
desde o Papa Clemente 
XII (1738) foi condenada 
devido ao aspecto engana­
dor e satânico que adqui­
riu; atualmente é uma so­
ciedade secreta, de cará­
ter internacional; a ini­
ciação nos diversos gr&UII, 

aprendiz, eompanheb-o e 
Mestre, se processa em 
ambiente de mistério e 
terror, mediante severos 
juramentos de fidelidade 
e segredo, sob ameaca de 
morte pela espada; em 
algumas Lojas (local das 
reuniões) são acrescenta­
das aos ritos comuns, 
práticas inspiradas pela 
alquimia e magia. 

MADALENA (= natural de 
Magdala, cidade próxima 
do lago de Tiberlades) -
designação talvez de ori­
gem dada à Maria, a pe­
cadora convertida por 
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Cristo, na cidade de Mag­
dala. 

liiAGIST:eRIO (da Igreja) 
- o oficio que ela tem 
de ensinar a doutrina, 
confiado por Cristo, sen­
do, como é, depositária 
dos ml.stérios da fé; as­
siste-lhe, até a consuma­
ção dos séculos, o Divino 
Espirito Santo para bem 
cumprir esta missão. 

l\IAGNIFICAT - (lat. mag­
níficat = engrandece) -
palavra com que se inicia 
o canto da Virgem Ssma. 
no N. T.; com êste hino 
de louvor a Deus, dos 
mais belos que se conhe­
ce, Nossa Senhora respon­
deu à saudacão de sua 
prima Isabel, mãe do pre­
cursor do Messias, que a 
chamara : «Mãe do meu 
Senhor». 

MAGOS - (gr, magos = 
sacerdote persa) - astró­
logo entre os gregos e ro­
manos; talvez adivinhos 
ou reis, vindos do sul da 
Arábia (Yemen) até Be­
lém, guiados pela Estrêla 
que indicava o local do 

Nascimento de Cristo; 
reza a tradição serem 
seus nomes Gaspar, lllel­
quior e Baltazar que ofe­
receram ouro, incenso • 
mirra, ao Salvador. 

MA.LAQUIAS (heb. = 
«Mensageiro de Javé») 
último dos Profetas do 
A. T. e que apareceu du­
rante o domínio persa; 
concitou Israel à fidelida­
de e exortou-lhe a que se 
preparasse p:~ra a chega­
da do Messias. 

liiALCO - o escravo do 
Sumo Sacerdote, cuja ore­
lha Pedro decepou, ao 
prenderem Cristo e nova­
mente foi colada pelo 
Senhor. 

IIIAl\ION A - expressão que 
no N . T. significa o di­
nheiro cupidamente dese­
jado. 

MANA - (aram. = que é 
isto ?) - alimento miste­
rioso que Deus fêz apare­
cer sóbre a terra, a fim 
de alimentar os judeus 
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durante os anos que esti­
veram no deserto; no N. 
T. aparece como prefigu­
ração da Eucaristia. 

lUANDAJIIENTO - (= o 
que é mandado, preceito, 
lei) - o Decálogo, i. é., 
os preceitos dados por 
Deus a Moisés, no Monte 
Sinai; os cinco Manda­
mentos da Igreja, que 
obrigam, como os da Lei 
de Deus, sob pecado 
grave. 

1UAN1PULO - (lat. manus 
= mão + implere = en­
cher i. é. : que toma aos 
punhados, à mancheia; 
llt.) primitivamente 
peça do vestuário dós 
consules romanos (séc. 
IV) por ocasião da inau­
guração dos jogos no cir­
co; com êle, pelo gesto de 
erguê-lo, transmitia suas 
ordens; com a vitória do 
cristianismo os monumen­
tos e estátuas que repre­
sentavam Cristo e a Ssma. 
Virgem eram distinguidas 
das demais pelo manipu­
lo; atualmente, como pa­
ramento litúrgico, consis­
te numa tira de pano de 
6 a 8 cms. de largura e 
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80 a 90 cms. de compri­
mento, que se coloca sô­
bre o ante-braço esquer­
do, com as pontas pen­
dentes, havendo por den­
tro um cadarço que une 
as duas partes; simboli­
sa as algema.s com as 
quais prenderam Cristo; 
há um movimento para 
que seja abolido, 

l'.IANTELETE - (de man­
t.el) - vestimenta eclesi­
ástica curta, que se usa 
sôbre o roquete ou sobre­
peliz. 

:IIANUSTf:RGIO (lat. 
manus = mão + térgcre 
= enxugar; lit.) - toa­
lha ou pequeno pano usa­
do na purificação das 
mãos, dentro ou depois 
da Missa e em outras 
funções lltt1rg1cas, quer 
do sacerdote ou do Bispo. 

l'IIAQUINETA sacrário 
ou pequeno trono, em que 
se expõe o Ssmo. Sacra­
mento sôbre o altar; pe­
queno oratório ou armá­
rio envidraçado onde se 
coloca imagens de santos. 

MARCOS - (heb. = cvaro­
nib) - ou seja .João Mar-
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CO!!, primo de Barnabé, 
autor do Segundo Evan­
gelho, sendo natural de 
Jerusalém; seria talvez o 
jovem que assistira a pri­
são de Cristo no Jardim 
das Oliveiras e que per­
seguido pelos soldados, 
fugira; escreveu seu 
Evangelho + ou - pelo 
ano 31 depois da Ascen­

·~ão, tendo como objetivo 
conservar os dados da 
pregacão de S. Pedro. 

MARIA - (heb. Miriam = 
a excelsa, elevada) 
nome de várias mulheres 
da Bíblia; no N. T . é o 
da Virgem judia, da fa­
mHia real de Davi, filha 
de Joaquim e Ana, esco­
lhida por Deus pela sua 
admirável correspondên­
cia à graça com o eeu 
FIAT, para ser a Mãe do 
MeBBias. 

HARIANISMO - relativo 
ao culto e devoção a Ma­
r:la Ssma. ; movimento re­
ligioso onde se congregam 
pessoas que se consagram 
a Nossa Senhora para o 
serviço da Igreja com o 
lema cAd Iesum per Jla­
lli&Db; fundado pelos ;l4r 
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sultas em 1563 passou a 
ser 95 % desenvolvido 
fora da Cla. de Jesus; mll.­
riano (congregado ou con­
gregada) é quem perten­
ce ao sodaltcio. i. é., Con­
gregação Mariana, sendo 
c ' rca de 8 milhões em 
todo o mundo. (V. Con­
gregação), 

MARTA - (heb. = cquem 
fica amarg~P) - irmã de 
Lázaro e Maria, (V. Lá­
Ear&) 

MARTIRIO - (gr. marty­
rion = testemunho) - so­
frimento ou suplício até a 
morte daquele que teste­
munha sua fé; ato de 
máxim:J. perfeição inspira­
do pelo amor a Deu.s; o 
martírio. como o batismo, 
apaga todo sos pecados; 
diz-se martlrológio da 
compilacão, para cada dia 
do ano, dos nomes dos 
santos venerados pela 
Igreja, com ligeiras lndl­
cacões sôbre o lugar e as 
circunstâncias de sua 
morte. 

.MATERIALISliiO dou-
trina que atlrma eer o 
homem um mero organl.e-
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mo corporco, explicando 
todos os fenomenos da 
vida pela matéria e pelo 
movimento, negando a 
imortalidade da alma; ob­
viamente condenada pela 
Igreja. 

MATEUS - (heb. = «ga­
lardão») Apóstolo e 
Evangelista; antes de ser 
chamado por Cri~to exer­
cia a função de fiscal de 
impostos, l.i\, publicano, 
em Cafarnaúm; chama-se 
Levi. sendo filho de Al­
feu e a si mesmo apeli­
dava : Mateus; pregou o 
Evangelho na Palestina, 
razão pela qual o escre­
veu em aramáico, com o 
fim de provar aos judeus 
que Cristo era o Messias; 
com l todos os Apóstolos, 
me~ ~" João, morreu mar­
tirizado. 

MATIAS - (heb. = o:dom 
de Df'US") - nome do 
disc'pulo escolhido para 
preencher o lugar de Ju­
da~ I~r.1riotes. send.., pro­
vàvelmente um dos 72 dls­
cipulws; segundo a tradi­
cão, p:·egou o Evangelho 
na P.' '->pia e na Judéia, 
onde fo1 morto por lapl-

da cão, I. é, apedrejamoo­
to; sua festa é a 24 d& 
fevereiro. 

MATINAS - (forma haplo­
lógica de rnatutl-.s) 
primeiras Horas do Oficio 
Divino. (V. Ofício Dlvin~ 
c BN'viário) 

MATRlliiONIO sacra-
mento lnstituido por-
Crista, que indissoluvel­
mente, portanto, até a 
morte de um dos conju­
ges, une o homem e a 
mulher. 

MATRIZ <Igreja) - aque­
la a que o Bispo dá um 
pároco a fim de governar 
e assistir determinada 
quantidade de almas em 
sua diocese. 

MAUSOL~U - (de Mauso­
lo, rei da Carla) - diz-se 
do sepúlcro suntuoso por 
analogia ao monumento, 
rlquissimo, ereto em Ha­
lica rno.so por Ar tem lsa 11 
em hom.,nagem póstuma 
ao seu marido. Mausolo 
(377-355 antes de Cristo). 

MEDIDA - na Biblia sig­
nifica uma das unidades 
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de capacidade, equivalen­
do a + ou - um litro; 
prática um tanto supers­
ticiosn de trazer, em fita 
ou cordão, a medida de 
umn imagem para obter 
gra~as. 

MEDITAÇÃO - (lat. llledi­
tatlone) - aplicação do 
entendimento a um as­
sunto piedoso a fim de 
melhorar a vida inte­
rior; contemplação, ora­
ção mental , 

IIIELQr!SED~C (heb. 
•rei da justiça») 

rei-sacerdote, personagem 
misteriosa que aparece ci­
tada nos Salmos oferecen­
do a Deus um sacrifício 
de pão e vinho; prefigu­
racão da Missa, oferecida 
a Deus por outro Rei­
Sacerdote, Cristo, q u e 
também perpetuaria seu 
sacrificio cruento no cal­
vário e incruento, sob 
as espécies de pão e v!­
nh<>. 

MEliiENTO (lat. me-
mento = lembrança; lit.) 
- orações no ccã.no11» da 
Missa nas quais o cele­
brante pede a aplicação 
dos frutos do sacrifício a 

da Nova Alianca; designa 
principalmente Cristo, em 
razã(} de sua obra reden­
tora, consumação de to­
dos os símbolos e pro­
fecias do A. T. 

METODISTAS nome da-
do a J. Wesley e seus 
determinadas ciRRses, pes­
soas etc., como P. ex., 
Igreja, Vivos, Santos, 
Mortos, Natureza, Peca­
dores. 

.\H:SDICANTES - Ordens 
Religiosas funrl::tdas no 
p:·l nc!pio do sé c. XIII, 
l!ssim chamadas porque 
viYiam exclusivamente da 
caridade pública, sendo, 
portanto, o voto de po­
breza uma de suas carac­
terísticas principais. 

l\IE•NTIRA - exprimir por 
palavra:; ou sinais o con­
trário do que se pensa, 
com a intenção de enga­
nar; há três espécies de 
mentira: a) Jocosa, b) ofi­
ciosa, c) pemlciosa. Dis­
tingue-se da hipocrisia, 
da bajulação e da dissi­
mulação que não se deve 
confundir com a discri­
ção e a diplomacia; é pe­
cado contra o 8. • Manda­
mento da Lei de Deus. 
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DII:RITO - o merecimento 
de retribuição de louvor 
ou prêmio que alcança­
mos pelo uso perfeito do 
livre arbítrio. 

HESSIAS - (heb. Maslah 
e aram. Mesiha = o Un­
gido) - o eleito de Deus, 
para objeto e fundador 
companheiros, estudantes 
de Ox!ord, pela vida me­
tódica que levavam; mais 
quando já ministro angli­
cano, e começou a pregar 
o reavivamento da Igre­
ja Oficial, seus seguido­
res ficaram assim conhe­
cidos; atualmente consti­
tuem uma das muitas 
seitas protestantes, com 
doutrina e organização 
próprias ; estão no Brasil 
desde 1876. 

HETROPOLJTA (gr. 
metropolitês) Bispo 
que preside a mais im­
portante diocese de uma 
Província Ecletsiástica, 
sendo, portanto, arquie­
piscopal (cân. 272), 

IIILAGRE - (lat. miracnlu 
= que causa admiração) 
- fato sensível, extraor­
dinário, que em alguns 
casos derroga as leis da 
natureza, só o podendo 

fazer Deus por si ou pelo 
ministério de seus anjos 
e santos. 

MINIST:tRIO - (da lgr&­
ja) - e diz-se também 
sacerdotal significando as 
funções inerentes ao seu 
munus, l.é, seus deveres, 
obrigações, práticas etc., 
exercidas para o bem das 
almas e em nome de 
Cristo. 

MIQUf:IAS - um dos Pro­
fetas do A. T., também 
pert.encente ao grupo dos 
«menores»; profetizou o 
estabelecimento futuro tia 
Igreja e indicou com cla­
reza o local do nascimen­
to do Messias, bem como 
o seu reinado por todo o 
mundo. 

MISERERE - lat. = tende 
piedade, misericórdia) -
designação dada ao Sal­
mo 51, tirada da primel­
'ra palavra latina com que 
se inicia; oração de pe­
nitência semelhante, lite­
ràriamente, a outras que 
se vê em !saias e Eze­
quiel. 

IDSSA - (lat. Missio, dl­
missio = despedida; llt.) 
- sacri!icio do N. T., no 
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qual Cristo, real e verda­
deiramente preBente sob 
aa espécies do pi!.o e do 
'rinho, se oferece pelas 
mAos do sacerdote, como 
Beu ministro, ao Pai, de 
modo Incruento, assim co­
mo o tez de modo cru­
ento (com derramamento 
de sangue) no calvário, a 
fim de perpetuar o sacri­
fício de sua vida e de 
aplicar aos homens os 
frutos do mesmo; etimo­
lõgicamente exollca-se a 
origem de mlnlo, dimisslo 
porque nos primeiros sé­
culos da Igreja fazia-se 
a despedida oficial dos 
catecúmenos (aquêles que 
nlo eram batizados) de­
pois da primeira parte da 
slnáxe; depois da slnlixe 
outra despedida se fazia 
parQ os fiéis (batizados); 
após o séc. VI, passou 
a palavra lllissa a signi­
ficar o próprio sacriflclo; 
o ConclUo Vaticano li In­
troduziu diversas modlfl­
eacões na liturgia da 
:Missa peÍos documentos : 
Constitulclo cSaerosanc­
tmn Conclll11DL"t, motu 
próprio cSanctam LlturJ'l• 
am• e InstrucAo clnter 
Oecumenicb, sem contar 
o cOrdo Mia- (riiua 

servandus In celebraUone 
M.lssae, de 27-1-65). 

JIIISSAL - (de Missa; llt) 
- livro que contém o 
têxto das Missas que os 
sacerdotes celebram du­
rante o ano; o atual ê 
uma adaptacAo do editado 
pelo Papa S. Pio V, em 
1570; nas edicões destina­
das aos fiéis, h!\ de um 
lado o texto em latim e 
do outro em vernáculo; 
devido as reformas Iitúr­

. gicas promulgadas pelo 
Concilio Vaticano li, terão 
os missais antigos de se­
rem conjugados com o 
uOrdo Mlssae• referido 
linhas atrás, pois diver­
sas rubricas foram mu­
dadas. 

MISSAO organizacões 
eclesiásticas em palses de 
infiéis para levá-los a fé; 
série de pregacões dou­
trinárias para aiervorar e 
para conversllo dos tlblos; 
missionário é aquêle sa­
cerdote que m!sslona, ge­
ralmente pertencente a 
Ordens Religiosas que es-

pecificamente se dedicam a 
isto. 
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MIST:tRIO - (gr. Mysté­
rion = coisa escondida, 
fechada; teol.) "- o que 
a razão não pode com­
preender perfP-itamente; 
Verdade de Fé que co­
nhecemos porque Deus a 
revPiou, mas que não 
atingimos com nossa limi­
tada inteligAncia, como 
P. ex., Ssma. Trindade, 
Incarnação do Verbo, Pre­
sença Eucarlstlca etc. ; 
pelo fato, porém, de se­
rem superiores à nossa 
capacidade de compreen­
são, não repugnam a ra­
zão, não são contrárias à 
inteligência. 

M1STICA - (gr, mystikcSs 
= misterioso, religioso) 
a crença e a prática re­
ligiosa em elevado grau, 
vida contemplativa, de 
união estreita com Deus; 
sendo misticismo a dou­
trina que ensina por que 
meios Deus atrai e une 
a alma a si. "studando 
as graças iminentes que 
constituem a contempla­
ção Infusa, ou que a 
acompanham. 

MITRA - (llt.) cobertura 
para a cabeça dos Car­
deais, Bispos, Abades e 
outros Prelados que te-

nham pennissão especial 
da Santa Sé (Monsenho­
res); seu U:>o remonta ao 
séc. X e sua origem, pro­
vàvelmente vem do Ca­
melaucum papal, ou da 
cobertura para a cabe­
ça usadas pelos Persas, 
Eglpcios e Árabes; diz 
tamMm da entidade que 
gere os bens materiais da 
diocese. 

MOIS:tS - (heb. = «filho 
da água>) - era filho de 
Amram e bisneto de Levi; 
foi o instrumento de Deus 
para a 11 bertação do po­
vo de Israel do Egito, 
conduzindo-o à Terra 
Prometida; grande figura 
de chefe, legislador e 
guia. 

MONGE - (gr. monachcSs 
= solitário) - frade que 
vi\·e em comunidade mo­
nacal ou mosteiro, obser­
vando Regras severas. 

~1 O N S E N H O R - (!tal. 
monsignore) - titulo ho­
norifico concedido pelo 
Papa aos seus camareiros 
e a algum• eclesiásticos 
por serviços prestados à 
Igreja havendo diversos 
graus de rnonsehorato; 
usam batina prêta com 
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frisos e botões, meias rô­
XIU!: em grandes soleni­
dades usam batina roxa; 
distinguem-se dos Bispos 
porque não usam solldéo 
nem cruz peitoral; em al­
guns paises, . é o trata­
mento que se dá aos Bis­
pos. 

MORlii6ES - nome vulgar­
mente dado aos adeptos 
<la Igreja de Jesus Critito 
dos Santos dos 'Oltimos 
Dias., cujo fundador foi 
o visionário José Smlth 
(* 1805 t 1844); a deno­
imna~ão mormões lhes ad­
veio do fato de Smith di­
zer-se possuidor da dou­
trina ensinada por Mor­
mon, O.ltlmo profeta crls­
U.o americano(?!); admi­
tem a poligamia, dificul­
tada na prática pelas leis 
civis; crêm num deus de 
carne e osso; negam a 
Bsma. Trindade etc. e do 
multo combatidos por tO­
das as demais seitas pro­
testantes. 

•oRAL - (lat. moralis, 
mores = costumes, usos) 
- ciência que se ocupa 
dos costumes, que nos faz 
conhecer o bem prescrito 
e o mal proibido, i.é., 
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ciência que. com o auxi­
lio da religião revelada e 
da razão, trata dos atos 
humanos, enquanto são 
para o homem meios de 
atingir seu fim sobrena­
tural; tem por objeto : 
os atos humanos e as leis 
pelas quais ditos atos se 
regem : a) da natureza 
humana; b) da Sag:rada 
Escritura; c) do magisté­
rio da Igreja (razão pela 
qual o Papa é infalivel 
em questões de Moral e 
Fé) : diz-se ainda moral 
da ap!icac:ão prática dês­
tes principias, como p. 
ex., individuo moral, i.é., 
de costumes bons, virtuo­
sos. 

liiORTIFICAÇAO (lat. 
mortifica.tioDII) - virtude 
moral que consiste na 
modera~o dos apetites 
lnteriore,. e dos sentidos 
do corpo, seguntlo oe di­
tamos da razão e da Fé. 

IUOTETE - (ital. motteto 
diminutivo de motto = 
palavra; Jit.) - pequena 
sentença ou qualquer tex­
to, não extenso, como p. 
ex. uma antlfona, ou o 
verso de um Salmo, mu­
sicado para ser cantado 
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nos atos lltdrglcos: usa­
se multo o motete euca­
rfstlco que se canta du­
rante a comunhllo, geral­
mente eram em latim. 

MOTU PROPRIO - (lat. 
= por seu próprio impul­
so: ecles.) - documento 
que o Papa expede, espé­
cie de Bula, por Inicia­
tiva pe!soal, I. é., sem o 
parecer de quem quer que 
seja. sem sugestão ou 
consulta às Congregações 
ou outros organismos da 
Santa Sé. 

MUNUS - (lat. munus = 
encargo) - a obriga<;ão. 
o dever ou tunçllo do Bis­
Po de ensinar e governar 
(munus pas\oral) e dos 
sacerdotes de confessar e 
celebrar a Santa Missa 
(mllllUB ucerdota.l); por 

• 

extenslo, o m1111us do diA· 
CODO 6 eerviJ'; O d011 ft4s. 
em geral 6 apostoUzar. 

HURCA - (Ar. musta.b e 
Pers. mnxt; ecles.) - pe­
quena capa r e d o n d a , 
abotoada na frente, que 
cot>re sõmente os ombros, 
espáduas e peito, tendo, 
atrá! um pequeno capuz; 
como inslgnia de jui"lsdl­
c:Jlo compete ao Papa, 
Cardeais e Bispos; conce­
de-se também, como hon­
raria a outros Prelados, 
como p. ex. a COnegos; 
chamam-na também ... 
aeta (!tal. mozzeta e alem. 
muteiEr.el; varia de cOr 
conforme a dignidade ou 
Ordens : COI)ego,. prêta; 
Bispo, violeta; C&rdesl, 
vermelha; Prelados reli­
giosos, de acOrdo com a 
cOr de sua Ordem. -
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NABUOODONOSOB - um 
<ios maiores reis da Ba­
bilônia. filho e sucessor 
de Nabopolassar, tendo 
reinado de 640 a 561 antes 
de Cristo; referido diver­
!!M Têzes no A. T. 

NATAL - (lat. natalo = 
natallcio, nascimento; llt.) 
- festa ou comemoração 
do nascimento de Cristo, 
a 25 de dezembro; foi 
introduzido na Igreja na 
segunda metade do séc. 
IIT; a etapa preparatória 
para a celebração litúr­
gica da Festa chama-se 
A d v enio (= chegada), 
compreendendo 4 semanas 
que recordam os 4.00CI 
anos de espera do Mes­
Bias; wna outra etapa 
posterior denomina-se Epi­
fania <= manifestação) 
que são : o dia 6 de ja­
neiro, mais seis domin­
gos e a festa da Purifi­
cação de Nossa Senhora. 
formando tudo Isto o Ci-

elo do Natal no Ano Li­
túrgico. 

NATANAEL (heb. = 
.:dado por DeuS>) - um 
homem de Caná, levado 
a Crisfo por Filipe; tal­
vez o mesmo que o Após­
tolo Bartolomeu (V. Bar­
t<>Iomeo). 

NATIVIDADE - o mesmo 

que Nata! ou então quan­

do se refere ao nascimen­

to de Nossa Senhora, cuja 

festa se celebra no dia 8 

de setembro. 

NAt)K - heb. = <Consola­

ção~) - um dos Profeta.~ 

~enores" que, no ano 660 

antes de Cristo, em lin­

guagem viva e original 

profetizou a rlestruicão de 

N!nlve e Assina. 
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NAVE - (lat. nave; lit.) 
corredor. na igreja, 

desde a entrada até o al­
tar-mor; através dela se 
deve fazer agora, com as 
reformas litúrgicas, pro­
postas pelo Concílio Vati­
cano II, não só o cortejo 
de entrada (pelo menos 
nas grandes festas) como 
a procissão dos. dons ou 
ofertorial. 

NAVETA - (lat. navícnla.; 
lit.) - pequeno vaso de 
metal, geralmente em for­
ma de na\'io, onde se co­
loca o incerulo em grãos 
para ser retir'tdo com 
uma colherlnha e se dei­
tar sôbre as brasas, no 
tirlbulo. para as incensa­
ções. 

NAZARI: - (beb. = verde 

e gr. = florida) - pe­

quena cidade da Galiléia, 

junto da plan!cle de Es­

drelon, local da Anuncia­

ção e da vida oculta de 

Jesus, até o~ trinta anos. 

NAZARENO (ou Nazireu) 
- heb. = separado ou 

-138 

dedicado a Deus - uma 
espécie de consagração 
ao Senhor, que envolvia 
três obrigações princi­
pais: 1.•) abster-se de vi­
nho e qualquer bebida 
inebriante; 2. •) deixar 
crescer os cabelos; 3. o) 
evitar contato com· os ca­
dávere~; a todos os cren­
tes os judeus chamavam 
nazarenos ou nazirens; 
dizia-se também dos nas­
cidos ou habitantes de 
Nazaré, razão pela qual 
colocaram a Inscrição 
I . N. H. I. (Jesus Na.za­
renus Rex Iudeorum), 
numa tábua no alto da 
cruz. 

NEElUIAS - (heb. = «con­
fOrto do Senhon) - no­
me rle um dos livros do 
A. T., onde se ..,onta os 
feitos de Neemlas, filho 
de Hachalias, provàvel­
mente da tribo de Judá; 
após o cativeiro, na Ba­
bilônia, restabeleceu a 
teocracia em Israel e pre­
sidiu a reconstrução das 
muralhns de .Jerusalém. 

NEóFITO - (gr. neos = 
nOvo + pbytós = gerado) 
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- diz-se do cristão re­
cém-batisado, 1. é., nova­

mente gerado, nascido 

para a vida sobrenatural. 

NERO - imperador roma­
no (54-68), filho de Do­
m ócio Ahenobardo e de 
Agriplna e que foi adota­
do pelo imperador Cláu­
dio; foi educado por um 
bravo soldado, Búrrhus 
e pelo fil6Ro!o Sêneca; 
mandou matar Britànicus, 
Agripina, sua mãe, Otá­
vla, sua prim~>ira mulher 
e a segunda, Popéia; fêz 
incendiar Roma para de­
clamar com realismo ver­
sos que compusera; su­
pliclou e matou milhares 
de cristãos nas arenas dos 
circos: é o prototlpo da 
crueldade e da ambição. 

NESTOR.IANO - de Ncs­
tório) - aquêle que abra.. 
ça o Nestorianismo, I. é., 
doutrlnador heresiarca, 
Nestório, que distinguia 
duas pessoas em Cristo: 
uma divina e outra hu­
mana, qnando a Igreja 
ensina que são duas na­
tu~A: a diYina e a hu-

mana, mas uma só Pes-
soa. 

NICODEI\IOS - (heb. = 
vencedor do povo) - no­
bre judeu, pertencente ao 
Sinédrio, mas dlsclpulo 
oculto de Cristo; depois 
dn morte do Salvador se 
revelou, participando de 
seu sepultamento com 
Josó de Arimatéia. 

NINIVE - (= habitação de 
Nina) - capit~>l do anti­
go reino da Assiria, des­
trulda no ano 612 antes 
de Cristo conforme profe­
tizara Nmln. 

NOA - (lat. nona) - à 
Hora do Oficio Divino, 
entre as Sextas e as Vés­
peras; corresponde mais 
ou menos às 16 horas. 

NOI: - (heb. = cdescan­
SO») - uma das mais co­
nhecidas fignras do A. T., 
filho de Lamec e neto de 
Metusala; por ordem di­
vina construiu nma arca 
(embarcação), salvando-se 
do dilúvio, com a farnllta 
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e maia um casal de cada 
espécie de animais. 

KOHOCANON .- compila­
cão de cAnones apostóli­
cos, d113 decisões dos 
conclllos e das leia civis 
relativas a matérias ecle­
Biásticaa. 

NOVENA- Oat. novena= 
novel - o espaço de no­
Te dias de es'P8Cials ora­
cões dedicadas a determl­
uado santo ou mistério, a 
fim de obter favores ce­
lestes; nov~nirlo se de­
nomina o livro de no­
venaa. 

NOVICIADO - tempo de 
preparação daqueles que 
entram no convento para 
11egulrem a vida rellglo-
88, ou também parte do 
convento destinada à ha­
bitação dos novicos. 

NOVfSSili(OS tlltlmas 
col981! que. segundo a 
economia da Divina Pro­
vidência. estão reeervadas 
a cada um ser desta vi­
da: morte - juizo - In­
ferno e paralso, 

NOVO TEST.umNTO (lf. 

T.l - aio ao todo Z1 H­
vros. reunlnoio tudo o que 
se refPre a RevelacA<i tíl­
tima, desde a missão de 
Cristo até o desapareci­
mento do 'llltlmo dos 
Apóstolos; pode...se dividir 
em três grupos: 1•) LI­
vros Históricos, compre­
endendo os 4 Evangelhos 
e os Atos dos Apóstolos; 
2. •> Livrot~ Didáticos, 
reunindo as 14 Eplstolaa 
de São Paulo e as chama­
das 7 Eplstolas Católicas; 
3. •) Livro Protético, o 
Apocalipse. 
Ditos Livros têm as se­
guintes caracterr.stlcas: Os 
Evan~telhos; lt) São Ma­
teus, escrito por volta de 
12 anos após a AscencAo, 
Intentou provar que Crl&­
to é Deus e Homem; 2.•) 
São Marcos, escrito 20 
anos depois da AscencAo, 
narra 8 preg8çll.o de São 
Pedro; 3.•) São Lucas, 
escrito 31 anos depois da 
AscericAo, narra 8 vida de 
Cristo: 4.•) São .Joll.o, es­
crito 68 anos depois da 
AscencAo. combate algu­
mas heresias. - Atos d011 
Aplistolos, ·escrito por Sll.o 
Lucas 63 anos depois da 
A8cencAo e conta a Histó­
ria da Igreja, - ll:pfaM-
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lu dll 8lo PB.ulo, escri­
tas de 22 a 36 anos d&­
po!s da Ascenção, expll­
cam alguns pontos da 
Doutrina: as demais Epts­
tolas foram escritas de 30 
a 36 anos depois da As­
canção para fortalecer a 
fé dos eristAos - Apoea­
llpt~e, escrito por São J oAo 
66 anos depoll! da Ascen­
cAo para prevenir contra 
algumas heresias e anun­
ciar a Selrli.Dda VInda de 
Cristo. 

N"OMER08 - um doe livros 
do Pentateuco, escrito 

• 

por Moisés: é uma esp#;­

c!e de recenseamento, con. 

tendo a história desde a 

legtslacl!.o do Sinal até oe 
Oltlmos preparativos para 

a conquista da Palestina. 

NCNCIO (Apostólico) 

lat. nnntln = mensagei­

ro: eclea. ) - represen­

tante do Papa, espécie de 

Embaixador, sem qual­

quer jurledl(!ão ecleelútl­

ca: Nnnelatnra 6 a reld­

dêncla do N1ínc!o. 
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OBEDU:NCIA - (lat. obe­
dientia == sujeição, aqui­
escência) - virtude que 
dispõe o súdito a fazer 
a vontade do superior, 
com doei !idade; dizia-se, 
antigamente da sacristia, 
hospício ou mosteiro; ora­
ção da obediência ou sim­
plesmente obediência, é 
a fónnula de solicitação 
feita de joelhos, ao su­
perior por um religioso 
no convento ou mosteiro 
antes de qualquer afazer. 

OBLA(',\0 - (lat. oblatio­
ne == oferta; lit.) - ge­
ralmente qualquer oferta 
feita a Deus. de modo 
especial. lnd'cava no A. 
T. o ofeercimento das 
primícias, I. é., produtos 
do solo a Deus; liturgl­
camente e em sentido 
ativo é a oferenda que o 
celebrante, na Missa, faz 
da matéria do sacrilicio, 
santificando-a; "m sen­
tido passivo significa ·tO-
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da a Missa que é uma 
Oblação: o!P.rta do sacr!­
flc!o de Deus Filho a 
Deus Pai. 

OBLATA - (lat. oblata = 
oferecida; lit.) - a ma­
téria do sacrifício da 
Missa (pão e vinho) já 
santificada pelo ofereci­
mento. 

OBLATO - (lat. oblatn = 
oferecido) - antigamen­
te dizia-se do leigo que 
se oferecia para o servl­
<:o gracioso -de um con­
vento ou mosteiro: filho 
que Os pais ofereciam 
para o serviço de Deus; 
religioso que doava todoa 
os seus bens e haveres 
para a Ordem Religiosa 
em que ingressava; atu­
almente, nome de diver­
sas Ordens Religiosas, 
como p. ex. Oblatos de 
Ma. ria.. 
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()BOLO - (gr. obollia = 
pequena moeda) - pe­
quena moeda grega (vigé­
sima parte de um siclo 
ou um sexto de dracma) ; 
pequeno pêso da índia 
176 gramas, aproximada­
mente) ; donativo para o 
culto, pois não se dá es­
mola para o mesmo, sen­
do esta destinada aos 
opbres. (V. Espórtula e 
Estipéndio. 

OCIDENTE (Igreja do, ou 
de rit'> romano) :...... as 
que usam essencialmente 
o latim ou o rito roma­
no, atribuldo a São Pe­
dro, que o deixou ver­
balmente ; as mais anti­
gas redações estão nos 
Sacra.mentários de São 
Gelá.sio e de São Gregó­
rio; é usado aproximada­
mente por duzentos e oi­
tenta e dois milhões de 
fiéis (quase a metade de 

. tõda a cristandade); cons., 
tituem exceção o rito 
ambrosiano ou milanês 
(Milão) o galicano (Lion) 
e o mozárabe (catedral 
de Toledo). 

OCTATEUCO - (gr. októ 
= oito + teúchos = livro 

ou volume) - nome dado 
aos primeiros oito livros 
do A. T. 

ODRE (lat. utre) 
saco de couro ou de pe­
le que serve para trans­
portar vinho, azeite ou 
água, referido no A. T. 

OFEUTóRIO - (lat. offer­
toriu . oferecimento; 
J!t.) - conjunto de ritos 
e orações, na Missa, en­
tre o Credo e o Prefácio 
durante 0 qual se oferece 
o pão e o vinho; é cha­
mado o acânon» menor; 
denominação da antífona 
rezada antes do Ofertó­
rio, cuja leitura pode ser 
feita agora pelos fiéis, 
bem como a procissão 
dos dons ou ofertaria!. de 
acôrdo com as reformas 
litúrgicas promulgadas 
pelo Concilio Vaticano li . 

OFICIANTE - (de oficiar; 
lit.) aqu~Ie que preside 
ou oficia qualquer ato li­
túrgico, sacerdote ou Bis­
po; diz-se da freira que 
fica de plantão, no côro. 
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OFICIO DIVINO - oração 
que a Igreja. corno prei­
to de adoração e louvor, 
oferece todos os dias a 
Deus, por Intermédio de 
seus Ministros, em nome 
de Cristo e em seu pró­
prio n'lme; chamam-no 
também Breviário, pois 
no séc. XII foi sensivel­
mente abreviado. (V. Bre­
viário). 

OITAVA - (llt.) esp!I.Ço de 
oito dias em que a Igre­
ja comemora uma festa; 
o oitavo dia de oficios 
religiosos, quando a sole­
nidade se reveste de es­
pecial esplendor. 

óLEOS (Santo) - Iat. oleu; 
lit. - matéria usada pe­
la Igreja na administra­
ção do Batismo, do Cris­
ma, da Ordem e do Sa­
cramento dos Enfermos; 
são benzidas pelo Papa 
na Quinta-Feira Sant!!.. 

OMIOOA - (gr. O lllép.; 
lit.) - a última letra do 
alfabeto grego que jun­
tamente com a prlmelra 
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Alfa significam principio 
e fim, sendo citadas no 
rito da bêncão do Cirlo 
Pascal. (V. Alfa ou Al­
pha.). 

OMNICIENTE (lat. omni + 
cientia = tôdas as ciên­
cias, sabedor de tudo) -
um dos atributoo de Deus 
que sabe tudo. inclusive 
nossos pensamentoo. 

OI\INIPRESENTE - (lat. 
omni + pTesentia. = que 
está em tôda parte) - da 
mesma forma, um dos 
atributos de Deus. que ao 
mesmo tempo está pre­
sente no céu e na terra, 
em todos os lugares. 

ON1!:Sil\IO (gr. cútil, 
proveitoso») - nome do 
escravo recomendado por 
São Paulo a Filemon, que 
tendo fugido dP. seu do­
no, a êle retornava de­
pois de batizado. 

ONIPOT:t;;NCIA (Divina) -
lat. omnJ = todo + pa,. 
tente = poder, dominio) 
- atitude apen.ae perten-
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cente a Deus que tudo 
pode e de ninguém de­
pende. 

ONTOLOGIA - (gr. 6n, 
6ntos = ser + 16gos = 
tratado) - ciência que 
estuda os sêres em geral; 
teoria ou ciência do ser, 
do mundo; metaflslca. 

OPA - (gr. opé = bura­
co?) - espécie de capa 
sem mangas, que tem no 
lugar destas, buracos, a 
fim de que se enfiem 
neles os bracos e é usa­
da em atos religiosos por 
pessoas pertencentes à 
Irmandades ou Confra­
rias. 

OP1!BCULO - (lat. oper­
culu = tampa) - a tam­
pa do turlbulo. 

ORACAO - (lat. oratione) 
piedosa elevacão da 

alma a Deus com o fim 
de Lhe prestar homena­
gem e pediu-Lhe o que 
é necessário e 11tll a nós 
mesmos e ao nosso pró­
ximo, 1111jeltando à von-
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tade divina e sendo espe­
cialmente para a nossa 
salvacão eterna; pode 
ser através de fórmulas 
já consagradas ou por 
nossas próprias palavras 
espécie de conversa inti­
ma e simples com nosso 
Criador. 

ORACULO - (lat. oraculu) 
- no A. T. aparece ~orno 
revelaç!to Imediata de 
Deus aos homens; signi­
fica também o lugar onde 
essa revelaçli.o era espe­
rada; no N .T. geralmen­
te se refere à Escrituras 
Sagradas, especlalmetne à 
Lei de Moisés 

ORAGO - santo a que se 
dedica urna Igreja ou ca­
pela. 

ORATóRIO - nicho ou ar­
mário com Imagem de 
santo; capela doméstica; 
lugar destinado a oracão; 
lnstltulcAo de meninos, 
fundada por D. Bôsco; 
conjunto de cantores espe­
cializados em m11slcas 11-
tllrglcas. 
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i)BBE - (lat. orb ::::::> mun­
do) - mundo universo, 
esfera. (V. Mundo). 

ORDEM - (lat. ordine) 
sacramento pelo qual se 
constituem na Igreja os 
Bispos, os Presbiteros e 
os Ministros, dando a 
cada um poder de exer­
cer as funções sagradas; 
embora o Sacramento seja 
um, abrange, no entanto, 
três degraus chamados : 
Ordens lllalores, as que 
são de instituição divina; 
as chamadas Orden1 M&­
nores (em número de 4) e 
que não possuem ca.râter 
sacramental e a Plenitu­
de do Saeerd6cio, com que 
são distinguidos os Bis­
pos. 

OBDENACA.O - é a ceri­
. mônia de se Impor a Or­

dem, feita numa Missa, 
na qual o ordinando con· 
celebra com o Bispo. 

OBDINABIO (do lugar) 
ecles. - o mesmo que Bis­
po. (V. Bispo). 

OBDO - (lat. ordeu; llt.) 
- fonnulârio para as fun­
ções llt11rglcas, com as 
orações e respectivas ru-

brlcas das cerimônias e 
ritos. 

OBGA.O - (gr. 6rga.non; 
lit.) - instrumento mu­
sical lit11rgico por exe&­
lência, usado nas igrejas 
e capelas; é constltuido 
de teclado Igual ao de 
piano; quando movido a 
vento (fole de mão ou de 
pé) denomina-se harmô­
nium ou harmônio. 

ORIENTE (Igreja do, ou 
de rito oriental) - as que 
usam ritos que não o la­
tino ou romano, sendo 4 
principais : o de Antio­
quia (atrlbuido a S. Tia­
go Apóstolo), o de Ale­
xandria (atribuido a S. 
Cirilo), o de Bizâncio (de­
vido a S. Basilio) e·o da 
Armênia (mistura grego­
romana, introdu~do na 
época das Santas Cruza­
das): diz-se ainda Orien­
tal, a Igreja Grega que 
com9l:()u a existir no Sec. 
IX, separada da de Roma 
por Fócio, que pretendia 
ser Patriarca de Constan­
tinopla: divide-se atual­
mente por diversas nações 
do Oriente, cada uma go­
vernada por um chefe e 
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com parte da verdade: 
destacam-se as Ortodo:us 
Grega e Russa. 

ORTODOXO - (gr. orih6-
doxoe = que estA com a 
Verdade) - o que é con­
forme com a Verdade, com 
a doutrina católica; 1nde­
bitamente designa a fac­
ção separada de Roma. 
que estio justamente com 
parte da verdade; ortodo­
xia é o estudo ou aplica­
cão rigorosa das Verda­
des doutrinárias. 

OSCULO (Litdrglco) - ex­
pressAo simbólica de amor 
fraternal ou de reverên­
cia e respeito : ósculo da 
paz, do altar, do Evan­
gelho, do cálice e patena. 
das rellqulas, àa cruz, dos 
paramentos, da mlo etc. : 
todos êles, menos o da 
paz, referem-se Indireta­
mente a Cristo; o da pu 
foi substltuido pelo gesto 
de descansar as duas 
mãos nos Ombros (cele­
brante no diácono, êste no 
subdláno) nas Missas So­
lenes. 

OSltiAS - (heb. = csalva­
ção.,) - um dos Profetas 

cmenores• do A. T ., e. 
colhido por Deus para 
reiterar o an(lnc•o de seus 
Cll.'ltlgos aos reinos de 
Judâ e de Israel, e a gló­
rio. futura sob o reino do 
Messias. 

OSTENSóRIO - (lat. oa­
tensorium, mostrandla; 

lit.) - objeto para a ex­

posl~ão solene e procissão 

do Ssmo. Sacramento; 

consta de ~. haste e o 
vaso em cima. que no 

centro tem uma abertura. 

fechada em ambos os Ia­

dos com vidro; para den­

tro ser colocado a luneta 
ou lúnula com a Hóstia 
consagrada; usa-se desde 
o séc. XIV. (V. Custó­

dia). 

OSTIARIO - (lat. ostlario 

= porteiro) - a prlmlera 
das Ordens Menores, 
quando o candidato ao sa­
cerdócio recebe as chaves, 
slmbolo de sua função de 
porteiro. 
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OVELHA - (lat. 019fcala, 

dlminuitivo de ovill = ove­

lha) - figura no N. T. 

que simbollsa o gênero 

humano, os pertencentes 
a Igreja fundada por 

Cristo; diocesano em re· 

• 

laçAo ao Bispo e paroqula.. 

no relativamente ao Pá· 

roco ou Vigário. 

OZIAS - (heb. = fôrça de 
Deus») - pal de Esdras. 
<V. Esdras). 
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PADRE - (lat. patM = 
pai) - presbitero ou m­
cerdote; é a última das 
3 Ordens Maiores conferi­
das pelo Bispo durante a 
Missa, sendo esta conce­
lebrada; é sacramento de 
caráter indelével, !.é., que 
jamais se apaga, nem no 
inferno; os padres são os 
continuadores dos 72 dis­
cipulos que seguiam a 
Cristo. 

PADRINHO (ipso fado Ma­
drinha) - lat. patrlum, 

diminuitlvo de pater = 
pai - os que levam o 
batizando, segundo um 
costume que remonta ao 
séc. III, a Pia Batismal 
e fazem, em seu nome 
(quando se trata de crian­
ça) a abjuração e a pro­
fissão de !é, comprome­
tendo-se a zelar, pela edu­
cação religiosa do afi­
lhado. 

PADROEIRO- (lat. paúo­
nus = patrono; ecles.) -
orago, protetor de uma 
Igreja ou localidade; 
aquele que faz ou fez 
doacõea. 

PAES - (da Propostçã.o) -

assim chamados por H­

rem postos, em nómero de 

6, diante do Senhor, como 

homenagem que as trlbus 
de Israel lhe prestavam; 

aos sábados eram substl­

tuldos, mas sõmente os 

sacerdotes podiam comê­

los. 

PAGANISIIIO lat. pa-
~anu = pagão) - estado 
em que vivem os povos 
que n§.o conhecem o ver­
dadeiro 'Deus e adoram 
falsas divindades; seguem 
uma moral eivada de r::r­
ros ditada pelas paixões. 
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~PAI NOSSO» - (llt.) -
oração composta e ensina­
da pelo próprio Cristo 
quando os Apóstolos Lhe 
pediram que os ensinasse 
a rezar; chama-se tam­
bém cOraçi.o Dominicab, 
i.é., do Senhor; contém 
7 petições, sendo a mais 
bela sintese de tudo o 
que devemos pedir a 
Deus; na Missa, foi in­
troduzido na liturgia de 
S Cirilo de .Jerusalém; 
constitui adequadissima 
preparação para a comu­
nhão e o seu têxto foi 
revisto com as reformas 
propostas pelo Concilio 
Vaticano li, podendo ser 
recitado por todos, em ver­
náculo, excluindo-se (sô­
mente na Missa) o Amen, 
pol.s será continuado pelo 
embollsmo (Libera Di.e) 
em voz alta pelo eele­
brante. 

PAIS - (Iat. patre) 
aqueles que unidos pelo 
sacramento do matrimô­
nio são chamados, pelo 
poder da pocrlação que 
receberam de Deus, à su­
blime mlsslo de com !lle 
colaborarem na obra da 
comunicacllo da vida. 

PAIXAO - Oat. passio e 
gr. pasco = sofrer) -
denomlnaclo dos fatos r&­

Iativos, desde a prisão de 
Cristo no jardim das Oli­
veiras até a sua morte 
n·a cruz; silo narrados pe­
los evangelistas; liturgi­
camente silo comemorados 
na chamada Semana San­
ta, especialmente no Tr!­
duo Sagrado : 5. •. 6. • e 
Sábado Santo; embora se 
conserve respeito e gran­
de devoção por êstes dias, 
êles nlio silo de preceito, 
i.é., dias santos de guarda. 

PALA - (Iat. palia, de pal­
liare = cobrir, esconder; 
lit.) - objeto litúrgico 
quadrangular com o qual 
o celebrante cobre o cá­
lice durante a Missa; fel­
to de linho e engomado, 
tem um cartão dentro; 
or1gma-se do corporal, 
sendo difundido o seu uso 
no séc. XVI, simbolizan­
do a pedra que colocaram 
no sepúlcro de Cristo. 

PALESTINA - (heb. = 
«terra de peregrinações:o) 
- nome primitivo da FI­
Ilsia e mais tarde de tOda 
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a Terra Santa, sendo a 
região compreendida en­
tre a margem oriental do 
Mediterrâneo e o Mar 
Morto; outrora ocupada 
por povos pagãos diver­
sos foi entregue por Deus 
aos descendentes de 
Abrãao, sob chefia de Jo­
sué, vindo a formar a 
na~ão escolhida do povo 
de Israel. 

PALIO - (lat. palliu = 
dossél; lit.) - sobrecéu 
portátil, sustentado por 
longas varas, que se usa 
nas procissões para co­
brir o Ssmo. Sacramento, 
as reliquias do Santo Le­
nho e os instrumentos da 
Paixão; o Papa, bem 
como o Bispo em visita 
pastoral são também re­
cebidas sob o pálio; diz­
se ainda pálio, de um 
peç~ litúrgica reservada 
ao Papa, Arcebispos e, à 
vêzes, por privilégio, aos 
Bispos; consiste numa es­
pécie. de estola de 6 cms. 
de largura, de lã branca 
tendo 6 cruzes de sêda 
prêta sobrecosidas (apli­
cadas) e se coloca sObre . 
os ombros com as duas 
pontas pendentes na fren­
te e nas costas. 

PANEGIRICO - (gr. panê­
gyrichós = discurso lau­
datório) - sermão sObre 
a vida de um santo, res­
saltando os seus feitos 
para louvá-los, como Ins­
trumento de Deus. 

PANTE1SMO - (gr. pan = 
todos + Theós = Deus) 
- doutrina que ensina ser 
Deus o mundo, !. é., que 
todos nós fomos criados 
por Deus, mas somos qua­
se pedaços de Deus; a 
adoração da natureza. 

PAPA - (lat. pappa e gr. 
páppru~ = pai; ecles.) -
nome que se dava, anti­
gamente, a todos os Bis­
pos (pais espirituais) fi­
cando depois do Séc. VI 
reservado apenas ao Sumo 
Pontifice. 

PARABOLA - (gr. para­
bolé = comparação, con­
fronto) - figura literá­
ria muito ao gOsto dos 
orientais, consistindo numa 
imagem ou metáfora con­
tinuada; foi multo usada 
por Cristo no N. T. para 
maior compreensão do que 
pregava ao povo. 
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PARA.CLITO- (gr. par4k­
lêtos = advogado) - ex­
pressão com que, várias 
vêzes, Cristo chama o Es­
plrlto Santo que prome­
tera enviar depois de sua 
subida ao Céu, a fim de 
confirmar os Apóstolos na 
sua doutrina e infundir­
lhes a fortaleza necessária 
para a grande missão que 
deveriam empreender. 

PARA1SO - (Per. antigo 
paridaeza = recinto cir­
cular) - jardim ameno, 
onde o Gênesis retere que 
Deus colocou Adão e Eva, 
após a criação. (V. Eden). 

PARALIPOMENOS - (gr. 
paraelipómenos) - nome 
dado aos 2 livros histó­
ricos do A. T., comple­
mento do livro dos Reis, 
onde são narrados tatos 
dos reinados de Davi, Sa­
lomão, Roboão até o de 
Sedecias; parece que fo­
ram escritos por Esdr~. 

PARAJIIENTOS (Litúrgicos) 
- vestes sacras usadas 
no desempenho das fun­
ções rP.ligiosas do culto; 

. suas formas e simbolismo 

remontam aos costwnea 
da época de Cristo, espe­
cialmente do vestuário ro­
mano, sofrendo ligeiras 
adaptações, seu uso nlo 
é permitido para ativida­
des profanas; as côres dos 
paramentos variam con­
forme os tempos e as Fes­
tas do Ano Litúrgico e 
são Wl seguintes, estabe­
lecidas no Concllio d_e 
Trento : Branco, Verme­
lho, Verde, Roxo e Prêto. 
V. Côres dos Paramen­
tos). 

PARASCEVE- (gr. paras­
kené = preparação para 
o sábado; Iit.) - dia de 
preparação para o sábado 
Santo, em especial ao dia 
de Páscoa, principalmente 
se caia num sábado, dia 
santo semanal entre os 
judeus; dia em que foi 
crucificado Cristo. 

PAMQUIA - (gr. paroi­
kía = habitação vizinha) 
- parte do território de 
uma diocese, com uma 
igreja sede (matriz) e 
povo sob a direção de um 
sacerdote que representa 
o Bispo (Pároco) . 
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PA.SCOA - (heb. pesakh ::: 
passagem) -a festa prin­
cipal da Igreja e o cen· 
tro do Ano Litllrgico 0'\ 

Eclesiástico, quando se 
comemora a Ressurreii:Ao 
de Cristo, fundamento da 
religião; histàricamente 
nos lembra quando o pov., 
de Irrael se encontrava 
cativo no Egito, diante da 
teimosia do Faraó em não 
deixá-los partir; então 
Deus entre diversos casti­
gos (Pragas do Egito) 
mandou-lhes um terrivel : 
por um anjo, à noite, fo­
ram mortos todos os prl­
mog~nitos, inclusive 0 do 
Faraó; os judeus, para 
escapar, deveriam marcar 
as portas de suas casas 
com o sangue de um cor­
deiro; também lembrava­
lhes a passagem, a pé en­
xuto, do Mar Vermelho, 
i.é., a libertação do Egi­
to; em comemoração a 
isto, à tarde, era sacrifi­
cado um cord eiro e come· 
çava a solenidade dos pães 
ázimos, durante 7 dias; 
o 1. o dos ázimos era o 
dia 14 do primeiro m~s de 
Nisan (parte de março e 
abril) ; prefigurava tudo 
Isto a Redenção messiã­
mica, tanto que a Paixão 
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de Cristo se deu neste 
tempo e a sua Ressurrel· 
çl!.o foi no dia solene de 
Páscoa (domingo), razlo 
pela qual paSsou a ser 
o Dia de Senhor e de 
preceito, reservado ao cul­
to divino; diz-se paecaJ 

·tudo o que se relaciona 
com a Páscoa, mormente 
o preceito da comunhli?. 

PASCOELA - diz da Pas­
coela <= Páscoa pequena) 
o domingo seguinte à Pú­
coa, também denominado 

«in Albis• porque os ca· 
tecllmenos nesse domingo, 
assistiam, vestidos de 
branco, pela primeira vez 
à Missa (no anterior U­
nham recebido o Batis­
mo) 

PASTORAL - (lat. pasto­

rale) - carta circular e 

oficial dirigida por um 

Bispo ao clero, associa­

ções e fiéis em geral tra­

tando assunto do seu 

munus episcopal; antiga­

mente significava o ritual 

e o báculo do Bispo. 
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PASTORAL (de Conjunto) 
- coordenação dos esfor­
ços. nas obras pastorais 
da Igreja no mundo, na 
diocese e na paróquia; a 
colaboracão de todos dian­
te da realidade dos fatos, 
segundo o particular ca­
risma ou vocação, com o 
objetivo do bem da 
Igreja. 

PASTOR - (lat. pa.store = 
guardador de ovelhas ou 
gado; ecles.) - ativida­
de muito citada no A. T. 
mostrando a solicitude 
daqueles que vigiam re­
banhos; no N.T. é sim­
bolo do cuidado de Deus 
pelos justos, mas também 
pelos pecadores que de­
seja retornem ao aprisco; 
das mais belas é a pará­
bola do Bom Pastor; de­
signação do Papa em âm­
bito univerasl, do Bispo 
no diocesano e do pároco 
no paroquial. 

PATENA - (gr. patánê = 
prato; lit.) - espécie de 
prato pequeno, maior do 
que a bôca do cálice, 
onde se coloca a Hóstia 
que será consagrada da 
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Missa; deve ser consagra­
da pelo Bispo; recordam 
os primitivos recepientes 
onde os subdiáconos reco­
lhiam as oferendas; cha­
ma-se também patena a 
peça de dimensões um 
pouco maiores e oval que 
se usa na distribuição da 
Comunhão aos Fiéis. 

PATRIARCA - (gr. patrlá 
= famllia + árcha.n = 
chefe) - prõpriamente os 
descendentes de Adão a 
Noé. e de Sem a Taré; 
também Abraão, Isac. 
Jacó e José. os grandes 
chefes do povo escolhido, 
herdeiros das promessas 
de Deus; atualmente o tl· 
tulo é ueado na Igrej<-1 
apenas como prerrogativa 
de honra e do direito de 
precedência sObre o Pri­
maz e o Arcebispo, mas 
não concede jurisdição. 

PAULO- (heb. = «peque­
no») - nome dado por 
Deus a Saulo. ao chamá­
lo a nova Fé; era natural 
de Tarso, capital da Clll­
cla, portanto !arlseu, e 
como tal, educado em Je­
rusalém pelo famoso dou-
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tor da lei, Gamaliel; tor­
nou-se ardoroso persegui­
dor dos cristãos, mas der­
rubado por Deus do cava­
lo quando ia a c8.minho de 
Damasco, no desempenho 
de sua odiosa missão, sub­
meteu-se à vontade do 
Senhor; durante 10 anos 
se preparou pelo estudo 
e pela oração para o que 
Deus lhe confiara : levar 
a fé aos gentios; tornou­
se o Apóstolo por exce­
lência e deixou várias 
cartas sObre a doutrina de 
profundidade extraordinã­
ria, «maravilhosos manan­
ciais, que tanto mais água 
fornecem quanto mais se 
lhes tira», no dizer de 
S. Crlsóstomo; foi com 
S. Pedro martirizado e 
ambos são festejados a 29 
de junho. 

PECADO - (lat. peceatu = 
transgressão) - falta vo­
luntãrla. e consciente a 
uma prescrição ou lei, em 
especial aos Mandamentos 
da Lei de Deus e da Igre­
ja; pode ser por palavra, 
pensamento, obra ou omis­
são; pela confissão sacra­
mental é apagado. 

PECADO (Original) - é a 
privação da grata ou aml-
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zade de Deus quando nas­
cemos, em conseqüência 
herança) da falta de Adão 
e Eva, nossos primeiros 
pais; somente o batismo 
apaga êste; diz-se pecado 
morta.! ou pecado venial 
quando são sõbre matéria 
grave ou leve. 

PEDRA d'Ara - (lit.) -
pedra retangular, peque­
na, de pouca grossura, 
tendo no meio pequena 
cova que contém reliquias 
dos Mártires e Santos; 
envolvida em linho grosso 
é consagrada pelo Bispo; 
é propriamente o altar e 
sem ela é i!icita a cele­
bração da Missa; sõbre 
ela o celebrante repousa 
o Cálice e a Hóstia; nos 
altares de mãrmore ou 
granito, tõda a mesa é 
consagrada e por isso não 
há pedra d'ara. 

PEDRO - (lat. Petrns e 
heb. e gr. Cefas = pedra, 
rocha) - Simão Pedro, ti­
lho de Jonas, irmão de 
André, Apóstolo a quem 
Cristo confiou a chefia da 
Igreja; era natural de 
Betsaida; suas atividades 
como chefe dos fiéis e o 
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primeiro do colégio apos­
tólico, aparecem de modo 
especial nos 'Atos dos 
Apóstolos; presidiu o Con­
clUo de Jerusalém; várias 
vêzes foi preso por causa 
da fé e morreu martiri­
zado em Roma; seu tú­
mulo foi recentemente en­
contrado sob a Basilica 
de São Pedro, confirman­
do assim a tradição de 
que foram para ali trans­
ladadas suas reliqulas e 
sepultadas pelos fiéis; 
deixou duas Eplstolas: a 
primeira fala sõbre a per­
seguição e qual deve ser 
a constAncla dos fiéis com 
relação a ela, e na segun­
da exorta seus destinatá­
rios (provAvelmente em 
ambas as fiéis da Aala 
Menor) à fidelidade na 
fé; a festa litúrgica é a 
29 de junho, juntamente 
com São Paulo. 

PEITORAL (Cruz) - a que 
os Bispos trazem, geral­
mente de ouro ou outro 
metal precioso, tendo den­
tro um minúsculo pedaço 
do Santo Lenho. 

PENA - (lat. poena) - Sa­
tisfação temporal que o 

pecador, mesmo depois de 
perdoado, deve sofrer nes­
ta vida ou no Purgatório. 

PENITI:NCIA - (lat. poe­
nltentla) - virtude so­
brenatural e moral que In• 
cllna o pecador à dete&­
tacão das ofensas cometi· 
das · e por W se submete 
a sacriflclos corporais; 
pena Imposta pelo confes­
sor para remissão dos pe­
cados. (V~ Confiseio). 

PENITENCIARIA (Apostó­
lica) - ecles. - um dos 

tribunais pontlflclos onde 

se resolvem os negócios 

da competência exclusiva 

do Papa. 

PENTATEUCO - (gr. pen­
tateuch6s) - nome com 
que se designam os 6 pri­
meiros livros do A. T ., es­
critos por Moisés; são 
êles : Gênesls, Exodo, 
Levltlco, Números e Deu­
terônomio. 

PENTECOST AIS - (V. All­
fiembléia de Deus). 
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PENTECOSTES (gr. 
pentêkost.s = 50. • dia) -
no A. T. é a festa do 50.~ 
dia depois da Páscoa, das 
prlmicias (os primeiros 
frutos da terra e os pri­
mogênitos dos homens 
que deveriam ser ofereci­
dos a Deus) ; a conclusão 
da Páscoa, dia em que 
Deus dera a Moisés a Lei 
do Sinal; no N. T. é o 
dia da descida do Espl­
rito Santo, dez dias de­
pois da Ascensão de 
Cristo. 

PERD.IO - remlssllo da 
culpa contralda pelo pe­
cado que se obtem de 
Deus através do Sacra­
mento da Conflsl!llo. 

PEREGRINAÇ.IO - (lat, 
peregrlnatione) - solene 
manifestação de fé e pe­
nitência coletiva, que se 
faz visitando certos san­
tuários ou lugares san­
tos. 

PIA (Batismal) - o mesmo 
que batistério, I. é., lu­
gar onde são adm1nistra­
dos os bati9!Dos. 

PIA UNIAO - movimento 
religioso de móças que se 
originou da Associaçll9 
Filhas de Maria Ima­
culada, na paróquia de 
Sta. Inês, fora dos muros 
de Roma e lnstltulda 
canónicamente em 1864 
pelo Pe. Alberto Passerl, 
cônego regular, 1. é., da 
Ordem a que pertence­
ram os benmaventurados 
- Pedro de Honestis e 
Pedro Fourrler; a ex­
pressão Pia União tem 
si do utilizada por outras 
associações, como p. ex. 
Pia União do Trânsito 
de S. José. 

PILATOS (Póncio) Pro-

curador romano da Ju­

déia de 26 a 36 depois de 

Cristo; é conhecido prin­

cipalmente pela atuação 

que teve no processo de 

condenação de Cristo; 

aparece como figura cé­

tica, ligado a interêsses 

pessoais, passando por 

cima de tóda a justiça, 

ante a ameaça de uma 

demlncla a Roma que lhe 

faria perder talvez o 
cargo. 
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PISCINA - (lat. piscina, 
de pisce = peixe) - a 
parte funda da pia batis­
mal; a própria pia batis­
mal. 

P1XIDE - (gr. pyxis = 
caixa de buxo) - pe­
queno vaso, geralmente 
de prata, redondo, com 
8 cms. + ou - de diA­
metro, oude se guardam 
as hóstias ou particulas 
consagradas. (V, Cibório 
e Ambula). 

PLANETA - (lit.) - o 
nome primitivo da casu­
la., cuja etmologia é obs­
cura; era o traje nacio­
nal dos romanos desde o 
séc. II com o nome de 
pênula passando a cha­
mar-se planêta no séc. IV 
e assim até hoje ainda a 
chamam os gregos; no 
séc. VII é que recebeu o 
nome de casula e a de 
estilo gótico é que nos 
lembra sua primitiva for­
ma; a romana vem per­
dendo o uso, dia a dia. 

PLUVIAL (ou Capa de As· 
perges) - lat. plnvlale, 
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de chuva; lit. - Veste 
aberta na frente, caindo 
pelos ombros quase até o 
chão, que o sacerdote 
usa em certos atos litO.r­
gicos. 

POLIGAMIA - (gr. polys 
= gámos = casamento, ou 
gumé = mulher) - ca­
samento de um só ho­
mem com diversas mu­
lheres; admitido no A, T. 
por algum tempo; aceita 
pelos mormões; conde­
nada pelas leis civis. (V. 
Mormões). 

PONTIFICAL - (lat. pon· 
tificale, de pontifice; 
llt.) dignidade do Ponti­
fica e dos Bispos, bem 
como o ritual dos mes­
mos; capa comprida usa­
da em certas cerimOnlas 
religiosas; Missa sole­
nlssima celebrada pelo 
Bispo ou outros dignitá­
rios; a Missa Pontificai 
nos lembra muito espe­
cialmente o modo de ce­
lebração mais antigo, co­
mo também a concele· 
bração do Bispo com o 
seu clero. (V. Concele­
bração), 
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PONT1FICE - (lat. Pon­
tifex, de pons = ponte 
+ fácere = fazer; ecles.) 

significava construtor 
de pontes, pois no tem­
po da Roma pagã os Su­
mos Pontifices eram os 
reJ!ponsáveis pelas pontes 
sõbre o rio Tibre; os 
Bispos eram chamados 
também pont!fices por 
serem ~les medianeiros 
(construtores de pontes) 
entre Deus e o povo; 
atualmente reserva-se és­
te titulo ao Papa, acres­
centando-se Sumo, ou 
seja, Pontifex Maximns. 
<V. Papa). 

PORCICNCULA (lat. 

= pequena portinncnla 
porção) o primeiro 
convento da Ordem de 

Francisco, fundado S. 

em Assis (Itália) ; Festa 

que se celebra a 2 de 

agOsto, comemorativa da 

instalação da O r d e m 

Franciscana 

lucrando-se 

dulg~ncia 

em Assis; 

especial !n­

(da Porciún· 

cuia) cada vez que se en­

trar em Igrejas Francis­

canas. 

PORTA (Santa) -uma das 
de entrada das 4 Ba.sl­
l!cas maiores de Roma, 
aberta somente durante 
o Ano Santo ou Jnbilt>n; 
o Papa abre a da Basi­
lica de S. Pedro e as 
outras são abertas pelos 
Cardeais titulares das 
outras Basilicas; encer­
rado o Ano Santo a mes­
ma é outra vez lacrada. 

POSITIVISl\10 - (de posi­
tivo) - sistema filosófi­
co que ensina que só co­
nhecemos os fenômenos 
sensfveis, e, por Isso, não 
podemos, de nenhum 
modo, atingir a natureza 
das coisas, ou demons­
trar a existência de Deus 
e da alma humana, logo, 
repudia tudo o que é me­
taflsico e sobrenatural; é 
o modo de encarar a vida 
unicamente pelo lado prá­
tico. 

PREBENDA - (lat. prae­
benda) - diz-se dos ren­
dimentos eclesiásticos, ad­
vindo de aluguéis de pré­
dios etc. 

PRECE (lat. prece) - sú­
plica religiosa; o mesmo 
que oração. (V. Oração). 
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PRECEITO - (lat. prae­
ceptu = nonna de pro­
ceder) - determlnaçlo, 
ensinamento, condição; 
lei; como P. ex. Dlu de 
Preceito, ou Dia Santo de 
Guarda, quando a Igreja 
determina assistência à 
Missa. 

PRECURSOR - (lat. prae­
cnrsore = que vai adian­
te) - aquêle que anun­
cia com antecedência, 
que prepara a chegada 
d" algul'm: diz-se de S. 
.J oil.o Batista, o Precur­
sor de Cristo. 

PREDESTINACAO - (lat. 
praedeMtimotlone) - dou­
trina herHica, segundo a 
qual certas peRsoas já de 
antemão são destinadas a 
Isto ou aqu!lo, I. é., elei­
tos uns e réprobos ou­
tro~: contraria todo o 
principio da graça e do 
livre arbítrio. 

PRI:DICA - (lat. praedi­

care = pregar, falar en­

sinando) - o mesmo que 

sermão, prática. (V. Ser­

mio), 

PREFACIO - (lat. prae­
fitio = prólogo; lit.) -
bellssimo hino de louvor 
e ação de graças ao Pai 
pelo Mistério da Reden­
ção inserido na M18sa na 
mais remota antigüidade 
pois Sto. Hlpóllto <* 218 
t 235) já nO-lo apresenta 
na sua fonna atual; a 
parte Inicial é sempre 
Idêntica, variando-se, con­
forme as Festas e o Tem­
po do Ano Litúrgico, o 
centro do texto; o mis­
sal atual contém 15 Pre­
fácios, possuindo todos os 
Ciclos do Ano Eclesiásti­
co o seu Prefácio pró­
prio; com a recitação em 
voz alta e em vernáculo, 
como detennlnou o Con· 
cllio Vaticano n, o Pre­
fácio volta a ter o seu 
primitivo relêvo, predis­
pondo melhor a assem­
bléia para a Consagra­
ção. 
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PREFIGURACAO (I a t. 
pra.eflgnratione) re­
presentação ou figuração 
daquilo que ainda não 
existe, que ainda está 
por suceder: diz-se de di· 
versas coisas do A T., es-
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pecialmente Cristo, seu 
~acrificio e Maria s~ma. 

PREGA(:A.o - Oat. prae­
dicatione = prédica, ser­
mão) - ato de pregar, . 
cn~lnar solenemente a 
religião, I. é., por ser­
lllào; pres-ador é aqu<'le 
que prega, faz sermão, 
ensina ; o religioso da 
Ordem de S. Domingo!! 
(O.P .) ou dominicano. 

PREGUIÇA - (lat. plgri­

tia.) - um dol! 7 Vlciol! 

Capitais, consistindo na 

aYersão ao trabalho ou 

em cumprir os deveres. 

I'Itt:LADO - (lat. prae = 
ante, sôbre + ferre = le­
var ou trazer; eclcs.) -
sacerdote com jurisdição 
ordinária no fõro exter­
no, tenha ou não a sa­
gra~ão episcopal, distin­
guindo-se Prelados lllaio­
res (com jurisdição epis­
copal) e ::\lenores (com 
jmisdição quase episco­
pal); titulo que também 
se dá aos Bispos. 

l'RELAZIA (ou Prelatura) 
- lat. praelatom = que 
e~tá à frente - diz-se 
da sede ou jurisdição do 
Prelado Apostólico (lllaior 
ou Menor), i. é., digni­
dade eclesiástica para ad­
ministrar regiões que ain­
da não pos~uem condi­
ções essenciail! para se­
rem diocese. (V. Vicaria­
to Apestólico). 

1' RE::\IONS'J' RA'J'ENSE 
membro da Ordem Reli­
giosa de Sto. Agostinho, 
YiJHlo dai os Cistericen­
ses e outras. 

l'RESBITERIANOS - pri­
meiramente o me~mo que 
Calvinistas; Pr.,sbit-eria­
nos Independentes : os 
que romperam, no Brasil, 
em 1903, com a Igreja 
Presbiteriana; lideraram a 
desunião, por questões 
doutrinárias e disciplina­
res, Eduardo Carlos Pe­
reira e mais 6 ministros; o 
motivo doutrinário é que 
achavam ser impossível 
um presbiteriano perten­
cer à maçonaria, e o dis­
ciplinp,r foi a autonomia 
que drJsejavam para a 
Igreja Nacional; Prea-
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biterianos Independentes 
Conservadores, é a nova 
seita originada, em 1940, 
dos membros do Estado 
de S. Paulo da Igreja 
Presbiteriana Nacional, 
que em Manifesto lança­
ram a Idéia de voltarem 
a um cristianismo mais 
autêntico. 

PRESBIT:tRIO (gr. 
presbytéríon) - recinto 
na Igreja reservado aos 
presblteros (sacerdotes); 
hoje o mesmo que cape­
la-mor. 

PllESBfTERO - (lat. pres­
byteros = mais velho) -
a última das Ordens 
Maiores; i. é., sacerdote. 
padre; diz-se vulgarmen­
te do clérigo que re­
cebeu a Ordem da Missa. 

I'RES-ePIO - (lat. praese· 
pc ou praesepiu) - re· 
presentação plástica do 
nascimento de Cristo du­
rante o tempo de Natal; 
remonta ao séc. IX e X, 
tendo-se generalizado, po­
rém, depois que S. Fran­
cisco de Assis, em 1223, 
num bosque de Greccio, 

idealizou uma reprodução 
fiel, onde não faltaram o 
boi e o jumento; costu­
me dos mais louvá,·eis é 
armá-los nas residências. 

PRETERNATURAL o 
que é superior ao natu­
ral; 1. é., que foge às 
leis da natureza. 

PRil\lAZ - (lat. prlmatu = 
primeiro, ecles.) - Bispo 
cuja sede foi a primeira 
em certos palses, reinos 
ou nações, gozando ape­
nas das prerrogativas de 
honra e direitos de pre­
cedência (can. 271); no 
Brasil a Bahia (Salvador) 
é que dá o Primaz. 

PRIOR - (lat. priore) -
pároco em certos lugares 
da Europa; superior de 
convento; dignitário de 
Ordem :Militar. 

PROCISSAO - (lat. pro­
cesslone = cortejo; lit.) 
- solene préstito religio­
so do povo com o clero, li­
túrgico ou quase litúrgico. 
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tendo ou não conexão 
com outra função religio­
sa, que geralmente se di­
rige de um lugar para 
outro (igreja) para exci­
tar a piedade dos fiéis e 
p'lra louvar a Deus, dar 
graças ou pedir proteção. 

PROCI.lliA - (de procla­
mar) - pregão de casa­
mento que se lia nas 
igrejas e agora se afixa 
na porta (paravento) ou 
quadro de avisos. 

PROFANAÇAO - (de pro­
fano, lat, profann : pro 
= diante + fann = tem­
plo) - não pertencente à 
religião, que não é sagra­

.do, mundano. 

PROFECIA (gr. pro-
phêtéia = ação de predi­
zer) - predição certa e 
mnnifesta de um aconte­
cimento futuro, contin­
gente e livre, que r eal­
mente se realizou na épo­
ca designada e cujo co­
nhecimento, no momento 
da predição não pode ser 
adquirido por causas na­
tUJ·ais; a profecia só pode 
ser feita por Deus, que 

se serve dos homens co­
mo instrumento, inclusi­
ve permitindo o milagre 
para .provar o carãter di­
vino da revelação, 

PROFESSO - (lat. pro­
fessn) - o que profes­
sou ou fêz votos numa 
Ordem religiosa, frade ou 
freira, bem como leigo 
em Ordens Terceiras. (V. 
Profissão Rell;-lo8a). 

PROFETA - (gr, prophé­
tês = falar em lugar de 
alguém) intérprete, 
sentido com que aparece 
mais no N. T., com re­
lação ao A. T., designa 
alguns homens extraordi­
nários que falaram em 
nome de Deus, como seus 
intérpretes; como, po­
rém, se destacou nêles o 
poder de predizer o fu­
turo, esta palavra passou 
a significar os que têm 
êste dom, em particular; 
as figuras mais notáveis 
do A. T. foram dividida.'! 
em dois grupos : 4 lllaio· 
res que são, I saías, J ere­
mias, Ezequiel e Daniel; 
12 lllcnores, que foram, 
Baruc, Osélas, Joel, Amós, 
Abdlas, Jonas, Miquéia.'l, 
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Naún, Habacuc, Sofonias, 
.A.geu e Zacartu. 

PROFISSAO (Religiosa) 
consagração perpétua ou 
temporária que o Religio­
so faz det sua pessoa a 
Deus, pretendendo viver 
segundo a Regra e o e!­
plrito da Ordem que 
abraçou. (V. Professo). 

PROGRESSISTA - diz-se 
do partidário do progres­
so, adepto do progressis­
mo, movimento dos cató­
licos esquerdistas ou avan­
çados demais, em oposição 
aos IDtegristas, direitistas 
conservadores; o progres­
sismo é também a tendên­
cia dos católicos progres­
sistas poloneses, parti dá­
rios do movimento católi­
co PAX, subsidiados pela 
policia secreta comunistn 
<h Polônia. 

PROTOliARTIIt (gr. 
prõtos = primeiro + már­
tyr) - o primeiro mártir 
da religião, 1. é., Sto. Es­
têvllo, morto por lapida­
ção, ou eeja, apedreja­
mento, em Jerusalém; 
sua festa ~ a 26 de dez., 
fazendo parte do Ciclo de 
Natal. 

PROTONOTÃRIO (Apostó­
lico) dignitário da 
Cúria Romana, encarrega­
do dos registros e expe­
dição dos atos pont!fi­
cios. 

PROVEDOR - (de prover) 
- o chefe ou dirigente 
de Irmandades ou estabe­
lecimentos de caridade ou 
assistencial, geralmente de 
caráter religioso. 

PnovgnBIOS - Livro do 
A. T. que é um admirá­
vel manual de regras 
morais, de estilo conci­
so, tendendo as senten­
ças ao modo de conselhos 
de um pai ao fllho; o au­
tor é Salomão; sob o as­
pecto dogmático apare­
cem : a criação, a imor­
talidade da alma e a Na­
tureza Divina. 

PROVIDJ!JNCIA (Divina) 
ato ou ação pela qual 
Deus conserva e governa 
o mundo que criou, diri­
gindo todos os BAr~ ao 
fim que se propôs no pla­
no de sua economia divi­
na; Suprema sabedoria de 
Deus. 

PROVIGÃRIO - (ecles.) 
sacerdote investido provi-
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sôrlamente nas !unções 
de vigário, I. é., pároco 
substituto. 

PROVINCIA (Eclesiástica) 
- lat. provincia. - con­
junto de dioceses sufra­
ga.ncias I. é.. ligadas e 
presididas, de acOrdo com 
os cânones 272-3, por um 
Arcebispo. 

PROVINCIAL - o supe­
rior de uma provincia re­
ligiosa, monástica, 1. é., 
do conjunto de conventos 
de uma Ordem dentro de 
um só pais. 

J•rnLICANO - (lat. pu­
hllc:mu) - na organiza­
ção oficiai romana, era a 
corporação encarregada 
de recolher os impostos 
para o Império; entre os 
judeus, os que exerciam 
tal oficio eram tidos co­
mo traidores do senti­
mento nacional, por im­
puros e pecadores; no 
N. T. aparecem dois prin­
cipalmente : Mateus, que 
!oi chamado por Cristo 
para o grupo dos Apósto­
los e Zaquéu que Cristo 
ronYerteu. 

P()LPITO (pnlpitu = 
tribuna) - peça da Igre­

ja destinada à. pregacão, 

geralmente colocada do 

lado que corresponde ao 

Evangelho, próximo a 

mesa da Comunhão; com 

as reformas litúrgicas, 

na Missa, a Homilia po­

derá ser proferida com o 

celebrante sentado no 

banco ou na cadeira (na 

frente ou atrás do altar 

«Versus populum~) ou, se 

achar mais conveniente, 

no ambão ou ambone (es­

pécie de estante ou púl­

pito pequeno). 

PURGATóRIO - (lat. pur· 

gatorlu = lugar de puri­

fica~ão; teol.) - lugar 

onde ns almas dos que 

morrem na graça de Deus, 

mas com algum pecado 

venial ou sem estarem 

purificadas das penas 

temporais devidas aos pe­

cados graves já. perdoa­

dos, expiam pelo ~ofri-
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mento ditas penas até 

que satisfaçam a Justiça 

Divina, a fim de entrarem 

no Céu para a felicidade 

eterna. 

PURIFICACAO (de Nossa 
Senhora) Festividade 
litúrgica que encerra o 
Ciclo de Natal, celebrada 
a 2 de fevereiro, conhe­
cida também eomo das 
Candeias; segundo a lei 
m osaica, a mulher não 
podia entrar no Templo 

• 

durante 40 dias, se a 
criança nascida fôsse do 
sexo masculino ,e 80 se 
do feminino; nesse dia a 
Igreja celebra 3 aconte­
cimentos : a Purificação, 
a apresentação de Jesus 
no Templo e a alegria 
do velho Simeão ao en­
contrar o Messias. 

PURPURADO - (do lat. 
púrpura) - aquêle que é 
elevado ao cardinalato, 
i. é., que recebeu o cha­
péu e púrpura de Carde­
al (côr vermelha) . 
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QUADRANTE - (lat. qua­
drante = 4.• parte) -
moeda de cobre, romana, 
de pouco valor, pois equi­
valia + ou - 1 cruzeiro; 
referida por S. Marcos. 

QUARESl\IA - (lat. qua­
dragésima; lit.) - época 
de 40 dias, sem contar 
os domingos, que começa 
na Quarta-feira de Cinzas; 
é precedida da Septuagé­
sima, Sexagésima e Quin­
quagésima, que desde o 
séc. VI são considerados 
de preparação para a 
Quaresma; nesta época 
do Ciclo da Páscoa a 
Igreja nos convida à me­
ditação freqüente dos so­
frimentos de Cristo e tão 
elevado é o grau de im­
portância desta quadra 
do ano que é a única 
em que encontramos uma 
Missa própria para cada 
dia; se Inculca o sacrifi­
cio e peni têncla, prescre­
ve-se o jejum e a abstl-
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nêncla, a fim de que se 
imite a mortificação de 
Cristo nos 40 dias de seu 
retiro; os paramentos 
continuam roxos e são 
suprimidos na Missa o 
Glória e o Aleluia como 
sinal de tristeza. 

QUARTA-FEIRA DE CIN­
ZAS - (lit.) - primeiro 
dia e Inicio da Quaresma, 
lembrando-nos a cerimô­
nia das Cinzas a Morte; 
somos pó. pois viemos do 
pó e a êle retornaremos. 
(V. Cinzas). 

QUAT:tRNIO - uma guar­
da de 4 soldados; referi­
da nos Atos dos Apósto­
los quando fala da prisão 
de S. Pedro que ficou vi­
giado por 4 quatérnios, 
portanto, 16 guardas. 

QUER)IESSE (Fiam. 
Kerkmesse = Missa, !es-
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ta de igreja) - festival 
beneficente, com barra­
quinhas, no qual se lei­
loam e .se vendem pren­
das, geralmente ofereci­
das, para as obras de 
construção da igreja ou 
assistenciais e caritativas. 

Ql"ERCBilll (heb. 
J{erübin, plural de Ke­
rub = celestial) - os 4 
animais ou criaturas vi­
ventes que ficavam à en­
trada do ll:den, bem como 
junto a Arvore da Vida; 
se identificam com os 
Sera!ins; se o são per­
tencem a primeira hie­
rarquia do!! anjos; os ar­
tistas figuram-no, nas pin­
turas e esculturas, por 
uma cabeça de crian~a 

com asas no pescoço. (V. 
Anjos). 

qUINQUAGI;SIHA - (lat. 
quioqua~iisima = espaço 
de 50 dla.s: lit.) - os 50 
dias de preparação para 
a Páscoa e que antecedem 
a Quaresma, sendo desde 
o séc. VI preparação para 
a mesma. 

QlliNTA-FJ.;IBA SANTA­
(lat. Eeri" V iu Coen• 

Domini; lit.) - o pri­
meiro dia do «Tridunm 
Sacrum. dentro da Sema­
na Santa; dia em que a 
Igreja comemora .solene­
mente a instituição da 
Eucaristia como sacra­
mento e sacrifício e tam­
bém o sacramento da Or­
dem; os Bispos em suas 
Catedrais abençoam e con­
sagram os Santos óleos 
(dos catecúmenos e dos 
enfermos, bênção e do 
crisma : consagração) ; 
antigamente nesse dia era 
celebrada a reconciliação 
dos pecadores públicos, 
quando então voltavam a 
receber a comunhão; os 
paramentos sã0 brancos, 
canta-se o Glória, usa-se 
a campainha, repicam o~ 

sinos e toca o órgão que 
depois emudecem até a 
Vigilia Pascal; procede­
se a cerimônia do La\·a­
pés, durante a MisM. 

QUIRINO (ou Cirino) 
Procônsul da Sirla e Ju­
déia que executou o re­
censeamento no tempo <lo 
nascimento de Cristo. 

QUIROLOGIA - (gr. cheir, 
cherós = mão~. + lo:-os = 
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discurso) - análise (não 
leitura) do caráter ou tipo 
psicológico, tal como êle 
pode espelhar nas linhas 
da.s mãos, excluída tôda 
espécie de adiYi nhação, 
oráculos etc.; seus diag­
nósticos são formulado~ 

pela Interpretação de ca­
da uma das característi­
cas da mão como sinal de 
determinado traço da per­
sonalidade; denomina-se 
também Quirognomia . . . 

QUIROMANCIA (~. 

cheir, cheirós = mãos + 
maDtéia =adivinhação)­
pseuda arte de descobrir, 
mediante a leitura ou 
exame das caracterÍ!!tica:t 
dae mãos (forma, linha!, 
protuberâncias, cavidade! 
etc.) o que diz respeito a 
determinado Individuo no 
passado, presente e futu­
ro; distingue-se, pois, da 
Qulrololl& (ou Quiror;Do· 
mia) que pode ser cla.­
s!ficada como cl~ncla. 
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RABI (ou Rabino) - heb. 
rabbl = mestre - t!tulo 
de honra que entre ol3 
judeus se dava ao doutor 
da lei e ao ministro do 
culto. 

RACA - (aram. = estúpi­
do, néscio e Ara. arak = 
conspurcado) eplteto 
ofensivo usado pelos ju­
deus e referido no Evan­
gelho de S. João, quando 
queriam ofender ou ma­
goar alguém. 

RACIONALISlUO- (dera· 
clonal) - doutrina que 
rejeita tóda e qualquer 
sujeição da razão huma­
na a Deus, proclamando 
que o mesmo é a fonte 
única de tOda a verdade 
e ~ pecul a tlva e prática; 
exclui tóda a Revelação 
divina, nega a ordem so­
brenntural e despreza a 
autoridade da Igreja. 

RAFAEL - heb. = csara­
do por Deun) - nome 
do arcanjo que conduziu 
Tobias ao pais dos Mé­
das. 

RAQUEL - (heb. = cove· 
lha») - filha de Labão, 
mulher de Jacó e mãe de 
José e Benjamin. 

REARl\IAl\IENTO (Moral) 
- Ideologia que em fun­
ção da revelação e da Bi­
blia, pretende ensinar aos 
homens o caminho da sal­
vação e da obediência ao 
Espírito Santo; fundado 
no séc. passado por Buch­
mann, que tendo sido clé­
rigo luterano durante 5 
naturalmente inoculou no 
contexto doutrinário do 
movimento pontos dog­
máitcos da Igreja Lute­
rana; a Santa Sé, por 
disposição disciplinar do 
Santo Oficio (15-5-55), con­
firmada pelo «Osservato-
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re Romano» (10-12-57), 
apontando o perigo de 
sincretismo e indiferen­
tismo religioso, regula 
para o clero a participa­
ção nos encontros do mo­
vimento e desaconselha 
aos leigos aceitarem pos­
tos de direção; no Brasil 
prollferou em alguns sin­
dicatos, especialmente dos 
portuários; parece que já 
desapareceu. 

REBECA - (heb. = cuma 
corda com laço») - filha 
de Batuel e Irmã de La­
hão, casada com Isaac 
que era primo do pai de­
la; é mãe de Isaú e 
Jacó. 

REBOAO - (heb. = cen­
grandeço o povo») - ti­
lho e sucessor de Salo­
mão. 

REDENC.\0 (lat. re-
demptlone = resgate, sal­
vação) - padecimentos e 
morte do Filho de Deu9 
para llvrar o gênero hu­
mano da condenação eter­
na devido ao pecado ori­
ginal; pelos méritos pró-

prios jamais alguém con­
seguiria salvar-se, pois 
sbmente um Deus pode­
ria sa tlsfazer a Deus; ra­
zão pela qual o Filho de 
Deus se fêz homem (sem 
deixar de ser Deus) e 
ofereceu o sacrifício su­
premo por amor dos ho­
mens : sua Paixão e Mor­
te no calvário é perpe­
tuada na Missa. 

REDENTOR - (lat. Be­
demptore = o que resga­
ta, redime, salva) - na 
Blblla Indica o Messias e 
sua obra de libertação da 
Humanidade prêsa à es­
cravidão do pecado ori­
ginal e o con!erimento da . 
vida sobrenatural; titulo 
que, bbvlamente se dá a 
Cristo. 

REDENTORISTAS - Or­
dem Rellglosa fundada em 
1608 por Vicente de Gon­
zaga que se denominou 
«Ordem de Sto. André» e 
depois do Precioso San­
gue; os mais !amoscs, 
porém, são os fundados 
por Sto. Afonso 1\faria de 
Liguor!, conhecidos no 
Brasil como «F!edentoris 
tas» e célebres pelas mis­
sões que pregam. 
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fti':FORIIA - movimento 
religioso e polltico inicia­
do por Martinho Lutero. 
no séc. XVI, na Alema­
nha. de protesto contra a 
concessão de indulgên­
cias: queimou em Wit­
temberg a bula de exco­
munhão. zombando da 
autoridade papal; era 
frade da Ordem de Sto. 
Agostinho e traduziu a 
Bíblia para o alemão; ao 
final de sua vida, casado 
com uma freira. quando 
olhava para o céu dizia 
melancólico não 2er lugar 
para êles: conta-se tam­
bém que pensava ver, às 
vêzes, o demônio e ati­
rava o tinteiro na cabeça 
de Belzebú; viveu entre 
1483 e 1546: diz-se Re­
ormlsta8 ou Protf'st&nteo 
os se~idores da seita da 
reforma. 

JU:GE.SI-:RA{:ÃO (lat. 
re&eneratione = mudar) 
- ato ou efeito de rege­
nerar-se. I. é., reformar 
os costumes, corrigir-se 
moralmente, ter nova vida 
espiritual. 

REGBA - (lat. rerula :::r 

r?gua, linha de panta, 

lei) - estatutOl! ou relU­
lamento dllll Ordens Re­
ligiosas, Institutos Pioa, 
Monastérioi!l e associações, 
calcadas nos preceitos 
evangélicos. 

REGULARES - 011 Reli­
giosO-'! que fazem votos 
em alguma Ordem: estio 
obrigados à clausura pa­
pal e Isentos da jurisdi­
ção episcopal, exceto nas 
Casas expressamente cita­
das no Código de Direito 
Canônico (ciln. 615). (V. 
Reli&loaoe). 

REINO (de Deus) - ex­
pressão que no A. T. in­
dica, em sentido geral. 
todo o universo, por 
Deus criado; tando no 
.A. T. como no N. T. apa­
rece também com o sen­
tido da Urilio com Deus 
pelo estado de graça e 
o Gôso de Deus pela vi­
são beatifica; significa 
ainda a Igreja; 

R~:IS - denominação ge­
ral de 4 livros da lillblla. 
sôbre a história da rea­
leza e monarquia judái­
ca: os dois primeiros, 
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também chamados de 
Samuel, cont~m a eetru­
turacll.o do reinado, dea­
tacando-llfl u flf:urae do 
mesmo Samuel, de Saul 
e de Davi, com a aérle 
de incidentes que OB en­
volveram; nos demais é 
contada a história de Sa­
lomll.o, com o apogeu e a 
derrocada de seu govêr­
no, até a divido de Is­
rael; é tradlclo atribui­
las a autoria de .r ere­
mlas. 

BELIGUO - (lat. l'flll&'lo­
ne, de :relf&'io = religar) 
- prestaclo de culto In­
terior e exterior a Deus, 
devido A sua Infinita ex­
celência e supremo doml­
nlo, fazendo, portanto, a 
re-llgaclo, unllo, entre o 
Criador e a criatura, 
unllo esta quebrada com 
o pecado original; h! a 
rellg!Ao B&t1lnl, que eem­
pre exlatlu e existe em 
todOB os povoe e oa faz 
todOB OS JIOVOil e OI faz 
o mal, entre o bom e o 
mau; jâ a rellg!Ao Mve­
lada é a que nol! chega 
atravê11 da fala de Deus 
ao povo escolhido, (BI­
blla) e pela Tradl~o. 

RELIGIOSOS - os que !e 
obrigam, voluntàrlamente, 
a seguir a vida monâstl­

. ca ou conventual, obser­
\"ando al! RegriiB da Or­
dem que abraçou; o tra­
tamento é Frei (quer l!e­
jam sacerdotes ou lrmios 
leigos) e }'r~ira, bem 
como Dom para a11 mo­
násticas; diz-se ainda 
Frade, em muitos casos. 
(V. Professo, Proflslin 
Relil'iosa, Convento e Re­
!l'ras). 

ltELIQUIAS - despojos de 
santos ou bemaventura· 
dos, sendo Primáriaa ou 
Insignes (111! partes do 
corpo, especialmente a 
que 110freu o martirlo) e 
Secundárias ou p,.qoPnas 
(os objetoa e uso, como 
vestee etc.); o Santo Le­
nho, embora sendo peque­
na no tamanho, é JJem­
pre considerada Inelcna 
Por ser parte da cruz de 
Cristo. 

BEMISSAO - (lat. rHDII­
siolle = perdlo - ato ou 
efeito de remir, perdoar, 
resgatar; verdade de fé 
(dogma) in~erido, inclu­
~lve, no Sfmbolo do~ 
Apóstolos <Credo). 
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REPOSITOBIO - nicho à 
beira das estradas para 
ali descansar o Ssmo. 
Sacramento, em dia de 
procissão. 

RESCRITO (lat. res. 
criptu = resposta) nor­
ma que o Papa dá. em 
resposta à pergunta de 
alguém ou de uma dio­
cese, só obrigando a 
quem pergunta. 

RESPEITO <Humano) 
submissão ou temor da 
opinião, do julgamento do 
público pelas convicçõe~ 

religiosas, pela prática da 
religião e testemunho de 
Cristo: covardia e fraque­
za na prática do culto 
externo. 

· RESPONSóRIO - (do lat. 
responsu = respostas) -
réplica. \"ersículos que ~e 

rezam ou cantam alter­
.nadamente entre dois 
côros, ou côro e povo: 
empregado na liturgia da 
Missa: responso se diz 
da oração a Sto. Antônio 
para que apareçam as 
coisas perdidas. 

R:tQUIEl\1 - (lat. réqui· 
em = descanso; lit.) par· 
te do oflci0 fúnebre que 
começa por esta palavra: 
Missa de defunto que se 
celebra no 3.•, 7.• e 30. 0 

dia e dias de anl\•ersá· 
rio da morte. 

RESSURREIÇAO (!at. 
ressurretlone = reapare­
cer depois de morto, re· 
viver) - vitória de Cristo 
sôbre a morte por suas 
próprias fôrças e poder, 
conforme fôra predito pe· 
los Profetas e por ll:Ie 
mesmo; fundamento da 
Fé na sua doutrina, pois 
proYOU que era o verda· 
deiro Messia-s; contrària· 
mente tudo teria ruldo 
por terra; - Ressurrel· 
ção da carne; verdade dE 
fé em que professamos 
crer no retôrno à vida 
dos corpos, I. é., a união 
da alma novamente ao 
corpo, no fim do mundo 
para participar do pré· 
mio ou do castigo eter· 
nos, após o Juizo Final. 

RESPLENDOR (lat. 
resplendore) - coroa lu· 
minosa, auréola, glória 
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celeste, lugar ou estado 
dos santos; circulo de luz 
em volta da cabeça das 
pessoas divinas e dos san­
tos ou seus símbolos, 
como p. ex. o leão de S. 
Marcos; a arte adotou 
para significar suprema­
cia (Deus) e glória ce­
leste (Nossa Senhora, an­
jos, santos e mártires). 

BESTRIÇAO (Mental) 
lat. restrictione - reser­
va do pensamento pelo 
qual as palavras que se 
pronunciam são restrin­
gidas a um sentido que 
não é o natural ou o ver­
dadeiro; não é a l1Ientira 
que constitui expressão 
contrária àquilo que se 
pensa. 

RETIRO (Espiritual) 
prática religiosa de re­
forma da vida interior 
introduzida por Sto. Iná­
cio. (V. Exerciclos Espi­
rituais). 

BEV:ELAÇAO (Divina) 
as Verdades da religião 
feita por Deus ao povo 
eleito através dos Profe-

tas no A. T. e o que nos 
ensinou Cristo no N. T. 

BEVEBENDlSSil\10 (a) -
superlativo de reverendo, 
sendo o titulo ou trata­
mento dos dignitários e 
eclesiásticos e religiosos ; 
aos pastôres protestantes é 
costume chamá-los ape­
nas de Reverendo. 

REZA - ato ou efeito de 
rezar. (V. Ora~ão). 

RITO - (lat. ritns = mo­
do, costume) - conjunto 
de formas (palavras, ges­
tos e !ingua) que consti­
tui um ato particular 
do culto litúrgico, i. é., 
cerimônias e atitudes di­
versas que se usam no 
desempenho das funções 
sagradas; pode ser de 
instituição divina e entii.o 
chama-se essencial por­
que constitui a essência 
mesma do sacrifício e dos 
sacramentos, ou pode ser 
de instituição eclesiásti­
ca, quando denomina-se 
acidental, pois tem cGmo 
finalidade desenvolver e 
aclarar os ritos es.senci .. 
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ais; muitas vêze.s é em­
pregado como sinônimo 
de Liturgia; costuma-se 
dizer : doutrina é o que 
se crê - liturgia é o •1ue 
ae oferece e rito é como 
se faz. 

RITUAL - (de Rito) - o 
livro que indica os rito!, 
i. é., as rubricas, as for­
mas de se observar, na 
prática, 08 ritos. (V. Uu­
brica). 

ROGAÇõES - (lat. ro~a­
tiones = súplicas) - pre­
ces públicas, espécie de 
ladainhas ou procissões 
para pedir chuva, a fim 
de que haja boas colheitas 
ou outras necessidades; 
dura\'am os 3 dias antes 
da Ascensão. 

ROMANO - (Pontífice) 
um dos muitos títulos 
que se dá ao Papa, su­
cessor de S. Pedro e Vi­
gário de Criõto na terra, 
por ter sede pontificai 
em Roma. 

RO:\IANOS - em geral o~ 

habitantes da cidade do 
Roma; no N. T. é a in-

dicu•;ão da mais didática 
das Epístolas, escrita por 
S. Paulo, e uma das sín­
teses mais completas da 
essência do cristianismo. 

ROSARIO - (lnt. rosaríu) 
- dc,·oção composta de 
150 Ave-Marias divididas 
<~m 15 dezenas precedidas 
de 1 Pai-Nosso e a medi­
tação de um Mistério da 
vida de Cristo e de Nos­
sa Senhora; os elementos 
nu\teriais, i. é., as con­
tas remontam à mais re­
cuada antig·uidade e apa­
recem mesmo entre os 
povos pagãos; os padres 
usavam-nas no deserto, 
como também cordão com 
nós; no séc. XII as con­
tas passaram a enumerar 
as A\·e-l'vlarias, estabele­
cendo-se o seu número 
em 50, 100 ou 150, cer­
tamente por Influência do 
Saltério que conttim 150 
Salmos: muito concorreu 
S. Dom ingos para a pro­
pagação dessa devoção, ('I 

que lhe valeu uma das 
aparições da Ssma. Vir­
gem; dá-se também o 
nome de Rosário à têrça 
parte do mesmo cujo uo­
rne exato é Têr~o. (V. 
Têrco). 
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ROt:Pt:TA - o me~rno que 
batina. !V. Batina). 

R[ BRICA - (lat. rnbrica 

= tinta \'errnelha; lit.) -

prescrições e norma~ que 

regulam a celebração doi 

ritos litúrgicos, escritas, 

primitit"amente, a Yerme­

lho (rubro), daí nascendo 

a etmologia da palnra; 

robrid~ta : a pessoa pe-

• 

rita em rubricas de Iinu~ 
religiosos. 

Kl'TE - (heb. = «beleza> 
ou camiga>) - titulo de 
um dos li\'ros do A. T., 
que apresenta os antepas-
2ados de Davi, sendo a fi­
gura central Rute, a moa­
bita, mãe de Obed e bisa­
YÓ de Da\'i; seu casamen­
to com Boaz simboliza a 
união dos judeus e gen­
tius na Igreja rle Cristo . 
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• IA.BADO - (heb. xabbath 
= descanso, cessação) -
era o dia consagrado · a 
Javé, instítui~llo muito 
antiga em Israel, sendo 
de preceito; com a res­
surreição de Cr.il;to - qu11 
11e deu num domingo -
paesou êste dia a ser, por 
isso, o dln do Senhor, e 
não mais o sábado; diz-se 
Sábado Santo ao que an­
tecede a Vlgllia da Pá~­
coa; nos primeiros sé­
culos do cristianismo se 
realizavam com grandes 
cerimônias o batismo dos 
catecúmenos; com a litur­
gia. da Semana Santa re­
formada o Sábado Santo 
é o dia em que até à noi­
te, a não ser a recitação 
ou Canto do Oficio, não 
há. qualquer cerimônia; à 
noite procede-se à bênção 
do Fo~o. do Círio Pascal, 
da pia e da áo.;ua batl•­
mals, antes da Missa de 
Aleluia. 

SABAOTH (heb. xab-
haot = Senhor dos exér­
citos; llt.) - expre5são 
que signitica que Deus é 
o possuidor de tudo o 
qu.e há no mundo; citada 
por !salas ao dizer que 
os seraflns assim clama­
vam um para o outro; na 
Missa foi Inserido após o 
Prctádo como aclamaçllo 
de Louvor dos anjos (San­
rtus) juntamente com a 
dos homens (Hosana) ; 
desde 1922 a Sag. Cong. 
dos Ritos obrigou o toque 
da campainha nesse mo­
mento com o fim de 
atrair a atenção dos freis 
para a Consagraçllo, Imi­
nente; marcnr a alegria; 
manifestar a fé na pró­
xima presença de Cristo 
e simbolizar a união com 
os coros angélicos. 

SABAT (heb. xa.bb&t = des­
canso) - nome do des­
canso religioso que, con­
forme a lei de Mol1é&. 
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os judeus deviam obser­
var no sétimo dia da se­
mana. 

SABATINA - (lat. sabba­
tn) = oração que se faz 
especialmente no sábado; 
em alguns seminários, re­
visão da matéria dada. 

8ABEDORIA - um dos li­
vros do A. T., de fundo 
poético, tendo por finali­
dade apresentar aos ju­
deus a perfeição da fé e 
de vida que nos dá a Sa­
bedoria em posição aos 
principias e costumes do 
saber puramente huma­
nos, portanto, sabedoria 
no sentido de justiça, 
bom senso, temor a Deus. 

SACERDOTE - (lat. ~a· 

cerdos, talvez de aa.cer = 
sacro + dó8 = prenda) 
-no A. T., antes da Lei, 
era o cabeça de cada fa­
milia; depois designou o.s 
homens escolhidos que se 
ocupavam das cerimônias 
do culto; mediadores en­
tre Deus e os homens, e 
de modo especial, re­
revestidos do poder de 
sacrificar, consagrar e 

abençoar; tais funções no 
N. T. foram reve!tldaa de 
maior dignidade porque 
Cristo fêz do sacerdócio 
um sacramento, com uma 
consagração mais elevada 
e definitiva; Cristo mes­
mo é o Modêlo por ex­
celência do Sacerdote da 
Nova Al!ança; diz-se atu­
almente sacerdote do clé­
rigo que recebeu o pres­
biterato. (V. Padre). 

SACRAl\IENTAL- são coi­
sas ou ações que após um 
rito institu!do pela. Igre­
ja para o bem, especial­
mente espiritual, dos 
fiéis, obtém de Deus fa­
vores e graças como p. 
ex.. o perdão dos pecados 
veniais (o Confiteor, na 
Missa), a. preservação de 
males temporais (Agnu3 
Dei), o afastnmento do 
demônio (bênção, água 
benta, exorcismo etc.) são 
úteis, embora não neces­
sários, operando pela vir­
tude da Igreja e pela fé 
esclarecida dos fiéis; não 
confundir com supersti­
ções e magiu. 

I!IACRAMElNT ADO - diz-! e 
do pão e do vinho após 
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llS palavras milagrosas da 
Consagração, transforma­
dos no Corpo e Sangue 
Cristo; a hóstia consa­
grada; a Eucaristia (rece­
ber a Jesus Sacramenta­
do, i. é., receber a Co­
munhão). 

SACRAMENTARIO - lit.J 
- livro que continha a 
coleção dos textos de que 
se servia o Papa para n 
Mi.'lsa : Coletas, CAnon 
Eucarfstico, bem como o 
ritual de administração 
dos sacramentos; era 
ce>mpletado pelo LePionã­
rio, EvangeUário e Anti­
fonbio e por isso usatln 
antes da h1trodução do 
missal. (V. llissal). 

SACRAMENTINOS - Con­
gregação Religiosa fun­
dada por S. Pedro Jul!ão 
Eymard ( * 4-2-1811 t 1-
6-1868) Inicialmente 
com o nome da Padres 
Adoradores, pois se dedi­
cam a propagar a devo­
ção a .Jesus Sacramenta­
do com a Obra da Ado· 
raç!o Perpétua, geral­
m~nte diurna para. as se­
nhoras e crianças e no­
turna para homens. 

SACRA1UENTO - (lat. 6&­

cramentu; teol.) - sinal 
sensível, instituído por 
Cristo (são 7) e cuja ad­
ministração pertence à 
Igreja, . o qual não só­
mente simbolisa, mas 
também produz graça in­
terna, desde que quem 
o receba esteja em con­
dições para a validade 
e digna recepção; ci­
los : Batismo, Confir­
mação (ou Crisma), Eu­
caristia (ou Comunhão). 
Penitência (ou Confissão). 
Extrema-Unção (agora sa­
cramento dos Enfermos), 
Ordem e Matrimônio. 

SACRARIO - (lat. sacra­
riu) - pequeno armãrio 
colocado ou embutido no 
altar, onde se guardam 
as particulas sagradas 
(Ssma. Eucaristia); é 
apontado por uma luzinha 
,·ermelha. (V. Limpada 
du Sacrário e Taberná­
l'.uio). 

SACRAS - (lat. sacra; lit.) 
- três quadros que eram 
colocados sObre o altar, 
não oversus populum», con­
tendo as seguintes ora­
cões : o do meio o Gló-
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ria, Cr.,do, Ofertório, Con­
'"l:"rn~i.u e as três ora­
~ões da Comunhão; o da 
direita : bên~io da. água. 
e o Salmo 25 (Lavado); 
o da esquerda trazia o 
inicio do Evangelho de 
São João abolido com a 
nova liturgia da Missa) ; • 
o uso das Sacras data­
va do séc. XVI (a do 
meio) e do séc. XVII (as 
dos lados); serviam para 
auxiliar a memória do 
celebrante, mas agora 
com as reformas litúrgi­
cas, perderam pràtica­
mente a sua utilidade. 

SACRIFICIO - (lat. sa­
crUJD = sagrado + fac­
tum = fato; teol. lit.) -
oferta de coisa sensível 
com a sua destruição, 
quer parcial ou total, 
quer seja flsica (quando 
entiio é tllmbém holoeaus­
to, I. é., a queima da vi­
tima) quer seja mística 
(como acontece com a li­
bação e efusão de vinho 
ou água) efetuaria por 
ministro legitimo (sacer­
dote) e feita somente a 
Deus, reconhecendo-Lhe o 
supremo domínio sôbre 
tôdaa as coisas; são ne­
cessários três requisitos 
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essenctats : Sacerdote, Vi­
tima e Imola!:io; no À. T. 
havia 4 e1pécles de sa­
crlf!cios : 
a) Latrêutico ou holo­
co.usto : reconhecimento 
do soberano dominlo de 
Deus; 
b) louvor : simples agra­
decimento; 
c) padl!co : pedir bene­
ficios ou dar graças; 
d) expiat6rlo : remissAo 
dos pecados e expiação 
das culpas. 
No N. T. e littlrgtcamen­
te, a 'OI Uma Cela (1. • Mis­
sa) que se renova na Mis­
sa (na Consagração, quan­
do, separadamente, o 
pão (transformando-se no 
Corpo) e o vinho (trans­
formando-se no Sangue) 
pelas palavras de Cristo 
repetidas pelo celebrante : 
ISTO ~ O l\IEU COR­
PO. . . t:STE ~ O JllEU 
SANGUE perpetua o Sa­
crifício de Deus Filho a 
Deus Pai, pelos homens; 
por extensão, tôda a 
Missa. 

SACRIL"tGIO - (lat. u.­
crileclu) profanação 
das coisas santas ou !!!l­

gradas; diz-se também 
da violação ou mau trato 
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ao~ lugares, pessoas ou coi­
~as consagradas a Deus; 
sacríl.ego é o que comete 
sacrilégio. 

SACRISTAO - (lit.) - o 
encarregado do trato de 
uma igreja, e, especial­
mente, da sacristia, para­
mentos e objetos litúrgi­
co~; serventuário do pá­
roco ou Capelão. 

SACRISTIA - casa ou sala 
anexa à igreja onde são 

- guardados os objetos do 
culto, os paramentos, bem 
como o lugar de paramen­
tacão dos sacerdotes. 

SACRO - (lat. saern = sa­
grado) - relativo aos· ri­
t"" ou do culto reli~:"ioso, 

como P. ex. orador &aci'O; 

canto saero, Via-Sacra etc. 

SACROSANTO - (!at. sa­
crosanctu) - o que é sa­
grado e santo; sacratis­
~imo, profundamente ve-

.· nerável. 

SADUCEUS - (heb. ledho­
ldm = justo) - uma das 

principais seitas em que 
aparece dividido o judals­
mo, oposta a dos fari­
seus; constitu!da pela 
classe rica, parece que 
surgiu com Sadoc; Sumo 
Sacerdote ao tempo do 
rei Salomão; negavam a 
imortalidade da alma e 
inclinavam a maior libe­
ralidade com os pagãos. 

~AGRAÇAO - (lat. sacu­
tione; lit.) bênção 
constitutiva com o em­
prêgo dos Santos óleos; 
solenidade litúrgica de 
conferir a dignidade da 
plenitude do sacerdócio 
(Bispo) a um presbltero 
após eleito; diz-se sagran­
te, do Bispo designado 
para presidir a cerimônia 
que é feita na Missa. (V. 
Concelebração). 

SAGRADO - (!at. saeratu) 
- o que foi consagrado, 
separado para Deu~. ao 
serviço da Igreja e da 
Religião, como P. ex .• 
Bispo eleito e sagrado; 
tratamento de veneração 
e respeito religioso às 
coisas divinas e santas 
como p. ex. sagrado Co-
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racão ae Jesus, Sacudu 
Escrituras etc. 

!AL - (lat. sale; lit.) -
elemento tua do na lltu r­
gla; benzido é misturado 
com a água simbolizando 
a lncorruptlbllldade; na 
cerimônia do batismo é 
pôsto na lln~a do bati­
undo, como s!mbo.lo de 
sabedoria e de alimento 
c11leste. 

I.A.LESIANO membro 
da Ordem fundada por 
D. BOsco (Padres de 
S. Francisco de Sà.!es) ' 
especialistas no ensino 
de prof!.s.sões a crianÇas 
abandonada. e pobres. 

t!U.LMOi - (lat. psalmo e 
r;r. psalm6o = ária can­
tada no saltério; lit.) -
conjunto de lóO preces di­
vididas em 5 livros do 
A. 'l.'., dando a conhecer 
a alma rellglosa dos ju­
de~; encerram também 
algumas profecias sôbre o 
Messias e a sua Igreja; 
notll.vels pela beleza poé­
tica e pela simplicidade; 
classificam-se em euca­
risticos, elegiacos, didll.ti­
cos, históricos e proféti­
cos ou messiânicos; auto­
res : Davi (73), Moisés 

(l), Salomão (2) e Asat 
(12), sendo que os res­
tantes 34 são anOnlmoa; na 
liturgia · formam a oraç&o 
oficial da Igreja (Oficio 
Divino) e constituem a 
ba!e de diversas oraçõas 
e partes da Missa (Introi­
to, Antlfonas do Ofertó­
rio e Comunhll.o, Gradual, 
Aleluia etc.; moderna­
mente, com as reformas 
estilo sendo multo canta­
dos. 

SALOMAO - (heb. cmulto 
pacifico») - o 3. • rei de 

· Israel, segundo filho de 
Davi e Betsabá, reinou 
40 unos; célebre pela sua 
sabedoria e por ser o edl­
ficador do Templo, e nil.o 
menos pela profundidade 
dos livros que deixou : 
2 Salmo!!, o Livro da Sa­
bedoria e o CAntico doa 
Cânticos; no fim da vida, 
vencido pelo luxo e pelo 
fàusto com que adornara 
a própria cOrte, foi casti­
gado por Deus, através 
das perseguições do filho 
Absalão e com a dlvlsf.o 
do reino de Israel. 

SALOli-e - (heb. = cpa-
cifica») pelo menoa 
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cltw~ com êste nome : a 
mulher de Zebedeu, cita­
du por S. Marcos e a fi­
l.ha de Herodladee, a mu­
I her de Heródes, o tetra r­
ca, que pediu num prato 
a cabeça de S. João Ba­
tlet&, sendo satisfeita 
após ter dan~ado. 

!!ALVACAO - (no heb. e 
no gr, = libertlltio, &11&11-

ran~a. preservatio, c11ra) 

-- todos os atos e proces­
sos da redenção que Cris­
to trouxe ao gênero hu­
mano, livrando-o da oon­
denação eterna pelo peca­
do de Adll.o e Eva. 

SALVADOR - o mesmo 
que Cristo. (V, .Jesu e 
CrlBto). 

SAMARITANO - habitan­
te ou natural de Samaria 
(heb. = cMo11te de ata­
laia»), uma das provin­
ciae da Palestina; como 
foi colonizada pelos pa­
gilos os samaritanos eram 
muito desprezados pelo" 
judeus; como que que­
rendo reabilitar o concei­
to dêles, Cristo projetou 

. duas flLr;Uras : o bom sa-

muit:mo e a samaritana: 
hoje o t~rmo significa 
caridoso, bom, presta ti m. 

SAMUEL - (heb. = «OU­

vido de Deus») - o H.• 
e último juiz de Israel; 
proclamou a Saul rei de 
todo o povo, a fim de 
reunir pela unilo à fôrça 
neeeesl\ria para repelir os 
filisteus. 

SANGUE (Batismo de) -- o 
martirlo sofrido em defe­
sa da Fé, para dar teste­
munho de Cl'isto, ml'smo 
antes do batismo de áLr;Ua. 
apaga todos os pecado1. 

SANGUINHO - (de san­
gue, porque toca no San­
gue de Cristo; lit.) 
também chamado Pa­
riflcatório, é um pano 
pequeno duas vêzes do­
brado ao longo com 
o qual o celebrante, 
na lllssa, enxuga o cli­
lice, os Iliblos e os de­
dos; vem do costume 
que tinham os monges tlt' 
Cluny que purificavam o 
cálice com toalha depen­
durada junto ao altar, ao 
lado da Eplstola; só pode 
ser lavado depois que. um 
sa.cerdute, diácono ou 
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subJi:kono tenha da<lo a 
primeira la\·agem. 

SANS,\0 - um dos juíze~ 

de Israel e certamente o 
mais conhecido, célebre 
pela sua estatura e fôrça 
prodigiosa e pelo combate 
duro que empreendeu 
contra Ol! filisteus, nos 
primeiro& anos dos he­
breus na terra da Pro­
missll.o, usando apenas 
uma queixada de burro; 
tal entregue aos seus Ini­

migos por traição de sua 
mulher, Dalila, que lhe 
cortou os cabelos, sede de 
sua fôrça; livrando-se, ao 
recuperar o antigo vigor, 
derrubou as colunas do 
templo de Dagon, sepul­
tando-se com os filisteus 
sob os escombros. 

!!AXTA S~ - entende-se 
em sentido largo o Papa, 
as Congregações Roma­
nas, os Tribunais e Ofi­
cio.~. pelas quais o Roma­
no Pontifice costuma tra­
tar os negócios da Igreja. 

SANTIDADE (Sua) - títu­
lo e tratamento do rapa 
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pelo que representa: Cris­
to na terra. 

SANTIFICAÇAO - ato ou 
efeito de santificar-se, i. 
é., estar na graça de 
Deus, sem pecado mortal. 

SANTIFICADO - o que s~ 
tornou santo; diz-se dos 
dias de preceito ou santo 
de guarda. 

SANTINHO - diminutivo 
de santo por ser a repro­
dução de Imagens sagra­
das, esculpidas ou pinta­
das (impressa) em for­
mato pequeno policrômi­
cas ou não, para distri­
buição como lembrança. 

SANTtSSilUO - (lat. &aR­

tissimu) - a Hó~tia Con­
sagrada; o sacramento da 
Eucaristia; costuma vir 
seguido d11. expres~ão Sa­
cramento. 

SANTO - (lat. sanctu) -
o que e»tâ na graça de 
Deus ou estado de g-raça, 
I. é., sem pecado a-ran; 
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todos que estão na visão 
beatifica de Deus e pu­
rificando-se no Purgató­
rio; os canonizados pela 
Igreja após rigoroso pro­
cesso (V. Canonua~ão); 

diz-se ainda das pessoas 
bondosas, simples, since­
ras. caridosas por serem 
virtudes que levam à sau­
tidade; dizemos Santo 
Fadre, em se tratando do 
Papa, devido a sua eleva­
da dignidade de Vig~rio 
de Cristo. 

SANTORAL - (lit.) - ci­
clo do Ano Litürgico ou 
Eclesiástico que encerra 
as festas dos santos, os 
~amigos de Deus~. perifé­
rico ao ciclo temporal, 
compreendendo as festas 
de Nossa Senhora, dos 
Apóstolos, dos Evangelis­
tas, dos Mártires, dos Su­
mos Ponti!ices, dos Dou­
tores da Igreja, dos Con­
fessores, das Virgens e 
das Viúvaa; diz-se tam­
bém do livro que contém 
os hinos santos; hagio­
lógio. 

SANTõiUO - (!at. sancto­
rum) - dos santos; l!t.) 

- o lugar que medeia en­
tre a mesa da comunhão 
e o altar designado em 
latim santo sa.netorum i. 
~ . . o lugar do «Santo dos 
santos~, Cristo; sem pe;·­
m!ssão especial mulher 
n1l.o pode pisar, nQm ho­
mem que não esteja exer­
cendo função litúrgica, 
como p. ex. Comendador, 
Leitor etc. 

SANTUARIO - era a par­
te lnfirior do tabernA­
cu lo dos judeus; no A. T. 
o lugar mais sagrado do 
Templo de Jerusalém on­
de e.stava a Arca da Ali­
anca; ali sõmente entra­
va o Sumo Sacerdote; 
atualmente se diz de uma 
igreja Célebre pelas pere­
gl'inações ou Importância 
religiosa. 

SARA - (heb. = «prince­
sa~) - o nome da mulher 
de AbraAo, que era muito 
formosa, porém estéril; 
Abraão fê-la passar por 
sua irmã junto ao Faraó 
do Egito, a fim de ga­
nhar-lhe as simpatias, 
mas foi repreendido por 
DIIUS. 
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S.\RÇA - (Ar. xarak = 
planta espinhosa) a 
planta ardente na qual 
Moisés viu Deus no mon­
te Horeb, que em meio 
às chamas não 3e con~u­
nlia, nem a sarça; con1 
com êste acontecimento 
começa a libertação do 
povo de Israel do fogo da 
escravidão, no Egito. 

SATANAS - (heb. Satan 
adversário) - nome dado 
no querubim que se re­
voltou contra Deus, por 
orgulho; expressã.o usada 
por Cristo com referência 
ao demônio que queria 
que ll:le o adorasse, pro­
metendo-lhe do alto de 
um edifício tôdns as ri­
quezas e prazeres; Cristo 
deixou que êle o tentas­
se e depois o precipitou 
no abismo. (V. Diabo, 
Demônio e Lucifer). 

SAUDAC.\0 (Angélica) 
nome que tnmhém se dá 
a oracã.o Ave Uaria, cujo 
Inicio sã.o as palavras de 
saudacã.o do arcanjo a 
Ssma. Virgem. 

SAUL - (heb. = «pergun­
tado por») - o 1. • rei 
de Israel, consagrado pelo 

profeta Samuel; ficou cé­
lebre entre seu povo por 
ter combatido contra os 
filisteus e por ter perse­
guido. por inveja a seu 
sucessor, Davi, que tendo 
morto o gigante filisteu 
Golias, tornou-se famoso 
entre os seus. 

SAULO - (heb. = cpedi­
do») - o nome judaico de 
Paulo, trocado por Deus 
na estrada de Damasco, 
quando interpelado pela 
voz divina, caiu do cava­
lo e de perseguidor dos 
que seguiam a Cristo, 
tornou-se Apóstolo. 

SCHOLA CANTOBUJ\I 
(lat. = escola ou grupo 
de cantores; lit.) - desde 
o séc. IV, o grupo encar­
regado dos cânticos litúr­
gicos, sejam clérigos ou 
leigos. 

Sf: (Igreja da) - o mes­
mo q~e Catedral, porque 
nela se acha a sede (tro­
no) do Bispo; diz-se Sé 
«Apostólica» quando se 
quer referir a Santa Sé; 
Sé Vacante se diz do pe­
ríodo entre o falecimento 
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de um Papa e a coroação 
d~ outro. 

SECRETA - (lit.) - ora­
ção variável que o cele­
brante, na Missa, reza 
sôbre a! oferendas; o há­
bito de recitá-la em voz 
baixa em território fran­
co, adveio, sem dúvida, o 
nome secreta, do verbo 
secernere; restabelecendo 
o costume d0<1 primeiros 
cristãos, as reformas li­
túrgicu propostas pelo 
Vaticano li fizeram-na 
aer recitada em voz alta 
em vernáculo. 

SECULARIZAÇÃO - ato ou 
efeito de liecula.rlzar, i.é., 
restituir ao século, à vida 
leiga, tanto as pe~soa~ 

como as coisas, que per­
tenciam à vida eclesiásti­
ca ou religiosa; P. ex .. 
secularizar um convento : 
sujeitd-lo à lei comum, 1i 
lei civil. Dispen!ar de vo­
to~ monásticos ou dos ex­
plícitos ou implícitos os 
cléri!I"OS; o reli&ioso da 
Ordem ou da Congrega­
ção a que pertencia; diz­
-se também da. licença es­
vecialissima que o Papa 
concede em· certas cir­
cunstlncias a sacerdotes, 

revertentlo-os à vida ci­
vil, vodendo até casar-se. 

SEDE - eclesiàJ!ticamente 
o mesmo que Sé ou Dio­
cese, dizendo-se plena 
quando está ocupada pelo 
prelado e Tacante quan­
do se aguarda a eleição 
e posse do Bispo. 

SEDIA GESTATóRIA 
pequeno trono (cadeira) 
móvel no qual é levado o 
Papa, sôbre os ombros, 
nas solenes entradas na 
Basilica de S. Pedro, no 
Vaticano. 

smu - (heb. = «nome cé­
lebre») - nome do pri­
meiro filho de Noé. 

SJ<,:IIANA SANTA - os 7 
dias que precedem a fes­
ta da Ressurreição (Pás­
coa), destacando o cha­
mado Tríduo Sagrado : 
(5.• e 6.•-Feiras Santas e 
o Sábado Santo); remon­
ta aos vrim6rdio3 do cris­
tianismo essa celebração: 
sendo que no tempo dos 
Apóstolos somente a sex­
ta e o sábado recebiam 
maiores aten~ões p o i s 
eram os dois dias que na 
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expressAo de S. Jollo Ba­
tista, aplicada por Tertu­
liano : co Espôso fôra ti­
rado»; mais tarde acres­
centou-se a 5.•-feira; nes­
~a semana observava-se o 
jejum rigoroso, longW! vi­
gília!, faziam-se leituras, 
cantos, homilias e ora­
<;ões; no tempo do Papa 
Leão I eram dias litúr­
gicos a 4.• e 5.•-feira e 
com o Papa Hilário foi 
que se começou a cele­
brar a Missa na 2.• e 3. •­
!eira; jamais, porém, se 
admitiu na 6.•-feira e 
no sábado; tôdas as fes­
tas que coincidem com a 
Semana Santa ou são 
transferidas ou omitida~ 

ou ainda (nos 3 primeiro~ 
dias) apenas comemora­
das. (V. Endoenças), 

Sr·:~IINARIO - estabeleci­
mento de educação e en­
sino dos que têm vocação 
eclesiástica c cuja direção 
espiritual e temporal com­
pete ao Bispo; seminaris­
ta se diz de quem vive no 
seminário, com o fito de 
tornar-se sacerdote. 

SENSUALIDADJ<} - quali­
dade do que é sensual, 

voluptuoso, lascivo, lúiJrl· 
co, vivendo apenas para 
satisfazer os stntidos, fo· 
ra das leis divinas. 

SEPTUAGf;SIIIIA - (lit.) 
- o terceiro domingo an· 
tes do primeiro da Qua· 
resma, i. é., 70 dias au­
tes da Páscoa, inicio do 
prazo para a desobriga. 
(V. Dcsobrign). 

St}l'ULCRO - (lat. s .. pul­
cru = ttimulo) - geral· 
mente uma espécie de ca· 
Yerna, lavrada na face de 
uma rocha; assim foi o 
de Cristo. 

St;PULTURA - (lat. se­
pultura = cova) - bu· 

• raco cavado no solo pa• 
ra receber o cadá>-er; diz. 
se &epaltnra eclesiástica, 
quando o enterramento é 
feito numa Igreja (Cripo 
ta). 

SEQCJf:NCIA (lat. st>o 
quentl& = continuação, 
prosseguimento; lit.) 
trecho lírico em verso~ ri· 
mados que se reza na 
Missa entre a Epistola e 
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o Evangelho; faz parte 
dos cânticos ditos respon­
l'!oriais ou interlecionais; 
na primitiva Igreja ti­
nham o fito de descansar 
das leituras; com o tem­
Po foram ee reduzindo e 
hoje eão pequenas leitu­
ras que, com as reformas 
litúrgicas, podem ser li­
dos pelos fiéis. 

SERAFICO - (de serafins) 
- diz-se geralmente de 
S. Francisco de Acsis de­
vido a sua vida angeli­
cal, i. é., pobre, simples, 
santa, de profunda visão 
de Cristo; Ordem Seráfi­
ca refere-se a Ordem dos 
Franciscanos. 

SERAFDI - (heb. serã-. 
phim = o que queima; 
purifica pelo fogo) - an­
jo de primeira grandeza; 
referido por IsaJas : •.. os 
serafins estavam por el­
m:> d" trono; (no qu~l 

estan1 sentado o Senhor) 
~.ada um dêles tinha 6 
r.sas; com duas cobriam 
a sua face, e com duas 
cobrio.m os ph, e com 
duas voavam. E clama­
nlm um para o outro ... • 

(6, 1/3). (V. AnJo e Que­
rubim). 

SER:IIAO - (!at. sermone 
= discurso, explicação) -
explanação doutrinária sõ. 
bre qualquer ponto de re­
ligião ou vida dos santos 
(sendo especialmente sõ­
bre determinado santo, 
passa a chamar-se pane­
~;,·ico); o sermão difere 
da homtlía por ser esta 
uma breve e adequada ex­
plicação li&'ada a um dos 
textos da liturgia do dia 
com relação à nossa vida 
espiritual e apostólica: 
já o sermão constitui 
mesmo uma espécie de 
aula e, às vêzes, verdadei­
ras peças literárias, como 
p. ex., os sennões do cé­
lebre Pe. AntOnio Vi­
eira. 

SERPENTE - (lat. ser­
pente = rastejante) 
forma sob a qual o demO­
J!io tentou Eva no Pa­
ralso fazendo-a pecar, de­
sobedecendo a Deus; por 
ser um animal vil, trai­
çoeiro, asqueroso costu­
ma simbolizar o pecado; 
Eob os pés da Ssma. Vir­
gem representa a 'fitórla 
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da 11egunda Eva, que jus­
tamente por obediência -
o Flat - trouxe ao mun­
do o S~tlvador. 

8ETENARIO - (lat. sep­
tenariu = que tem 7) -
devoção religiosa em hon­
ra das 7 Dores de Nossa 
Senhora : 1. • ao ouvir a 
profecia de Simeão; 2. • 
quando teve que fugir 
para o Egito a fim de es­
capar à s~tnha de Heró­
des; 3.• a perda do zne­
nino Jesus no Templo; 4.• 
encontra Cristo subindo o 
Calvário; 5.• ao ver pre­
gar Jesus na cruz; 6.• vê­
lO descido morto e depo­
sitado em seus braços; 7.• 
quando encerraram Cristo 
no sepúlcro. 

SETENTA - (Versão dos) 
- denominação dada a 
tradução grega do A. T., 
pois todos os livros fo­
rDm escritos em heb. (ex­
ceto os da Sabedoria e 2.• 
dos ll!acabeus que e fo­
ram em grego); é tam­
bém denominada Alexan­
drina (por ter sido feita 
em Alexandria) ; pela sua 
antlgüidde e autoridade, 

destaca-se como sendo a 
mais célebre; feita por 72 
judeus do Egito por or­
dem de Ptolomeu Flladel­
fo (283/282 antes de Cris­
to), foi usada pelos escri­
tores do N.T., adotada 
pela Igreja primitiva e 
diversos santos Padres 
dos prlmelro11 s~culos con_ 
slderam-na inspirada. 

BE'TH - (heb. = <aponta­
do») - nome do terceiro 
filho de Adão e ETa, que 
ficou no lugar de Abel, 
m orto por Caim. 

SEXTA-FEIRA SANTA -
o segundo dln do c.hamado 
«Tríduo Sagrado•: é a co­
memoração da morte de 
Cristo; não há a celebra­
ção da Missa, mas apenas 
um ato durante o qual. 
segundo as reformas da 
Liturgia da Semana San­
ta, os fiéis comungam as 
particulas consagradas no 
dia anterior; nes~e dia há 
também a Adoração da 
Cruz, quando o aelebran­
te e os ministros, descal­
ços, se prostam 3 vêze! 
ante a cruz, reclinada sO­
bre uma almofada; con­
vém que o povo tamb'm 
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tome parte nesta ceri­
mônia (V. Adora~io da 
Cruz) ; em algumas igre­
jas, após estas cerimô­
nias, procede-se até à noi­
tinha o Beijo do Senhor 
Morto (imagem de Cristo 
morto, colocada num es­
quife), terminando com a 
procissão da mesma Ima­
gem, a de Noesa Senhora 
e instrumentos da Paixão. 

SUO - (heb. = celevado») 
uma das colinas de Jeru­
sal~m que, às vêzes, 6 
tomada para significar tô­
da a cidade; dizia-se tam­
bém do castelo ou resi­
dência real. 

SICLO - (heb. sbekel) -
designa tanto uma medi­
da de capacidade dos hc­
brcus, como uma moe<la 
de prata; era para uso 
no Templo, como p. ex .. 
resgatar os primogênitos 
que deviam ser consagra­
dos a Deus. 

SIGILO (Sacramental) 
obrigação de absoluto se­
grêdo, sob pecado grave 
e excomunhão, que o con­
!es•or tem de tudo <tue 

ouviu na Confissão sacra­
Iuental; até a data de ho­
je não se tem conheci­
mento de qualquer trans­
gressão e inúmeros são o• 
casos de martírio por 11ão 
se revelar segredos de 
confissão. 

~;ILABO - (gr. s~·Ilaboa "" 
indice) súmula das 
doutrinas condenadas pc­
la Igreja; coleção de 80 
proposições contendo os 
principais erros modernos 
condenados pelo Papa 
Pio IX e publicada a 8 de 
dezembro de 1864. 

Sll\L\0 PEDRO - (heb. = 
"ouvido com aceitação") 
- o nome todo do Após­
tolo S. Pedro (V. rcdru). 

Sl.l\IDOLISJ\10 - (gr. Hym­
ballein = figurar, compa­
rar; lit.) ligação de ima­
gens, ações ou objetos a 
um sentido diverso do de 
sua natureza ou do aeu 
destino prático, como p. 
ex., âncora simbolizando a 
c~peran~a, coracão e amor, 
ramo de oliveira ou bom­
ba, a paz; o simbolismo, 
pois, quer traduzir em 
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form:t algo de eSI>iritunl; 
not!lxcl é o seu papel na 
liturgia que está repleta 
de simbolismos, quer nos 
g-estos, atitudes, paramen­
tos, objetos, côres etc.; 
nos sécs. XII e XIII 
grandes autoridades se 
deram ao estutlo dessa 
CJencia, destacando-se o 
Bispo de Mende (sul da 
França), Durandus, cuja 
obra cRationale» difun­
diu-se universalmente. 

SniBOLO - Cgr. symbolou 
= figuração; lit.) - sinal 
externo, seja ação ou ob­
jeto, que exprime uma 
idéia ou fato religioso, 
que o s inal está em certa 
relatão natural ou con­
vencional; sinais parti­
culares que os p;·imelros 
cristãos usavam para se 
reconhecer (espécie de se­
nha) ; muito usado na li­
turgia, especialmente na 
l\Iissa; símbolo dos Após­
tolos é como também se 
denomina o C•·cdo, confis­
são de fé em 12 artigos 
q~Je contêm resumidas as 
principais Verdades da re­
ligião. 

SIJIEAO - no A. T. o se­
gundo dos 12 filhos de 

Jacó; no N. T . o ancião 
judeu. QU<', depoi~ de ter 
visto o Me~:si8s no Tem­
plo, entoou o cánti co 
«Nunc dimittis»; previu 
que Cristo seria sinal de 
contradição, pois a1nndo e 
seguido pot· uns c perse­
guido e mnltrah<lo por 
outros. 

SlliONIA - (de Simão, o 
Mago) - deliberada von­
tade de comprar ou ven­
der alguma coi~a espiri­
tual (como p. ex .. a gra­
ça e os sacramentos) ou 
coisa anexa ao espiritual 
(como p. ex., um bene­
fício eclesiástico) ou ain­
da coisas sagradas e ben­
tas (como p. ex. cálice 
da Missa, Imagem ben­
zida etc.); é pecado mor­
tal pelo desrespeito às 
coisas sagradas. 

SINAGOGA - (gr. syua­
gõgé = reunião) - o 
templo judaico, local onde 
se reuniam p:na a lei­
tura e explicação das 
Sagradas Escrituras. 

SINAl (Monte) - heb. 
cbosque do Senhor» 
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denomlna~ão de um pla­
nalto junto ao E~itQ, ao 
norte, muitas vêzes de­
signando as encostas 
mont:mhosas dêsse pla­
nalto, onde Deus entre­
gou a Moi~t>s o Decálogo 
(tábua da Lei com os 10 
Mandamentos). 

SINAXE (gr. synaxis 
assembléia; lit.) 

reunião dos cristãos pri­
mitivos para celebrar a 
Eucaristia; em sentido 
translado, o próprio Sa­
criflcio Euc .rlstico, i. é. 
a Missa ou a Comunhão; 
jâ foi o nome da Missa, 
por muito tempo. 

SINCBJ~TISl\10 - (gr, syn 
= junto + Cret~, nome 
de uma ilha grega) 
mistura de diversas reli­
giões dos povos que emi­
grav~:n para a ilha de 
ereta, combinando opi­
niões e principias; ecle­
tismo. 

SlNltD!ao - (gr. syn = 
junto + hédra = assento) 
o Supremo Conselho ju­
dáico, para a administra­
ção da Justiça e decisões 

Je caráter religiol!o-po­
Jltico; foi êle que conde­
nou Cristo à morte. 

SíNODO - (ga. synotlos = 
concilio) - reunião ecle­
siástica convocada pelo 
Papa, com caráter ecumê­
nico ou não, ou pela au­
toridade diocesano., quan­
·io então é regional, para 
tratar de assuntos de 
pastoral. 

SINOPTICOS (Enmgelhos) 
- gr. syn = junto + 
óptico = visão - que tem 
a forma ou visão de re­
sumo, esquemático; diz­
se da narração evangélica 
dos 3 primeiros Evange. 
listas, porque, dispondo· 
se em 3 colunas os tex-
tos das 
obtem-se 
<= visli.o 

partes comuns, 
uma sinópse 
de conjunto) 

concordando em muitos 
pQntos. 

SINOS - (lat. signu 
oinal) instrumento, 
g·eralmente de bronze, de 
forma cônica, e que pro­
duz sons os mais diver· 
sos quando se percute 
com uma peça interior 
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chamada badalo ou por 
m:uteletes que desferem 
golpes; por serem desti­
nados ao culto divino, 
por m elo de sagração ou 
bênção, o seu uso está 
na dependência da auto­
ridade eclesiástica: os 
toques dos sinos anun­
ciam aos fiéis os vários 
atos litúrgicos. 

SOBRENATURAL - supe­
rior ao natural, sObre­
humano, I. é., o que é 
superior à natureza: diz­
se das coisas celestes, di­
Yinas, milagrosas. 

SOBREPELIZ - (lat. su­
perpellic!u = sôbre a pe­
le; lit.) - veste litúrgica, 
de algodão ou linho, 
branca, para · ser usada 
sObre a batina ou hábito 
religioso, substituindo a 
aiYa. na administração 
dos sacramentos, procis­
sõ~s e outras !uncões: 
sua origem remonta ao 
· séc. XI e era usada, pe­
dos coristas, no Inverno 
sObre um manto de pele, 
donde originou o seu no­
me. 

SOBREVIRTUDE Véu 
que algumas freiras usam 
sõbre a toalhinha ou 
t ouca. 

SODOl\IA - (heb. = «fla­
mejante») - uma das 4 
cidades da planice do 
Jordão, que juntamente 
com Gomorra, foram des­
truldas por castigo divi­
no devido a depravação 
dos seus filhos; diz-se 
sodomita daquele que se 
entrega à sodomia, 1. é ., 
pecado sensual contra a 
natureza. 

SOFONIAS - um dos Pro­
fetas do A. T. que pro­
fetizou o degrêdo em Ní­
nive: exortou o povo à 
penitência e consolou-o 
fazendo o contraste do 
estado que provocava a 
ira de Deus e do reino 
mess iânico. 

SOLID~O - (lat. soli + 
Deo) espécie de pequeni­
na touca que sàmente co­
bre a parte superior do 
crânio; usam-na o Papa 
(solidéo branco), os Car­
deais, Bispos e Monse­
nhores; os religiosos de 
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algumas Ordens tem-na 
como parte do hábito. 

SóLIO (Pontiflcio) - lat. 
soliu - assento régio, 
trono, cadeira do Papa 
nas grandes solenidades. 

SUBDIACONATO - a pri­
meira das Ordens Maio­
res e sacras, com caráter 
sacramental. (V. Ordem). 

SUDABIO (lat. suda-
rium) - o pano que, diz 
a tradição, Verônica en­
xugou o rosto de Cristo 
e no qual ficou estampa­
da a face do Salvador e 
se conserva na Basilica 
de S. Pedro; Santo Sudá­
rio é a. mortalha que 
.José de Arimatéia deu 
para envolver o corpo de 
Cristo; se encontra em 
Turim (Itália) ; na Missa 
é simbolizado pelo Cor­
poral. 

SUFBAGANIA diocese 
que é dependente de um 
Metropolita, I. é., que 
faz parte do conjunto de 
uma Provlncla Eclesiás­
tica, presidida por um 
Arcebispo. 

SUFRAGIO - (lat. suffra­
giu) - atos litúrgicos e 
orações que se realizam 
em benefício das almas 
do Purgatório, a fim de 
alivlá.-las do que sofrem. 

su:uo (Pontlfice) - lat. 
summu - o que está no 
lugar mais eleYalo, por 
isso tratamento ao Papa 
por sua elevadlsslma dig­
nidade de representante 
de Cristo na terra, o seu 
Vigário. 

SUPEDANIO - uma das 
partes chamadas acessó­
rias, do altar, espécie de 
estrado do comprimento 
do mesmo e bastante lar­
go a fim de que o ce­
lebrante possa fazer as 
genuflexões sem pôr o pé 
de fora; nome do último 
degrau, quando existem 
diversos até chegar ao 
altar. 

SUPEBSTIÇAO - crenças, 
práticas e preceitos que 
não têm qualquer funda­
mento sério; culto de­
turpado que leva a ab­
surdos e a prática de to­
lices em n orne da reli­
g.ião, 
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• TABERN.ACULO (lat. 
tabemaeulum = tenda; 
lit.) - templo portátil, 
onde os hebreus faziam 
os seus sa.crlficlos nas pe­
regrinal:ões; parte do 
templo onde estava a Ar­
ca da Alianl:a; atualmen­
te o pequeno armário co­
locado sôbre o altar ou 
nêle embutido, para nêle 
se conservarem as parti­
cuias sagradas, no cib6-
rlo ou plxlde ou ambuJa; 
é coberto ou velado por 
um pavilhão branco ou 
preferentemente com a 
cOr litúrgica do tempo. 

TABOB - (heb. = cpe­
drell'a• ou cquebrado»; 
llt.) - monte isolado e 
árido, a 600 metros do 
n!vel do mar, que domi­
na a planice de Esdrelon 
e que foi o local da 
Tra.usficuraao de Cristo: 
lltilrgicamente, a peanha 
de metal, que se coloca 
sôbre o altar, para rece­
ber a CUstódia ou Osten-
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sório na bênç!o do Ssmo. 
ou Exposicão: pode-se 
usar também para o mes­
mo fim a maquineta ou o 
corporal. 

TADEU (Judas) - cogno­
me de Judas, filho de Al­
feu e irmão de S. Tiá­
go !4enor; era parente 
(primo) de Cristo, tendo 
escrito uma Ep!stola mui­
to semelhante à 2. • de 
S. Pedro, devido certa­
mente ao tempo e finali­
dade iguais; nela ataca 
vigorosamente os sober­
bos, os luxuriosos e os 
falsos doutores, ameacan­
do-os com os mais seve­
ros castigos, bem como 
exorta os fiéis a se man­
terem firmes na fé e cum­
prirem com zêlo seus de­
veres. 

TALAB (Veste) - lat. ta­
lare = que desce até os 
tornozelos - Veste pres­
crita por Deus aos sacer­
dotes descendentes de 
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Aarão e nos lembra as 
que S. João se refere elll 
sua visão no Apocalipse 
(19,8); Vestuário dos Mi­
nistros da primitiva Igre­
ja, mesmo tora das fun­
ções litúrgicas; túnica que 
vestiam os neófitos e néa­
batlzados na oitava da 
Páscoa, tôdn branca, dai 
a denominação dn albis» 
dada ao domingo da Pas­
coela. 

TALENTO - (gr. tálanton 
= balança, p~so) - moe­
da judoílca de alto valor, 
que Cristo uscu para s!m­
!Jolizar os do :c.~ de Deus: 
medida de p ,~so , na anti­
guidade grcgo·romana ya­
lc~ndu 47 qnill;s. 

TALIS~L\ - (Ál'. tels:un:tn 
= figura mágica e gr. 
télesma = rito religioso) 
- objeto ou coisa, como 
p. ex., rabo ou dente de 
coelho, a que se atri­
buem virtudes sobrenatu­
r:lis ou encantos mágico~. 
(V. Amuleto). 

TALliiUD - (!Jcb. talmu<l 
= disciplina) - comen­
tários ao A. T. feito pelo3 
doutores hebreus em dois 
livros que datam do séc. 
li; completam e desen-

volvem as tradições rabí­
nicas que são fundadas 
na tradição oral, sendo a 
base da teologia judálca; 
não é aceito pelos judeus 
caraltas, que só seguem 
a Blblla; contém calúnias 
contra Cristo e a Ssma. 
Virgem. 

TEATIANOS membros 
da Ordem Religiosa fun­
dada no séc. XVI por 
S. Caetano de Tiene e 
Pedro Caraffa, Bispo de 
Teato, mais tarde Papa 
com o nome de Paulo 
IV; espalharam-se pela 
Itália, Alemanha, Polônia 
e Oriente com o fito de 
reformar o clero; usavam 
a batina comum dos pa­
dres seculares, porém com 
meias brancas. 

TE DEUlii - (lat. = Deu:;, 
Vos louvamos, agradece­
mos; lit.) - primeiras 
palavras do hino ambro­
slano, solenlssimo, que se 
divide em 3 partes : lou­
vores a Ssma. Trindade, 
ao Redentor e Súplicas; 
canta-se nas grandes oca­
siões de júbilo da Igreja 
como ação de graças. 

TELEPATIA- (gr. têle = 
longe + pãsehõ = sofrer) 
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- transmissão d 0 pensa­
mento de um indivíduo 
para outro, sem comun!­
cacão natural por meio 
dos sentidos; como ciên­
cia a Igreja não conde­
na dita prática. 

TEJ.ONIO - (gr. telónion 
= escritório de cobrador) 
- mesa onde eram rece­
bidos os impostos públi­
cos; locnl onde os publi­
canos, espécie de fiscais 
dos impostos, rccolldmu 
os mesmos. 

TE.iUOR (de Deus) - pro­
fundo sentimento de re­
verência ou respeito; 
amor acendrado, temero­
so de fazee a!go que O 
desgoste. 

TEl'tiPERANÇA - (lat. tem­
perantla) - uma das 4 
4 virtudes morais cardiais 
(Prudência, Justiça, Tem­
perança e Fortaleza) ; a 
moderação dos gozos sen­
slveis, particuiru:mentc a 
moderacão no comer c 
beber; comedimento nos 
apetite;, c paixões; parci­
mônia, sobriedade. 

TEJIIPLARIO -Ordem mi­
litar e religiosa, funda­
da em 1118, cujos mem­
bros se distinguiram 

particularmente na Pales­
tina; como adquiriram 
na França grandes rique­
zas, Filipe 0 Belo a !lm 
de apoderar-se delas ins­
taurou iniquo processo 
contra a Ordem e man­
dou queimar todos 02 

seus n;embros; em vista 
disso o Papa Clemente V 
suprimiu a Ordem em 
1125; em Portugal ela foi 
transformada na Ordem 
de Cristo, em 1319. 

TF:l\IPJ.O - o edificio re­
n~:ioso construido por 
Salomão, em Jerusalém, 
utilizando-se de arti.•tas 
f enleios; sua arquitetura 
lembrava os tNaploc e6ÍP­
cios; era lng,1r de pul"i­
ficação e dedicação, sen­
do, portanto, destinado ao 
culto oficia.! a Javé; atual­
mente o mesmo que igre­
ja, lugar de oração, a 
casa de Deus. 

TEiUPORAL (Ciclo) - lit. 
é o cale1:dário litúrgicu 
das celebracões ·los do­
mingos e Festas pril~ci­

pais de Cristo durante n 

Ano Eclesiástico; diz-se 
poder temporal, daqudc 
que o Papa possui como 
soberano da um país in­
dependente e livre, o Va­
ticano. 
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TEliPORALIDADE - (lat. 
tempus) - qualidade do 
que é do tempo, passa­
geiro, provisório; bens 
mundanos. 

TII:JIPOR.\S dias de je-
jum (4.•, 6.• e sábado) 
e in quatro f'pocas do a 11 o, 
fixadas por Greg·ório VII, 
c:n 1078, p~1 ra a prinwi­
r:c Semana da Quaresma, 
primeira depois llc Pcn­
tecostc~ (' às terceiras de 
ectemb1·o e do Advento. 

TJ<;NDA - (lat. tenda. == 
barraca) habitação 
típica dos nômades, mui­
to usada no A. T. e mes­
mo no N. T. pelos ju­
deus. 

T ~;NEBRÃRIO - (lat. te­
nebrarius; !it) - candi­
eiro que fica aceso du­
rante o Ofício de Trevas, 
na Semana Santa. 

TENTAÇÃO - (lat. tenta­
tlone) inclinação ou 
incitamento ao pecado; 
jamais permite Deus que 
a tentação supere nossas 
fôrças, pois do contrário 
permitiria a vitória do 
demônio. 

TEODICI::IA - (gr. Theós 
== Deus + diké == justi-

ça) - parte da Filosofia 
que estuda a existência e 
os atributos de Deus. 

TJ<;OFANIA - (gr, Theós 
= Deus + phainein == 
aparecer) - aparecimen­
to ou manifesta~ão da 
divindade (de Cristo) fes­
ta muito antiga na Igre­
ja, comemorada a 6 de 
janeiro. juntamente com 
a Eplfa n ~a, pois em nela 
Deus manifestou-Se aos 
pastôres e depois aos 
Magos; era a ceie bração 
do Natal das Igrejas do 
Oriente, que desconheciam 
o 25 de dezembro. (V. 
Epifania). 

TE~FILO - (gr, == «ami­
go de Deus») - a pes­
soa a quem S. Lucas en­
dereçou o 3. o Evangelho 
e os Atos dos Apóstolos. 

TEOLOGIA - (gr. Theós 
== Deus + lógos == trata­
do) - ciência que, dos 
princípios da fé, medi­
ante raciocinio reto, tira 
conclueõcs acêrca de Deus 
e das coisas que, de al­
gum modo com ll:le se 
relacionam; diz-se te61o­
go de quem é versado 
em teologia, que escreve 
sôbre teologia ou ainda 

200-

http://www.obrascatolicas.com/



do seminarista que está 
no periodo do curso que 
especialmente estuda esta 
ciência. 

TEOSOFIA - (gr. Thóos 
= Deus + sophia = sabe­
doria) doutrina qu~ 

ressucita urna série d~ 

erros grosseiros : pante­
ísmo, ernanacão dos sêres 
da substância divina e a 
transmigraçã.o da alma. 
através de outros corpos, 
mesmo dos animais, em 
expiação das culpas de 
uma vida Interior: comu­
nicação com a divindade 
por meio de gênios etc. 

Tt;RÇO - (lat. tertius) -

a têrça parte do Rosário: 

devoção a Nossa Senhora. 

muito difundida. (V. R-o­

sário). 

TF:RCIA - (lat. il·•·ti:t = 
terceira; lit.) - a 3.• 
Hora Canônica do Oficio 
Divino (Breviário) que se 
segue à. Pri1ua, corres­
pondendo às D hs. da 
mnnhã.. 

TESOURO (da Ja·reja) -
os merecimentos de Cris­
to e dos Santos, entre-

gues à Igreja, e do qual 
ela dispõe quando conce­
de as Indulgências. 

TE S SALONISSEN­
SES - natmais ou habi­

tantes da cidade de Tes­
·•alônica, na Macedônia, a 
quem S. Paulo escreveu 
duas das <tms Epístolas : 
numa deln''· lom·a-lhes a 
con:-::tància na fó e exni ·­

ta-os a e\·itar os vício". 
bem como os inEJtrui sú­
bre a segunrla vinda de 
Cristo e o Juizo Final. 

TESTAlUENTO - (lat. tes­
tamentum e gr, diathêkii 

aliança, contrato) 
nome que se dú à pri­
meira parte das Sagradas 
Escrituras (A. T.) por 
ser o pacto, a allan~a de 
Deus com os Patriarcas e 
também a segunda parte 
(N. T.), por ser a alinn~a 
do Cristo com. os Jwmens, 
que recebem 0 batismo. 
ou seja, o contrato, o 
testamento entre duas 
pnrtes para o fiel cum­
primento do assentado; 
teolbgicamente : a n:ian­
~~ com Deus realizada 
pelo Sumo Sacerdócio de 
Cristo, (V. Díblla e s~­

grada Escritnra). 
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TE8TE3lUNHAS (de Jeo­
Yi) - seita fundada por 
C. T. Russel <*1852 t1916) 
que admite a interpreta­
ção pessoal da Blblla; 
surgiu nos EE.UU. no 111-
timo quartel do séc. e é 
multo combatida pelas 
demais seitas, mas teve 
sua origem em tOdas 
elas; 6 tal o seu acêrvo 
de erros contra a verdel­
ra doutrina revelada por 
Cristo que está fora até 
mesmo da linha auténti­
ca do protestantismo. 

T1!.TRAGRA!IA - (prefixo 
gr. aetm = 4 + r;ram 
ma = letra) - diz-se da 
palavra composta de 4 le­
tras; letras mistlcas e 
simbólicas que são ins­
critas num triângulo fi­
gurando nêle o nom~ de 
Deus. 

TETRARCA - (gr, tetrár­
ehês) - õ governador de 
uma tetrarquia, i. é., uma 
das 4 partes em que se 
dividia o Estado, ou se­
ja, provlncia. 

TEXTO (Sagrado) - ex­
pressAo que encontramos 
às vêzes, significando a 
Biblia, ou citação da Bi-
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blia, como P. ex., um tre­
cho do Evangelho. 

TIAGO, o maior - filho de 
Zcbedeu e irmão de S. 
.João Evangelhista; era 
também pescador e um 
dos que presenciaram a 
Transfiguração e a ago­
nia de Cristo, no Horto; 
segundo a tradição evan­
gelizou a .Judéia; foi o 
primeiro dos Apóstolos 
martirizados (decapitado 
por Heródes Agripa) : a 
11 de janeiro de 1884 as 
suas rellquias, que estão 
em Compostela (Espa­
nha), foram reconhecidas 
como autL10ticas pelo p.,_ 
pa Leão XIII; sua festa 
se celebra a 25 de julho, 
data da Transladacão das 
relíquias. 

TIAGO, o m 0n or - filho 
de Cleofas e provàvel­
mente será o Apóstolo 
Tiago de Alfeu, primo de 
Cristo, distinto, pois, de 
Tiago de Zebedeu; !oi o 
primeiro Eispo de .Jeru­
salém, denominado por 
sua piedade «O .Jnsto» 
<= Santo) ; foi condena­
do à morte pelo Sinédrio 
c precipitado do piná­
culo do Templo; escreveu 
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P'' 'tliCIIa carta aos judeu~ 
ti<~ diáspora c participou 
ativamente do Concílio de 
Jerusalém. 

TIARA - (gr. tlãra) -
coroa ou Mitra papal, 
extra-litúrgica, de forma 
cilindrica, tendo sua ori­
gem no Camelaucum; co­
mo ornato recebeu 3 co­
roas de metal enfiadas 
(triregnum) : a primeira 
no séc. XII , a segunda no 
tempo de Bonifácio VIII 
(t 1303) e a terceira pou­
co depois; os IHurgistas 
interpretam as 3 coroas 
como slmbo!o do poder : 
de Papa, de Bispo e de 
Rel: ou da Tripllce Igre­
ja : Militante, Padecente 
c Triunfante, além de 
üutras !nterpreta~ões. (V. 
Coroação do Papn). 

TIBERfADES - cidade da 
Palestina, à beira do lago 
do mesmo nome, capital 
da tetrarquia de Herodcs 
Antipas; cenário de dl­
versos episódios do N, T. 

TIBl!:ItlO (Cé~ar) - nome 
que significa ~filho do 
rio Tiber»; 2.• Imperador 
romano, filho de Llvia, 
adotado por Augusto; co-

meteu as maiores cruel­
dades, especialmente con­
tra os cristil.os. 

T1BIO - (lat. tepldus = 
momo) aquêle que 
tem afrouxamento na 
prática das virtudes; fa­
cllldalde de cair em pe­
cados venais, sem a fôr­
ça de lutar por corrigi­
los; vacllacões em ques­
tão de fé; ilbieza é a 
qualidade de ser tíbio. 

Tll\IOTEO - (gr. = hon­
ra de Deus:.) - dlsefpulo 
do Apóstolo S. Paulo, 
provAvelmente natural de 
Lystra, na LyeaOnia; foi 
Bispo de ll':fero e marti­
rizado no ano 97; é fes­
tejado a lK de janeiro. 

TITO - (heb. = chonra­
do:.) - companheiro do 
Apóstolo S. Paulo; era 
gentio, talvez natural de 
ereta: nAo 6 mencionado 
noa Atos. 

TOBIAS - (heb. = cdis­
tlnguido do Senhon) -
livro do A. T. que narra 
a história dos dois To­
bias: em fonna multo 
humana apresenta aa be­
leza• da vida familiar; 
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destaca também o minis­
tério dos Anjos junto no' 
homens. 

TOUA.S DE AQUINO (São) 

- um dos maiores teó­
logos da Igreja, senão o 
maior; natural de Lecca, 
antigo reino de Ná.poles 
<* 1226 t 1274); autor da 
célebre •Somm• Theologl­
ca» e também da «Suma 
Contra os Gentios», ex­
pressões da mais alta e 
perfeita ortodoxia cató­
lica. 

TOlllBO (Livro do) - o 
livro onde se faz o re­
gistro dos fatos marcan­
tes de uma paróquia ou 
igreja; arquivo onde se 
guardam os manuscritos 
antigos ou documentos de 
maior valor da Igreja, 

TOM:fl - também chamado 
«Dfdim<~»; o Apóstolo que 
ficou cêlebre pela Incre­
dulidade manifestada acêr­
ca da ressurrel~ão de 
Cristo, na qual só acre­
ditou após tocar com 
suas mãos 1111 chagas no 
cot·po do Salvador; pre­
gou aos Partos e poste­
riormente aoa Peraas e 
aos Sldus que o veneram 

desde a mais remota an­
tiguidade; foi martiriza­
do em lllellapur e smt 
f<)Sta é celebrada a 21 de 
dezembro; a exclamação 
que S. Tomé teve ao re­
conhecer o milagre da 
ressurreição : «Meu Se­
nhor e l\Ieu Deus», foi 
indulgcnciada por Pio X 
cnm 7 anos e 7 quarente­
nas, quando repetida, co­
mo jaculatória, no mo­
mento da Consagração. 
olhando-se a Hóstia com 
fé, piedade e amor. 

TOUISTA - (de Tomás) 
- nquêle que segue o to­
mismo, i. é., o conjunto 
das doutrinas ou Inter­
pretações teológicas e fi­
losóficas de Sto. Tomás 
de Aquino. (V. Tomás de 
Aqnlnu). 

TONSURA - (lat. tonsura 
== tosquia; ceies.) a 
cot·oa de clérigo que o 
Bispo confere ao que se 
dispõe a receber o sa­
cramento da Ordem; con­
siste a cerimônia no cor­
te de uma parte do ca­
belo no ordenando de Or­
dens Menores, o que não 
lhe dá. qualquer poder es-

204-

http://www.obrascatolicas.com/



piritual; depois de orde­
nado procurará conservá­
la sempre. 

TOQUE (de campainhas) -
(llt. - introduzida na Li­
turgia 110 s'éc. XIII, foi 
em definitiYo regulado e 
restringid·J o seu uso 
nas reformas do Concílio 
Vaticano II, a apenas 3 
ocasiões na Missa < a) 

Hanc igitu,. (posse da.s 
oferendas); b) elevação 
da Hóstia e do Cálice, 
para cada movimento 
(compreendendo a genu­
flexão) do celebrante, 
logo, 6 toques; c) Dómi­
ne, non sum dJgnus, da 
comunhão do celebrante, 
cada vez que golpear o 
peito, i. é., 3 toques; as 
rubricas para 118 bênçãos 
do Ssmo. Sacramento e 
rellqulas etc. continuam 
inalteradas. (V. Sino, Cam­
painha e Dobre a Fina­
dos). 

TORRE - (lat. turris) -
construção multo elevada 
anexa à igreja, onde ge­
ralmente estão os sinos; 
Tórre de Babel, a que 
por o r g u I h o queriam 
construir os habitantes 

de Babel (capital da an­
tiga Caldéia) e foram 
castigados com a diversi­
ficação das línguas. 

TRADIÇÃO - (lat. tradi­
tlo = transmlss1!.o verbal) 
- a palavra de Deus não 
escrita, transmitida de 
viva voz e vinda de gera­
ção em geração e conser­
vada pela Igreja em seus 
ensinamentos, em sua 
Liturgia e na sua Disci­
plina; com a Biblla, a 
Tradiç1!.o constituem as 
fontes da Revelação, os 
órgãos lnfalh·cis da fé. 

TRANSFIGURAÇAO a 
manifestação de Cristo 
aos Apóstolos Pedro, Tlã­
go e João, resplandecen­
te de luz e conversando 
com os Profetas Moisés 
e Elias, no monte Tabor; 
umo das mais belas pági­
nas dos Evangelhos. (V. 
Tabor). 

TRANSUBSTANCJAÇAO -
(teol.) - conversão de 
uma substância em ou­
tra; realiza-se milagrosa­
mente pelas palavras da 
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consagração, na Missa, 
quando silo convertidas as 
substâncias do pilo e do 
vinho no Corpo e no San­
gue de Cristo, permane­
cendo intactos as espécies. 
(V. E3pécies Sagradas). 

TBAPISTA- (Franc. Trap­
pe, uma cidade da Fran­
ça) - membro da Ordem 
Religiosa que tinha a sede 
em Trappe (França), sen­
do denominado de Trapa, 
os conventos dessa Or­
dem. 

TRATADO (de Latrão) -
também conhecido como 
cConcordata•, foi celebra­
do em junho de 1929 en­
tre o Vaticano e o Go­
vêrno de Benito Musso­
llnl, reconhecendo-se o 
Vaticano como Pais sobe­
rano e indcpei)dente. (V. 
Concordaf4 e Latrão). 

TRATO - (lat. tradus = 
puxar, prolongar; llt.) 
têxto que se compõe de 
Verslculos extraldos de 
Salmos, em estilo plan­
gente e que substituiu o 
Alel11la, depois do Gra­
d•al, sendo como que um 
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prolongamento dêste, nas 
Missas durante o tempo 
scptuagesmal e quaresma! 
e nas Missas de Réquiem; 
é, portanto, um dos cftn­
ticos interlecionais ou 
responsarlais. 

TREVAS (Oficio de) - lit. 
- cerimônia religiosa que 
se realiza na Semana San­
ta, quando se vão apa­
gando uma a uma as ve­
las e por fim tõda a luz 
da !'reja, excepto o te­
nebrirlo. (V. Tenebrá­
rio). 

TREZENA - devoção dos 
13 dias em preparação 
para a festa de Santo 
Antonio. 

TRIBO - cada uma das di­
vil!ões de um povo em al­
gumas nações; conjunto 
dos descendentes dos Pa­
triarcas, entre os judeus, 
no A.T. 

TB1DUO - (lat. tri = três 
+ dies = dias) - festas 
religiosas que duram 3 
dias ou preparação de 3 
dias para uma festa. 
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TRIGO - grão que se usa 

no fabrico do pão e cos­

tuma ser u sndo como slm· 

bolo da Ssma . Eucaristia, 

pois sob a espécie do pão 

foi que Cris to transubs­

tanclou o seu Corpo; mi­

lagre que se repete dià­

riamcnte na Missa. 

TRINDADE (Santíssima) -

teol. - mistério de 3 Pes­

soas em um só Deus, i. é., 

só uma Natureza Divina. 

mas 3 Pessoas distintas. 

de m odo q ue a plurali­

dade de Pessoas, não Im­

pede a unidade de natu­

reza; as 3 Pessoas são : 

Pai, Filho e Espírito San­

t o ; diz-se trinitário de 

tudo aquilo que ci :l r cs­

}leito à Ssm a. T :·indade ; c 

trino é o frade da Or· 

dem da T r indade. 

TRISAGIO - (gr. tris = 
três + hãgios = santo: 

lit.) - denominação do 

Sanctus que é um hino 

de louvor e de gra~as a 

Deus Pai pelo mistério da 

encarnação de Dcu8 l<'i\ho 

pela coopera ção de Dens 

l<'spfrito Santo. 

TRONO - (gr. thrónos = 
assento real) - um dos 

nove coros ou hierarquia 

dos anjos; sólio ponti!lcio 

r.u episcopa l. (V. Anjo) . 

1'liNICA - vestuário anti­

go comprido e ajustado 

ao corpo por correia.s, 

cordões e fivelas; muitos 

paramentos litúrgicos ti­

veram sua origem na tú­

nica : alvll., dalmática, to­

nicela., casula etc. 

TUNICELA - (de tünlca : 

lit.) - espécie de casúla 

que Oi! Bispos usavam sô­

bre a alva; veste superior 

do subdiácono, hoje em 
tudo igual a dalmática do 

dlãcono, da qual é a imi­

tação desde a sua origem 

no sec. VI; simboliza a 
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sall·ação, a alegria espiri­

tual e a justiça ou santi­

dade. 

TI:RBA - (lit.) - texto 
da Paixão (Sinagoga e 
Turba) que um dos can­
tores entoa na Semana 
Santa (Sexta-feira); às vê­

zes, nas grandes igrejas, 
o que é dito por muitos, 
canta-se no côro, dando­
se o nome de turba. 

Tl:RtBULO - (lat. turi­

bnlnm; lit.) - Vaso de 

metal ou prata, prêso a 
correntes, para as incen­
sações litúrgicas; já usa­
do desde a remota anti­
guidade como perfumador 
que se colocava no chão; 
no séc. VI 'é que recebeu 
as correntes que tem até 
hoje ; acompanha-o a na­
veta e uma colherlnha. 
(V. Incenso, Incensa~ão e 
N:\Veta) . 

TURIFERARIO (ou turibu­
lário) - aquele que nas 
funções litúrgicas é o en­
carregado do turíbulo. 
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VlUBELA - lat. nmbella = 
pequeno pálio redondo; 
lit.) - espécie de chapéu­
de-sol, franjado, que se 
sustenta por cima da ca­
beça do sacerdote, em 
substituição ao p á 1 I o , 
quando publicamente se 
levava o Viitlco, e atual­
mente quando se trans­
porta o Ssmo. Sacramen­
to, mesmo dentro da Igre­
ja, de um altar a outro, 
em atos mais solenes. 

UNÇAO - (lat. unctione) 
- ato de ungir, pelo qual 
se denotava que o indivi­
duo estava destinado a al­
guma missão especial; o 
uso dos óleos Santos na 
administração do Batismo. 
do Crisma, da Ordem e 
do Sacramento dos Enfer­
mos; usa-se ainda na sa­
gração dos Bispos, dedi­
cação das Igrejas, sagra­
cão do Cálice e da Pa­
tena, como também na 
bênção dos .sinos, do rei 
e rainha; geralmente é 

um sacramental (no Cris­
ma e no Sacramento dos 
Enfermos é matéria do 
s.1e ramento). 

UNGIDO (elo Senhor) 
diz-se <lo sacerdote pois 
recebe a unção a fim de 
dedicar-se exclusivamen­
te ao ser,· iço de Deus; 
muitas vêzes na Biblia, a 
expressão Ungido refere­
se a Cristo, que etmo­
Jõgicamente significa o 
mesmo. 

liNI,\0 (Hipostática) 
mistério das naturezas di­
vina e humana unidas nct 

Pessoa do Verbo, conser­
va ndo cada uma os atri­
butos que lhe são pró­
prios. 

li~IG~NITO - (lat. unige­
nitns) - diz-se do úni­
co filho gerado por um 
casal; muito aplicado a 
Cristo por ser o Filho 
único de Deus. 

209-

http://www.obrascatolicas.com/



t:NIVERSAL - Oat. uni­
vcrsallsl 7 que abrange 
ou se estende a tudo, ao 
universo Inteiro; uma das 
notas da I~reja. 

l ' R - (heb. = «fogo, luz») 
- cidade ó • Caldéia, de 
onde partiram os hebreu• 
Mb o com.1nrlo de Abmão. 

t:RNA Vaso onde se 
gu:-trdu n\nl :l.S cinz.c1s elos 
mortos; cab:ão funerário, 
pequeno, que entra como 
~:axeta nos ossârios nas 
catedrais ou igrejas (ce­
mitério~ conYentuais); pe-

queno sacrário, em for­
ma de urna funerária, ri­
camente ornado, para en­
cerar o Ssmo. Sacramen­
to durante a adoraçilo de 
Quinta-feira para Sexta­
feira S:mt:l. 

U\' .\ - fruto que, como 
acontece com o trigo, é 
empregado como slmbolo 
da Euca ristia, pois nos 
fornece o vinho, matéria 
que, na última Ceia, Cris­
to transsubstanciou em 
seu Sangue; na Missa . 
diàriamcnte, êste milagre 
é renoYado. 
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\. ALDENSES - denominn­
~ão dos seguidores da sei­
ta fundada por Pedro Vai­
do <*1140 j-1217); embora 
anteriores ao aparecimen­
to do protestantismo, ado­
taram, por fim, as Ino­
vações de Calvino; recha­
\;aram a terrlvel afirmati­
va do mesmo, segundo a 
qual alguns já. nascem 
condenados (único ponto 
talvez em que estavam 
certos); hoje, são uma 
das centenas de seitas 
protestantes. 

VARÃO - (g. baro = ho­
mem livre) - individuo 
do sexo masculino; ho­
mem respeitável, valoro­
so; filho em quem se de­
posita esperanças de pros­
seguir o nome da faml­
lia; o tratamento que se 
dava aos homens, no A.T. 

\' ASOS (Sagrados) - Jit. -
de modo especial se diz 
<lo cálice, da âmlmla, pi-

xide ou cibório, que rece­
bem as espécies sagradas. 

\' ASSALO - (lat. vassalos 
= servo) - o estado de 
servidão e a obrlga~ão de 
preito e homenagem da 
criatura diante de Deus. 

VATICANO - era uma das 
7 colunas de Roma e aí 
se levantou o Circo de 
Nero; o Apóstolo S. Pe­
dro foi crucificado e se­
pultado nesse local, cons­
truindo-se mais tarde sõ­
bre o seu túmulo à Basi­
lica que tomou seu nome 
como orago; pelo trata­
do de Latrão, celebrado 
entre o govêrno de Mus­
solini e a Santa Sé (7-6-
·29) o Vaticano, I. é., 
440.000 ms3 de superflcie 
de Roma, dos quais 55.000 
ms2 são construídos, cons­
titui um País soberano e 
Independente (V. Concor­
data, Latriio e Tratad .. 
de L:1triio); ~ comum en-
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tender-se Vaticano, tanto 
o Pais como a Basilica 
(quando então se diz Ba­
silica Vaticana). 

VATICANO U (Conclllo 
Ecumênico) para que 
se aquilate de sua Im­
portância e oportunida­
de, basta que citemos o 
monumento doutrinai que 
nos legou, citando os 
principais documentos : 
Constituições : sObre 11 

Sagrada Liturgia, sObre a 
Igreja, sObre a Revela­
ção Divina, sObre Pasto­
ral no Mundo Contem­
porâneo; D~retos : sO­
bre os Instrumentos de 
Comunicação Social, sO­
bre o Ecumenismo, sObre 
as Igrejas Orientais Ca­
tólicas, sObre o cMunus:. 
Pastoral dos Bispos, sô­
bre a Renova!;ão da Vida 
Religiosa, sObre a For­
mação do Clero, sObre a 
Educação Cristã, sObre a 
Atitude da Igreja para 
com as Religiões não 
Cristãs, sObre o Aposto­
lado dos Leigos, sObre a 
Liberdade Religiosa, sO­
bre a Atividade Misslo­
m1ria da Igreja, sObre a 
Vida e Ministério Sa­
cerdotal; Alocuções : de 

abertura e de encerra­
mento; Inlltnleio clnter 
Oecumealeb e motu pro­
prio cSacram Liturgiama; 
durou 3 anos (11-10-62 a 
8-12-66), dêle participando 
em média 2.000 PP. Con­
cll1ares; admitiu Observa­
dores de outras religiões 
e seitas, bem como lei­
gos (homens e mulheres), 
como Auditores; convOCII­
do pelo Papa João XXIII 
e encerrado por Paulo VI. 

\'ATICJNIO - (lat. vatlci­
nlum) - o mesmo que 
predizer, profetiZ!lr; prog­
nóstico. 

VELA - (lat. velam; lit.) 
- bastAo de cera, estea­
rina ou parafina, com pá­
vio de algodAo colocado 
no Interior, que arde du­
rante as funções litlirgi­
cas; fiel às antlgq tra­
dições e atenta aos sim­
bolos que unem o mun­
do material ao sobrenatu­
ral, quer a Igreja que as 
velas sejam urna represen­
tação da nossa fé; na 
Missa, cantada ou solene 
devem ser 6; na Pontifi­
cai acrescenta-se mais 
uma; nas Missas simples 
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devem ser ap~nas duas; 
simboliza ainda Cristo, 
que é a «Luz <In l\lundo». 

\'ELO (de Gedeão) - a 
pele de Carneiro, I. é., pe­
daço de lã que o juiz de 
Israel, Gedeão, escolhido 
para combater os media­
nistas, antes de ir para 
o campo de batalha, es­
tendeu na relva, pedindo 
a Deus um duplo sinal 
como êxito de sua mis­
são : numa noite o orva­
lho deveria cair no vale, 
deixando a relva seca; na 
outra, cairia na relva, fi­
cando o velo seco; e Deus 
condescendeu. 

VERBO - diz-se de Cristo, 
a segunda Pessoa da 
Ssma. Trindade, por ser 
o pensamento ou a ex­
pressão dêsse pensamento 
(Verbo) de Deus, ou seja 
em Cristo estão todos os 
tesouros da sabedoria di­
vina, o ~pensamento» ou 
a «mente» de Deus; l!:le 
é desde a eternidade, e 
especialmente no mistério 
da enc.:nnação, a expres­
são da Pessoa e peru~a­

mento (Verbo) do Pai; 
da! a feliz definl~ão. Ver-

bo encarn:Hlo ou a encar­
nação do Verbo. 

\'ERDADE - (lat. veritas) 
- objeto da inteligência 
que tem por natureza o 
bem; qualidade pela qual 
as coisas se apresentam 
tais como são; realida­
de, coisa certa, exata. 

\'ERõNICA - (lat. vero­
nlca) - nome de uma mu­
lher de Jerusalém que se­
gundo a tradição enxu­
gou o rosto de Cristo 
quando subia o Calvári ·) 
com a cruz às costas, fato 
lembrado na 6.• Estação 
da Via-Sacra; o pano é 
conservado como rellquia 
na Basilica de S. Pedro, 
em Roma com o nome 
também de sudário; deno­
minação da figura, que 
na Procissão do Entêrro. 
na Sexta-Feira Santa, leva 
o sudário e canta exibin­
do-o ao povo. 

VERSETO (de verso; 
llt.) no Oficio Divino, pa­
lavras tiradas da B!blia e 
seguidas, quase sempre, 
de um responso; na Li­
turgia, especialmente da 
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<Mis~a. os versos ou fra­
ses que formam as Antí­
fonas, os Cânticos res­
ponsoriais ou Interlecio­
nals e outras orac:ões. 

VERSfCULO - (lat. versi­
rulus ou nrsus: lit.) -
diminuitivo de verso e 
quase o mesmo que ver­
seto; invocação ou sen­
tença, pequena (V) com 
resposta (R) do cora que 
geralmente forma um ver­
~lculo dos Salmos ou ou­
tros livros das Sagradas 
Escrituras; os pequenos 
trechos da Blblla, for­
mando sentido completo, 
numerados para citaçÕP.!! e 
consultas. 

V:tSPERAS - (lat. vesper; 
Jit.) - a penúltima Hora 
Canônica do Oficio Divi­
no que se deveria ler ou 
cantar à tardinha, i. é., 
ao aparecimento de Vês­
per (o planeta Venus); 
diz-se \'esperai, do livro 
que contém o canto-chão 
para tôdas as Vésperas e 
Completas do ano. 

Yll:U - (iat. \'elum; lit.) -
o de cabeJ;.a, é um tecido 

(Íi!Ó ou mantilha) que ãs 
senhoras devem usar na 
igreja, segundo antiga 
tradicllo cristã, simboli­
zando respeito, recolhi­
mento e penitência; 
véu de hombro (ou hu­
meral), é o pano que 
mede + ou - 60 cms. 
por 2,50 cms. e tem um 
fecho sObre o peito; é 
usado nas Missas Solenes, 
na Bêncão do Ssmo. Sa­
cramento, Procissão do 
Santo Lenho etc.; - Véu 
de cãlice (lat. velum se­
ricum) é o pano de seda, 
de 46 a óO cms2, da cõr 
dos paramentos, para co­
brir o cálice na Missa até 
C1 Ofertório e após a An­
tlfona do Communio; foi 
prescrito universalmente 
pelo missal de Pio V; -
Véu do Saerf.rio (ou Co­
nopéu), tecido, geralmen­
te de seda, delicado e ar­
tlstlco que corre, feito 
cortina, na frente: se pos­
sível terá. a cOr do tem­
po litúrgico, contrAria­
mente será. branco ou 
dourado; Véu de Ambula, 
espécie de capinha bran­
ca que envolve a Ambu­
la ou p!xlde; Véu de aeó­
llto, que é usado para se­
gurar o báculo e a mitra 
nas funções pontificais; 
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Vêa da Potixi.o, de cõr 
rôxa, é o que cobre a 
cruz e aà Imagens, do 
Domingo da PalxAo até a 
Vlgllla Pascal, como si­
nal de luto e tristeza; 
Véu Nupcial, era o que 
antigamente usavam os 
nubentes para cobrir a 
cabeca (branco ou verme­
lho) , atualmente substi­
tuldo pela grinalda que 
sõrnente a noiva leva. 

VIA-SACRA (lat. via = ca­
minho + Sacra = sagra­
do, santo; llt.) - devo­
~;Ao que tem por objeto 
reviver e meditar a diU­
rna parte da Palxll.o e 
Morte de Cristo; das mais 
belas, fundadas e antigas 
práticas de piedade, pois 
segundo tradlçll.o do séc. 
V a própria Virgem Ssma. 
percorria êstes lugares sa­
grados; as Estações, que 
sofreram diversas modifi­
cn<;:ões quanto ao ndme­
ro, SÓ em 1563 é que se 
fixaram em 14, por .João 
Pasca : 1.• .Tesua é con­
denado à morte; 2.• .Je­
sus com a Cruz às costas; 
3. • .T esu11 cá! pela 
1.• vez; 4.• - .TeiiUs en­
contra sua Mie Ssma. : 6. • 
- .Jesus é ajudado pelo 

Cireneu; S. e - Verônica 
enxuga o rosto de .T csus ; 
7.• - .Jesus cál pela .2.• 
vez; 8. • - .T esus conso­
la as filhas de .Jerusalém; 
9. • - .T esus cai pela 3. • 
vez: 10.• - .Jesus é des­
pido de suas vestes; 11.• 
- .Jesus é pregado na 
cruz; 12.• - .Jesus morre 
na Cruz; 13. • - .TeiiUs é 
descido da Cruz e coloca­
do nos braços de sua Mãe; 
e 14.• - .Jesus é sepulta­
do; a Via-Sacra, Inician­
do-se em .T eruB:~lém, pro­
pagou-se para o mundo 
inteiro, gra<;:as em grande 
parte aos Franciscanos 
que receberam da Santa 
Sé o privilégio de erlgl­
las onde os Bispos o per­
mitirem. 

VIA.TICO - (lat. vl.ntieam) 
- a Sagrada Eucarlatia 
levada aos enfermos em 
perigo de morte: pode-se 
e deve-se dar mesmo a~ 
crian<;:as, desde que ha­
jam atingido o uso da 
razl.o, sabendo distinguir 
do alimento comum o Cor­
po de Cristo (cfr. c&n. 
864). 

V I C A B I A T O - diz-se 
Apo•téllco quando ee tra-
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ta da residência e sede 
do eclesiástico encarre­
gado pelo Papa da admi­
nistração de uma região 
onde não existe govêrno 
hierárquico regularmente 
estabelecido (terras de 
missão ou carecentes de 
clero) ; Vica.riato Episco­
pal se diz da sede resi­
dencial de um Bispo-Au­
xiliar na mesma Arqui­
diocese, mas sob jurisdi­
ção do Arcebispo; visa a 
descentralização adminis­
trativa devido ao grande 
número de paróquias. 

\'lCIO - Oat. vitium) -

tendência habitual para o 

mal; deformidade moral; 
costume censurável, li­

bertinagem. 

\'IDA (Eterna) - em ter­
mos absolutos a que já 
existe desde o principio 
e não terá fim, i. é., des­
de a eternidade passada 
até a eternidade fntura; 
é a vida de Deus revela­
da em Cristo, que é Deus; 
esta vida é implantada 
por um nõvo nascimento 
pelo Esplrlto Santo no 
fiel; a que virá após a 

morte (pois esta \'ida é 
uma passagem). de prê­
mio ou de castigo. 

VIDAl\IA - (Franc. vida­
me) - individuo que na 
Idade Média, representa­
\'a o Bispo como Senhor 
temporal e comandava as 
tropas de que o Bispo 
dispunha. 

VIDENTE - (lat. vidente 
= que vê) - aquele, que 
por um dom especial e 
gratuito de Deus, tem vi­
são do sobrenatural, que 
profetiza; as crianças ou 
adultos aos quais a Vir­
gem Ssma. tem aparecido 
(Lourdes, Salette, Fátima. 
B a n n e a u x, Beauraing 
etc.). 

VIGARIO - (lat. vicarius 
= quem faz as vêzes de 
alguem; ecles.) -a rigor 
o substituto do Pároco, 
mas que no Brasil gene­
ralizou-se como designa­
ção do próprio Pároco; 
Vigário coadjutor ou Coo­
perador é o auxiliar que 
o Bl.spo nomeia para tra­
balhar com o Pároco (VI-
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gúrlo Paroquial): Vigâ­
•·io Geral é o eclesiástico 
que escolhido para prin­
cipal auxiliar do Bispo: 
\'igário CaJiitular é o que 
o Cabido elege dentro de 
8 dias para substituir um 
Bispo falecido a fim de 
administrar diocese vag'l 
(em alguns casos é o 
Papa quem nomeia); Vi­
gário colado é aquêle no­
meado em caráter irre­
movíYel, ~ah·o por falta 
grave. 

\"IGJLIA - expressão mi­
litar dos romanos signi­
ficativa de c2.da uma das 
3 horas da noite em que 
as sentinelas se rendiam; 
os primeiros cristãos ado­
taram para as suas reu­
niões noturnas com ora­
(Ões e leituras, em pre­
paração p:11·a as grandes 
festas, como Páscoa, Pen­
tecostes etc. 

\'JNCULO (Matrimonial) -
é um Impedimento diri­
mente (= torna im·álido 
no caso de ser contraldo), 
que c01:síste em os côn­
juges estarem llgados por 
matrimônio legitima e le­
galmente contraldo. 

VINHO- (lat. \'inum; lit.l 
- matéria do Sacramento 
da Eucaristia e juntamen­
te com o pão. do Sacrifí­
cio da Missa, de,·e ser 
feito de uva, e só pode 
receber a adi~ão de pe­
quena percentagem de ál­
cool (17 ou 18 gráus) 
para sua conservação. 

\'IRGE:l\1 - (lat. Virgo) 
mulheres e moças que se 
conservam em estado tle 
pureza, i. é., que jamais 
tiveram relo.ção sexual; no 
Ciclo Santoral formam um 
grupo des tncando-se nêl·~ 

grandes snntas como Satl­
ta Inês, Stn. Cecília, e, 
modernamente Sta. Maria 
Goretti; titulo que se dá 
a Nos.'l!l Senhora por sua 
virgindade antes, na hora 
e depois <lo parto, por 
obra do Esplrito Santo. 

VIRGINAL - (lat. l'irgina­
lis) - relativo e próprio 
de Virgem; seio virginal 
se refere no de Maria 
Ssma. pelo mistério da 
Maternidade Divina. 

VIRGINDADE - (lat. vir­
ginitas) - perfeita castl-
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dade, on absten.;.ão de 
tôda a deleltação sexual; 
exclui todo ato externo e 
qualquer consentimento 
interno à llnngina<;ão. 

VIRTUDE - (lat. virtus) 
- disposicão estável das 
faculdades de alma para 
fazer o bem ; diz-se na.tu­
ui ou adquirida quando 
t emO-la inata ou provem 
da repetição de atos bons; 
,·irtude sobrenatural (ou 
infusa) é a que Deus, 
juntamente com a gra~;a 

santlficante, infunde em 
I!Ós; virtudes toologa.ls, as 
que têm por objeto ime­
diato Deus : Fé, Espe­
ranGa e Caridade; mora.ls, 
cujo objeto si!.o os bens 
criados ou a sociedade 
(podem ser infusas e ad­
quiridas) . 

VIS.iO (Be:ttifica) - lat. 
visio = percepção pelos 
olhos; diz-se da clara e 
intuitiva, mas ni!.o com­
preensiva, visão de Deus 
face o. face; o estado dos 
anjos e dos santos, no 
céu. 

VISITACAO - (visitatione) 
- festa celebrada a 2 de 

julho para comemorai· n 
,·isita de Nossa Senhora 
à sua prima Sta. !sabe i 
para oferecer seus prés · 
timos na proximidade de 
dar à luz ao Precm·sm·. 
João Batista. 

YOCAC.IO (Sacerdotal) 
ato da Providência, pelo 
qual Deus elege alguns 
fi éis para o sacerdócio, 
concedendo-lhes os dote!< 
preciosos para exercerem 
condignamente o seu sa­
grado oficio. 

YOTO - (lat. votum = pro­
messa) - a entrega ou 
doacão livre, a Deus, de 
um bem posslvel e me­
lhor; abstecer-se de algu­
ma coisa por amor ao 
Criador; os há de diver­
sas naturezas, desde os 
objetos mais simples até 
ao da própria pessoa e 
da própria vida; quando 
entiío atinge ao g1·au he­
róico. 

VULGATA (Latina) - de­
nominação da versão la­
Una da Blbl!a, feita nn 
quase totalidade por S. 
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Jerônimo; o Concilio de 
Trento decalrou-a autên­

tica «no sentido que ela 

deve ser chamada uma 

verdadeira fonte de re­

velaçilo, de modo que não 
sõmente seja imposslvel 
dela derivar alguma dou­

trina falsa da fé ou al­
guma regra errônea de 

.. 

Moral, mas tambêm qUe 

positivamente ela expri­

me com fidPlidade turto 

aquilo que pertence à 

substância dn Palavra de 

Deus escrita»; essa ,·ersão 

é usada como têxto ordi­

nário no ensino público P 

na pregação da Igreja. 
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WESTMINSTEB - (Aba­
dia de) - construida em 
Londres, em estilo gótico 
primitivo no reinado de 
Henrique III; é a sede 
da Igreja Anglicana; des­
de 1534, quando rompeu 
com o Catolicismo, um seu 
Primaz não pisava, ofi­
cialmente, o Vaticano; o 
Arcebispo de Canterbury, 
D. Michel Ramsey visi­
tando Paulo VI restabe­
leceu um diálogo sóbre 
Teologia, Escritura Sa­
grada, Trudi~ão, Liturgia 
e dificuldades práticas en­
frentadas por católicos e 
anglicanos; é um dos 
muitos frutos do Concilio 
Ecumênico Vaticano 11; 
já anteriormente o Arce-

bispo Dr. Fishcr estivera 
com João XXIII; próxi­
mo a essa famosa Abadia 
ergue-se uma catedral ca­
tólica construlda em 1895 
em estilo bizantino. se­
gundo desenho de John 
S. Bentley. 

WICLEFISMO - a doutri­
na do heresiarca inglês 
João Wiclef (ou Wychif­
fe), um dos precursores 
da Reforma (séc. XIV), 
segundo a qual a Igreja 
de Roma não é superior 
às demais e o clero não 
ter bens temporais; ne­
gou a transu bstancia~ão e 
traduziu a Bíblia em in­
glês; ·;· 1384. 
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• XABREGANO - habitante 
ou natural de Xabregas, 
antigo nrrabalde de Lis­
boa: frade franciscano do 
convento de Xabregas. 

XARAl\lANE - (sànsc. ~ra­
mane = asceta ) - men­
dicantes que se entrega­
vam a uma vida de me­
ditação e misticismos e 
por isso eram muito res­
peitados. 

XEROFAGIA - (gr. xêrós 
= seco + phagetn = co­
mer) - jejum rigoroso 
dos primitivos cristãos, 
consistindo em apenas co­
mer alimentos secos e não 
co:~;inhados; excluindo le­
gumes e trutas frescas, 
só podiam alimentar-se 
após o sol pOsto: xerófa-

• 

gos se dizia daquele que 
praticava a xero!agla. 

XERXES - (ou Artaxer­
xes, em lat. Assuerus) -
nome do rei dos persas 
que desposou Ester, no 
A.T. 

XPTO - abreviatura me­
dieval do nome de Cris­
to, baseada nas Inscri­
ções das catacumbas; as 
Jetrll.'! gregas X (chl), 
correspondente ao nosso 
CH e P (rhõ), que se 
confundiu com a letra P 
mall1scula latina, corres­
pondendo ao R; unindo 
X e P . temos CHR, ini­
ciais ou monograma de 
CHRISTUS em lat.; com­
pletando acrescentaram-se 
as letras T (taú) e O 
(ómega) . 
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rRil 
BIJ 

YAIIA\"fl (on Ja~ ou luvé) 
- forma arcâica, no heb., 
elo verbo ser; significa : 
Eu sou aquele que é, que 
existe; uma das designa­
Gões com que Deus se 
revelou no A . T. 

YEHOSIIL'A - forma heb. 
do nome Jesus, que quer 
dizer Yavé C= o Senhor 
Snlva). 

YOGA - No Oriente (In­
dia) é o conjunto de 
exerclcios flsicos tecnica­
mente comprovados desde 
,·cmotlssimas épocas com 
que os ~âbios hindus, 
especialmente Patanjali, 
treinavam os homens pa­
ra assenhorearem-se dos 
seus pensamentos, a do­
minarem seu psiquismo e 
estabelecer uma atmosfe­
ra de repouso e calma, 
nlto sen ao nem esporte 
hem própriamente rell­
~ :i iio ou filosofia: é uma 

prática (t·,,splru\:ão, rela­
xamento dos m1lsculos, 
postUJ'as etc.) que visa 
restaurar a beleza e o 
equillbrio do corpo e do 
esplrito (Hatha-Yoga) ou 
que procura facilitar um 
estado contemplativo (La.­
ya ou Raja-Yoga.; no 
Ocidente constitui siste­
ma de cultura total (fi­
slca, moral e pslquica) 
objetivando contrôle do 
corpo a fim de conseguir 
energias vitais para o per­
feito equillbrio das fun­
ções orgânicas, possibin­
tando ao homem a aqui­
sição da quietude de es­
plr!to, necessária à rea­
lização do csupremo bem­
estar:. ou «Consciência do 
divino»; yogi ou ingue é 
aquêle que pratica tais 
exerclclos que a Igreja 
nl!.o condena desde que 
Isento de fins religiosc.s 
contrãrlos ao catolicismo. 
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• ZACABIAS - (heb. = «<em­
brado do Senhor») 
nome de vários persona­
gens da Biblla, principal­
mente: no A.T., um dos 
últimos Profetas, que 
como Ageu, também exor­
tou Israel à reedificação 
do Templo, com clareza; 
embora simbOlicamente 
fala do Messias e prediz 
a conversão dos judeus, 
no fim do mundo; no 
N. T ., um sacerdote ju­
deu da tamllla de Abdias, 
espõso de Isabel (que era 
prima da Ssma. VIrgem) 
e pai de S. J' oiio Batista, 
o precursor. 

ZAQUEU - (gr. Zakkai011 
= puro, Inocente) - che­
fe dos publicanos, l.é., 
dos encarregados de re­
colher os Impostos para 
Roma; referido por Lc. 
(cfr. 19,2) que narra como 
Cristo, vendo-o trepado 
numa árvore para vê-10, 
pois era de pequena es­
tatura, convidou-se a se 
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hospedar em sua casa. 
causando murmúrios da 
multidão que o considera­
va pecador. 

ZEBEDEU - (heb. Zabd = 
dar, ou Zabdlel = dom de 
Deus, ou Zebedalos = do­
tado) - o pescador pai 
dos Apóstolos Tiágo e 
João e marido de Saio 
mé, referido por Me. e 
Mt. no N.T. 

ZEBULON - (heb. = ~o 
desejado para habitação») 
- nome do 10. • filho de 
J'acó. 

ZEFANU.S - (heb. = <es­
condido do Senhor) - um 
dos Profetas menores do 
A. T ., também conhecido 
por Sofonias. 

ZF..LO - (gr. 2elotés = que 
cuida) - ação constante, 
obediente e dedicada de 
exteriormente m o s t r a r 
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